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Hélio Gravata 


Assessor do Arquivo Publico Mineiro 


tó 


NOTA PRÉVIA 


Esta Contribuição Bibliográfica sobre Bela Horizonte relacio- 
na livros, folhetos, capítulos e trechos de obras, artigos de perio- 
dicos, ete., de autores brasileiros v estrangeiros, desde a primeira 
referência em livro sobre Curral del-Rei, depois Belo Horizonte em 
1890, local escolhido para a construção da Nova Capital em 899, 
com a denominação de Minas, até trabalhos publicados em 31 de 
dezembro de 1979, que estiveram ao alcance do compilador ver e 
vxuminar. 


Supomos ser em Memórias Históricas do Rio de Janeiro e das 
Provincias Annexas à Jurisdição do Estado do Brasil, Rio de Ja- 
neiro, Na Impressão Régia, 1820-1822, de Monsenhor Jose de Sousa 
Azevedo Pizarro é Araújo, a primeira referência ao Cuvcral del-Rei: 
e instalação da Capital em 12 de dezembro de 1897 e a volta au 
nome de Belo Horizonte em 1901, supomos ter sido referida pela 
primeira vez em livro de José Pedro Xavier da Veiga. Ephemerides 
Mineiros, Ouro Preto, 1897, 


Não é selecionada c celaciona 65] trabalhos. 


As publicações estão agrupadas por assuntos segundo o su- 
mário e em ordem cronológica da data da impressão, com exceção 
das obras que determinam o periodo estudado. Os trabalhos anó- 
nimos estão ordenados pelos títulos. 


Os autores ec us obras podem ser facilmente encontrados por 
meio do indice alfabético de autores e titulos. 


Esta Contribuição Bibliográfica e uma tentativa e não lemos 
a pretensão de ter realizado trabalho completo 0 que não é possivel 
em bibliografia. 


Devido à exigóidade do tempo da entrega para a impressão. 
não foram feitas pesquisas bibliográficas de vários ussuntos., 
Novas contribuições e correções dos estudiosos, bibliógrafos 


e leitores serão muito bem recebidas pelo compilador, que antecipa- 
damente agradece. 


1 — HISTÓRIA 


1.1 ARRAIAL DO CURRAL DEL-REL — Till 
ARRAIAL DO BELO HORIZONTE — 890 


ARAÚJO. José de Sousa Azevedo Pizarro e, 1753-1830. N. Sra, da 
Bos Viagem do Curral de El-Rei. En Memorias históricas do Rio 
de Janeiro e das províncias annexas à jurisdição do vice-rei do 
Estado do Brasil... Rio de Janeiro, Na Impressão Régia, 1820-1822, 


v Bexv, St. dé. 


Hevcdição: 


Rio de Janeiro, Imprensa Nacional, 1945-1948, v. 6. po 127; v. Sl. 
2 po 97-98 dlastituto Nacional do Livro. Biblioteca popular brasi- 
Jeira XI) 

] 


MATOS. Raimundo José da Cunha, 1776-1839, Comarca do Bio das 
Velhas. Termo da Vila do Sabará. Curral del-Rei. In Corografia 
Histórica da Província de Minas Gerais (1837) Com a colaboração 
do IHGB. Introdução e notas de Tarquínio Jo B. de Oliveira, Belo 
Horizonte, Imprensa Oficial. 1979, po 113, 134, 130-00, 142 v MM. 
tPublicações do Arquivo Público Mineiro nº 3). 

E 
CASTELNAU. Francis de, 1812-1880. Expédition dans les parties 
centrales de VAmerique du Sud, de Rio de Janeiro à Lima. et de 
Lima au Pará; executéêe par ordre «lu gouvernement français pendant 
les années 1843 à 1847, sou la direction de Francis de Castelnau, 
Paris, Bertrand, 1850-1857. 


Curral del-Rei: 


po to 1850, Chapitre IV. Départ de Rio de Janeiro pour 
Pinterieur. Arrivêc auxe Minas Geraes. p. 2458-250, 
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Esteve cm Curcal del-Rei de Sa Ade jancico de IN44. 


“Le 8 Janvicr AMAM. nous quiltâme Sabina qui mos cemdro 
a Curral del-Revo Emo draversanto ha hauteuro qui seleve en face 
de Sabara... 


Le vim de Cera) adel-Rev esto três agreáble situco gu memo eli 
Iris”, 


Expedição às regiões centrais da América do Sul. Trad. de 
Olivério Mo de Oliveira Pinto. S. Paulo, Cia. Editora Nacional, 
Ma vo dd po 19-80 Brasiliana, vo 260 cc 206-AD. 


SAMNTADOLPHE. JD 6 Ho Mileto ale. Curral del-Meio Ino Diceio- 
navio geographico, histórico e deseriptivo do Império do Brazil... 
por Jd Co Ro Millicl de SaintAdolphes cc trostadada cm portugues 
do munuseripto Incdito franecr... pelo Dr. Cactano Lopes de 
Moura... Pariz Em Casa de Jo Po Aa, Editor. 145, vo do po 
REALE 


MINAS GEHAIS. Leis, decretos eteo Decreto no S6 de 42 de abril 
de E890. Muda q denominação da freguegia do Curral del-Rei, 
pmundedpio de Sabara, pura Belo Horizonte. 


| 


COELHO, Júlio Cesar Pinto, ESSA Arraial do “Bello Horizonte”, 
Pesto ale Juts de Fora, como ditode junho de 1890, In Anuário de 
Mimas treruis. Belo Horizonte, v. 6, 1 1, 1018, po d12-514, 


Eranserido qm; 


Revo do Arquivo Publico Mineiros Belo Horizonteo ano 20 UO2A, 
po d48-Do, 


Revo Instituto Histórico e Geografico de Minas Gerais. Belo Hori 
ponte, vo 4, 1957, p. 1093-106. 


A par de tantas vantagens: uma salubridade que nada 
deixa a desejar! Está, portanto, lalhado este logur para a futura 
Capital do grande Estado de Minas”. 


6) 


Estatistica da Ereguezia de Bello Horizonte, Municipio de Sabara, 
Estudo de Minas Germes, feita com 1800. pelos sesc; Francisco Cân- 
dido Fernandes, José Curlos Vaz de Mello, Francisco Vaz de Mello 
Netto, João Carvalho de Aguiar, Sumphrônio José dos Santos Bro- 
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chado. Eduardo Edwards e Domingos dos Reis Correia, Datado de: 
Bello Horizonte, 26 de julho de 1890, Im Anuário de Minas Gerais. 
Belo Horizonte, vw. 6, d. 1, 1918, p. 12-54. 


Transcrito in: 


Rev. Arquivo Público Mineiro, Belo Horizonte, ano 20, 1924, p. 
545-549. 
fi 


CIVIS. Mudança da Capital. In O Contemporâneo, Sabará 29 jun. 
1890, p. 4. 


“Guardariamos silêncio, como até agora. se não livesse- 
mos que a projetada mudança se faça sem a devida atenção 
as condições oferecidas por uma localidade que, segundo opt- 
nlão de pessoas competentes, É q mais apropriada e à qual 
nenhuma das povoações indicadas levará primazia. 


Referimo-nos go Arratal do Belo Horizonte, antigo Curral 
del-Rei”... 
N 


M. NV. Mudanca da Capital, In O Contemporâneo. Sabara SW nov. 
1890, p. 2 44 pedidos). 


“Não sou daqueles que concordam com «4 mudança da 
capital. porque vejo que esta idéia não tem razão de ser, pois 
o Estudo não se acha por enquanto em condições de fazer 
srandes despesas e estas improficuas. o que aconteceria com 
n que é necessária para essa mudança... 


Sei. porém. que a maioria dos mineiros, por qualquer mo- 
tivo que me é estranho. apóia aquela mudança, e a ser assim 
entendo que o antigo Curral del-Rei, hoje Belo Horizonte, é 
a localidade que se acha em melhores condições para ser edi- 
ficada a Capital de Minas. não pela sua posição geográfica 
como topográfica onde se encontra uma planície de grande 
extensão com terrenos ubérrimos em toda a vizinhança... 


Coneluindo este artigo, fico certo de que os homens da 
ciência, depois de estudarem as localidades para a mudança 
da Capital darão preferência ao Belo Horizonte, sendo esse 
o juizo imparcial de um pobre roceiro. porém conhecedor de 
todas as localidades do Estado “ grato vo povo Ouro-pretano 
em o qual reconhece não haver nenhum mais hospitaleiro 
nem mais cavalheiro para com seus patrícios”. 


8) 
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Mudanca da Capital, fn O Gontemporânco, Sabará, 9 nov. 1890, 
p. 3. 


Nota dreanserita do “Poarol”, Juiz de Fora. 
RO) 


ROCHA, Domingos dose da, [SOAM Relatório apresentado do 
Governador do Estudo de Minas Gerais sobre Belo Horizonte, dala- 
do de Ouro Preto, DE de maio de TR9L vc ussinaido por Domingos 
dosé da Rocha c Francisco Van Erven Po Pinto, Alfredo Moreira. 
Apontamentos par o diecionario seographico do Brazil. Bão de 
Janeiro, Imprensa Nucional, IBM, vo AE, po MM (Verbete 
Bello Morisonter, 


“O artatal denominado Belo Horizonte esti situsdo cm dois 
contrafortes da Serra do Curral que desenvolvem-se largamen- 
te com suseve declividade até wo margem direito do ribeirão dos 
vecudaso ma altitude de cerem de OO metros acima do nivel do 
nar Estes alois contrafortes cc coutros existentes que mesma 
DAM e ma mo puusti alia ebeieão oferecem uma dreg ma qual pe 
desse desenvolver um vasto etlado 


o. “| ] =” O. nom os = 


Tais são as informações, resultantes ale nossas pesquisas, 
que podemos juntar ao parecer geral da comissão. São apenas 
o resultado de um reconhecimento, pois em vista da urgência 
com que livemeos decedar parecer não nos foi possivel vstudar 
detalhadamente as múltiplas questões que se prendem ao esta 
pelecimento de ama grande cidade,” 


1 


CAMARATE. Alfredo, Por montes ce vales por Alfredo Hiancho 
pseuil, 

Ver referências nº Mc hM. 
PINTO, Alfredo Moreira, US48-19034, Curral del-Rei, 

“Assim denominava-se q atua poaróguis do Belo Horizonte. 
nec Estado de Minas Gerais” Em Apontamentos para cr eliee dont 
ro geographico do Brazil. Rio de Janeiro, Imprensa Nacional. 
SM, vo A-E p. BB], 

12 


PINTO, Mlredo Moreira. Bello Horisonte. In Apontamentos para 
ediecdanario geographico de Brazil. Rio de Janeiro. Imprensa Nu 
etonal, 1804, v. A-ÉE, p. 25-240. 
Fransereveo Relatório apresentado so Governador do Estudo de 
Minas Gerais sobre Belo Horizontes daludo de Ouro Preto, 16 de 
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perde SOL e assinado por Domingos dose da Rocha e Francisco 
Van Erven.. 


13 


DIAS. Eranciser Martins Traços históricos cv descriplivos de Bello 
Horizonte. Belo Horizonte, Tvpo do “Bello Horizonte”, 1897. di, TOR 
pros 1 fo de indice. 


Histórico do Curral del-Rei, depois Belo Horizonte, escolhido para 
construção da Nova Capital, até junho de 1897. 


HM 


PRINDADE Budmundo, ESSA-TOG2. Curral del-Rei. In Instituições de 
Euredos no Bispado de Mariana. Bão de Janeiro, Ministério da Educação 
e Satie EM, po 1020050 Instituto do Patrimônio Histórico e Artisti- 
ve Nacionad. Publicação nº 15h. 


1 


LEMA Júnior Aguusto de, ESSSAGTU, Pequena história do Curral del- 
Reto Folha de Minas. Belo Horizonte. 13 fev. MB. p. 4. 
16 


LIMA Júnior, Augusto de. Arredoves de Curral del-Rei, Folha de Minas, 
Belo Horizonte, 1h mar. 1948, p. É. 


Heferesse aos povoados, assinalados no mapa levantado pela Co- 
poissão Constegtora da Nova Capital: Pintos. Calafate, Sífio do Navio, 
Eecotic ida Belcigo Acao Mundo, Lagos Seca c Lagoinha, hoje bairros 
de Belo Horizonte, 


17 


LIMA Júnior. Augusto de. De Curral deleta Belo Horizonte. In Noli- 
eles históricas (Doe norte go sul) Rio de Janeiro. Livros de Portugal, 
dormal do Commercio Rodrigues & Ciro, 1953. 

Transerito inc Revo Instituto Histórico uv Geográfico de Minas Ge 
rute. Belo Horizonte vo 4. 1957, po IoF-AIl. 


Is 


BARRETO, Abilio, SMS OoM, Ui moodle de malul no Curral del-Rei. 
fato Pampulha, Rolo Horizonte. dez 1057. po 0, 
1!) 


FRIEIRO. Eduardo, 1480 Are Comarato cp Nova Capital. En 
Rritoerion. Belo Horizonte, v. 18. no bo, jum a dez. 195. p. “50.266. 


2 
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1.2 MUDANÇA DA CAPITAL DE OURO PRETO, 


CONSTITUIÇÃO POLFTICA DO ESTADO DE MI- 
NAS GERAIS. Ouro Preto, 15 de junho de 1891, 


Disposicões  fransilórias. 
Art. 13. 
ESCOLHA DO LOCAL, 1893. 


DESIGNAÇÃO DE BELO HORIZONTE PARA À 
CONSTRUÇÃO DA NOVA CAPITAL. 185, COM À 
DENOMINAÇÃO DE MINAS. 


CONSTRUÇÃO DA NOVA CAPITAL, 
INSTALAÇÃO EM Te DE DEZEMBRO DE IRO7T. 
BELO HORIZONTES TOO, 


VIEIHA, Domingos de Abreu, 172 “Aos Hi dias do mês de junho 
de 1789. nesta Vita Mica de Nossa Senhoro do Pilar de Ouro Preto. 
na Cadelo Pública delu... Foi mandado vir à sua presença o Te- 
pnente-Coranel Domingos de Abrem Vieira, que se achava preso em 
segredo na mestna Cadela. v fim de ser como foi, inquirido pelo 
edito Ministro. sobre todo o conteúdo ne Auto desta Devassa... 


Pestemunho 1 Domingos de Abrem Vieira, TenentoesCoronel do 
Hegimento de Cuvalaria Auxiliar de Minas Novas, natural de São 
João de Con teiro. Termo de Regalados. Comarca de Viana. Arcebis- 
pede de Braga inerudor nesta Vila Rica, onde vive de seu negócio 
de udministrar o Real Gonirato dos Dizimos,.. de idade de Go 
anos"... 


“ouviu ele, testemunha, do dito Alferes Joaquim José da 
Silva o Prire José da Silvo... Que a capital se havia de mudar 
para São João del-Rei, por ser aquele Vila mais bem situada e farta 
de mantimentos”... 


Autos de Devassa da Inconfidência Mineiro Pallicação aulo- 
riguda pelo Deer, no FJ55A, de 20 de abril de 1936), Rio de Ja- 
neiro. Biblioteca Nacional, 1936, v. Lp. 91 M vd. 


Autos de Devassa da Inconfidência Mineira. 2 ed, Brasília 
Belo Horizonte. Imprensa Oficial, 1976, v. 1 po MO e 4, 


Primeira delóio do mudanego da Capital de Ouro Prelo 
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Ver referências ns: 
Linhares, Joaquim Nabuco, no 30 e 128. 


Burreto. Abilio. Lt. 1.º, n4 27 
31 


BRANDÃO, Menuel Faustino Correia. Discurso proferido na Assem- 
bléia Legislativa Provincial, no 21º sessão ordinária realizada a 25 
de junho de 1808, In Anais da Assembléia Legislativo Provincial 
de Minos Gernes em 1808. 


“A matéria do projeto Seo Presidentes pode dizerese maté- 
via velha, pois desde [843 que se traty da mudança du Capi- 
talo mas túis razões têm sido apresentadas contra essa idéia, 
apesatda tenacidade com que tem sido sustentada, apesar de 
pod alisa, e triundo pertence à cidade de Ouro Preto hoje 
Copital de Minas.” 


Ver ceferências Ns: 


Einhures, Jonquim Nabuco, no div 125. 


Barreto. Abilio. Lo 1, no 27 
“3 
(SDREA Francisco José ade Sousa Soures de, I78E-1858. Falla dirigi- 
da a Assembles Legislativa Provincial de Minas Geraes na abertura 
ta sessão ordinácia do anno de 1843. pelo Presidente da Província 
Erqnciseo José do Sousa Soares d'Anidréa. Ouro Preto. Tvp. do 
Correio de Minas, 1843. 


Dat des Ouro Preto 17 de mato de 1843. 


Capital da Província. 


“As Capitais ou chefes de lugares de qualquer divisão de 
terreno devem ser nas posições mais vantajosas não só as co- 
municações internas « externas dos seus habitantes, como de 
preferência nos lugares, em que mais interesses se jogarem; e 
quanto ser possam próximas ao centro desse palz. 


Os últimos meios de comunicação descobertos lanto por 
er a despeito de monções, como por Lerra diminaindo as dis- 
tâncias pela velocidade da marcha dispensão o rigor desta úli- 
ma condição cu Capital mesmo de um Império pode estar em 
dass extremidades dele sem inconventento algum, uma vez que 
vxistão esses medos de comunicação. 
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Mem destas comedições ainda são indispensáveis Joculiva- 
des uprastvels. terrenos férteis. e saudáveis. posições dominan- 
bos sem usporesao e abundância de boas águas pardo os usos 
da vida, ce ate parva Nuvezação. podendo dar-se. 


esta Capital esti Jonge de satisfazer a todas estas exigên- 
eres ce mal poderá cn qualquer tempo desenvolver-se com aque 
le esplendor e acumulamento de interesses; que tocam a capi- 
tab de uma Provinein tão importante c tão extensa como é esta 
eee tenha de contingar unida ou lenha de ser feita alguma 
divisão por estos sertões do Brasil, que facilite mais q Adminis 
tração das três Provincias centrais, é certo que se deve pensar 
em uma mudança de localidade para a Capital mesmo de uma 
Região que compreendesse, por exemplo, toda a Costa do mar 
entre Compos e PRolmonteçc a porte desta Província entre os 
Rios Jequitinhonha, das Velhas é Paraibuna até go Paraíba e 
porceste ate go mar. É esto uma divisão sonhada. para a qual 
Ficaria forw de propósito uma Capital neste lugar; outras se 
podem imaginar, em que o mesmo caso se dépe por isto sendo 
paro nino negócio decidido que esta Cidade não pode conti 
nor a ser Capital do Província, tão bem o é que convéir espe- 
rar aleumo couss do tempo paro resolver negócio de tal 
importância”. p, JA, 
EM 


REGO, Jose Ricardo de Sá, I817ASGt. Relatório que à Assembléia 
Provincial du Provineim de Minas Gerais, apresentom no Sessão 
ordinária do 1851, 0 doutor José Ricardo de Sá Rego. Presidente da 
mesma Provincia. Ouro Preto, Typ. Social, 1851. 


Datado des Polácio do Governo da Provincia de Minas Geraes em 
2 de agosto de 1851, 


Capital da Província, 


“Faltaria a une dever que a consciência me impõe, si na 
ocasião em que venho expor-vos o estado dos negócios públicos 
e as necessidades que a província apresenta. deixasse de con- 
sagrar algumas Jinhas 4 nanifestação de unia das sas mais 
importantes necessidades. segundo minha opinião. e vem a ser 
a mundançã da sede do governo para um outro penta da Pro 
vincia. 


Poderia. ses. em uma Jongu série de argumentos demons 
trar-vos que a Cidode de Ouro Preto, não oferece uma só das 
condições precisas para mw Capital de uma Província tão impor- 
tante come esto Poderia descrever a sua decadência, mas que 
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necessidade tenho eu de apresentar-vos esse quadro, quando o 
original ab está u vossa vista; quando ai se vos upresentão as 
ruinas de ruas inteiras: quando em lugar de uma população 
que outrora chegava a vinte mil almas, hoje ui vedes reduzida 
u menos de cinco mil, como já deixei mencionado; quando 
enbtm se vos apontasse os inconvenientes que olerece q sua lo- 
validade, nada mais diria do que o que estais sentindo a todos 
vs momentos) 


Uguny acanhamento teria em expor-vos q minha opinião a 
este respeito, se não viesse auxiliarame a cutoridade de um 
homen (oh cujas vistus de tanto alcance no luturo « gênio 
criador ninguém ousara contestar. É se ele tratando idas con- 
dições de uma capital dizia cm 1843 à respeito desta tute 
estava Tonge de salisfazer q Lodus essas exigências e mal pode- 
via em qualquer tempo desenvolver-se com o esplendor e acumu- 
lamento de interesses que locão à capital de uma província lão 
Muportante =, hoje observando o seu progressivo aniquilamen- 
to não duvidaria enunciar-se pelo mesmo modo por que o faço, 


Eme minha opinião qualquer outro ponto da província se- 
cm preferivel a este para sede do governo: ereio porém que 
nmenhunt apresenta mais razões de preferência do que as cidades 
de Mariana c S. João del-Hei, à primeira porque já possui a 
sete do governo espiritual, e pela sua proximidade não facilita 
a lransferência como quase nenhuma alteração produz nus ce- 
luções que existem entre esta copital vc os outros pontos da 
províncias eu segunda, ainda muis, porque sua [eliz siluação, 
a ammenidade de sem clima, a fertilidade do seu solo, e 4 disposi- 
cão para facilitar os transportes ent toda o circunvizinhança da 
cidade, e sua maior proximidade da ação do governo geral, são 
outros motivos para torna-la em pouco Lempo uma capital que 
não so corresponda à importância da provincia. mas até venha 
a ser a primeiro cidade central do Imperio", po 38 

4 
AMARAL, Francisco Teixeira do, 1829-1806, Nu sessão de 8 de outu- 
bro de 1807, da Assembléia Legislativa Provincial de Minas Gerais. 
apresenta projeto de mudança da Capital. In Anais dy Assembléia 
Legislativa Provincial de Minas Gerais em 1867. 


"4 Francisco Jose ado Sousa Sogres de Andréa, presidente da Provincia de 2) 
de marco de [840 mn dode julho de IB 
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“+ “Coneluirei, Sr. Presidente, recapitulando o que disse, 
o tempo e as necessidades futuras hão de lrazer a divisão da 
provineta e corn ela wu necessidade da mudança dacespilal; porer 
hoje essa idéia não passa de uma brincadeira, e uma brinca- 
deiro tal, que não há feito mossa no espírito público da capital: 
ninguém tem pensado nisto, ninguém julga ser um projeto se- 
Ho apresentado entre nós, e por isso digo que nasceu co mnor- 
Peri conto ja nascem e motred o apresentado pesa Casio Ai 

tem pe da administração do finado Sã Hego”. 


CR Rd 


PAHAISO, Agostinho Francisco. Discurso pronunciado na 7.º sessão 
ordinária da Assembléia Legislativa Provincial de Minas Gerais, vim 
fode novembro de 1867, apresenta projeo transferindo q Capital 
da Provinela para a povoação de Jequitiba. margem do ir das 
Velhas c termo de Curvelo. In Annaes di Assembléia Legislativa 
Provinedal de Minas Gerais com ISUT, 
Vero Linhares, Joaquim Nabuco, Referência no dlov 5 

merceto, Abllico db, od, Referência no UT. 


di 


BANBRETO. Abilio. Bello Horizonte. Memoria histórico co deseritipe 
tiva. Bello Hovizonte, Imprensa Official, 19248. 4, 15, 420 po ilust. 


cc Neslus luas primeiras partes fuçoç com as elemen 
los que pude adquirir, um histórico do arratal do Curral bl 
Revo depois Bello Horizonte, desde sua Fundação, vm ATUL, 
por doão Leite da Silva Orig, ale q epoca em que aqui se 
instalou q Comissão Constructora du Nova Capital, exelusi- 
ve. bem como o histórico do probdema da amidanes ua Compital 
atravez dos lempos idos”... po I2, 


= 


É 


BARRETO. Abílio. Bello Horizonte. Memória histórica o deseripliva. 
Documentos. In Rev. Arquivo Público Mineiro. Belo Horizonte. 
ano 23, 1929, po 215-305. 


“Consoante promeltemos go primero tomo de nosso livro 
Bello Horizonte Memória histórica e deseripliva publi- 
cudo gw 12 de dezembro de 1028, são hoje estampados na Revista 
do Archivo Público Mineiro os precivsos documentos env que 
estã baseado, o que não foram alli transeriptos vw fim du não 
torná-lo por demais volumoso” ,.., 

D7-A 


REVISTA DO ARQUIVO PÚBLICO MINEIRO da 
BARRETO, Abílio, Bello Horizonte, Memória histórica e deseripli- 
va 42% ed. revista é augmentada) Bello Horizonte, Edicões da Li- 
vrarko “Rex, 1996. 356 p. 5 fo no mumer, ilust. 


“Cumpre-nos salientar com prazer que as alterações apre- 
sentadas pela presente edição em nada modificaram q essência 
do Lento do lição anterior e Foram Feitas no semlde de cenTir 
mar com documentos novos « melhora aquella. 


Mem de pequenas correcções de forma literária, us mo- 
dificações mais salientes foram: al os aecróseimos do capt- 
tulo NX Agodo “Puc-simile” ade dois despachos du ussignalura 
de Ortiz e de uma portaria de um documento sobre a Inzenda 
do Capão Grande; — Db) a substituição de vlgumas photographias 
por outras mais adequadas, bem como q substituição da plan- 
la cvnelastral do arradal feita cos TSM por outra de 1894 dese- 
uhada pela Comissão de Estudos dus localidades acompanhada 
de uma outra copresentundo o Estudo de Minas é salientando os 
locues estados parg ede dentro elles ser escolhido pelo Con- 
gresso qequelhe ent que se constemiria q Capital, 4. Bo Notas 
sobre a segunda edição) po 14, 

27-13 


BRASIL... Leis, decretos, ele, Decreto no Tide 20 de novembro de 
889. Dissolvoe vc extingue as assembléias provinciais cv fixa proviso- 
riamente us atribuições dos governadores dos Estudos, Art, Do Até 
a definitiva constituição dos Estados Unidos do Brasil, aos Gover- 
nadores dos mesmos Estudos competem as seguintes atribuições: $ 
| Estabelecer a divisão civil. judicial c celeslástica do respectivo 
Estado e ordenar a imudança de sum cspital para co lugar que mais 
CONVIEr, 

25 


PENA. Herculano Veloso Ferreira, [SSLASGS, Parecer, Escolha do 
local para q mudança du Capital do Estado de Mimas In O Movi- 
mento, Outro Preto. 12 abr. 1890, p. d. 


Dalaido de: Ouro Preto, 23 de novembro de IROD, 


Reproduzido in; Barreto, Abilio. Bello Horizonte. Memoria histo- 
rica e descripliva. Bello Horizonte, Imprensa Official, 1928, t. 1, p. 
1533-260, 

Estudo feito a pedido do Governador interino do Estado de 
Minas Gerais, dr. Domingos José da Rocha. 
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Localidades examinadas; Lagoa Santa, Quinta do Sumidouro, 
Fazenda do Jaguara, Barra do Jequitibá, Sete Lúgoas, Fazenda do 


Campo Megres Matosinhos; e Curral del-Rei, 
NA 


Capital de Minas. In Gazeta Sul-Mineirao So Gonçalo do Sapucai, 
HO out, 1890, p. 1-2, 


“Discute-se abuimente qo importantissimi questão da mudança 
dar capital deste Estado para Jogar mais conventente 


Vários artigos publicados utê o úlimo múmiero, de AD ade de- 
zembro de 1844, 


ut 


DUVAL, George. A capital de Mimas. Ino Gazela Sa-Mineirn, &. 
Goncalo do Sapucai, 2L de fev. 1891, p. 1-2. 


Sobre us desvantagens de Ouro Preto continuse come cupital 

do Estado. 
VE 
«n) 


MINAS GERAIS, Leis. decretos, ele. 6 Governador do Estudo do 


Mimas tevruis considerando: 


| Que u ededade de Ouro Preto, capital do Estudo. não reino 
as condições exigíveis par o desempenho desse papel cesta cit 
euastância exerce direta e indiretamenteç influência prejudiculissi- 
ma au direção dos negócios públicos c no progresso quoral e ma- 
tertal do Estado; 


Resolve ce decreta: 


Art 14 — Fica transferida q sede do Governo do Estado pur 
o hugar denominado Belo Horizonte, no mundelpro de Saburão omni 
se edificarã qu nova Capital que terão aquela denominucio, 


a a mm . = = | LA Lo E: ER eo a o na o. ER nu om ah; ai =: 


Art. Bo — Este decreto fes dependendo de aprovação do Con- 
gtesso do Estado. 

Publicado un; Linhares, Joaquim Nabuco, Mudanea da Capital 
“Quro Prelo-Belo Horizonte. Belo Horizonte, Imprensa Oficial, 1957, 
Apenso 1, p, 1091-104, 


| 


HEVISTA DO ARQUIVO PUBLICO MINEIRO da 


“U decreto não chegou a vira público e que resume todas as 
razões da mudança du Capital”, 


Esto decreto foi cedisido por Antônio Augusto de Lima, quando 
Govermuidor do Estudo de Minas Gerais, de 18 de março de 189] 
a o de junho do mesmo ano, 


Sobre este decreto ver: 


Lima, Augusto de. Mensagem dirigida ao Congresso Constituin- 
be Mineiro pelo Dre. Antônio Augusto de Lima Governador do 
Estado. Dutada de 7 de abril de 1891. 


Barreto Abilio, Bello Horizonte, Memória histórica e ideserip 
liva. Belo Horizonte, Imprensa Official, 1928, p, 2061-267. 


o 


LIMA, Augusto do, TRSS-[934. Mensagem dirigida ao Congresso Cons 
ttuinte Mineiro pelo Dre. Antônio Augusto de Lima Governador do 


Estudo. Ouro Pretos Pyp. do Movimento, 1891, 7 p. 


Dotada des Palaere do Governo em Ouco Preto, Tode abril le 
RUTE 


Publicado lumiberm in: 


Annaes ado Congresso Constituinto Mineiro. Ouro Preto, Typ. 
Po Movimento, IS9L p, 21-23, 


Outer edição com co Mula; 


Annges do Congreso Conslluinte do Estudo de Minas Guraes. 
891. Ouro Pretos Emprensa Official, 1896, p. 24-27, 


Sobre so emudançã da Capital: 


“Obedesendo ao estes ditames, que parecent Lruluzir 
se cuspirução de todo o povo mineiro, leve o de estudar wma 
serie de importantes problemas que w isto se prendem, 


Senhum, porém, preocupa mais o espírito público, de que 
sois legítimos órgãos, nenhum mais insistentemente se impos 
w meditação do Governo, desde q miministração de meus dois 
últimos antecessores até hoje, do que aquele que tem por obje- 
to dotar o Estado de uma nova capital que seja um centro 
de atividade intelectual, industrial «e financeiro, e ponto de 
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apodo para a integridade de Minas Gerais, seu desenvolvimen- 
lo e prosperidade, pois que de tal condição carece infeliz 
mente mo atual capital, fão peestigiada, entretanto. de recorda- 
ões que formuim o mais cnro patrimônio histórico do povo 


mineiro. 


O Governo, no intuito de concorrer para a solução desta 
magna questão, depois de estudio cm lodas as suas (aces, 
nomendamente quanto dy docalidade mais própria à edificação 
da nova cidade, habilitando-se com os esclavecimentos « infor 
mações exigíveis, chegom à conclusão de que nenhum oulro 
lugar ceúne maior soma de condições pardo fm em vista, 
do que o planalto denominado Belo Horizontes no vale do Ria 
das Velhas. no município de Saburão onde possui o Estudo 


constderivel extensão de tertenos. 


Grande número de ilustres representantes de Minas no 
Congresso Nacional, respeitáveis chefes políticos, bem como 
autorizados órgãos du imprensa, declaram de inadiável neces- 
sidade vu mudança da capital mineira opinando que ela podia 
sec eleluada por um decreto do Governo como sabeis, investido 


de ulribuicções legislativas. 


O Govermo, porem atendendo w proximidade das sessões 
do Congresso julgo mais convendento ec correto, assinalando 
seu respeito ce homenagent esta eminente corporação e ainda 
iderpretando o sentimento geraldo devolver o assunto ade tal 
magndude q vossa compoelêncio soberana” 

aa 
MINAS GERAIS. Constituição, 1891. Constituição Política do Estado 
de Minas Gerses, Ouro Preto. 15 de junho de 1891, 


Disposições lransilórias. Arho TS. E decharmda q mudança 
da capital do Estado para um local que, oferecendo as precisas 
condições higiências. se preste à construção de uma grande 


etdade, 


E us parágrafos, 1.º 2,5, 30 e 4, 
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MINAS GERAIS. Constituição, 1891, Lei adicional nº do de 28 de 
ento ade ROL Determina os pontos que devem ser cestudados paro 
a consternação da nova Capilal, 


Nós. os representantes do povo mineiro, em Congresso Legisla- 
Hivos decretamos e promulgamos a seguinte lei: 


Art, E: O Presidente ado Estado mandará com urgência, por 
Mem ou mais votalssões de sam livre nomeação, proceder w estudos 
nos seguintes lugares. par dentre eles ser escolhido um para o 
quado seja mudada q Capital do Estado: Belo Horizonte, Paraúna, 
Barbacena, Varzeg do Marca e Juiz de Fora. 


Art, 2, Fica o governo autorizado a fazer operações de crédito 
ab a quantia cen contos de véis para ocorrer às necessárias 
Muspesas. 


Arlo do Revogunese us disposições em combrário, 


Paco do Congresso Legislativo do Estado de Minas Gerais, em 
Ouro Preto, sos 28 de outubro de 1589. Chrispim Jacques Bias 
Fortes, Gtavio Otoni, João Gomes Rebelo Horta, Corlos Ferreira 
Alves. Manuel José da Silvas Davi Moretzsolim Campista 

BA 
Mudanes do Capital. In O Contemporâneo. Sabarã, d der, 1892, 
pod. 

Noticia do portida do Dro Aarão Reis do Rio de Janeiro. para 
Ouro Prelo, 

51 
coMMEssão ESTUDO das Iocalidades indicadas para a Nova Ca- 
pital. Relatório apresentado 4 8. Ex. o Sr. Dr. Affonso Penna (Pre- 


utente do Estado) pelo Engenheiro Civil Aurão Reis. Juncico a 
Mato ade 1843. Mio de Janciro, Imprensa Nacional, [894 


Ao alto do titulos Bestmudo alo Minys Geraes, 


Contem: 
Pessoal da Comissão, po d. 


Relecão dos annexos, mappas gráphicos, plantas, esboços de 
projectos e colleeções de qmestras de materiaes que acompanham o 
presente Relatório, p. 5h, 


Relatório do Engenheiro-Chefe da Comimissão. Rio, He de ju- 
nho de 1893. Aarão Reis, p. 7-76. 
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Anexos 


Av Relatório dos estilos feitos na Várzea do Marçal pelo Enge- 
nbiro Civil José de Carvalho Almeida, 1803, 25 pe 


Bo Relatório dos estudos feitos em Bello Horizonte pelo Enge- 
nheiro Civil Samuel Gomes Pereira. 1893. Rio de Janciro, Sl de 
eado ele 1893. 33 p. 


(o Relatório dos estudos feitos emo Barbacena pelo Engenhei- 
ro Civil Manoel da Silva Gouto. IBU4. 17 p. 


pro Relatório dos estudos feitos em Juiz de Pora pelo Bacharel 
vm Mathemática Eugênio de Barros Haja Gabaglia, 1893. 42 po 


E» Relatório dos estudos feitos no Poruúna pelo Engenheiro 
Civil Luis Martinho de Moraes, 1893, 13 p. 


E» Relatório dos estudes sobre os elimas c us condições lhy- 
utênicas das cinco Jocalidades mineiras indicadas para qu Nova 
Capital desse Estado Juiz de Fora, Várgur do Marçal, Barbacena, 
Bello Hovizonte e Paraúnat: pelo Dr. José Ricardo Pires de Almei- 
da. Mesdico-hvgtenista da Comissão. 1893, 88 po Dilusto, & mappas 
estatísticos. 


bo Anúlvses das aguas indicadas pars o abastecimento dus di- 
versas Jocalidades, de terrenos. ec outras, 2 p. 


Hi Tabelas númericas das observações meteorológicas,  Ju- 


pedro a abril de 1893, 


| Instrucções pelas quaes se deve guiar a Comissão incum- 
bia de estudos das cinco localidades indicados para futura Cu 
pital do Estudo de Minis Geraes, approvadas pelo Governo pero des- 
preho de S de dezembro de 1892, 6 p. 

dr Indicações geraes que deverão ser observadas; tanto quanto 
possivel, nas observações meteorológicas. Não de Janeiro, 28 de de- 
gsembeo de I802, Aarão Heis. E. C. 8 p. 

Mappas gráphicos das observações meteorológicas Janeiro q 
abril de 1893. 15 mapas. 

Esboços de projectos para os edificios públicos indispensáveis 
so funcelonamento vegulur da Nova Capital, 1893. 5 esbúços, 


Plantas das cinco localidades estudados, 1893. 
Ss plantas, sendo 2 de Belo Horizonte e 2 de Barbacena é 


Pode parte do — Estado de Minas Geraes. Indicação das 
ligações dus diversas localidades ao plano geral de viação. 


ql 


mn 
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(o Relatório do Engenheiro Chefe da Comissão. Rios Hide pumbio de 
1894, fob cemmpresso em 1902, com o Ululo; 


Aarão Reis Relatório dy Comissão VEstudo das Jocalidades 
imeiendas para a Nova Capital do Estado de Minas Geraes. 
Apresentado em 1898, 40 Exmo Sr. Dr. Silviano Brandão, Se- 
ecotário do Interior na Presidência do Exm. Sr. Dr. Affonso 
Penna. Reimpressão official. Belo Horizonte, Imprensa Official, 
Ho, UM p. 


Annexo. Instrucções pelas quacs se deve guiar q Comissão 
eme bd do estudo das cinco localidades indicados para q 
futura Capital do Estado de Minas Geraes. aprovadas pelo bo 
vero por despacho de 9 de dezembro de 1892, po 95-01, 


“Aclando-se de todo exgottada a edição que deste trabalho 
se fez em 1893. c tratando-se de um dos principaes subsídios à 
Iistória da fundação da actual Cupital do Estado de Minas 
Geres. deliberou o Exm. Sr. Dre, Presidente mandar fazer 
esto reimpressão. Bello Horizonte, abril de 1902”, 


Teanserito quo dodegra, eim pequenas supressões ec come fitulo: 
Hesamo do Relatório Agrião Reis im Barreto, Abilio. Bello Hori- 
ronte. Memória histórica e deseripliva. Bello Horizonte Imprensa 
official, 1928, 1. 1 po HM-GOL. 


= 


Mutanes da Capital. In O Contemporâneo. Sabara. Bh fev 189, 
po 2 


“Continuamos a ter noticias da comboio estacionada et 
Belo Horizontes encarregado de estudos celativos 20 mudanca 
da capital”... 

Mi 


Nova Capital de Minas. To Contemporâneo Sabura. 26 meo ERUS, 
Di de 


“De fodas as informações colhidas pelos nossos correspon- 
dentes nas cinco Jocalflades org emo estudos pars dentre elas 
serceseolhida o fatura capital do Estudo. coligimos que Belo Ho 
rizonte serio incontestavelmente q preferida”, 


CO Lai 


nd 
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SANTIAGO, Ernesto. Cousas de Ouro Preto, In Gazela Sul Mincir. 


So Goncalo do Sapucad. M abr.; 130 28 mudo: Al jun do jul. o dy 
ago. 1893, p. 1-2. 


Detucdos des Eomabinri, 


Sobre cas vantagens da madame ida ccupital do Estado vc contra 
es defensores da permanência de Ouro Preto como capital. Indica 
as desvantagens dessa cidade continuar como capital. Transereve 
duas curtas do sr. Negato du Fonscem ec opinião de Aurélio de I'- 
emedredo sobre co assumo Inelgr corta aberta a Diogo de Vascon- 
velos, 


“1 
a hi 


Mudanea de capital by O Contemporâneo Sabura, Hiabro TROS, pod. 


Partida de Nice Sameiro de engenheiro Samoel Gothes Pereira, 
egito cesbuden o mrratabaio Belo Horizonte, 
| 


Bello Horizonte Varzedo Marca En O Contemporâneo. Salma. 7 
punto 1803, p. Z. 


“Demtrc us Deeglolades sda paro a um esmiailad aly 
Mimas, Figura, do geralmente sabido, so Várzes de Marveal, aque 
desta da elegante vo prospere ebedide do So dJoda ade Modo ini 
equdometros apenas. Pois bem umdos cigãos dm dmprensa 
essa ebdade, wo Remascençes cms coliuho cr 24 ade abril, 
deva qm Hieiro escrito subordinedo po urina Marte alo 
Marcado de qual extritanoso paro conhecimento cc pasto dos 
leitores o seguinte dópico, Eugende depois umas velozes con 
sbleracões cnrrento calamo: 


“pr certa particular vimida cas Damilas de elo Morizonho 
informamos que alto se gema contra Várzes do Murealo qua 
intriga que não vale nada, mas que é preciso ser desfeita, 


Afirmam por lh ter dito certo personagem de cá que dis 
poes ade MO contos Cloe pólis para comprar o Congresso Mi- 


pedro cm favor ida Vargem do Murcal, ete., cleo... 
It 


E Contemporáince. Sabarão De mudo ISOS, pod. 


“Corre que o senador Xavier da Veiga Lemmo em set poder 
perecer ade pure cestos eminentes ceque ca pinos quedas ce clttei 
dade da parto das disposicões Lransilorias bo conslituicão qui 


| 
| 
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metro referente di mudança da capital, em virtude de não have- 
rem silo os estudos das respectivas localidades presentes ao 
congresso no primeiro dia da sua segunda sessão ordinária... 


Fala-se em opiniões dos ses Saldanha Marinho « Afonso 
Celso. mas acreditamos que o parecer mais luminoso e impar- 
edal que tem em inãos 0 sro Veiga € do Comendador do Santo 
Sepulero”. 


H 


+ mudanca di Capital. In O Contemporâneo. Sabará, 1 mudo [893 


ti Es 


“o Pharol de Juiz de Fora noticia que 4 Câmaras municipal 
de Ouro Preto encarregou q um engenheiro chileno de proceder 
a estudos e levantamentos no planalto do Cruzeiro, distante dois 
ou três quilómetros daquela cidade, a fim de ser abi edificada 
amora capilab de Minas, digendo-nos que ultimamente tem sido 
srunde a concorrênetm de visitantes, Inclusive congressistas, que 
ali vão admirar a geunde descoberta, até hoje desconhecida e 
cuja superioridade ofusearã os lugares que pretendem as hon- 
ras de ser a nova cupital de Minas”... 

[ 


Correspondência. In 0 Contemporâneo Sabarão 28 mato 1803, p. 2 


“Ha nas proximidades de 00 Preto vm morro u que se dá 
o nome elássico de cruzeiro, que domina toda a capital e todas 
as suas adjacências cheias de ruinas em que a ação dos tempos 
tocou e que mostram elaramente a vida primitiva, a fuina no ser- 
vie do ouro. 


Para ali vão duas eslrmtas pessimmis, por onde seguiu nos 
us Ee DL quase a população toda de O Preto, que pressuroso 
pa vera idéia magna da intendência, a mudança possivel da 
capital, que por meio de um viaduto vai passar de suas aleanti- 
latas bases, evitando assim 4 cscensão do monte Branco, para o 
ao do morro do Cruzeiro”... 


3 
SANTIAGO, Ernesto. Ricochetes In Gazela Sul Mineiro. S. Gon- 
valo do Sapucai, 2 maio e 18 jun. 1893, p. 12. 


Polêmica com Donato Joaquim da Fonseca ec a propósito da 
mudanco da Copital de Minas Gerais de Ouro Preto para outro local. 
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Medanem da Capital In O Contemporâneo Sabará. 25 jun. IST, 
po 2, 


“Consta já Ler sido apresentado sm Congresso deste Estudo 
o parecer cida comissão encarregada aos estos nas diferentes 
bovatidades iniliculas para a futura Capital”... 


bs 


Belo Horizonte O Comtemporâncio. Sabaçã, di jul, 1883, pod. 


Nota sobre o relatório da comissãv de estudos das focalidantes 
indicadas pars a construção de novo Copitalo apresentado pelo Dr 
Aurão Rede ao Prostlonte Alonso Pena, 

Wi 


EV EDO Júnior Jose Muriio Teixeira des ESQUI Guita apela 
Metearo Luiz. Ent Contemporâneo Safari. 30 jul. 1895, po À. 


Carli Eis Cussiano dJúndor, cecalor ado 4) Contemiporanee 
seco ao romeno eb Couprita de Minas. selimendo que ce arrntal de Bolo 
Eeigo made eleve ser escalbiido quim co cmmistegodo da nova Capitol. 


T 
+ Capital de Minas. En O Contemporcimeno Submiroo. dee USER qd 


“Sobre este Hlulo 4 Video simpatico pertodico de A. Fos 
podas dnseriu vim sem mlimero Ce 22 do mês Findo am artigo eli 
relação do mutanção da Capital deste Estado, o qual frenserevos 
mos como valloso sulisiedldo para ao resolução do importante 
assunto. eque  abaabimente prende todas us atencões o necessito 
ter uno solução comventento so anleresse público” 

Is 


Mo No Mudanca da Capitulo Ea dO Contemporâneo, Sabara, O age, 
Isis. p, 3. 


“Estudando o principio coonômicos que é gm dos prin: 
vipais pera os Estados progrelrent vejo que Belo Horizonte 
deve ser preferido q Varzea do Matçal”. 

IO 
Musico da Copilul. Ir O Contemporâneo Sabará, [5 vm JROZ, 
ti. ê 


Vetigee Drunserito do Gueto Sal Mineira, dos Goneglo da 
Sapucai, 
mM) 
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De Ouro Preto para fora... In Gazeta Sul Mineira. 5. Goncalo do 
Sdpcado 3 de set e 19 nov. 1893, p. 1 


| 


CHANGE Do Mudança da Capital. In 0) Contemporâneo. Sabará. 1 
ul. 1893. p. 3. 


“Essa questão de timilança dy Capital ja se acha tão 
batida, me permitam q expressão vulgar, eaue. cm geral, logo 
que se ve mum órgão qualquer de poblicidade um artigo enci- 
mudo por aquela epizrafe, todos dizem: 


“Ore do & Palm de assunto”, 
Porem. não é... 


Assim então, ao Mic ver q comissãa parece dar frisante- 
mente sm opinião favorável à Belo Horizonte, que condigna- 
mente sabera responder, 


Belo Horizonte estã Falado do ser uma chorme vlegantis- 
sima cidade, não só pela sua posição topográfica como pelo 
sem magnífico clima «águas em abundância e auljacências 
fertilissimas ceupadas por muitas madeiras de primeira quia- 
RETA 


Vgrande quantidade de ferro superior, que quase const 
bo se amassa dota das mentanhass que, além de setem fonte de 
sus dus dão ao Lerreno uma fraca inclinação que desapa- 
ce nos mibetrões que cortam transversalmente aquela locali- 
dades admitaram so sábio mineralógico Dr. H. Gorceix, que 
sintetizou quilo nesta única expressão; “Que riqueza!” 


Belo Horizonte, pois, se oferece como o melhor local para 
o bmpeldad de Minas, pela sua posição à margem do Rio das 
Velhas à pelas proxipiledae de Sabará, «puto u dig so Rio de 
Janeiro pelo estrada central... 


Coneluindo. não quero dizer cousa alguma sobre os outros 
hisures Apresente este como bom cv eis o meu humilde 
depolmento”, 


50 
Aos ado Congresso Minciro cm sessão extraordinária em Barba- 
rena e das sessões preparatórias do Senado e Câmara dos Deputa- 
dos tenlisadas na mesma cidade. de 22 de novembro q 8 de ide 
ecmbro de 1898. Ouro Preto, Emprensa Official, 1894, 170 po 


| 
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Sessão extraordinária convocada pela — Indicação de 24 de 
julho de 1409 assinada pelos Deputados F, Salles, Josino de Bril- 
to. DB Violll, Targino Ribeiro, Eloy Reis, Wenceskiu Braz. João 
Bráulio « Eugênio Salles apresentada na 68 sessão ordinária, 
eim 24 de julho de 1893, da Câmara dos Deputados — a fim de re- 
solver sobre o art. 13 € seus parágrafos das disposições transitórias 
de 1891. Lei decretada e promulgada pelo Congresso Legislativo do 
Estado de Minas Gerais, determinando quais os pontos que devem 
ser estudados para a construção da nova Capital + para discussão 
das localidades indicadas para a nova Capital do Estado de Mimas 
Gerais. 


hi 
Bella Horizonte. [nO Contemporâneo. Sabará, 23 nov. 1893. pod. 


“Desde que se agitou no Estado a mudança da Capital, co- 
tocamo-nos logo vo lado dos mudantistaso trabalhando sempre 
por Belo Horizonte, localidade para tal indicada deste começo, 
sem que com isto Livéssemos fim algum polífico. 


O Rio dus Velhas conservad=se sempre quo naturalmente 
por ser contrário à mudança para Belo Horizonte; meti uia 
linha sequer w este respeito, 


sora porém, que um dos seus redatores, q Sr Dr. Alipio 
ves, é candidato q Deputado Federal, vem como seu artigo 
de última hora, mal urrantado e falho, fraco e ridículo. pensun- 
do Mudiro eleitorado de Belo Horizonte... 


Os horizontenses que se acautelemo dessa astleia de última 
Hora” 
a! 


Senador DP. Drumond. In O Contemporâneo. Sabara, 23 nov. 1893, 
pd. 


“De passagem para Barbacena, onde vaio fomato quarto mes 
trabalhos do Congresso Mineiro, convocado especialmente para 
veatecoda mudanca da Capital do Estado. esteve dois dias na 
etdade o ilustre cv honrado Senador Dr. José Pedro Drumond, 
mst das Msuras mais notúveis de senado mineiro, 


Espírito observador e reto, tendo s. exciun. de dar o seu 
voto. em breves dias a favor da localidade de que mais preste 
a Tunmdação du Nova Capital, ju havendo visitado q Virzva 
do  Marcalo entendeu conveniente conhecer Belo Horizonte, 
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sendo para af acompanhado pelo nosso colega Cândido de 
Yratjo que proporcionou-lhe os meios ade conhecimento de 
toda à localidade, 


5. Excia. mostrou-se muito satisfeito, reconhecendo o que 
havemos dito por muitas vezes mesta folha, e que ressalta do 
proprio relatório da comissão, isto é que há manifesta supe- 
roridade de Belo Horizonte sobre as demais localidades.” 


ad 


MINAS GERAIS. Constituição, 1891, Lei adicional à Constituição. 
Letono Sade 17 de dezembro de 1893. Marca o lugar para wu constru- 
vão da Capital do Estado e dá outras providências, 


tel. do Fica designado o Belo Horizonte para aí se cons- 
temer a Copital do Estado, 


E = a na ms : é od aa a" a a as . e aê LM | .iã oa do. nim E . = == 


Art. Mo Ficw determinado o prazo máximo de (4) quatro 
dnos para definitiva transferência do governo para q Nova Capital, 
podendo, porémo o Presidente do Estudo, transferir provisoriamente 
desdo jás e sede do governo, pary qualquer ponto do Estado. si O 
interesse público exigir, 


Art. 8: Vodiveção econômica vc adiministraliva du Capital 
dr Estudo denomina MINAS feara a cargo do Presidente 
de Estado, enquanto o Congresso não deliberar à respeito nos ter- 
mos da Constituição. Paço do Congresso Legislativo do Estado de 
Minas Gerais, em Barbacena, aos 17 de dezembro de 1893. Chrispim 
Ineques Bias Fortes, Manuel Teixeira dy Costa, João Rebelo Horta. 


E 
Bello Horizonte. En O Contemporâneo. Salva, 24 dez 1893. p. 2. 


“Publicamos abaixo o oficio de congratulação que a palrió- 
Meu e selos Câmara Municipal de Vila Nova de Lima dirigiu 
se cadigno 1 Juiz de Paz de Belo Horizonte, relativamente à 
mudança da Cupilal para essa localidade. 


Publica também a resposty do 1º Juiz de Paz de Belo Horizonte. 


E 


BARRETO, Abilio. Bello Horizonte. Memoria histórica « descripli- 
ve História média. Planejamento, estudo. construceção e inaugura- 
cão da Nova Capital (1893-1898) Bello Horizonte, Edições da Li- 
veria “Rex”. 1996. 700 po ilus 
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“Ne primeiro volume de nossa memória... deixamos feito 
ee histórico, o muls completo que nos foi possível, não só do 
erradad do Curral PEERexo clepois Belo Horizonted, deseo q 
sua [undação, cm 1701, por João Leite da Silva Orliz... até 
quando escolhido pelo Congresso minciro, reunido em Barba- 
ecra pare mello ser construtda a mova cenpital adm Estudo. 
como o problema da mudanca da Capital... até o sem solucio- 
mamento q 12 de dezembro de 1893.” 


“e presente segundo volumes. parteodao escolha ale 
Bello Horizonte para a nova capital de Minas abrangendo todo 
o periodo de trabalho du Commissão Constructora v lermina 
com vw inauguração da cidade e criação da sãu Prefeitura, É 
história completa do periodo médio, comeco volume anterior 
o da história antiga de Bello Horizonte. 


Coma publicação deste 2º volume... damos por terminada 
a parte mais calificil da tarefa que nos impusemos. Restá-nos, 
seit Dear eai er duistórico dar empilald qa sta dercetra plquse, 
a contemporânea isto esa partir do ereação da Prefeitura 
CASOMD alo os dias presentes. 


E lumbem nosso pensamento publicar, mais lorde, a Peque- 
mo História de Bello Horizontec isto é uma svnlhese dos lrês 
vemos efe aque se cesmporgo todio go obra CPeamilerncimes ini 
Ciges. p. 7. 


8 


AZEVEDO, Vasco, Bello Horigonte Ir O Contemporiênco Sabara, 
Vjan, 1894. p. 1. 


Corbo go diretor do do Contemporánio, Luis Cassiano, dalada 
de Pitangui, 21 der 1894. felicitando-o pelos seus esforços em 
Pavor cede Belo Horizonte pura mova cspital mineira 

VI 


+ merge cspilalo Judo Contemiporanee, Salmra, Mojun, ESIM, q 1. 


“Consta que estão sendo nomeadas as diversas comissões 
que têm de dar começo aos trabalhos preliminares para a cons 
rquestes df fiova eita esto Estado” 


tu) 
Belle Horizonte In O Comemporânca. Suburã DO Jun, 1494, pod 


“Com o fim de tirar uma vista geral du futura capital do 
Estado, seguiri por estes dias para Belo Morizonte q distinto 
artista Plhilosônio Magalhães. 
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E o seu fim pintar, cenograficamente, uma grande tela, que 
pretende oferecer à importante cidade de Diamantina, isto é 
a princesa do Norte de Minas, tela que cxporã ent algumas cida- 
des do Estado, serviço este que além de seu mérito artístico, 
que. sabemos, não será pequeno, virá demonstrar quio belo 
realmente é o local em que vai ser construída a nova capital...” 


bl 


BILAC, Olavo, [8651018 Bello Horizonte, À nova capital de Minas. 
In Gazeta de Notícias. Bio de Janeiro, 26, 27,28 e 30 jan. 18M, p. 1. 


Data do último artigo; Ouro Preto, 25 ole junciro ide 1894, 


“-- “Escolhido o local para o novo centro administrativo 
Peste incomparável Estado, levou-me q curiosidade q visitá-lo 
para Fornecer aos leitores da Gazeta notícia rapida da sua belle- 
2a, segundo impressão pessoal. E na manhã de 16. ás 4 horas. 
por um frio que deve causar arrepios de inveja q quem me lê ny 
Ric de Janeiro, saltei du cama é abalei pela noite das ladeiras 
Uuro Preto; en companhia de amigos que seguiram comigo a 
admirar Curral Bl Rei. 


Eram quatro. Um de nós, ilustre deputado do Congresso 
Estadual, dera seu voto a Bello Horizonte. Outro. distinctissimo 
bo annista da escola de Minas, projectava estudar 4 região, levan- 
do comsigo aneróide, Uermometro, machina photographica e 
martelo e picareta para q exploração do caleáreo riquíssimo que 
“abundante nos arredores do povoado, O terceiro. alma (ina 
de artista; era, como eu, levado pela curiosidade”. 
[ 
ts, Joaquim Maria Machado de, 1839-1008, 4 Semana. In Gazela 
de Noticias, Rio de Janeiro, 28 jan. 1894. p. 1. 


São foi reproduzida in; Assis, Joaquim Maria Machado de. À 
Semana, por Machado de Assis. Edição colligida por Mário de Alen- 
ue Rio de Janeiro-Paris, Liv. Garnier pref. 1910. 


Também não foi reproduzida na edição: Bio de Janeiro-Paris, 
Eiv. turmier (942 9, 


Heproduzida in: 


Machado de Assis. A Semana. Rio de Janeiro-São Paulo, W. M 
Juckson, 1937, 2º v. p. TAB. 
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“Dizem que estu semana será sancionada a lei que trans 
fere provisoriamente para Petrópolis q cmgpita Dedo Estmiler alo 

Hio elo Juneiro, a a 


De resto, estamos assistindo a uma florescência de capitais 
novas. A Bahia trata da sua... 


Sabe-se que Minas já escolheu o território dy sta capital, 
cuja descrição Olavo Bilac está fazendo na fazeto. Clammiese 
Belo Horizonte. Eu, se fosse Minas, muda ese go edemantimação. 
Belo Horizonte parece antes uma exclamação que um nome, 
Sobram na história mineira nomes honrados e patriotas pura 
designa a capital futura”, 


Sobre esti crônica ver referência nº 155. Casasínta, Mário 


Bello Horizonte. In O Contemporâneo. Sabará, 11 fev. I8M, po 2. 
Referências 4: chegada dos des. Aarão Reis é Samuel Gomes Pereira, 
Sabarã e partida para Belo Horizontes sas artigos de Olavo Bila 
na Guzeta de Noticias do Rio de Janeiro é q mudança para Belo Ho- 
eigonte pretendida por Augusto de Emma aquando governador to 
Estado. 


(41 


MINAS GERAIS. Leis, decretos, ete, Decreto nº 680, de 14 de feve- 
veiro de 1894. Reguly o disposto no art. 2º da Lei no 3 de 17 de 
dezembro de 1893, adicional à Constituição do Estado. 


Regulamento à que se refere o decreto nº 650, de Hde fevereiro 
de 1894, 


Ari, 3. Para a execução do disposto no am 2º du Lei no q 
alicional à Constituição do Estado de 17 de dezembro de 1493, Tica 
organizada à Comissão Construtora da Nova Capital, que funcionará 
sob q direção geral, técnica e administrativa, de um engenheiro-chete 
da imediata confiança do Presidente do Estado, que livremente 
esvolhecã e nomesrd. 


E ia ii ão dá [O O 


Ar. O projeto geral du nova Capital sent delineado sobre q 
base de uma população de 200.000 habitantes, e sobre esta sery efe- 
tuna divisão e demarcação dos lotes. 


Met 6 Os projetos, geral e parcial, serão submetidos à aprovação 
do Governo em original, acompanhados das peças complementares 
que forem indispensáveis para a apreciação e julgamento; v depois 
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de aprovados serão devolvidos à Comissão, em cujo escritório lécnico 
Heardo arquivadas, extraindo-se então cópias que forem necessárias 
para os trabalhos de execução, Coneluídas todas as obras e dissol- 


vida q Comissão, o arquivo técnico será entregue à Secretaria da 
Agricultura, Comércio e Obras Públicas. 


=» mod Pe mis oa | | os a nd =. oa od o noi od E E md “od o. E E o 


Art. 40 A sede dos trabalhos da Comissão será na própria locali 
dade (Belo Horizontey escolhida para q edificação «du mova Capital”, 
fio 


Noticiário, Aos do Governo do Estao. Comissão Construtora da 
Nova Capital, 


Por ato de 4 foi nomeado para a Comissão Construtora dá Nova 
Capital o seguinte pessoal: 


Engenheiro-chefle; Dr. Aarão Reis, 
e rm LR moda o Em = a = A] == | a sos E E = nm o. o. o. a | 


In Minas Gerais Ouro Preto, [7 fev. IN94. p. E. 


Bello Horizonte, In O Contemporâneo, Sabará, 21 fev. [894. pl. 


Noticia da chegada do pessoal da Comissão Consttulora da Nova 
Capital « outras notas. 
7 


CAMARATE. Alfredo, 1840-1904, Por montes e vales por Alfredo 
Hiancho pseudo, In Minas Gerais. Ouro Preto, IS: mar. 14, 18, 
2 ev 2s po 124, teB; abr, 1,5,8, 11, 15.18, 96 « 24 p. 1-2, 
1-2, 1-2, 1-2, 1-2, 1.2, e: 4.5; maio 6, 10, 13, 90 v 93, p.2,4,3,3€e53; 
jun. ho po 9-6 (ho maio 27 e 30, p. De 5-6; jun, 3, Mv 97, po dA, 
doedoqul. 1,8, 11, 14, 18 « 20, p. 0.4-5.0-7.0,.5cd: ogu, 1, 5. 12. 
10, 22, 26020, p. 5,5, 50,45.5. Fe disel. 25. 10. 33. MM e 
JO, po 13, 4.5, 1,240 56; cul. 14, 21,25 e 98, De da E: 


nov. 1 10, 18,23 €c29,p.4,4,5.20e23; der, es p. 303, 


“ Não foi publicado quando devia, tendo por isso ficado truncada 
a série, falta essa que hoje sanamos. 


Publica-se novamente por ter saído com transposição que 
prejudica o sentido, 1 jun. 1894, p. 3. 


Resposta ao vigário de Belo Horizonte ao artigo que contra ele 
escrevem csro Alfredo Riancho no Minas Gerais de WU doe junho. 
Minus Gerais, 28 jul, 1894, p. 7 (Secção alheia. Bello Horizonte). 
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Hesposta de Mfredo Hianclo A reverendo vigário de Belo Ho 
eizonto, Minas Gernis, Db úzo, ISOS, qo 7 ASeccão alheimo Belo ori 
somel. 


Aspectos do atrial de Belo Horizonte e sobre as alividades ada 
Comissão Construtora da Nova Capital. 

Sobre estes arligos ver: Fricivo, Eduardo. Alredo Camarate e 
do Nova Copiado Im kreiteriono Belo Horizonte, vo 158, 0 b5, jun dq 
dez. 1965. po 2459-266. 

[om 


Nova Copitalo Emo Revo Industrial de Minas Geraeso Ouro Preto, 
mo bom TF lã abr, I8M, p. lia 

Comunicação do dr, Aarão Reis, au Presidente de Estado sobri 
a conclusão dos trabalhos de exploração do ramal fereeo que devo 
partir da Estrada de Ferro Central coinício dos cestodos do ulrasto 
epmento dágua. 


BN-A 


HINAS GERAIS. Leis, decretos, ele, Decreto no Fe, de Dde ini 
de ASMA. Aprova wu plantw no 24 das que acompanharmo o celutório 
da Comissão do Estudos dus Joculidades indicadas paia a Copital 
do Estado para o fimoade serem desapropriados todos os terrenos, 
prédios benfeitorias ado Distritos ele Belo Acizonte, Municipio 
e Naiara 

Lt] 


Bello Horizonte. In O Contemporâneo, Sabara, 27 mio IS4, pd. 


Algumas notícias do Arrmal de Belo Horizonte cola Commiissiao 
Construtor da Nova Capital 
ql 


MINAS GERAIS. Leis, decretos, eto, Decreto no TUG ade do de junho 
de TROS Desliga do Municipio de Sabará o território do Distrito de 
Belo Horizonte e providencia sobre qm administração local, 

Art, 1. Para os efeitos da direção econorites e adininistraliva. 
Gem desligado do Municipio de Sabara o território do Distrito ie 
Helo Horizonte. compreendido na planta nº 2 aprovada pelo decreto 
no TA de 14 de maio último das que acompanharant os estudos dus 
hocalidades indicadas paro dg Nova Capital do Estado. 
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DO 


ESTEVES, Honório) In O Contemporâneo. Sabará, 5 jun, 1894, p, |, 


“Poi lido ma Câmara dos Deputados um requerimento do 
notavel artista Honório Esteves, pedindo ao Congresso paru 
este [uzer aquisição de três quadros à úleo, representando os 
terrenos de Belo Horizonte, pela quantia de 550008000," 


J2 


Bro Aarão Reis En O Contemporâneo. Sabari. 1 jun. IS, p, do, 


Partida do Dr. Aarão Reis para Ouro Preto “a [im de conse- 
suir do Sr. Conselheiro Afonso Pena várias medidas que urge sejam 
tomintas puta amador desenvolvimento das obras q copnstruirem-se 


em Belo Horizonte". 

FR: 
TEIRES Artur, 1858-1924, Nouvelle capitale. In Rev. Industrial de 
Minas Geraes. Ouro Preto, ano |, no 9.15 jun. 1894, p 218. 


Do artigo “LBtal de Minas Geraes cl sa silualion ceonomique 
setueles 


11 
+ Nova Capitalo In O Contemporâneo. Sabará, 2h jun. I8M. p, 1. 


Refere-se uv aprovação dos estudos e oPgumento para a constru- 
cão do ramal férreo que ligará q Estrada de Ecrro Central do 
asia Belo Movizonte. 


Mi 
- 


Ginde tremos? In O Contemporâneo. Sabará, 15 jul. 1894, po. 1. 


“Sob a epigrafe que encima estas linhas, o Rio das Velhas, 
em sew número de Sado corrente, traz um artigo da redação, 
censurando geremente o Sr. Dr. Aarão Reis, Chefe da Comissão 
Construtora da Nova Capital, pelo seu procedimento para com 
os Srs, Verlangicre & Irmão 


Não vimos defender o digno e honrado chefe da Comissão, 
porque ele não precisa de se defender de um ato perfeitamente 
legal como o que praticou; vimos, apenas restabelecer q verdade 
dos fatos adulterados pelo orgão sebastianista. que so depois ee 
estrangulada a revolta restanradora, enfeitou o seu frontespício 
como pomposo titulo de órgão repoblicano moderado”... 


16 
PHILOGONTO Magalhães In) Contemporâneo. Saburã, 5 ago, 1894, 
p. L. 
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“Das Várias do Jornal do Commércio, de 27 do pretérito, 
extraimos q seguinte notícia: “O conhecido artista Philogônio 
Magalhães, atualmente nest Capital, de volta da exemesdo urtis: 
tica que fez no Estado de Minas. vendeu para Paris a coleção 
de vistas do lindo Arraial, Belo Horizonte, onde está sendo 
construida a Nova Capital mineira, sob a direção ido Enge- 
nheiro Aarão Reis. 

Essas vistas vão ser gravadas na Hustracão Francesa," 


— me 


id 
Nova Capitulo In O Contemporâneo. Sabará. 12 ago. 1894. pol. 


“Sob esto epígrafe escreveu o Pharol de Juiz de Fora q 
seguinte, em relação ao boato propositalmente espalhado pelos 
inimigos da mudança du Capital contra o ilustrado Sr. Dr, 
Aarão Reis, Chefe da Comissão Construtora”... 

1" 


Nova Capital, In 0 Contemporâneo. Sabará, 26 ugo. 1894. p. 2, 


Nota transcrita do Minas Gerais, Ouro Preto, sobre q visita 

4 Belo Horizonte dos Ses, Drs. Afonso Pena, Presidente do Estado. 

ce David Campista. Secretário du Agricultura, observando vários 
trabalhos de campo. 

7) 


MINAS GERAIS. Leis, decretos ele. Decreto nº 776, de 30 de agosto 
de ES94 Desliga do Município de Sabará todo o território do Distri- 
to de Belo Horizonte e providencia sobre desapropriações 


Shi 


SANCHES, Antônio Gomes da Silva. Guia do imigrante portuguez 
para o Estado de Minus Gernes, Lisboa, Tvp. da Cia. Nacional 
kelitora, 1894, p. 8-9 e 9. 


“A sus Capital é Ouro Preto. Está, porém, cm construção, 
o fatura, no Belo Horizonte, entro as estações «de Sabara « Sulilu 
Luzia, na estrada de ferro central, Para sum construção votou 
e congresso mineiro, no ano passado. a importante verba ade 
dezesseis mil contos. Rivalizarã, segundo à peojeleo feito, com 
us principais capitais da Europa. 

dos que quiserem ir para os trabalhos da edificação da 


grande capital, em Sabará, basta comunicarem q desejo ao Fis- 
cal do Governo, que está a bordo do navio”... 


81 
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+ Nova Capital de Minas. [In 0) Contemporâneo. Sabará, O selo [SM 
p. a. 


Sub esta epigrule o nosso ilustre colega O Phatol ide Júiz 
de Fora! explicando um telegrama de Ouro Preto publicado em 
sua edição de 1.º do corrente, dá noticia de importância em re- 
lação aos trabalhos da construção na Nova Capital 
Franserevemos essa noticia”. ala 


12 


Nova Capital do Estado. In Minas Gerais. Ouro Preto, 22 set. 1894 
np. O 


“Diz o Pair: “Competentemente autorizado pelo Governo 
do Estado, vai o Dr. Aarão Reis, ilustre Engenheiro-Chete da 
Comissão Construtora da Novu Cupital, publicar uma resenha, 
memória ou revista foenica, descritiva, histórica v estatística 
dos importantes trabalhos que estão sendo realizados em Belo 
Horizonte, sol st direção. 


Sob o título Revista geral dos trabalhos sera publicada 
trimestralmente, em formato iegal go de La Nalure, com duas 
colunas impressas cada página, + estampas, vistas, desenhos, 
fotografias. gravuras, mapas gráficos, celratos, ele... intercala- 
dos no texto, ou ocupando páginas inteiras ou folhas avulsas... 


É u primeira vez que, entre nós, se faz acompanhar a reali- 
cação de um importante empreendimento técnico pela exposi- 
cão documentada dos respectivos trabalhos, e. aprovando-o deu 
o benemérito Dr. Afonso Pena mais unia inequivoc prova idos 
seus incontestáveis dotes de estadista de vistas largas e moldes 
administrativos talhados para os maiores e mais importantes 
cometimentos. 


Somos informados de que até janeiro próximo futuro estão 
prbobicedos vs ris primeiros números”. 


No 
A Nova Capital, En O Contemporâneo. Sabará, 23 set. 1894, p. 2, 


“Publicamos hoje q resposta que S. Ex. o Sr. Bispo 
Diocesano deu ao Sr. Presidente do Estado. sobre a desapro- 
priação «demolição de templos católicos em Belo Horizonte: " 
Datada de: Palácio Episcopal de Marianna. em IS de agosto 
de I894, 


SA 
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+ Nova Capital de Minas. In O Contemporâneo. Sabara, DF dez, SM, 
p. 2. 


Artigo transcrito de SO Pharol", ode Juiz de Fora, celalivamente 
aos trabalhos da Comissão Construtora da Nova Capital 
m 


Nova Capital In O Contemporâneo. Sabará, 25 dez. SM, po 2. 


“Ao Sr, Bispo de Mariano dirigin o Se, Presidente do 
Estado o seguinte oficio”; 


Refere-se dy demolição de dois templos existentes na Paróquia de 
Belo Horizonte. os quais seriam substitaidos por outros novos. 


Nao dem data o oficio do Presidente do Estudo. 


St 


Nova Capital. bo O Contemporâneo. Sabard, & jun. 1895. p. dl. 


Nota transcrita du Gazeta de Solicias, do Rim de Janeiro, sobri 
ne imanente ala construção da Nova Capital. 


Ni 


FABRICATORE, Carlo, «1895. Nel Brasile, Lo Stulo di Minas Licracs, 
Ea nuova capitaleo Genova, Iostituto Sordo-Muti, Issd, qo 64 


NM 


Nova Capital de Minas. Im Revo Industrial de Minas Gerueso Ouro 
Preto, uno 2, no 14, 15 Dev. 1805, p. 72. 


Noto sobre co andamento aos Erabalhos tecnicos da construção 
da Nova Capital 
at 


THIRE, Arturo La nouvelle capitale de Pela de Minas Gernes. In 
Hev. Industrial de Minas Gernes. Ouro Preto, uno 2. mo 15. 15 mur. 
São. p. S2-Ma, 


A comtindaro Não foi encontrada do conlinuncier. 
to 


Estado de Minas Gerges. Comissão Constroctora da Nova Capital. 
Hevista Geral dos Trabalhos. Publicação Periódica, descripliva e 
estatística, feita com autorisação do Governo do Estado. Sob qu direc- 
vão do Engenheiro-Chefe Aarão KHeis. T Abril de 1895. Rio de 
Janeiro, HH. Lombacrts & C. 1895. 107 p. ilusl. 
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Contém: 


Explicação. Aarão Reis, p. 54, 


E História. desericão, estatística e hygiene. 
História da fundação da Nova Capital. Adalberto Ferraz. 
p. S-10. 


Ch Arraial do Bello Horizonte. Fábio Nunes Local. p. M-Iá. 
Belo Horizonte sob n ponto de vista hygiênico, Cicero Fer. 
reira, p, 17-22, 


E Legislação, regulamentação q administração, 


tetos legislativos, p. 2597, 


tetos exccutivos, p. 29.36. 


HO Estudo e preparo do solo. 
Geodesia e topographia. Samuel Gomws Pereira. p. 39-51, 


IN Abastecimento dVágua, exgoltos. camalisação de águas pluviaos, 
modificação dos cursos dávga v drenagem. CO. Cavtano 
César de Campos, p. 53-61. 

* Viação férrea e urbana, velificações, instalações eléctricas. offi- 
cinas, ete.. José de Carvalho Almeida, p. 63-67. 


VE Projectos approvados para execução. Hermillo Alves, p. 69.76. 


VEL Contabilidade « tombamento. Receita e despeza. Relação das 
propriedades adquiridas pelo Estudo ae Minas Geraes, em 
Bello Horizonte, p. 77-93, 


VIRE Estudos e informações seraes. 


Mappa gráphico das observacões meteorológicas. A Nova 
Capital do Estado de Minas Geraes, em Bello Horizonte 
(Extrahido da Gazeta de Notícias, de 30 de janeiro de 
1895) p. 97-101. 


| Termo de instalação du Comissão Constructora da Novi 
Capital do Estado de Minas Geraes, p. 103. Pessoal téchi- 
cova Commissão Constructora da Nova Copilal. po 105107. 

ai 
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Belho Horizonte, In d) Contemporâneo. Sabarã, 7 abro 59). ma dl, 


“Sob a epigrale “O Parque da Nova Capital de Minas Ge- 
res” lemos no Echo du Brésil a seguinte noticia. que, com 
devida vênia, Iraduzimos, “ 

Não diz a Jocul onde é publicado o Belo du Bresil. 
a 


Mes ado Governo do Estado Perdecreto do SH alo corrente, S. Ex 
vos Dr. Presidente do Estado resolveu conceder q exoneração 
solicitada pelo Se. Dr. Aarão Reis, Engenheiro-Chefe da Comissão 
Construtora da Nova Capital. 


Por decreto da mesma data, foi nomeado o Dr. Francisco de 
Paula Bicalho, para o cargo de Engenheiro-Chefe da Comissão Cons 
trutora da Nova Capital, 


In Mimas Gerais. 24 maio 1895, po 4 Noticiário! 
| 


5 


HEIS, Aarão, Allervso general. ln U) Contemporíneio. Sabara, 45 
Hiado 1895. p. 1. 


“Em artigo firmado pelo Sr. Cesário Avim e inserto nos. 
los colunas q 13 do cortente, leio à seguinte trecho omude 
hope ar dispote abertamente o direito de cidado w toitimaidade 
para o principio de que é lícito, no sorvedouro de Belo Hori- 
monte, por exemplo, a engenheiros e à outros funcionários ter 
socios prepostos e parentes, dirigindo olarias pore formeci- 
mento de materiais à julura Lo Plata mineira"... 


dardo Reiso O Contemporânco. Saburã, 3 jun. [S95, pl. 


Sobre wu exoneração do cargo de Engenhelto-Chefe duo Comissão 
Construtora da Nova Capital e suas atividades no periodo que chefiou 
mo veferida Comissão 

5 


Estudo ae Minas Geraes. Commissão Constructora da Nova Capital, 
Revista Geral dos Trabalhos. Publicação periódica, deseripliva e 
vstalística, feita, com autorisação do Governo do Estado, sob a li 
reção do Engenheiro-Chefe Francisco Bicalho. IL agosto de 1895. 
Rio de Janeiro, Ho Lombacris & C.. 1805. 96] pe. TT nm. númer, 
Husl. 


Capa: TE fevereiro de 1896. Bio de Janeiro, H. Lombacris. 1896. 
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Contém: 


Exposição apresentada ao Exn. Sr. De. Chrispim Jacques Bias 


Fortes, Presidente do Estado. pelo Engenheiro Civil Aarão Reis. 


ao deixar o cargo de Engenheiro-Chefe. em 22 de maio de 1895, 
|, 5-56. 


Apresentação da Planta Geral, Officio nº 26 de 23 de marco 
de 1895, apresentando go Governo as plantas da cidade. Aarão 
Reis, p. 57-6M), 


HE M Legislação, tegulamentação q administração, p. 61-91, 


d. Divisão. Escriptorio Technico, Tabelas para a reduc- 
cão do horisonte das distâncias medias semumedo q inclinação 
do terreno. Caleuladas e organisadas nu | Secção sob u 
chefiu do Engenheiro Civil Adolpho Percira, 1894, p. 
43-10. 


d* Divisão. 2º Secção. Typo de cadernetas de residência 
para terraplenagem das Praças, Avenidas e Ruas, p. tol- 
HO. 

HE Estudo e preparo do solo. Raia Gabaglia, p. 107.232, 

IV Abastecimento Págua, esgolos, canalisação de águas pluviaes no 


dificação dos cursos d'água e drenagent. 


Exgottos. Indicações geraes pura servirem ide base à orga- 


nisação do projecto, C. Cesar de Campos, jp. 2385-242, 


Abastecimento água. Analyse das águas do Bello Hori. 
tonte. Prancisco de Paula Oliveira. po M$-247, 


Y Contabilidade «é tombamento. 
Relação das propriciades adquiridas pelo Estado de Minas 
Geraeso em Bello Horizônie (Continuação: po 251-253. 

VE Estudos « informações veres. 

A Nova Capital CEranseripto PA Folha. pablicada vim Bar 


bacena, dos dias 31 ide agosto e 2 de setembro de 1894) po 
3257-961, 


Coordenadas Geográphicas de Bell Horizonte. 
Maio de 1895, 


18 BEVESTA Do ABQUIVO PÚBLICO MINEIRO 


= 0 ——— == e E 


Mappo gráphico das Observações meleorolouiens | rimos 
bre de 1805. Michel Dessens. 
Ui 


“e “Uma dessas iniciativas fol a que teve o Dr Aria 
Reis relativamente à publicação da Renista Geral dos Trabalhos 
da Comissão Constenetora, destinada a amsrdar toda q doc 
mentação histórica da fundação da cidade, idéia pesa que, st 
mello ao julgamento do Governo do Estado. foi approvada 
pelo aviso n.º 264. de 3 de setembro. tendo sido publicado 
apenas dois fascienlos, Era pensamento do Engenheiro-Chefe 
manter essa revista. na qual fosse registrando todos os fnctos 
interessantes ha história ca Nova Capital o que deveria ser 
contingudo pelas udministracões da futura municipalidade. Mas 
infelizmente depois de extineto ds Comissão Constrúelota 
eresda a Prefeitura da Copilal, nunca mais se pensor en fão 
at pablicaçãos que hoje serio um Fonte precioso de informa 
voces e deetimentos para co historiador ade Bello Morizonto! 


Esvrevet o Dro Adalberto Ferraz, prefaciandoi: 


Semi a história, por assinr dizer, eseriplo dis a ein ali 
Fumebacdo da Capital de um dos mais mu poriantes Flags 
da União Brasileira, histórico que. semi dúvida. combina 
ser feihr pela Administração Municipal ada mew eiilmilr, 
de modo ww lerinos sempre mutbodiesmente organizados. 
os duos estatísticos referentes do sum vida vma todas ds 
ses manifestações, 


Lido esse periodo, ums observação nos occorres malural. 
mentes coque tendo sido o Dro Adalberto Ecrruz à orsunizaior 
dos serviços municipues e o primeiro Prefeito da Nova Capital. 
fot elle também o primeiro a não prosseguir na publicação da 
aquela tão útil revista,” 


(Abilio Barreto Bello Horizonte. Memória histórica voos 
eriptiva o História média... 1894-1898) Bello Horizonte, 1936. 
po 1753-176) 


Svio Copital, Minas Gerais. elo Horizonte. 3. 6700 Isto. 
po dm Ae 34 


“Edi cade hoje Tode setembro de 1895 é para o nosso 
nosso Movescente Estilo du justo regusdio: LET o ramal 
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térreo, que liga a sua Nova Capital à Estrada de Ferro Central 
do Brasil e assenta as pedras fundamentais de sutis principais 
edifícios públicos,.. 


Embora fosse a idéia du mudança da Capital apresentada 
no recinto da assembléia provincial mineira, não germinou 
desde Jogo, e só mais tarde, com o advento dy República, que 
trouxe à federação dos Estados e com ely “ responsabilidade 
do vida autónoma e independente, poude desabrochar e florir, 
e então surgiram esforcados propagandistas, o próprio Gover- 
neo Estado tomou parte na ação e veio o Congresso Consti- 
luinte sancioná-la, ineluindo-a entre as “Disposições Transi- 
tórias” de sua Constituição e promulgando a Lei nº 3, adicio- 
nal à mesma, na qual determinou ao poder executivo mandar 
proceder à edificação da Nova Capital, por maneira que a 17 
de dezembro de 1897 se pudesse realizar para ela q mudança 
da sede do governo... 


“e Por essa ocasião pregou o Revm. Padre Júlio Maria. 
que produziu um discurso conceiluoso e elevado alusivo au 
ato da fundação da nova cidade, para a qual pediu, terminan- 


dos a proteção, amparo e as bênçãos do Céu”... 


Inclui: Relação do pessoal da Comissão Construtora e a 
Leio 8 ailicional à Constituição do Estado. datada de Bar- 
bacena, 17 de dezembro de BURKE 

17 


MARIA, Júlio. 1850-1916. À Nova Capital de Minas. In Minas brerais. 
Belo Horizonte, 21 de cul. 1805. p. 24 2 5. 


do alto do titulo: Letlras. 


“Em outra seção desta folha publicamos hoje 4 oração 
proferida pelo Sr. Padre Júlio Maria. no dia 7 do mês de 
setembro próximo passado por ocasião da missa campal, co- 
memorativa do assentamento das pedras fundamentais dos 
primeiros edifícios públicos du Nova Capital deste Estado”. 


Nome verdadeiro: Júlio César de Morais Carneiro. 


os 


4 Nova Capital de Minas Gerses, In Hev. Industrial de Minas Geraes. 
Ouro Preto. ano 3. nº 17, 15 maio de 1896, p. 193-194. 


Notícia do andamento da construção, dando alguns detalhes, 


E 
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A Nova Capital do Estado. In Revo Industrial de Minas Gerges. 
Ouro Preto, ano 3, nº 18/19, 15 jun/15 jul. 1896, p. 155. 


Nota sobre o andamento dos trabalhos da construcão 


HM 


Bello Hovisontes En Estudo de Minas. Ouro Preto, 5 ago. 1896. p. 1. 


“Quando, rompendo laços tradicionaes e vencendo os mais 
respeitáveis sentimentos de amor à cidade berço de tantos 
mineiros ilustres -- Ouro Preto, o congresso votou à mudan- 
cu da capital, e, para assegurar a effeclividade da execução 
da lei, fixou prazo Fatal para a transferência da sede do go- 
verno para o novo local escolhido peça de sabedoria dos 


nossos representantes estadoges”., 


LO 


PEDRINHA, Eurípedes Calmon Nogueira da Cum Corta dem Dr 
Alberto Lamego Impressões de viagem q Minas Gerais! in Timi- 
dos ensaios. Rio de Janeiro, Typ. d'O Apóstolo, 1896, p, 511-527. 


Estundo cm Ouro Preto. refere-se à mudança da Capital para 
Belo Horizonte, 


HI 


BARRETO, Abílio, 1883-1959, Dois preciosos documentos antigos 
anteriores do mudanem da Capital de Minas. In Revo Social Tralm 
lhista. Belo Horizonte, Impresso cm Velloso & Cia. Belo Horizon 
te, 12 de dezembro de 1947, n.º 59, p. 222224, 


Edição especial comemorativa do cinquentenário de Belo Ho- 
rizonte. 


Publicado também in: 


Anuário de Belo Horizonte. Bolo Horizonte, ano 2, nº 2, 1954, 
po 90.95. 


Transcrição de notícias da “A Capital”. segundo jornal fundado 
em Belo Horizonte e redigido pelo coronel Francisco Bressane de 
Azevedo. Md alias antes da inauguração da Capital: 
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1º documento: motícia da visita de desembargadores do Tribunal 
de Justica de Minas Gerais. 


2. documento: carta do Dr. Francisco Borja de Almeida Gomes, 
primeiro promotor ue justica da Comarca da Nova Capital, ao Co- 
ronel Francisco Bressane de Azevedo, dando impressões da Nova 
Capital, 

103 


La nouvelle capitulo de PEtal de Minas Geraes. In Rev, Industrial 
de Minas Geraes. Ouro Preto, ano 5, nº 26, 20 jul. 1897, p. 24-26. 


Nota sobre o andamento da construção du nova capital, dando 
alguns detalhes sobre edifícios públicos. abastecimento dágua, 
transportes, ele, 


ua 


MINAS GERAIS Secretaria do Interior. Terceira Secção. Dias 3 e 
o de novembro 1897, Ao Dr, Secretário das Finanças pediu-se 
mandar pagar ao Dr. Presidente do Estado, para despesas de sua 
medançã pura Novi Capital ajuda de custo à que tem direito. 


Idêntico pedido fez-se em relação ao Dr. Secretário do Inte- 
rtor. Em Minas Gerais. 26 gov. 1897, p. 1. 
HD 


PINTO. Alfredo Moreira. Minas. In Jornal do Comércio. Rio de 
Janeiro, 25 nov. 1897, 


Reproduzido com o titulo: Nova Capital. Minas Gerais, Belo 
Horizonte, 27 nov. 1897, p. 2, 


“De volta de sua digressão, escrevenos o Se. Dr. Alfredo 
Moreira Pinto: “Hegressando da cidade de Santa Luzia do Rio 
das Velhas, tão rica em tradições gloriosas, parei na bela esta- 
ederde General Carneiro, do comal de Belo Horizonte. onde lomei 
u trem que conduziu à nova capital do Estado de Minas Gerais... 


Tal é a impressão que deixou em meu espírito a rápida 
visita que acabo de fazer à bela e futurosa Capital do Estado de 
Minas. 


Espero no dia 17 de dezgembro de [897 assistir à inaugura- 
ção da nova cidade e então procurarei dar uma nolícia mais 
completa”. 


106 
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Noticias diversas. “Com sus cexma. família, ausentou-se ontem, desta 
Capital, com destino a Barbacena, o Exmo. Sr. Dr. Bias Fortes, 
Presidente do Estado. S. Exa. pretende demorar-se alguns dias na- 
quela cidade, indo depois à Nova Capital". In Minas Gerais. Ouro 
Preto, 16/17 nov. 1897, p. 3. 

10% 


Mudança da Capital. fm Minas Gerais. Ouro Preto, 22 nov. 1897. p. d. 


“Lise mA Capital; de Bello Horizonte: 


“Estamos informados de que a mudança do governo para 
esti cidade se realizará nos primeiros dias de dezembro próxi- 
mo e que o auto de instalação da nova capital será lavrado ime- 
Matamente. 


Consta-nos também que não haverá festejos oficiais, o dire- 
tor desta folha vo nosso Hustre colega do Belo Horizonte vesol- 
veram convocar o povo destr cidade para uma ceunião em que 
se deverá resolver sobre o melhor modo de se solenizar o ato 
da mudança da Capital. 


Para esse fim, foi distribuido por tod o cidade o seguinte 
convite; 


to Povo de Belo Horizonte 


Devendo realizatese cm um dos primeiros dias do próximo 
mes de dezembro a instalação do Governo do Estado nesta 
cidade, os ubalxo-assinados, representantes do imprensa Jocal, 
convidam o povo desta futurosa cidade, representado nas di- 
versas clusses populares aqui existentes. para comparecer w uma 
reunião que se vfetuarã no dia 20 do corrente (domingo) as 
12 horas do dia, num dos salões do escritório da comissão 
construtora, u fim de se resolver sobre os festejos populares 
com que deve ser solenizado esse ato memorável, que virá 
mares o início de uma nova erm de progresso e adiantamento 
para o nosso querido Estado, 


Belo Horizonte, 17 de novembro de 1897. 


Padre Francisco Múrtins Dias Erancisco Bressane de Age- 
vedo,” 


LOS 


caça 
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Pulúcio Presidencial. In Minas Gerais. Quro Preto, 28 é MM nov. 
1897, p. 3 v 2, 


“Palácio Presidencial. O Revm. Padre Cândido Veloso cele- 
brará amanhã, às 6 horas, na Capela do Palácio Presidencial, 
nesta cidade, uma missa por intenção do Exmo. Sr. Dr, Presi- 
dente do Estado, seus ilustres secretários, « dignos funcionários 
públicos, procedendo-se depois ao encerramento da € apela elo 
Palácio,” 


Missa celebrada na Capela do Palácio Presidencial, por intenção 
do Exm, Sr Dr Presidente do Estado, seus dignos auxiliares « 
demais funcionários públicos, sendo celebrante o Revm. Padre Lu- 
cindo José de Sousa Coutinho, 

“Perminadoa a missa, o revmo sr. padre Lucindo, saudan- 
do o exm. sro dr. Henrique Diniz. como representante do 
governo, declarou fazer sinçeros votos para que o mesmo go- 
verão goze de todas as prosperidades na nova Capital”. 


LO 
Mudança da Cupittal. In Minas Gerais. Ouro Preto, 7 dez. 1897, p. d. 


“Notícia 4 Folha, de Barbacena, em sua edição de ante- 
ue 


“Na conferência realizada anteontem nesta cidade entre 
o dr. Bias Fortes e os seus dignos secretários drs. Francisco 
Sales e Henrique Diniz, ficou definitivamente marcada pata o 
dia 12 do corrente q transferência do governo para q nova Ca- 
pital de Minas. 


O Dr. Presidente do Estado seguirá daqui às cinco horas 
da manhã em trem especial que deverá receber em Miguel 
Burnier o ministro do Interior, convidados e mais pessoas vin- 
das de Ouro Preto, 


É possivel que o acompanhem as bandas de música do Inter 
nato de Ginásio e do 3º Batalhão, indo tomar parte nos feste- 
jos que q população de Belo Horizonte promove para esse dia”. 


No 
Minas Gerais, Órgão Oficial dos Poderes do Estado. Ouro Preto, 12 
de dezembro de 1897. 


Não noticiou neste dia a instalação da Nova Capital em Belo 
Horizonte, 
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Publica um artigo de Estêvão Lobo — Ouro Preto -— p, 2, elo- 
giando q antiga Capital, 


ni 


Governo do Estado. “Em trem especial, com destino à nova Capital, 
deve partir hoje, de Barbacena, o exmo. sr. dr. Chrispim Jacques 
Bias Fortes, digno presidente do Estado. 


O referido trem é esperado. às 9 horas da manhã, em Miguel 
Burnier." In Minas Gerais, Ouro Preto, 12 dez. IS9T, pod. 


pr 


MINAS GERAIS. Leis, decretos, ete, Decreto no 1085, de 12 de 
dezembro de 1897. Declara instalada a cidade de Minas e para ela 
transferido o Governo. Palácio da Presidência do Estado de Minas 
Gerais, na Cidade de Minas, 12 de dezembro de 1897, 


Chrispimo Jacques Blas Portes. Dr. Henrique Augusto de Olivel- 
va Diniz, Francisco Antônio de Salles Secretário das Finanças e in- 
terino da Agricultura, 

Minas Gerais. Ouro Preto, 20 dez 189%, pod (Parte Oficial) 

Facsimile do original manuscrito reproduzido in: Barreto, Abi 
lo. Bello Horizonte, Memória históricas. Estória media 0 TNUS 
1898, Bello Horizonte, 1936, pp. 729. 


Note-se sm data da assinatura do decreto eu da publicação no Minas 
Gerais. Orgão Oficial do Poderes do Estado, ainda publicado em 
Duro Preto. 


1H 


MACHADO Pedro da Mata, 1864-1944, Discurso proferido pelo Dr, 
Pedro da Matta Machado em suudação aos poderes públicos do Estado, 
como orador official da comissão de festejos pele inauguração da 
Capital. In Minas Gerais. Ouro Preto, 21 dez, 1897, p. J. 

Sacramento Blake, Dicionário bibliográfico brasileiro, Rio de da- 
neiro, 1902, v. 7, p. 57, registra: 

Discurso proferido na saudação dos poderes públicos do Estado, 
como ovador official da commissão de festejos pela inauguração da 
Capital de Minas. Ouro Preto, 1898, que não encontramos, 

Trecho in: Estado de Minas. Belo Horizonte, 28 fev. 1965, 3º 
sec, p. 8, com o título: Discurso na inauguração da Capital. 


OE 
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Telegramas, Serviço especial do “Minas Gerais”. Avulso. Belo Ho- 
rizonte. 12 (Apresentado às 9 h. vc 10 m. da noite e recebido na 
estação desta cidade, ontem, às 8 bh. e 55 m. da manhã) Minas Gerais. 
Uuro Preto, 14 e 15 dez, 1897, p. 3,0. 3 056, c. 4. 


Notícias transcritas da — Redação d'A Capital, de Belo Horizonte. 


A notícia de 14 de dezembro foi lranserita in: Olúvio Pena. 
Notas cronológicas de Belo Horizonte, 1950, p. 25-27. 


Notheja da chegada à citade de Minas do Presidente do Estado 
pe. Chrispim Jacques Bias Fortes, Secretários de Estudo e sum comili- 
va. para instalação da Nova Capital, q 12 de dezembro de 1897. 

Prujeto da comitiva desde a chegada na estação de Minas até a 
Praça da Liberdade. 

Discursos de: Padre Francisco Martins Dias, Azevedo Júnior (Jo 


sé Teixeira de Azevedo Júnior) Francisco Sá, Pedro du Malu Machado, 
Pedro Sigaud, Luis Silva e Gama Cerqueira, 


O Presidente Bias Fortes agradeceu, 


Os discursos não foram publicados, com exceção do de Pedro da 
Mata Machado. 


- 
IL 


Dr. Bias Fortes. Im Minas Gerais, Ouro Preto, 19 dez. 1897, p. 1. 
Ao alto do ttulo: Imprensa Mineira. 


“o instalar-se hoje o Governo do Estado em sua nova 
sede, uproveitamo-nos de tão bela quão propícia ocasião pary 
render, mais uma vez, uma pálida e modesta homenagem qo 
emérito cidadão que preside os destinos do povo mineiro... 


Não podiamos, nós que combatemos largos anos em prol 
da idéia da mudança da Capital de Minas, emprecendimento 
que q muitos parecia nimiamente utópico, ocultar aos olhos do 
povo o justo contentamento de que nos achamos possuidos, 
nem tão pouco, certamente deixar de prestar a homenagem 
devida a um cidadão que, cm larga escala é com muito patrio- 
tismo, concorreu eficaz c decisivamente para q cealização de 
tão elevado desiderato. 


Não fora os seus ingentes esforços, q sum tenacidade e 
energia, talvez hoje não nos fosse dudo presenciar y instalação 
do governo mineiro na nova Capital, a eleita pelos represen- 
tantes do povo, em assembléia constituinte, para a sede dos 
altos poderes públicos do Estado... 
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A S. Exa. pois, em quem sempre notamos os raros pre- 
dicados que só possuem os eleitos da sorte e que entende “que 
no cegime democrático & ada própria democracim que devem 
surgir os elementos da disciplina. de conservação «e progresso”, 
vimos apresentar nossas cfusivas c sinceras saudações, nesta 
ata coque se valo tornar eme dus mais grutas pargo ce povo 
meinedroo ADA Capital de Belo Horizonte) 


Ne. 


Nova Copltal. En Minas Gerais. Ouro Preto, 20 dezo de 897, qu SA 


Telegramas de congratulações cecebidos pelo Exmo. Sr. Dr, 
Bias Fortes, Presidente do Estado, por motivo da instalação do Go- 
verno Mineiro em a Nova Capital. 
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SENA. Ernesto, 1458-1413, Curta do Rio. Pormenores interessantes 
por Stunhev pseudo Correio Poulistano, Organ Republicano, 
S. Paulo, 12 dez, 1897, pl. 


“Parece que w população ed Ouro Preto pretendia mani- 
festar o seu descontentamento pela mudança da Capital para 
Belo Horizonte, pois se preparou uma manifestação público 
de desagrado. 


Eebigmente, co honrado governador de Minas ju estuva, 
nu vespers de sum partida, cm amigo estação próxima de Ouro 
Preto, dal saiu pari Belo Horizonte, ficundo assim [rustrada 
uv tab manifestação. 


Antes ussim”. 


Subir estu molicia vers 


Mustanca da Copilul, Minas Gerais. Ouro Preto, 15 dez. AMT. 
pe 4 (Noliciário), 


“O Correto Paulistano, em sua vdição de 12 de corrente, 
publicou mais uma interessante Carta do Rio, de seu ativo cor- 
respondente, que se oculta sob o pseudônimo de Slantey, e 
que desta vez põe em elreulação uma notícia que não deve: 
mos deixar passar sem contestação. 


Heferimo-nos ao seguinte trecho: 


“Parece que q população de Ouro Preto pretendia 
manifestar o seu descontentamento pely mudança da 
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Capital para Belo Horizonte, pois se preparou uma 
mrunifestação pública de desagrado. 


Fetigmente, o honrado Governador de Minas já 
estava, na vespera de sua partida, em uma estação 
proxima de Ouro Preto, ce dai saiu para Belo Hori- 
zonte, ficando assim Frustrada q tal manifestação.” 


A primeira parte do que acima fica transcrito é tão ela- 
morosamente injusta, quanto é destituída de verdade o que se 
retere às condições cm que se ausentou desta cidade o Exmo. 
Sr. Dr. Presidente do Estado. 


Com efeito, aqueles que, como nós, assistiram 4os prepa- 
rativos da mudança da sede do Governo e à retirada definiti- 
Va da maioria dos funcionários públicos, que têm residência 
Forçuda na Nova Capital, podem dar testemunho da atitude 
correta e digna e da serenidade de ânimo com que se portou 
4 população desta cidade, não pondo embaraços u execução 
du lei, nem promovendo desacatos 4 qualquer das autoridades 
superiores do Estado. 


Quanto à partida do Exmo, Sr. Dr. Bias Fortes, e de sus 
baxa. Familia, foi efetuada em trem da tabela e cri presença 
de numerosos representantes da sociedade ouro-pretuna, o que, 
aliás, só pode ser posto em dúvida por quem desconhecer a 
elevada compreensão que o ilustre mineiro tem do alto cargo 
que ocupa, acrescendo q circunstância de serem em avaliado 
numero as relações de estima c amizade de que dispõe S, Exa. 
nesta cidade cuja população mais de uma vez lhe dispensou 
inequivocas demonstrações de apreço e de respeito, 

Demais, seriu desarrazoado, além de improfícuo que o 
bom povo ouro-pretano se dispusesse a fazer manifestações de 
desagravo por motivo de um ato legislativo, que não tira a 
Ouro Preto todos os elementos oficiais, visto que aqui conti- 
nuardo q funcionar diversos estabelecimentos públicos, esta- 
duais e federais, que são suficientes para dar movimento É 
vida a uma cidade, 


Alem disto, já se vai fazendo sentir a influência benéfica 
du iniciativa particular, que em futuro não remoto há de con- 
correr, estamos certos, para que a legendária cidade ostente, 
na prosperidade e no bem-estar, 4 gureola gloriosa de ter sido 
vw usilo dos precursores do regime vigente e o centro de que. 
durante longos anos, irradiaram q progresso cv esse decidido 
amor à paz. ao trabalho e à ordem, que constitui o fundo do 
curúter mineiro.” 


118 


cM REVISTA DO ARQUIVO PÚBLICO MINENMHO 


VEIGA, José Pedro Xavier da, 1846-1900. 12 de dezembro de 1897 — 
Instalação da Nova Capital de Minas Gerses. In Eplhemerides Minei- 
ras CHOM-1807) Ouro Preto, Imprensa Officinl, 1897. v. 4, p. 39326-334. 


Ho 


Velegramínas. Serviço especial do “Minas Geraesto Bio. 12 In Minas 
Gerais Ouro Preto, DS dez. 1897. pd. 


“Realizou-se hoje, no Hotel Globo, um almoço oferecido “o 
Dr. Aarão Reis por diversos engenheiros que, sob sua direção. 
iniciaram os trabalhos da Nova Capital desse Estado. 


A reunião correu entusiastica, 


Foram erguidos os seguintes brindes: do Engenheiro Cé- 
sar de Almeida vo Dr, Aarão; do Dre. Pires de Almeida vo Esla- 
do de Minas, na pessoa do Dr. Rodolfo Abreu; deste à engo- 
nhariu brasileira, na pessoa do Dr. Aarão que, agradecendo. 
brindou uo Dr. Francisco Bicalho; do Sr. Francisco Brugu du 
clube de engenharia, na pessoa do Dr. Bulhões, « à Escola Poli 
teentea, na pessoa do Dr. Frontin; dos Dr. Pires de Almeidi 
aos Drs, Sumuel Pereira é Martinho Moraes; do Dr. Bulhões sos 
jovens engenheiros; do Sr. Fábio Leal à imprensa, do Sr, 
Agenor de Roure, agradecendo, ao jornalismo mineiro: do Dr. 
Frontin aos Drs. Aarão Reis e Francisco Bicalho: do Sr. Rodol- 
to Abreu vo Dr, Afonso Pena, relembrando os serviços prestados 
a Minas. quer como seu presidente, quer como cidadão; do Dr. 
Aurão Reis no Dr. Bias Fortes, recordando os seus ingentes 
esforços em tornar efetiva à construção da Nova Capital de 
Minas." 

Let) 


Nova Capitol Mineira, In Jornal do Brasil. Rio de Janeiro, 13 dez. 
187, p. 1, 


Noticia do banquete oferecido ao Eng Aarão Reis. pelos anti- 
sos companheiros de trabalho ada Comissão Construtora da Nova 
Capital ade Minas. Discursos, 
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+ Nova Capital Mineira. Tr Jornal do Brasil. Rio de Janeiro, 18 
dez, 189%. p. 1. 

Noticia sobre o número comemorativo do Jornal “Bello Hori- 
zonte”, em homenagem go Governo e à Comissão Construtora. Es- 


tranha que o referido jornal não faça referências ao Dr. Alexandre 
Stocklero que foi um dos propagandistas dy mudança du Capital, 
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Nova Capital, En Minas Gerais. Ouro Preto, 23 dez. 1897, p. 5. 


“Da ata do última sessão do Clube de Engenharia realiza- 
dao a 15 do corrente, extrafmos o seguinte trecho: 


“ “Em seguida, vem à mesa, é lida e entra em discussão 
a seguinte indicação: 


Propomos que o Clube de Engenharia consigne na ata de 
hoje um voto congratulatório pela inauguração da Nova Ca- 
pital de Minas Gerais, projetada ce executada pelos mossos 
distintos colegas Drs. Aarão Reis c Francisco Bicalho, fazendo 
cientes esses dois ilustres colegas desta resolução o que expri- 
me antes de tudo uma homenagem aos seus talentos e serviços 
técnicos cv administrativos, mais uma vez comprovados naque- 
la importante obra, tornando-o extensivo qu todos que, com 
cles. concorreram para esse desideratúim, Rio, 1) de dezem- 


bro au LROT, Horávio Antunes — Frederico Liberalli 
d. 5. Castro Barbosa — Ad. Ascholf. — J. Carvalho de Sou- 
sã. Daniel Heúuninger == Frederido Smith de Vasconcelos.” 


O Diretor Dr. Uzório de Almeida, aplaudindo a idéia de 
congratular-se com os ilustres profissionais que realizaram os 
importantes Lrabalhos da Nova Capital do seu Estudo, diverge 
da redação da indicação, que lhe parece implicar aplausos 
Loma do duleia edu quudanes da Capital e como munifestou 
sempre contrario a essa Idéia, oferece o seguinte substitutivo. 


“O Clube de Engenharia. considerando q magnitude e 
excelência do plano e execução da Nova Capital de Minas, há 
pouco inqugurada, inscreve em sua ata um voto de louvor qu 
pessoal técnico que concebeu c executou o respectivo plano, 
dando comunicação desta sua resolução aos Drs. Aarão Reis, 
que iniciou as obras. v Francisco Bicalho, que as levou a bom 
exito. —— Rio 1 12-07. Ozório de Almeida,” 


Terminada à discussão, é aprovada à indicação do Dr. 
Horácio Antunes c outros, « rejeitado o substitutivo do Dr. 
Geúrio de Almeida, abstendo-se de discultir e votar os Drs. 
Aarão Reis, Gabáglia, Carvalho de Almeida e Kingston”... 


O Dr. Aarão Reis agradeceu em seu nome e no do Dr. 
Francisco Bicalho e no de todos os demais colegas que cola- 
boraram nos trabalhos da Nova Capital mineira. 


“- “pois, continuo convicto de que, si o Estado não 
esmorecer no prosseguimento dos trabalhos, sem afastar-se 
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dus bases estabelecidas, q nova cidade não serã apenas belo 
empreendimento tecnico e administrativo, serão lambéni um 
vontajose cemprecndimento industrial”, 


1253 


CURRAL, João do pseudo 2 Bello Horizonte hã 30 anos, Reminis- 
cências de João do Curral. Alternativas de pó e huma O uso 
obrigatório as botas Um aparelho para descalgur as dilas (Os 
cutabineiros do Capitão Lopes = 4 Favelly. In Diário de Minas. 
Belo Horizonte, 17 dez, 1927, p. dl. 


“Iniciamos hoje, com a presente crônica, devido à pena de um 
dos nossos muis avisados homens de letras, que é também um po- 
deroso evocador do nosso passado, a publicação de curiosas remi- 
niscências sobre Belo Horizonte de antanho”.. 


Não foram encontradas us crônicas seguintes. 
121 

HESENDE, José Carneiro ade, 187] Projeto no 618900 0) Con 
grosso Legislativo de Minas Gerais decreta: Arlo 1 Fica denomi- 
nada — Belo Horizonte — a Capital do Estado de Minas Gerais. 
Art. 2% Revogam-se us disposições em contrário. Salm das Sessões, 
+ de julho de 1899, Carneiro de Resende e outros. 

Apresentado na 15, Sessão Ordinária, da Primeira Sessão, du 
Perecirm Legislatura no ano de 1899, 
Pareceres, discussão, votação e aprovação ada redação final, são reme- 
Luboas qua Sendo Mineiro cam agosto de 1899, 


En Annges da Câmara dos Deputados. Primeira Sessão do Terceira 


Legislatura no anna de 1899, Cidade de Minas, Imprensa Official, 
ISHO, po 128, 150, 196, 182, 256, 296, 903 c 314, 


SENADO MINEIRO 


Projeto nº 8, da Câmara, Denomina-se Belo Horizonte — 
a Capital do Estado de Minas, 

Atua da 45º Sessão Ordinária, da Primeira Sessão, da Terceira 
Legislatura, em 1h de agosto de 1899, 

É lido e entra em 1º discussão, Submetido a votos, é o projeto 
rejeitado por 5 votos contra 9, o qual val arquivar-se oficiando-se 
a respeito à Câmara dos Deputados, 

In Annues do Senado Mineiro. Primeira Sessão da Terceira Legis- 
latura no anna de 1899, Cidade de Minas, Imprensa Official, 1899, 
p. 126, 
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ALMEIDA, Antônio Raposo de. 1854-1923, Projeto nº 41,900, O 
Congresso Legislativo de Mimas Gerais decreta: Art. [º Fiea deno- 
minada Belo Horizonte — q Capital do Estado de Minas Gerais. 
Wet. 2 Revogam-se as disposições em contrário. Saly dus Sessões. 
+ de julho de 1900, Raposo de Almeida e outros. 
Apresentado na [2º Sessão Ordinária, gos 3 de julho de 1900. 
da Segunda Sessão da Terceira Legislatura no ano de 1900. 


Discursos dos Deputados Brandão Ellho (Francisco Honório 
Pereira). Ferreira cv Melo (José Alvest, Juvenal Coelho de Oliveira 
Pena e Antônio Raposo de Almeida, 

Pareveres, discussão, votação e aprovação da redação Tinal, 

e ccemetido ao Senado Mineiro em setembro de FM. 
In Annães da Câmara dos Deputados. Segunda Sessão da Terceira 
Legislatura no anno de 1900. Cidade de Minas, Imprensa Official, 
1900, po 47. 48. 51, 76, 80, 89-90, 148-150, 152. M1, 253. 256, 309, 
di5 o dh. 


SENADO MINEIRO 


Projeto nº 41, Nova denominação à Capital do Estado. 

19º Sessão Ordinária gos 22 de agosto de [OM do Segundos 
desse da Terceira Legislatura no ano de 1900. 

Discursos dos Senadores Pedro Drummond e Camilo Prates. 

Pareceres, discussão, votação, É aprovado em 2º discussão, 


In Annaes do Senado Mineiro. Segunda Sessão du Terceira Legisla- 
tura no anno de 1900 Cidade de Minas, Imprensa Official HOUO, qo 
17h, 1858-189, 

de dt Sessões Ordinárias, sos 26 e 27 de junho de 1901, da 
Terecira Sessão da Terceira Legislatura no ano de 100, 

d discussão, aprovada vai à Comissão ide Redução. Esta é apro- 
vadia o remetida à sanção presidencial, 
In Annaes do Senado Mineiro, Terceira Sessão da Terceira Legis- 
latura no anno de 1900, Cidade de Minas, Imprensa Oficial, 1901, 
po SO qc 32. 
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MINAS GERAIS Leis, decretos, etc., Lei no 302, de do ido julho 
de 19017. Muda para “Bela Horizonte” q denominação da Capital 
lo Estado de Minas Gerais. 
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LINHARES. Joaquim Nabuco, 1880-1956. Mudanca du Capital, Apon- 
tumtentos históricos. Bello Horizonte, Imprensa Official, 1905. 44 p. 
Reproduzido in: Arquivo Público Mineiro. Belo Horizonte, ano 
Ho, 19005, |, 3939-382. 


Reciitado com o lítulo: 


Mudança da Capital “Ouro Preto-Belo Horizonte” Belo Horizonte, 
Cosellho a Medalha ola Encontidência, luprensa Oficial, 1457. 1 
po dlust. Prefúcio de Augusto de Lima Júnior. 

Apenso 1 po 1091-105. Decreto do Governador do Estado de 
Minas Gerais. Antônio Augusto de Lima. precedido de conside- 
racmes!. 


“Resolve e decreta! 


Art. 1. Fica transferida a sede do Governo do Estado 
patio Iusar denmemimudo Helo Horizonte, mo Município elo Su 
farão onde se ccdificarã a nova Capital que ter aquela denomi- 
nação”. 


o od 
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Art So — Este decreto fica dependendo de aprovação do 


Congresso do Estado”. 


Este decreto é do ano de ES “que não chegou a vir a poblico 
coque resqmme fodas as tugões da qudançãa ea Coqitado. 


Fransereve trecho da mensagem dirigida ao Congresso Const 
tituinte Mineiro, pelo Governador Antônio Augusto de Lima, em 7 de 
abril de 1891, na parte referente à mudança da Copilal. 

penso H po 1O7-o, Decreto no 1.088. Criação da Prefeitura 
de Minas. 


“4 História de Belo Horizonte, tem cem Abilio Barreto o 
seu mestre indiscutível; mas para esta comemoração dos ses- 
senta anos da mudança da Capital, o Conselho da Medalha 
da Inconfidência, preferiu. pela síntese recditir a monografia 
de Joaquim Nabuco Linhares. publicada no volume X da Re- 
vista do Arquivo Público Mineiro no qual resumidamente, seu 
saudoso autor nos di um fiel velato da batalha da mudança 
da Capital”, p. 11. 


Hedata o histórico da mindança da Capital ate q promulgação 
da Lei no 302, de 1de julho de 1900 que muda para Belo Hori- 
gonte o nome da Gapitol do Estado 
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PINTO. Alfredo Moreira, 1848-1903, Bello Horizonte, monographia.. 
publicada pelo Jornal do Commércio em sua edição de 1 de outu- 
bro de 1901. Bello Horizonte, Imprensa Official, 1902. 38 p. 


Antes publicado in; Jornal do Comércio. Bio de Janeiro, 


eut. 1901, p. 1. 
12 


Mudança ada Capital do Brasil In Minas Gerais Belo Horizonte, 
S jul IM, pod. 

Projeto apresentado qo Congresso Nucional pelo deputado do 
antigo Distrito Federal. Melciades Mário de Sá Freire, datado de 11 
de outubro de 1899, autorizando q mudança da Capital da Repu- 
hlica, para Relo Horizonte. 

1.5 
LIMA, Augusto de. Belo Horizonte. In Revo do Brasil, Bahia, amo 
2 no do, 30 jun. 1908. 65-06. 

Li 
RUHE. Arthuro Rio amd Besgilo In The othecs americans. The ciltes, 
the countries. and specially the people of South America. Buenos 
Aires, Mitehell's Book Stores [1909 2 


Referências a Belo Horizonte, sum construção, pr 250, 


GROSSL Filippo. Lo State di Mimas-Geraes (Brasile) Sem local, 
Editores: S. Nesi e F. Grossi, 191. 
Datado des Bello Horizonte, Febbrado 191. 


Belo Horizonte, p. 58-50, 


PINTO, Alfredo Moreira. Monographia de Belo Horizonte, pelo Dr. 
Míredo Moreira Pinto em 1901; recenseamento de Bello Horizonte 
feito na administração do Prefeito Dr. Olynlho Meirelles cm 1912, 
Bello Horizonte, Imprensa Official, 1913. TU p. 

La 


TAVARES. dosguimi da Silva Bello Horizonte Balbia, UMA. 
Lo 


FREIRE. Vitor da Silva, 1869-1951, A cidade salubre. Rev. Poly- 
technica, Orgam do “Gremio Polyvtechnico”. S. Paulo, v. 8, n.º 48, 
vut.nov., 194, po 30-35. 
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Conferência realizada a 13 de marco de J9M, no Grêmio 
Polvitechnico, pelo lento Victor da Silva Freire. 


Referência à planta do Bela Horizonte, po M7 e MA, 
156 


BRITO. Saturnino des [S64-1929. Urbanismo, A planta de Santos. 
Documentos «publicações Rio de Janeiro, Instituto Nacional do 
Livros Emprensa Nacional TOM 055 po Obras completas de Sa- 
Woemino ade Brito, v. XAL, 


1º ed. 194 (2 com q litulos A planta de Santos. 


Reuniao meligos antes publicados in “0 Estado de São Paulo”, 
São Paulo, cm [M4 9 


“Paracequedo deitor julgue, cen última análises do valor da 
critica Feita pela Diretoria de Obras da Prefeitura basta que 
comipare a planta de Santos com as plantas de Belo Horizonte 
cede Washington organizadas segundo o mesmo sistema. Sendo 
cealimento Delas estas duas cidades; Santos deve também tornar: 
se unia bela cidades seguindo-se o plano estudado, salvo se, 
por infelicidade, tiver sempre pars dirigir os seus destinos a 
incompetência mu técnleg e na administração municipal”, p. 
ST. 


ME A Plantio de Belo Mecizonte, ASR... po ATA, 


“O Sr. Dr. Victor Freire, mo conferência feita vw 13 de 
raro cedo corrente ane TM ne Grémio Poliléenico de 5, 
Paulo. manifesta-se desfavoravelmente do plano da Capital 
mincirul, p, JA, 


“Quero houvar-smoe no próprio certório da Dr, Freire para, 
semi Ler visitado a eldudes não modificar sv minha opinião, for- 
mada pelas opiniões do Sr. Bouvard e do outros que conhe: 
cent belo capital mineira", p. 30, 

[57 


ERERRES Vitor da Silva A plantio de Bello Horizonte (A propósito 
de Cidade Salubres Revo Polvtechnica. Orgam do “Gremio Polvte- 
ehnico". 5. Paulo, serie 50, IX vo, 106, po 1580-174, 4 plantas. 


Sepurala: 


A planta de Belo Horizonte (A propósito de Cidade Salubre) 
Extrabido au Revista Polvtechnica. S. Paulo, Tvp. Brazil de Roths- 
child & Chu, 1016, 18 po 4 plantas. 


REVISTA DO ARQUIVO PÚBLICO MINEMO 5 


Resposta à critica que o Dr. Saturnino de Brito [ez à sus con- 
ferência “A cidade salubre”. com referência à planta de Belo Ho- 
rizonte (ver ref, nº 137) 


137-A 


LIMA, Augusto de. Mudança da Capital. In À Noite, Rio de Janeiro, 
28 jun. 1919, p. 2. Ao alto do titulo: Sabbado. 


Publicado cm sem livro: Noites de sabbado, Rio de Janeiro, 
Álvaro Pinto, Editor (Annuário do Brasil) 1923, p. IH0-113. 


Sobre q mudanca da Capital Federal para Belo Horizonte, 


“Com o Governo Campos Sales 1898-1902) surgiu de 
novo wu ddéia, vc desta vez preparada com hábil urdidura na 
redação do Jornal Mineiro de Ouro Preto, redigido por Alcides 
Medrado e Cipriano Ribeiro... 


Um pequeno sucito daquele periódico noticiou que se 
cogiteva mas rodas políticas de fazer passar uma lei, mudan- 
do q Capital da República para Belo Horizonte. No número 
seguinte enumerava o Jornal as diversas medidas que seriam 
postas em execução para aquele fim. A notícia divulgou-se 
com prestigio de verossimilhança, porque na mesma ocasião, 
visitava o Presidente Campos Sales as cidades de Belo Hori- 
sente 30 de março de 1899 e Ouro Preto, Si alguma dúvida 
houvesse ainda, teria desaparecido com a apresentação solene 
do projeto Sá Freire, Meleiades Mário de Sã Freire! umpara- 
do pela bancada do Distrito Federal, mudando a capital para 
Belo Horizonte. A coisa era lão iminente, que chegou a pro- 
vocar um formidável artigo de ataque do emingnte Senador 
Rui Barbosa, então vedator-chefe da Imprensa, o qual não 
hesitou em escrever que seria mais fácil desaparecer a Repú- 
blica do que ser removida do Rio de Júneiro a sua Capital... 
Tenho ido ulimamente que a idéia val de novo ser agitada”. 


13% 
4 Capital. Bello Horizonte. História de Bello Horizonte. Origem do 
Curral D'E-Rev; sum fundação; costumes e carater dos seus habi- 
tantes. In Silveira. Vitor. Minas Geraes em 1925, Bello Horizonte, 


Imprensa Official, 1926, p. Lo tOJ-D. TIO. 
LR 


REIS, Aarão, 1853-1936. Bello Horizonte visto por queno lhe deli- 
pecou o plano inicial. Palestra com o Dr. Aarão Reis. In Diário 
de Minas. Belo Horizonte, 21 jul, 1926, p. 1. 


HO 


n6 REVISTA DO ARQUIVO PUBLICO MINEIRO 
£ A cidade modelo. Em Diário de Minas. Belo Horizonte, 26 out. 
poem, po 2 Ao alto do titulos Chronica social. 


“po Horizonte Lent cm suas mãos todas ds armas para vir 
ver umas eddsuele-modelo, como nunca se construiv. É como 
não existe vinda em parte alguma. Ela teve q felicidade de ser 
tracada cm um plano onde não havia ainda construções que 
cmmbaraçassem os seus projetos”... 


ta 


BARRETO. Abilio. Umuo pagin de gloria de saudade para Bello 
Horizonte 4 fundação da Nova Capital. Im Minas Gerais. Belo 
Horizonte, 7 set. 1927, p. 7-5. 


Refere-se do dale de Tode setembro de 1895. na qual foram lança- 
das as pedras fundamentais dos edifícios públicos e inauguração 
de eia de E [o Gentral do Brasil. ligando Belo Horizonte a bus 
neral Carneiro. 
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MEREDO NETO. António Cactano de ERTIAMMO. Novas e velhas, 
too Mimas Gerais Belo Horizonte, 24 ou. JWZ7. po do 


Sobre a del mdldedonal à Gomstitudeme ele Estando que ordena ds 
estudo de Belo Horizonte. Paraúna, Barbacena, Varzes do Marçal 
e Juiz de Pora, pura a construção da Nova Cupital, 


143 


AZEREDO Neto. Amtônio Cactane de Novas e velhas Im Minas 
nerais. Belo Horizonte. 17 dez 1927. po 5-6, 

Sabre o Mala de 17 de dezembro de PSUS, duda essa da pesca 
do “Curral del-Reito pare construção du nova Capital 


RO 


AZEREDO Neto. Antônio Cactano de Novas e velhaso In Minas 
Gerais. Belo Horizonte, 30 dez. 1927, po d. 


Subre ag ceriação lu Profeituro de Belo Horizontes cem LMUT 
Descreve aspectos da cidade. 


Ls 


BARRETO. Abilio. História antiga de Belo Horizonte, (Novos do- 
cumentos « commentários? ly Minas Gerais. Belo Horizonte, | maio 
1930, p. 0-7 

LI 


MOURÃO. Paulo keuger Correta. História de Belo Horizonte de 1897 
4 1930. Belo Horizonte, Imprensa Oficial, 1970. 519 po ilust. 
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Capo iusto com desenho do Palácio da Liberdade, 
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PENA, Otávio. ESOO-G4. Notas cronológicas de Belo Horizonte. | 
“. Arraial do Curral del-Rev o ATL TE Arraial do Belo Horizonte 

psoo, UI Cidade de Minas 1897. IV Cidade de Belo 
Horizonte 904, Belo Horizonte, Estab. Graf. Santa Maria S/A, 
950. Md po 1. fo de Errala, 


“o “Este livro registra os peinciparw fatos ceorridos nessas 
épocas e se estende até 1930"... (Prefácio) 


LS 


BARRETO. Abilio. Belo Horizonte e sua historia. Belo Horizonte, 
Imprensa Oficial, 1937. 30 p. ilust. 
Conferência pronunciada q 2% de oulo de 1937, no Centro 


de Estudos Brasileiros. 


RU 


VALADÃO. Alfredo, EST. A Campanha e Bello Horizonte. A seção 
de Mexandee Stoeklero In Campanha da Princeza. Rio de Janeiro. 
Typ. Leuzinger, MO, v. 2, po 30947, 

1h 


REIS. Fálio Aurão. 1875- O constructor de Bello Horizonte. In 
Jornal do Comércio. Rio de Janeiro. 15 dez. 1940, p. 5. 

151 
TASSINE Raul Haul Tassini expocs verdades historiens e pre-his- 
toricas de Belo Horizonte antes Cueral Del-Rev. Sem local, s. 
velo prelo MT. 163 p. 

Prefácio de Augusto de Lima Júnior. 

5 
BARRETO, Abílio. O primeiro possuidor e povoador das terras de 
Belo Horizonte João Leite da Silva Ortiz In Estado de Minas. 
Lelo Horizonte, 6 abr. 1947. 


Reproduz quadro reconslituindo a figura do Capitão João Leite 
da Silva Ortiz, criação do pintor mineiro Del Pino Filho 


Hepublicado in; 


anuário de Belo Horizonte. Belo Horizonte. ano 2 no 2, 19544, 
po 3527. 

Rev. Instituto Histórico c Geográfico de Minas Gerais. Belo 
Horizonte, v. 4. 1957, p. 99-102. 
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Rev. du Academia Mineira de Letras, Belo Horizonte. vo 2 
1955-1959. po IOI-I07, 


Nesta republicação contém modificações e lransereve à Carta 
de Sesmaria concedida u João Leite da Silva Orig e também trechos 
da Carta de Sesmaria concedida q Joseph Ribeiro. 


Nestas republicações não foi reproduzido o quadro de Del Pino 
Filho. 
LER 


BARRETOS Abilio. Hesamo historico de Belo Horizonte CITOL-PM 
in Minas Gerais. Belo Horizonte, 12 dez, VMT, 4 sec. po tl. 


Republicado, com modificações c acréscimos. sob q titulo 
Cinquenta e sete anos de existência em Belo Horizonte (20-9-1895 
1 20-9-19524 in. Anuário de Belo Horizonte. Belo Horizonte, uno 
do né 1, 1053. po 95-193. 
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CASASANTA, Marto, 1898-1963 Machado é Belo Horizonte. In Follu 
de Minas. Belo Horizonte, DO mar, 1948. po 4. 


“Estudel certa vez o que pensava Machado alo Assis de 
Minas dos mineiros. 


Como a edição Jackson ainda não livesse saído à luz, dei- 
xev de ponderar algunas especies, alem de outras que a pressa 
me fez omilir. 


Não se trati de colsas exlemordindrias, mus que não será 
joteressante no mais gotivel escritor de nossa lingua? 

Eserevta elo em 28 de janeiro de 1894, na “Gazeta de Noti- 
elas”, uma crônica mensal, e, tendo que Falar das mudanças 
das enpitais que se processavam ou se anunciavam nos Estados, 
registrou o que se passava em Minas. Souberao qtravés da 
prosa de Olavo Bilac, o que comprova w atenção com que acom- 
pamnbava dus acontecimentos de sem tempo co upreço que com- 
sagrava ao jovem poeta. Disse ele: 


“Sabe-se que Minas já escolheu o lerrvitório da sua Capital, 
cuja descrição Olivo Bilac está fazendo na “Gazela”, 


Não lhe agradou. porém. o nome com que bultizaram a fa 
tara cidude, e, como sempre, aduziu logo as ruzões de sets 
dissentimentos: 


“Chama-se Belo Horizonte, Eu se fosse Minas, mudava-lhe 
a denomindcho, Parece antes uma exclamação que um nome.” 


lee agi nt ge 
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O reparo e exato, mas não fundamento suficientemente q 
mudança do nome, Que mal há em que uma cxclamação se 
transforme em nome de cecidade? Olinda e Camanducaia foram 
tambem exclanações. 


Se fosse Minas e resolvesse mudar o nome da nova capital, 
que outra denominação o grande escritor lhe daria? 


Não nos elisse, mas insinuoi-nos onde deveriamos buscá-la. 


“Sobrunme na história mineira nomes honrados cc patriotas 
para designar a Capital futura”, 


Que nome Me bailaria no espirito? Tiradentes? Vasconce 
los? Paranã? Lindóia? Otoni? Inconfidência? Marilin? 

Não é facil adivinhar O que e corto é que vw exemplo 
norte-americano de dar o nome de Washington q capital deve- 
res cesar qo Funil da sugeslno, 


Não mudamos o nome c acho que fizemos bem. Nada 
muuis insensato do que esse capricho. O próprio Machado, au 
avconselhar-nos, certa vez, déssemos o nome de Lindóia q uma 
de nossas cidades em homenagem q Jose Basílio da Gama, 
nos lançou em rosto a feia mania.” 


—o- 


EM 


BARRETO, Abílio, Resumo de da historico de Belo Horizonte; Ce- 
furbo de la stato Minas Gerais, Verkis Abilio Barreto, esperunten 
tradukis 4, Cactano Coutinho. Rio de Janeiro, Jornal do Commer- 
vio, 1949. 26 po (ºXIL Brazilia Rongresso de Esperanto 21-28 Sep- 
tembro 194% Belo Horizontes. 

15h 
BARRETO, Abílio, Resumo histórico de Belo Horizonte CITUL-1947) 
Belo Horizonte, Imprensa Oficial, 1950. 342, po ilust 

157 
BARRETO, Abílio. Centenário do Dr. Aarão Reis. In Minas Gerais. 


Belo Horizonte, 20 abr. 1953, p. 9-0. 
158 


SILVEIRA, José Peixoto da. Belo Horizonte e Goiânia (exemplos 
para a mudança da capital federal)... Goiânia, 1959, 72, p. 
159 


Belo Horizonte. En Enciclopédia des municipios brasileiros. Rio do 
Janeiro, Of. do Serv. Gráf. do IBGE, 1958. v. 24, p. 150-183. ilust. 
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4 notícia histórica é de autória de Abílio Barreto, reprodução 
refundida e atualizado da notícia publicada na Sinopse estatistica 
do Município de Belo Horizonte, 1948, 

Lol 


BARRETO, Abilio. Trinta unos de pesquisas em torno da história 
de Belo Horizonte. Abílio Barteto já tem pronto o lerceiro volume 
de sua obra Onde aparece um livreiro português que tanto subia 
sanhar como perder Fala à reportagem de O Globo o historiador 
da Capital Mineira, In O Globo. Rio de Janeiro, 40 jul, 1958, Supl. 
dedicado à Inauguração da sucursal em Belo Horizonte, p. h. 
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BARRETO. Abílio. Aspectos históricos v geográficos. In Sinopse 
estatistica do Municipio de Belo Horizonte... 1945, Rio de Juneiro, 
servo Grato do Instituto Beasileiro de Geografia e Estatística, 1945, 
po dh, 


Hefundido e atualizado pelo autor, publicado in: Enciclopédia 
dos municipios brasileiros. Rio de Janeiro, Serv Graf. do IBGE, 
1958, v. 24, po 150-154. 

Liz 


LEMA Júnior. Augusto de. Quro Preto-Belo Horizonte Emo PRA a 
Governador Augusto de Lima abriu o debate sobre q mudança du 
Capital de Minas e indicou a vitoriosa localidade de Belo Horizon- 
te. In O Globo. Ed. comemorativa do fl aniversário de Belo 
Horizonte. Rio de Janeiro, 12 dez. 1958, p. 14. 

lts 
FASSINE Haul o 4 região de Belo Horizonte já era hraloitacda li 
vinte mil anos. Mais de mil objetos recolhidos pelo Sr. Haul Tas 
sint em pesquisas arqueológicas no vale do Ribeirão do Cardoso... 
to Estado de Minas. Belo Horizonte, 12 abro 1899, 1 seco po 1, 

[61 
RACIOPPI, Vicente, 1886-1972. Augusto de Lima e a mudança da 
Capital. In Estado de Minas. Belo Horizonte, 19 abr. 1959, 34 sec 


p. é, 


lh 
SEIXAS Sobrinho, J. Fragmentos históricos de Belo Horizonte, 
Excelência du obra histórica sobre q cidade — Batalha mudancista 
pmprensa e partamento Relatório sanitário de Várzea do Marçal, 


Relatório sobre a salubridade da Capital... In O Diário. Belo 
Horizonte, 29 e 30 set. 1959, 10 cad. p. 5. 
166 
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ANDRADE, Mosevr. Como cópia em carbono 'por' José Clemente 
pseud. Ao alto do título: Vida social. 


“todas as coisas que se dizem hoje contro dv mudança 
da Capital da República para Brasília são exatamente as mesmas 
que se proferivam quando se construia Belo Horizonte”, 


la Estado de Minas. Belo Horizonte, 10 nov. 1959, 2º sec. po 6 


LIMA Júnior, Adgusto de. ESSG-GU o Mistóri da fumar de Belo 
Horizonte. In Rev. de História e Arte. Belo Horizonte, uno 2, 00 6, 
|. semestrr 1964, p. 1d, 

Lbs 


BARBOSA, Waldemar de Almeida. Belo Horizonte; In Dicionário his- 
tórico-geográfico de Minas Gerais. Belo Horizonte, Promoção-da- 
Familia Editora, 1971, p. 07-65. 
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1.55 ANIVERSÁRIOS 


PENA, Gustavo. Uma cidade de nove annos (Escripto pura a “Llus- 
tration Française”) In Minas Gerais. Belo Horizonte, 14º dez. 1905, 
p. 3. 

il 


AZEREDO NETO, Antônio Caetano de. Trechos. In Minas Gerais, 12 
dez. 1913, p. d. 


tir anos de Belo Horizonhe, 


A 
PIRES. Aurélio. 1861-1937. Um anniversário. In Vida de Minas. Belo 
Hocizonte, ano 1, no JO (2º fase) 25 dez. 1915 


ES anos da Capital mineira, 


LIMA, Mário de. As duas cidades. In Minas Gerais. Belo Horizonte, 
13 dez. 1919, p. 4, 


22 unos da Capital. 
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“1 
E 
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== O a 


Hememorando um grande acontecimento O 330 sic aunniversário 
da instalação da sede do governo mineiro em Bello Horizonte, In 
A Noite, Rio de Janeiro. 13 dez. 1920, p. 5. 


Hust, foto da festa inaugural, na praçe da Liberdade por ocasião 
da instalação du nova capital em 12 de dezembro de 1897. 


23 aniversário v não 33 


17h 


Anmiversario da Capital. In Minas Gerais. Belo Horizonte, [2 dez, 
1823, p. 7. 
26. aniversário, 
175 
Curral d'El-Rey, hoje Bello Horizonte. In Minas Gerais. Belo Hori 
gsunte, 17 dez. 1925, p. d. 


Ersnserito do “O Umparcial”,; Hio de Juneiro. 


“NM. aniversário, 
6 


Ha 29 amnnos, installou-se a mova Capital de Minas. No 29 anniver- 
serio du Cidudedardim, A energia constructora do povo mineiro. 
Sobre Bello Horizonte de Martins de Almeida. En Diário de Minas. 
Belo Horizonte, 12 dez, 1926, p. 1. 

li 


AZEREDO NETO, Antônio Caclano de. Data máxima. In Diário de 
Minas. Belo Horizonte, 17 dez, 1926, p. 2. 


24 aniversário, 

17% 
BARHETO. Abilio. Conferência histórica lida pele acudêmico Abílio 
Barreto na sessão du Academia Mineira de Letras de 23 de outubro 
de 1927 e lida, depois, com modificações, no “Instituto Histórico Geo- 
gráfico de Minas Gerais”, em sessão de 12 de dezembro do mesmo 
anno, anniversario da Capital. In Revo da Academia Mineira de 
Letras. Belo Horizonte, v. & 1928, p. 67-93. 


SU universário, 
179 
|. Cidades de trinta anos. En Diário de Minas. Belo Horizonte, 1 
dez. 1927. p. À. 


o “Isso em 1927. Em 1897 q coisa era bem diferente. 
Lembro-me perfeitamente du minha chegada ao ingênuo far- 
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«pest de Curral del-Rei, Eu vinha da pacífica Ouro Preto, com 
meus baus vc a minha jovem esposa, envolvido na poussée huro- 
crática”... 


ISO 


CURRAL, João do. Bello Horizonte [esteja amanhã o seu 30º anni- 
versario. A propósito do anniversario da Capital, Figuras É coisas 
dos primeiros tempos de Bello Horizonte. O Capitão Lopes. Costu- 
mes da epoca, Pocirópolis, A pliysionomis da cidade nos primeiros 
tempos. In Diário de Minas. Belo Horizonte; 1, 13 € 1 dez, 1927, 
pod. Ilus, 


“o “iria merecer do passadista Coelho Neto o gracioso 
epiteto de “Cidade Vergel Tc de seu não menos passadista ho- 
mônio o do Rio, o não menos gracioso. ,. Miradouro do Céo”... 


Il 


Instituto Histórico vc Geográlico de Minas Gerais, À sessão comeno: 
rativa do SO aniversário da instalação oficial da Capital mineira. 
Io Minas Gerais. Belo Horizonte, 12/13 alex, 1927, p. 43 
Reproduzido in: Rev. Arquivo Público Mineiro. Belo Horizonte. 
ano 22, 1028, p. 10-35. 
Sessão realizada com 12 de dezembro de 1927. Discurso do Presi- 
dente Prof. Aurélio Pires ec conferêncim do consocio Abílio Barreto, 
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AZEREDO NETO, Antônio Caclano de. Novas e velhas. In Minas 
Gerais. Belo Horizonte, 12 dez, 1928, p. 5-6, 


“Belo Horizonte faz anos hoje. É qm dia de festas para 
a “eddado das rosas”, que, em surtos v maravilhoso progresso. 
emerge da grande verdura du sug deslumbrante arborização, 
como a prova mais eloquente do génio criador do povo mi- 
netro”, 


18 


Bello Horizonte. O unniversario da cidade vo seu grande progresso. 
In Minas Gerais. Belo Horizonte, 12 e 15 dez. 1928, p. 8 0 6. 


184 


PIRES, Aurélio, Vozes propheticas. In Minas Gerais, Belo Hori- 
zonte, 13 dez. 1928, p. 4-5, 
185 


PD PT o (ju ms o soe 
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O aniversário da cidade. Belo Horizonte faz hoje 3 anos, Um 
pouco dos hábitos do velho Arraial do Curral del-Rei, Como se deu 
a sum transformação cm Capital Às solenidades comemorativas 
da instalação oficial que hoje se comemora. In Minas Gerais. Belo 
Horizonte, 12 dez. 1930. po M-dl. 

ISO 


BARHETO. Abilio. Pelo 39º aniversário cidade. Eno Minas Gerais, 
Belo Horizonte, 12 dez. 1956, p. 8. 

INT 
O aniversário da Copitalo En Minas Gerais. Belo Morizonte, [4 dez 


podem, po 1L Notas do dino. 
ISS 


MACIEL. Gualter Gontito, O bem aniversário, Im Minas Qrerais Lulu 
Horizonte, 15 dez 146, po Loo (Notas sociais) 


List 


MACIEL. Gualter Gontijo. O clogio da etdude, Im Minas Gerais Belo 


Horizonte, 1 dez. 1936, p. 5, 
1h 


OLIVEIRA. Juscelino Kubitschek de, TOUS 9TÃO Melo Horizonte na 
palavem do Prefeito Juscelino Kubitschek. Belo Horizonte. Oliveira 
Costa & Cim s. dalu. ihusl, 

Discurso proferido no “Hotarv Club o comemoramilo a passagens 
da 4h aniversario de Belo Horizonte. 

Heproduzido ins observador económico vo financeiro Him au 
Janeiro ano So mo Sh dam. DOM, po DOG-AOS, sobr titulo: Belo Hori 
gutitoe gos Hi anos. 


1 


ANDRADE, Djalma. História alegre de Belo Horizonte Comeniiração 
do cinguentenário de Belo Horizonte. Belo Horizonteç Imprensa 
oficial, 1947. 119 po. 

1452 


SENA. Nelson Coelho de, ISTO 2 0 cinquentenário de Belo Hori- 
sente (ES ade dezembro de MTL Belo Horizontes Imprensa Oficial, 
1648. TH po. 

Hio de Janeiro, Jornal do Commercio. 1948. 57 p. 


Publicado antes in: Jornal do Commércio. Rio de Jumeiro, de 
“5 jum. 1948, 
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Trechos jn: Revo Instituto Histórico Geográfico de Minas 
Gerais. Belo Horizonte, vo 3, 1946, po 8AB, vo 4, 1957. p. 1103-125. 


Conferência pronunciada cem [2 de dezembro de 1947, no salão 
nobre de Instituto de Educação, em Belo Horizonte, como orador 
oficial, das comemorsedes dos Manos de Belo Horizonte. 
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REVISTA Social Trabalhista. Belo Horizonte, Impresso cm Veloso 
& Cia. Belo Horizonte, 1 de dezembro de 1947. no ado Diretor; 
Antídio Almeida Júnioc Diretor-Comercial; Cristiano To de Corvo 


ho. Hedator-Chefe: Leopoldo Fleurv.o 506 po. ilust, 


Edição especial comemoraliva do cinguentenário de Belo Hori- 


game 


Coomben: 


PARTE | Fragmentos da historia de Belo Horizonte. p. 545. 


Como Coral D'ELRei passou a denominar-se Belo Horizonte Ci- 
dade de Minas Demarches para q transferência da Capital Sor 
neto do Padre Correia de Almeida contrário à mudança A vhe- 
gada du E. Ferro Central do Brasil à Capital ade Minas Belo 
Horizonte em 1900 Inicio dus construções dentro ao plano ela 
Nova Capital A inauguração da luz elétrica em Belo Horizonte 

Oochelo do arranha-céu Tipos populares Vida boêmia «de 


Belo Horizonte. 


PARTE [E Classes armadas, po 47-07, 


“Para ueserever este capítulo, que mereceu particular alen- 
che ade “Revista Social Trabalhista” buscamos qd colaboração 
do Cel, Herculano Teixeira Assumpção, grande autoridade 
no assunto e festejado escritor, para a seção destinada do Exér- 
cito. 9 oulra seção, Policia Militar, foi também enidadosamente 


elaborada”. 


PARTE WD Economia e finanças, po 99120 


Economia e [inanças de Belo Horizonte. Rubens Pontes. 
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PARTE IV Transportes, Comunicações. Hospedarias. po 121-142 
PARTE V O ensino em Belo Horizonte, po Ma-li4, 


a 


Ensino primário. Ensino normal, Ensino secundário. Prof. 
Emmangel Brandão Fontes Contribuição para o ensino secunda- 
no. Prof. Artur Veesiant Veloso Ensino superior. Eugênio ado 


Freitas Pacheco. 


PARTE VE Governo. po 1595-106, 
PARTE VIE Arquitetura e construções, po IF-200, 


Pequena apreciação. talvez injusta, sobre a arquitetura em Belo 
Horizonte. Sylvio de Vasconcelos Engo Arquiteto 


PARTE VIE Arte e literatura, po M-226, 


Arte, Celso Peixeiry Brani Literatura. João Doímmas Filho 
Em hino 4 Belo Horizonte UTrecho de um discurso do grande Hui 


Barbosa, quando visitou Belo Horizonte. ..! Um jornalista contem 


porâneo. Moacvr Andrade Um contista desta geração. Murilo 
Hubião Impressões de um paulista. Belo Horizonte. Uma cicdude 
verta Monteiro Lobato Historiador du cidade. Dois preciosos 


documentos antigos anteriores vw mudança da Capitulo Abílio Barreto, 


PARTE EX Medicina e higiene, po 227-2. 


4 medicina cm Belo Horizonte. Eugênio de Freitas Pacheco — 
Medicina Sanitária cm Minas. Dr. Henrique Furtado Portugal — 
piretoria de Saúde Pública. Dre. Olyntho Orsini de Castro 


PARTE X Esportes. Eugênio de Freitas Pacheco, po Mo-252 
PARTE XI Religião, p. 2554-274. 


Helisião católica. Escrevo Dr. Afonso dos Santos Capela 
de Santo Antônio da Roça Grande de Sabará, Histórico e adminis 
trução lureju Metodista Central de Belo Horizonte Evangeliza- 


ção Batista em Minas Gerais, 


| 


' 
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PARTE AXN Siderurgia, po 275-MM, 
PARTE XI Justiça, p. 301-H08. 
Justiça cm Belo Horizonte. Dr. Sebastião Fleury, 
PARTE XIV Imprensa Radiodifusoras. po MIS. 
Ioprensa em Belo Horizonte, Dro José Oswaldo de Araújo = A 
prevista “Rreiterion". Eduardo Friciro Rádios difusoras de Belo 


Horizonte. Apontumentos para qd história do Rádio Mineiro, Murilo 
Rubião = Rádio Inconfidência. A voz de Minas para toda a Ameri- 
va. Rubem Tomich Radio Mincira PRO-T vc Radio Guarani PRH-O. 
Lauro Esteves. 


PARTE XV Trabalhadores de Minas beetais, po 3535-345. 


Salve, Capital ade Minas! Juse Mamede da Silva O problenta 
mredico-egal das populações do interior do Brasil) sta aplicação, 
conhecimento, utilidade, vantagens e propaganda a fazer, frente à 
lesistação Lrabalhista. Abrahão Bentes. 


PARTE XVL Diversões, po SH-Sob 


Diversões, beatros cocinemas. Jair Rebelo Horia. 


PARTE XAVID Induúslria e comercio, po SoTABA, 


A indústria de Belo Horizonte. Eugênio de Freitas Pacheco 
Resumo histórico da Associação Comercial de Minas. Luiz Savão 
de Faria vc Joaquim Ribeiro Filho, 

Indico geral, po 48-55. 
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Estado de Minas, Belo Horizonte, 12 dez. 1947, 3 see, 20 po ilust, 
Supl dedicado go 502 aniversario de Belo Horizonte 
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MINAS GERAIS. Órsão Ofelal dos Podeves do Estado, Belo Hori 
zonte, 12 dez. 1947. 4 seções. 80 po ilusl. 


Edição comemotaliva do cinquentenário de Belo Horizonte. 


f 
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b 
Contem: f 


E SECÃO Ag completar Mb anos, a Capital inicia sto vida adminis 
trativa autónoma, po dl. 


Governo do Estado, po 2-1. 


tssorciauções recrentivos ade Belo Horizonte, | 


mm 


Cidade Cazanam, po 7. 

Aee Belorizontina de elras, qro d. 
População de Belo Horizonte. po 9 
Diario da Assembléia. 


Diario da Justica. 
+ SEÇÃO 


Cinquentenario da Copiado O acontecimento que hoje se come 


bd 


mera não pertence apenas à popilação da cidades Ee Estado in- 
ledre que se corgulha de Belo Horizonte. como simbolo de civili- 
evçues inteligência e Lrabalhe dos mineiros, p. 1, 

+ difusão da imprensa cem Belo Horizonte, p. 24 

Vida tedisbosa de Belo Horizonte. Co catolicismo É a grande 
vo inexaurivel fonte de Pes que estimulo espiritualmente o povo 
da Capital. cm suas graules realizações As igrejas protestantes 
em Belo Horizonte O espiritismo (ds dsruclilas, qu th 


As artes plasticas na Capital canquentenaria. p, 7-6. 
Instituto Histórico e Geográfico de Minas Geruls, po 8-0 
Museu Histórico de Belo Horizonte. po 0. 

Grlanato Santo Amtônio, p. 4, 


er desenvalvimenilo fi cmliura o ustesl cm Beda Movizonte 
po 012 e 4.º seção p, 16, 


Bolsa ade Mercadoria doe Minas Gerais, p. 14, 
O primeiro belegralista de Belo Horizonte, po 1U 


O desporto em suas várias modalidades cugeniza o nossa movl 
dude. po 13 


A GuacdasCivil de Belo Horizonte, po 15-14, 
Variação em Belo Horizonte, po 14, 


Higiene e saido na Capital, po 15-16, 
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= SO EE==— 


4d! SEÇÃO 


Os prefeitos de Belo Horizonte, p. 1-2. 
Progresso da instrução nu Capital, po 2h. 


Academia de Ciências de Minas Gerais. Bibloteca Mineira de 
Cultura, p. 6. 


Do lrafego de veteulos ny Capital, po 7, 

O Corpo de Hombeivos da Capital. p, 7-8. 

Voctda assonrtaliva ma Capital de Minas. po SAS, 
Datas históricas ala Capital, po 15. 

Departamento de Instrução da Força Policial, po ESA. 
Vida bancária cm Belo Horizonte, po T-I6, 


Cemitérios de Bolo Horizonte, po 16, 


S. 008 operários aplicados nas indústrias da Capital em 1946, 
po T6, 


|! SEÇÃO 


Barreto. Abilio. Resumo histórico de Belo Horizonte 
CITulIG4TO po I-dd. 


Coentro de Preparação de Oficiais da Reserva CCPORO po dó 


SUPLEMENTO Hustrado. 8 po Aspectos da cidade. 
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E GLOBO Rio de Janeiro, SM de dezembro de 1047 Suplemento 
comemorativo do 50 aniversario da fundação de Bulo Horizonte, 


Belo Horizonte a metrópole de dt anos. Simbese histórica e evolu- 
cão avquitetural. In Arquitetura e Engenharia. Belo Horizonte, ano 
domo E mado-jun. 1946, po MAL e 44 ilust. 


TOS 


Belo Horizonte em cinquenta anos de progresso, En, Revo Brasileiro 
tos Municípios. Bão de Janeiro, IBGE, ano Dn) 1-2, jan/jum. 1948, 
po HO9-117. 
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PRCCHA. Menotti Dedo Uma festa brasileira, In Estado de Minas 
Belo Horizonte, d jun, 1948. 


Horizonte, escreveu para “A Gazela" code São Paulo o brilhante 
artigo que abaixo lrunserevemos 


MH) 


BURNIERO Martinho Penido, Se o Senhor não edificar a cidade 
arco 58º aniversário de Belo Horizonte) To O Diário. Belo Hori. 
gonte, 13 dez. 1905, p. 2. 

201 


gu aniversário de Belo Horizonte. Solenidades no Instituto Histó- 
rieo e Geográfico em homem à Metrópole Mineira. In Rev, Instituto 
Histórico c Geográfico de Minas Gerais. Belo Horizonte, v. 4d, 1957. 
po did. 


Discursos ado Ses Salomão de Vasconcelos: Copérnico Pinto 
Coelho Augusto de Lima Júnior, Celso Melo Azevedo e Bias Fortes, 


HE 


tmda o Bi aniversário de Belo Horizonteo Missa solene mu Prelei- 
ca mn Revo do Instituto Histórico v treográfico de Minas Gerais. 
Hedo Iorizonte. vo 4, 18057, po ha. 

MH) 


o Presidente Juscelino Kubitschek nas solenidades do GO aniver- 
saio de Belo Horizonte. Almoço de congraçamento e vários diseur- 
sus ln Rev. laslituto Histórico é Geográfico de Minas Gerais. Belo 
Horizonte, vo 4, 1957, p. 70-01. 


Discursos do Presidente Kubitschek. Governador Bias Portes, 
Prefeito Celso Melo Azevedo e Sr. Nilton Veloso. 
Su 


MOREIRA. Wander Olhando pars o passado da cidade jovem: His 
tórias de sessenbir amos Governador saiu de trás de balcão 
Principe africano livreiro O mistério do furto da Taça do Cente- 
nurio A Companhia Singer inaugarom as venta dt prestação 
Os sírios e libaneses da Rua Gactés «e Avenida do Comércio. In Cor- 
veio da Manhã. Rim de Janeiro, 13 out. 1957, 1º cad. po +. 

Mk 
Foca a Metrópole w sinfonia de 60 anos de emoções Im Fale Pampu- 


ha. Belo Horizonte. dez, 1957, po 20-28. ilust. 
Ut 
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BRAGA, Luis Faria. Em breve a terceira cidade do Brasil. Marcha 
4 Capital de Minas para seu primeiro milhão de habitantes. In O 
Diario. Belo Horizonte, 12 dez. 1957. 2º cad. p. db. 

207 


BURNIER, Martinho Penido. Reflexões para o aniversário da cidade. 
In O Diário. Belo Horizonte, 12 dez. 1957, 1º cad. p. 2. 
208 


COELHO, Adival. Cercado, Curral Del-Rei, Belo Horizonte. A mais 
bela cidade do Brasil em três etapas... In O Diário. Belo Horizonte, 
12 dez. 1957, 2º cad. p. 1. 

09 


ETIENNE Filho, João. Literária, In O Diário. Belo Horizonte, 12 
dez. 1957, 1.º cad. p. é. 

210 
Orgulho dos mineiros e vitoria do povo brasileiro, In O Diário, 
Belo Horizonte, 12 dez. 1957, 10 cad, p. 4. 

1 
RACIOPPI, Vicente. Ouro Preto-Belo Horizonte, In O Diário. Belo 
Horizonte, 12 dez. 1957, 2º cad. p. 3. 

212 
TORRES, João Camilo de Oliveira, A cidade cartesiana. In O Diário. 
Gelo Horizonte, 12 dez. 1957, 1º cad. p. d 

215 


ANTÔNIO Maria, Mesa de pista. Recado à aniversariante. In O 
Globo. Rio de Janeiro. 12 dez. 1957. 


211 


LEAD. Jose, Calorias erros na cidade menina-moça das Allerosas. 
Quando Belo Horizonte [uz sessenta anos, um repórter descobre em 
suas ruas históricas parodoxais --— No antigo Curral VEIRey o 
homem desafiou o futuro  Impressionantes arranha-céus no mesmo 
chão onde pastava um gado esguio e famélico... In O Globo. Rio 
de Janeiro, 13 dez. 1957, p. 10. 

215 


Execulta-se o plano divetor. Cidade de 60 anos c 590 mil habitantes: 
fuly o prefeito, In Visão, 5. Paulo, 27 dez, 1957, p. 46. 
216 
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DIÁRIO DE NOTÍCIAS. Rio de Janeiro, 30 dez. 1957. 32 p. ilust. 
Edição especial em homenagem à Capital de Minas. 


Belo Horizonte: sobre as montanhas um milagre de 59 anos. 
Tinha 13 mil habitantes no começo do século: entrará 1960 com 
E milhão. p. 34. 

PME — Um cidade, p. 5. 


Sules, José Bento Teixeira de, Escondido entre as páginas de 
uma revista entrou no Rio o “Manifesto dos Mineiros"... p. 7. 


Us mineiros construíram cm Água Limpa, a praia que Deus lhes 
negou. p. 8-4. 

Na Pampulha e mais moderno Iipodromo do mundo, po 12. 
Cameiô em Belo Horizonte é fotógrafo de rua, p. 14. 

Belo Horizonte; favelas sem samba, p. l5. 


Aeroporto do Pampulhas sexto do mundo, tereciro do Brasil, 
po 16, 


Estrangeiros fazem a noite (e à América) na Capital de Minas, 
p. 21. 


Revolução na siderureto o carvão ade madermo cmo M. Gerais, 
p. 22. 


Dias, Fernando Correii. Política mineira: briga em família, 
p. 23. 
Oliveira, João Viana de. Guignard. Pintura livre ao ar livre, 
p. 325. 
“Os primeiros ensaios de um grande pereorsor”. Página antiga 
de uma revista francesa sobre Santos Dumont, p. 26. 
Cidade Industrial: [fábricas como cogumelo, p. 27. 
217 
FAVARES, Marcelo, A nova Capital já temo 60 gnos. In Manchete, 
Kio de Janeiro, nº 298, 4 jan. 1958, p. 56-03. 
2158 


GOMES, Pimentel, Belo Horizonte cidade-cogumelo, In Correio da 
Manhã. Rio de Janeiro, 23 jun, 1958, 1º cod. p. 2, 
219 


AZEVEDO. Djalma Alves. Belo Horizonte Bl anos e 178 mil 
mortos. 2 pessoas morrem por dia na Capital. In O Diário. Belo 
Horizonte, 1/2 nov. 1958, p. ll. 

2a) 
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ANDRADE, Euclides Marques. Cronistas de Belo Horizonte. In O 
Globo. Rio de Janeiro. Ed. comemorativa do 60 aniversário de Belo 
Horizonte, 12 dez. 1958, p. 28. 

221 


Belo Horizonte, bicampeã brasileira de progresso, Anuncia oficial- 
mente o Instituto Brasileiro de Administração Municipal que a Capi- 
tal mineira é q cidade do País que realmente não pára. In O Globo. 
Rio de Janeiro, 12 dez. 1958. Ed. comemorativa do 61º aniversário 
de Belo Horizonte, p. 6. ilust. 

td, 


MENESES, Ivo Porto de. Belo Horizonte ec suas tradições. In O 
Diário. Belo Horizonte, 12 dez. 1958, p. 9. 

Refere-se à algumas casas cesidenciais dos primeiros unos deste 
seculo, 


224 
PEDROSO, Tabajara, 1897. “ Belo Horizonte. In O Diário, Belo 
Horizonte, 12 dez. 1958, p. +. 

224 


Belo Horizontes Ano 72. Belo Horizonte, 72 anos depois. In O Cru- 
seiro. Rio de Janeiro, ano 42, 0º 3, jan. 1970, p. 66-106. Tust, 
a cores, 

995 
DEODATO, Alberto. Um bilhete tardio. In Estado de Minas. Belo 
Horizonte, 12 jun, 1974, 2.º p. 2. 


Sobre os Th anos da Copital de Minas. 


26 


ANDRADE, Euclides Marques, O ar que se respira co jeito tranquilo 
de viver. Im Jornal do Brasil. Minas Gerais. Sup, especial, Rio de 
Janeiro, 14 dez. 1977, p. H. 


Sobre o 80 aniversario de Belo Horizonte. 


227 


Cidade já contém seu crescimento. In Jornal do Brasil. Minas Gerais. 
Supl. especial. Rio de Janeiro, 14 dez. 1977, p. 15. ilust. 
998 


ETIENNE FILHO, João. Reminiscências do velho tempo dos bondes 
vados “ficas”, In Jornal do Brasil. Minas Gerais. Sup. especial. 
Rio de Janeiro, 1H dez 1977, po MH. 
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Aos 81 anos, Belo Horizonte é uma cidade pobre. In Estado de 
Minas. Belo Horizonte, 10 dez. 1978, 1º cad, p. 17. 
4) 


BH aos SL anos. Estw cidade precisa tomar jeito. In Estado de 
Minas. Belo Horizonte. 12 dez. 1978, 8 p. ilust. 
201 


BH: 81 anos de desafios e problemas. BH aos BL anos. na opinião 
do povo. In Estado de Minas. Belo Horizonte, 12 dez. 1978, 1: 


sec. p.leõ. 
E 


Belo Horizonte chega aos 81 unos e ja é a terceira cidade do Pais. 
in Jornal do Brasil. Rio de Janeiro, 15 dez. 1978. Serviço, p. 9. 
Hust. 
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2 — DESCRIÇÃO ASPECTOS DA CIDADE 


24 AUTORES BRASILEIROS 


AZEVEDO, Correia de. De passagem. En Diário de Minas. Cidade 
de Minas Belo Horizonte 28 mar. TOOL, pl. 


“vir da Capital de Minas com o espírito prevenido favo- 
ravelmente, chegar com certa curiosidade e receber a im 
pressão de um verdadeiro deslumbramento, voltando pesa- 
roso por não ter sabido acumulwr um pequeno tesouro que 
permitisse uma demorada pilegialura neste paraiso, eis o que 
infalivelmente acontece a quem como eu ávido de impres- 
sÕes... 

Esto hoje não é nem a sombra de Curral del-Rei; parece 
antes o peristilo do paço onde as Musas imperam, ou antes 
governam, porque este imperar soa mal aos meus jacobinis- 
simos ouvidos, 


Não quero, cont isto, dizer que haja um Apolo, no Olimpo 
que ficy Já pelas alturas da Avenida da Liberdades o digno 
Presidente do Estado, so que me consta, não tange a lira e as 
Musas «de que se rodeia são mui diversas dos que u mitologia 
figurou no Parnaso. O que quero dizer é que Minas dá a 
impressão de um Paraiso, e chega a incutir mais sentimen- 
tos nos que a visitim e que retiram cheios de inveja pelos 
felizes habitantes da encantadora Capital. 
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Diz-se lá fora (lr boas, segundo a orgulhosa expressão 
parisiense) que o mineiro é retardatário, inimigo do progres- 
so rápido, aferrado q seus hábitos v uté rotineiro... Pois 
sum! venham ca os detratores deste povo pacato, É verifiquem 
de visi o que fizeram os mineiros em menos de meia dúzia 
de unos. Digum-me depois com franqueza si em algum lugar 
do mundo já se erigiu uma cidade de palácios no espaço de 
tempo em que se fez o que existe aqui, 

Us ianques, que são os tipos, por excelência, du audácia 
e du iniciativa individual, levantam cidades da noite para 
q dia, nas vizinhanças de uma mina, nas proximidades de uma 
queda dágua, ele., mas são cidades operárias, de cusas feitas 
de antemão e armadas apenas, no momento oportano. Mas... 
planejar, explorar, arruar, construir e apresentar em tão pou- 
co tempo um mimo como este, ecra glória reservada aos bra- 
sileiros, « coube aos mineiros o quinhão maior dessa glória”... 


2 


GOULART, Manuel de Ávila, Impressões da Cidade, In Diário de 
Minas. Cidade de Minas Belo Horizonte 13 c 20 jun. 1901, p. 2 


“O Sr. Manoel de Ávila Goulart, conceituado industrial na 
Hio de Janeiro, v que aqui esteve há pouco em visita ao seu 
digno irmão o Sr. José de Avila Goulart, nos enviou daquela 
Capital as seguintes linhas sobre Beho Horizonte. O Sr. M. 
Goulart prometeu-nos outras curtas sobre o mesmo assunto”. 


Datadas do Rio de Janeiro de 5 € 12 de junho de 190L, 
235 


AZEVEDO, Artur, 1855-1908. Um passeio a Minas. In O Pais. Rio de 
Janeiro, nov. 1901 a fev. 1902. 


Heproduzido in: 


Diário de Minas, Belo Horizonte, nov. 1901, 20, 23, 25 e 26, p. 
p. 1,1-.2,1-2 ec 1-2; dez 5,11,14,16028,p.2,2,2,20e6;: fev. 
1902, 3 vc 4 p. 12 e 1-2, 


“Telegramas. Rio, 19. O Pai: de hoje encetou a publica- 
ção da série de crônicas de Artur Azevedo sobre Belo Horizonte 
— Um passeiu a Minas. 
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+ maneira por que se refere Artur Azevedo q Minas & bastan- 
te simpática”. Diário de Minas. Belo Horizonte, 19 nov. 1901, 
p. À. 


Minas Gerais, Belo Horizonte, 21, 26 e 27 nov. 1901, p. 2; 5. 
11, 14, 16 « 28 dez, 1900, p. 2; 2 jon, 1902, po 2; à fev. 1902, p. 
2-5. 


Artur Azevedo esteve em Belo Horizonte de 2 uv 1 de nove 
bro de 1901. Minas Gerais. Belo Horizonte, 3 a 13 nov. 1901, 


2H 


CASTRO, Sertório de. Bello Horizonte. T. In Minas Gerais, Belo 
Horizonte. 24 maio 1902. p. 1. 


Não foram encontrados os artigos seguintes. 


PEREIRA, Estêvão Lobo Leite. De viagem. In Diário de Minas, 
Belo Horizonte, 4 ec 10 out. 1902, p. 1 e 2. 
Capitulo de seu livro De Viagem. 
EM! 
BILAC, Olavo, Bello Horizonte. In Minas Gerais. Belo Horizonte, 
25 maio 1903, p. 5-b 
Artigo transcrito du Gazeta de Nolleias. Rio de Janeiro, 24 mato 
1903. 
EM 
LEMOS, Pedro Sanches de, Em Bello Horizonte, In Minas Gerais, 
Belo Horizonte, 26 jun. 1903, p. 2, 
0) 
AZEVEDO. Lindollo. Bello Horizonte. In Kosmos, Revista urlis- 
tica, seijentificu e literária. Rio de Janeiro, março de 1904. uno 1. 
mn. 3, ilust. 
As páginas não são numeradas. 
241 
PARANAGUA, Joaquim Nogueira, 1854- - Bello Horizonte. In 


Do Rio de Janeiro ao Piauhy pelo interior do paiz. Rio de Janeiro, 
Imprensa Nacional, 1905, p. 22-25, ilust. 


242 
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FIGUEIREDO, Afonso Celso de Assis, 1860-1938. Impressões de 
Bello Horizonte. In Minas Gerais. Belo Horizonte, 30 nov. 1905. 
pi 2e5. 

243 


A Capital do Estado: Cidade de Bello Horizonte. In Annuario de 
Minas Geraes. Bello Horizonte, Imprensa Official, 1906, unno 1, p. 
131-137, 

244 


BELO, Josafá, 1879-1907, Crepusculos por Fide Yori ipseud. In 
Kosmos. Bio de Janeiro, ano 3, no 4, abr. 1906, ilust, 
As páginas não são numeradas. 
24 
Bello Horizonte, In Annuario de Minas Geraes. Bello Horizonte, 
Imprensa Official, 1907, anno 2, p. 15953-158, ilusl. 
26 
BILAC, Olavo. Minas. In Mimas Gerais. Belo Horizonte, 26 jun, 
1908, p. 4 (Olavo Bilac), 
247 
SANTOS, Francisco Agenor de Noronha, Bello Horizonte In Minas 
Gerais. Belo Horizonte, 20 abr. 1908, p. 1. 
Transerito; (Do Brasil Moderno), 
248 
Bello Horizonte. Im Annuario de Minas Gerses. Bello Horizonte, 


Imprensa Official, 1909, anno 3, p. 2439-235. 
49 


MENDONÇA, Geonísio Curvelo de, 1877- o Terra de paz. In 
Minas Gerais. Belo Horizonte, 14 jan, 1912, p, 5. 


2 
A Capital de Minas. Us progressos de Bello Horizonte As novas 
vonstrucções dão quast a média de duas casas diarias Us tra- 
balhos do Prefeito Olyntho Meirelles As vantagens que qu Pres 


feitura offerece aos industriaes que procuram a cidade pura instala- 
ção de fabricas. Jornal do Comercio. Edição da tarde, Rio de 
Janeiro, 5 mar. 1912, p. 2. 

Transerito in: Minas Gerais. Belo Horizonte; 8 mar. [912 po 4. 
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AZEREDO Neto, Antônio Caetano de. A Capital de Minas, In Minas 
Gerais. Belo Horizonte, 27 mar, 1912, p, 7. 


ão alto do titulo: Annotando, 
dos 


BARBOSA, Joaquim Silvério de Castro. Viação interior do Brasil, 
impressões da viagem a Bello Horizonte, Pirapora, S. Romão, S. 
Francisco e Januária. Conferência realizada em sessão do Conse- 
lho Diretor do dia 2 de abril de 1912. Rio de Janeiro, Typ. do 
“dornal do Comércio", 1912, 28 p, 

E 
Mun. de Bello Horizonte. In Annuario de Minas Gerais. Bello 
Horizonte, Imprensa Official, 1913, anno 5, p. 151 e 174, 9309-311, 
iust. 

Sd 
Bello Horizonte. O progresso da cidude. In Minas Gerais. Belo Ho- 
rizonte, 17 jan. 1913, p. 253. 


“Em menos de 10 anos, Belo Horizonte, desenvolvendo-se 
naturalmente, será, sem contestação, terceira cidade do Brasil, 
colocando-se à vanguarda das demais, Jogo depois do Ria e de 
9. Paulo”. 


“ao 


OZAMIES, Fruncisco, Um povo que surge... Ao Exmo. Sr. Desen 
bargador Dr. Carlos B. Ottoni, A Comarea. Mogi-Mirim, SP, 28 
mar. 1913. p. db. 


Franserito in: Minas Gerais. Bolo Horizonte. 24 mar. 1914, 


ce Quem, porém, quizer melhor avaliar o momento hisió- 
rleo do franco progresso que está q seguir Minas. compreendia uma 
viagem para qu sua capital. 


Bela Horizonte constitue hoje o atestado mais eloquente desta 
verdade"... 
2560 


MOURÃO, Abner. Bello Horizonte. In Minas Gerais, Belo Hori- 
gonte, 12 out. 1913, p, 6. 
201 


AZEREDO Neto, Antônio Cuclano de. Trechos. In Minas Gerais. 
Belo Horizonte, 18 abr. 1914, p. 4. 
258 
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COLAÇO, Joe. De Bello Horizonte, In Minas Gerais. Belo Hori- 
conte, 1 jul, 1914, p, 2, 


4) 


MIO, João do, pseudo de Paul Barreto, ISSL-I921. Triplico 
da Natureza. No Miradouro dos Céos. In Chronicas e frases de 
Godofredo de Alencar. Rio de Janeiro. Editores: Villas-Boas & C,, 
MEOMAVI 1916 p, 91-01, 


Trecho transcrito in: Brasil, terra & alma. Minas Gerais. Car 
los Drummond de Andrade selecionou os texlos Hio de Janeiro, 
kditora do Autor, 1967. p. 57-55. 

200) 


BILAC, Olavo, (lavo Bilac. In Minas Gerais. Belo Horizonte, 24, 
do, 2h, 27, 28, 29 e SO go, 196 po 9, 6 89, 910 54 4 A 


Visita à Belo Horizonte de 25 à 29 de agosto de 1916. 


Homenagens. Conferência e discursos. Visita a varios estabe- 
levimentos oficiais, Impressões sobre Belo Horizonte. 


Discursos de saudação a Olavo Bilac pronunciados por: Rami- 
ro Berbet de Castro, Mário de Lima. Aníbal Machado, Jose Eduardo 
da Fonseca, Carlos Góis, Otávio Chagas e Mendes de Oilveira. 


Trecho do discurso proferido por Olavo Bilac em 24 de agosto 
de 1916, na sacada do Grande Hotel, em agradecimento w manifes- 
lação acadêmica v popular, foi reproduzido in Minas Gerais, 6 fev. 
I944, p. 9 (Páginas que se guardam. Belo Horizonte visto por 
Olavo Bilac em 1916). 

21 
Bello Horizonte, In Annusrio de Minas Gerges. Bello Horizonte, 
Imprensa Official, 1918, anno 6. t. 1. p. 134, 145-146, 147-149, 156. 
158, 163, 179-180, 206-214, 273-274, 5039-528. 

do 
NOGUEIRA, José Antônio, 1882-1947. Bello Horizonte. In Rev. do 
Brasil. S. Paulo, v. 8, ano 3, n.º 29, maio 1918, p. 97-98 


Transcrito in: Diário de Minas, Belo Horizonte. 9 jun. 1918, 
DE; 


“Belo Horizonte, o grande milagre de Minas. é o resultado 
de uma uspiração que vem desde u Inconfidência Mineira”... 
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AULICUS, Celius. Tome o bonde do sonho e venha, E saiba que 
você está passeando na Belo Horizonte de 50 anos atrás. In Estado 
de Minas. Belo Horizonte, 25 out. 1974, turismo po Do ilust, 


26 


ARADJO, Aristóteles de. Almanak commercial da cidade de Belo Ho- 
rizonte para 1923. Filial do Rio de Janeiro. Fundado em 194, 
Propriedade de Frederico Maurv. Rio de Janeiro, s. wil., 1923. 


Parte 1. Deseripção dy cidade de Bello Horizonte e informações 
de utilidade, p. 21-37. 
2 


N. Sucho. En Minas Gerais. Belo Horizonte, 29 jun, 1024, p. 5, 


“Belo Horizonte, com justiça, tem recebido a denominação 
de cidade das árvores”, 


St 


Bello Horizonte em 1925, In Silveira, Vitor. Minas Geraes em 1925. 
Bello Horizonte, Emprensa Official, 1926, p. 1111-236, 
vi 


KELLY, Prado, Na cidade das ruas vectas, In Silveira, Vitor. Mi- 
nas Geraes em 1925. Bello Horizonte, Imprensa Official, 1926, p. 
1.264. 


268 
FERNANDES, Carlos Dias, 1875-1942. Na acropole das rosas. Go 
vermo Mello Viinna AMedvento cedia intelectualidade Um pro 
fessor pablicista Lagon Santa. refugio co tumulto de Lund ts 
institutos culturmes A hospitalidade mineira. O Paizo Rio do 


Janeiro, Tmuio 1925, po Lv 2, 


Franserito in: Minas Gerais. Belo Horizonie. So malo 1945, 
E TA. 


“Depois de 604 quilômetros e M0 melros de enfadonho 
percurso ferroviário, Belo Horizonte, situada à 900 metros de 
altitude sobre o nível do mar, é bem uma surpresa deliciosa 
pela sua variedade arquitetônica, pela sua caprichosa lopogra- 
fia, toda alinhada de luxuriante arborização. de parques de 
jardins cuja sombra e frescura se acolhe e moureja, sem alardes. 
nem rumores, um povo ordeiro, pacífico, afável e comedido..., 


Ao centro da pomposa avenida Afonso Pena rasgá-se q 
ingreme Rua da Bahia, de vistosos edifícios, mas nua de árvo- 
res para melhor contrastar q Praça da Liberdade, a que se 


REVISTA DO ARQUIVO PÚBLICO MINEIRO o 
conduz, Himitando-a pelo Fanco esquerdo. Nessa curta plani- 
cie, emoldurando uma grande áleu de palmeiras imperiais 
afeiçoado nos moldes de Versailles, aparece, esplêndido de 
graça e veemência vegetativa, o jardim da Liberdade, a linda 
e embriagante Acrópole das Rosas. ali representados em cante: 
ros, bosqueles « renques nas suas mais seletas variedades. 

No meio do rosal odorante « profuso cismam as hermas 
pensativas de Bernardo Guimarães e Azevedo Júnior, duas me- 
moórias imarcessiveis du intelectualidade mineira. Em torno, 
a cidade imensa. que se alastra pelo vale e sobe pelys colinas, 
e uma instrutiva evocação ao passado brasileiro, presente na 
denominação das ruas. praças e avenidas, a qual recapitula a 
unidade geográfica do Brasil, os seus descobridores, os seus 
aborigenes, os seus poetas. os seus heróis... 


Encarada sob este ponto de vista, Belo Horizonte é O 
mor empreendimento do povo brasileiro, qd mais lungível, a 
mais eloquente realização de seu disciplinado alvedrio,” 
269 
DINIZ Junior. Minas Gerges, Diniz Junior dú-nos impressões ale 
sum visita q Bello-Horigonte, A Patrimo Rio de Janeiro. 5 out. 
IB2o, po dr 2. 
270 
Vranserito in Minas Gerais. Belo Horizonte, [2 out, 1925, p. 8-0. 
MASCARENHAS, Francisco, Bello Horizonte “Cuntinho amavel 
do paruizol o A seção do Presidente Mello Vianna Palavras de 
emthusiasmeo do des Francisco Mascarenhas. O Imparcial Rio de 
Janeiro, | nov. 1925, p. 1. 
Impressões de Francisco Mascarenhas, alto funcionário do Mi- 


nistério das Relações Exteriores, depois de doze anos que não 
visitava Belo Horizonte. 


Franserito ino Minas Gerais. Belo Horizonte, 7 nov. 1925, p. 7. 
Eri] 
PEREIRA, 6. Alves. Bello Horizonte cidade nacional, In Mi 


nas Gerais. Belo Horizonte, 11 nov. 1925, p. 6. 


272 


PENA, Gustavo. Bello Horizonte. En Diúrio de Minas. Belo Hori- 
zonte, 11 e 11 jul. 1926, p. 1. 
Piu 
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FASANARO, Antônio. Bello Horizonte através de uma entrevista. 
O intellectual pernambucano Antônio Pasamaro falamos de nossa 
Capital e de seu progresso. En Diário de Minas Belo Horizonte, 
|7 jul, 1925, p. 1. 

dil 


GUARANI, Cincinato Gomes de Noronha, 1852- - Saudades da- 
quelle tempo... In Diário de Minas, Belo Horizonte, 2 dez. 1926, 


o É 
273 


TAUNAY, Afonso de E. Unpressões de Bello Horizonte. En Diário 


de Minas. Belo Horizonte, 3 ago. 1927, p. 2. 
216 


MACHADO Sobrinho, Antônio Vieira de Araújo, Currente calado... 


tn Diário de Minas. Belo Horizonte, 20 set. 1927. po 2. 
dia 


HIBEIRO. Teófilo, 1843-1044, Conferência lida no “Die de Minas” 
no salão nobre do Palácio das Indústrias, em So Paulo. com assis- 
tência dos Presidentes dos dois Estudos. Bello Horizonte, Imprensa 
(ficial. 1927. 26 p. 

Antes publicada in: Minas tGreruis. Belo Horizonte, 2 mov. 
1947, p. 0-9, 1] Centenário da introdução do cafeeiro no Brasil, 
A conferência do Delegado de Minas do Congresso cc au Grande 
Exposição de Café, em S. Paulo. 

Referências a Belo Horizonte: no folheto. po Su 18; no Minas 
Quruis, po Dus, 


ZIN 


ANDRADE, Moucyr, Coisas da Capital já passadas por) José Cle- 
mente pseud., | — Os quadros de formatura sacudiam os cora- 
cões. UE —- Como namoravam us avós de hoje. HI Como era 
a cidade boêmia? IV = A Capital amava os poetas. V — Tipos 
populares. VI -—— A maneira de fazer jornal. VE — O “Bonde do 
Colévio Santa Maria”. Base da família, VIM — Cidade sem crime, 
IX Caixa de Areia: Refúgio dos amorosos e berço do escolismo. 
K Barroca era suspeita e o Barreiro o pecado, X] Os gover- 
nantes jam ao cinema como toda gente. XH As estátuas nuas 
ofendiam q moral, XII Havia artistas e não arte. XIV (O estilo 
das construções é os arquitetos. XV — A razão dos nomes de bair- 
ros, XVI — Os belorizontinos c o teatro. XVH “Bar do Ponto” 
foi espinha dorsal é coração da cidade, XVII -- O inconformismo 
de velhos ouropretanos. XIX -- Belo Horizonte produzia papos. 


| 


, 


REVISTA DO ARQUIVO PÚBLICO MINEIRO UR 
XX — Quanto custou a Capital em dinheiro. In Estado de Minas. 
Belo Horizonte, 16, 18, 20, 23, 25, 27 € 30 out.; Peg, anúncios p. 
|: 1. 3.6, 8, 10,13, 15, 17, 20, 22, 24,27 e 29 nov. peq. anúncios, 
p. 1, 1973. 


“Fizemos ha dias, por ocasião da 10 Feira do Livro, uma 
palestra, no auditório do Banco Mercantil, a convite do Secre- 
tário de Cultura da Prefeitura, sobre alguns aspectos do social, 
do topográfico ec humano de Belo Horizonte, nos seus três 
primeiros decênios, ou pouco mais. de vida como Capital. 
Muitas têm sido as sugestões para pablicar-se em livro o que 
então foi dito, Até oferecimento de editorus, para o contado 
virar livroc.. Nada de livro!... Não dispomos desta área para 
comunicação no jornal de maior cireulação em Minas? Livro 
podera enculhar, Este jornal não... São 20 tópicos não de 
Historia solene. grave, de “croise” e tomando rcape. mas lam- 
bém não são estórias... Tudo é& verdade mesmo: já houve 
om acontecem em Belo Horizonte,” 


AZEREDO Neto. Antônio Caetano de. Novas e velhas. In Minas 
Gerais. Belo Horizonte, 15 abr. 1928, p. 4. 


Refere-se à efemérides de 15 de abril de 1895. dulta em que foi 
aprovada a planta geral de Belo Horizonte, Escreve sobre aspectos 
da cebdade sem crescimento, 


28 


MOTA, Leonardo, 1891-1948, A cidade mais brasileira do Brasil. 
In Minas Gerais. Relo Horizonte, 28 jun. 19025, p. 6. 


“Quenr chega a uma terra estranha com os olhos marcando 
interesses quaisquer. a primeira coisa que faz é confessar que 
w queixo lhe caiu ante q beleza do lugar... 


E palavra que não sei de cidade onde, como em Belo 
Horizonte, tanto palpite o sentimento de brasilidade... 


Que diferença daqui, onde tanta vez, nostálgico, mato sau- 
-«ades de meu torrão, espairecendo pela rua “Ceará”... Belo 


Horizonte é a cidade mais brasileira do Brasil. 


Inspirou-se no mais puro e salutar nacionalismo c capricho 
de dar ds artérias da Capital mincira nomes gendginamente 
brasileiros. 
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Com franqueza: q gente se acha mais à vontade, mais em 
asa, passeando pelas cuas dos Timbiras, dos Tupis, dos Aimo- 
res ecos Tupinambás idos Goitacasos vo dos Caetés. dos Ca- 
vijós.. 

281 


AZEREDO Neto, Antônio Caetano de. Novas e velhas. In Minas 
Gerais, Belo Horizonte, 25 nov, 1928, p. 9, 


Sobre aspectos gerais de Belo Horizonte. Inclui também apre- 
cluções sobre a cidade de Heráclito Viotli, mineiro residente ha 
longos unos em S. Paulo, onde é professor e não conhecia Belo 
Horizonte, 


aro 


AZEREDO Neto. Amônio Gaclano de. Novas e velhas. In Minas 
Gerais. Belo Horizonte, 30 nov. 1928, p. 8. 


Belo Horizonte depois de alguns alias de chuva 


E 


PENA. Gustavo As iluas gegndes etidgdes. In Minas Gerais. Belo 
Horizonte. 10 mar. 1929, po 0-7. 


“Durante o ano último passado em São Paulo, cuja po 
pulação e orçada cm quase um milhão, foram edificadas cerca 
de sete mil ensas, ou quase vinte porca, Na cidade de Belo 
Horizonte. concedeu qm Prefeitura. durante o mesmo período, 
ulvaras para construção de umas 1700 casas. 


Custou mais de lregentos anos o que o poulisla expõe, com 
justa ufania. Levou apenas trinhe anos o que o mineiro pode 
agori mostrar, com a mais descrilivel satisfação tambem, 

Pena é não possuírem as duas grandes capitais outro const- 
devável elemento de seu progresso e da sua beleza: — um azula- 
do e luminoso horizonte do mar largo”... 


281 

AZEREDO Neto, Antônio Caetano de. Novas e velhas. In Minas 
Gerais. Belo Horizontes MO abr, 1920, p. 6. 

Aspectos de Belo Horizonte, seu crescimento. sua religiosidade. 

28 

MACHADO. Cristiano Monteiro, 1893-1953. Belo Horizonte, In O 

Jornal. Edição especial consagrada a Minas Geraes. Rio de Janeiro, 


“4 jun 1999, 1º sec. As páginas não são numeradas. 
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MACIEL. Anor. Bello Horizonte, Capital da inteligência, 1 Minas 
Gerais, Belo Horizonte, 28 jul. 1929, p. 7. 
287 


ANDEADE, Carlos Drummond de. Do frio que chegou por Antônio 
Crispim pseud. In Minas Gerais. Belo Horizonte, 23 mar, 1930, p. 
7 (Sociaes). 


Chegada do frio em Belo Horizonte. 


Ea 


AZEREDO Neto, Antônio Caetano de. Novas e Velhas Ino Minas 
Gerais. Belo Horizonte, 5 abr. 1930, p. 5. 


Sobre as paineiras em flor das tuas de Belo Horizonte e outros 
aspectos da cidade, 


88) 


ANDRADE, Carlos Drummond de Kodac por) Antônio Crispim 
pseud. ly Minas Gerais. Belo Horizonte 23 abr. 1930, p 8 (Se 
Ciaes), 

Aspectos da cidade, Ruas da Bahia, Caetés, Av. João Pinheiro 
vodos bairros Carlos Prates « Barreiro. 


4H) 


ANDRADE, Cuúrlos Drummond de. A Avenida ao sol por Amtônio 
Crispim pseudo Im Minas Gerais. Belo Horizonte, de maio 1990, 
p. MI (Sociaes). 


Refere-se à Av, Alonso Pena. 
td] 


GONTHO, Gualter. Crepúsculo de Bello Horizonte, In Minas Gerais, 
Belo Horizonte, 10 jan, 1930. p. 7-8. 
Eai Ps 


BRITO. Cândidi de. Bello Hovcizonte. Im Minas no meu coração... 
Rio de Janeiro, Ed, da Tvp. S. Benedicto, 1932. po 1433-173. 
293 
BARRETO, Abilio, Um pouquinho de história local. Em Minas Gerais. 
Belo Horizonte, 21 abr. 1932, p. MI, 
Aspectos da vida social de Belo Horizonte, us ruas principais, 


Rua da Bahia. Av. Monso Pena. ele; carnaval, parque municipal, 
etc. 


2H 
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CEMALAGES Fernando. Exposição mineirm de Delas-artes, Im Minis 
Gerais Belo Horizonte, 15 jun. 1933, po 12, 


Inicia o artigo dando impressões sobre Belo Horizonte. 
295 
CARVALHO, Afonso de. Viagem pelo Brasil (Do Chuv ao Ovapock) 
Rio de Janeiro, Ed. Guanabara, 1935. 
Belo Horizonte, po 16-49. 
2H 


SILVA, Antônio Carlos Simoens da. “Bello Horizonte” — Minas 
Geres, In Correio da Manhã. Rio de Janeiro, 20 sed, 1935, supl. 
po BZ Av alto do titulo: Chronicus regiondes IX. 

287 
Visões de Bello Hocizonte. En Espelho, Rio de Janeiro. nº 12, mar 
Pod, po 12d. ilus. 

SOM 


HIBEITRO, Jose Lopes Recordando. In Minas Gerais. Belo Hori- 
onte, 20 set. 1936, p. 8-9. 

Crônica sobre Belo Horizonte voo 2 Congresso Egenristico 
Sesebonao remdigsdo esta Compital, 

Mp) 

HORCADES, Mercedes Revendo as montanhas de Minas Gerges, 
Minas Gerais. Belo Horizonte, 25 out. 1936, p. 2. 

Crônica sobre Belo Horizonte vo 2 Congresso Eucarístico Nu- 


cdonal cenlizado nesta Cupilal. 
MH 


BOTELHO, Cândida Pedrosa Andrade. Impressões de Belo Hori: 
gone por Camelia Pedrosa Amdrade Botelho. (Do Instituto de Pos 
aqquisas  Estuemedonmis elo Distrito Pesderalio [mo Mimas Geruiso Polo 
Herizonte, EM jul. 1037, po lo, 

St 
LOBATO dose Bento Monteiro, DARIAM, Belo Horizonte, a Rel, 
Dam ciudo certa. Correto Paulistana Orgão da Partido Repoblicano 


Poulistu o So Ponlo, 25 set. 1937. pod 
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Franserito im: 
Minas Gerais, Belo Horizonte, 26 set. 1937, p. 12. 
Folha de Minas. Belo Horizonte, [ out. 1937. supl p, 2. 


Rev. Social Trabalhista. Belo Horizonte, Impresso cm Veloso & 
Cia, Helo Horizonte, 12 de dezembro de 1947, no 59, p. 220.221. 


Edição especial comemorativa do cinquentenário de Belo 
Horizonte. 

“Belo Horizonte foi a maior surpresa da minha vida. 
Permitiusme ver no Brasil coisa que jamais esperei: uma 
cidade à qual coubesse, com absoluto rigor, a classificação de 
bela”... 

SOZ 
ANDRADE, Djalma. Belo Horizonte de outrora, In Minas Gerais. 
Belo Horizonte, 24 out, 1937, p. 10, 


Sobre q “Caixa de areia”, localizada na Av. Afonso Pena, 
proxima à Praça do Cruzeiro, atual Praça Milton Campos, onde 
vutrora se realizavam piqueniques. 

Mn 
SABINO. Fernando. 1923. Belo Horizonte de meu tempo. Du 
Praca da Liberdade ao Bar do Ponto. Minas além da montanha. 
Supl. especial do JB Jornal do Brasil Rio de Janeiro, 31 out. 
1972, p. 4. 

Belo Horizonte na década de MO. 

AM 
CAMPOS, Darli Vieira. Álbum de Belo Horizonte. Belo Horizonte, 
Typ. e Pap. Castro, 1940. 


Páginas não mumeradas. Iust. 


05 


ANDRADE, Mário de. 1893-1045. Bello Horizonte. In Folha de 
Minas. Belo Horizonte, 9 jun. 1940, p. 3. 


“Depois de quinze anos voltei agora q Belo Horizonte. 
Sim, não há dúvida que a cidade cresceu muito”... 
Li 


REBELO, Marques, pseud. de Edy Dias da Cruz, 1907-1973. Belo 
Horizonte, In Folha de Minas. Belo Horizonte, 24 abr. 1940, p. 


Ur 
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FIGUEIREDO, José de Lima, 1902-1956. Belo Horizonte. cidade 
recem-naseida. In Cidades c Sertões... Páginas de história e geo- 
grafia do Brasil, Rio de Janeiro, Gráf. Bloch, 1941, p. 25-97 (Bi- 
bhoteca militar v. 40), 

MIR 


CORREIA. Armando Magalhães, Excursão à Minas Gerges, Bely 
Horizonte, Im Correto da Manhã. Rio de Janeiro. Lo jun. Idi, 
sumpl. 


MK 


CAVALCANTE, Plínio. Belo Horizonte, vergel de frondes e de floros, 
In Portugal e Minas Gerais. Tipos, paisagens, monumentos, S. 
Paulo, Liv. Teixeira, MZ, p. 80-02 « 123.198, 

St 


LIMA. Miguel Alves de. A Serra do Curral del-Rei e Nova Lima 

+ Cidade de Belo Horizonte e sem desenvolvimento para q Sul — 
Us três míveis diferentes: qu pleniplanícic, o alto da crista ev um 
intermediário -—— Dissemetria do perfil da serra A encosta sul 
menos ingremweo os solos. a vegelação Debates sobre a origem 
e dos diversos níveis observados, In Boletim Geográfico. Rio de 
Janeiro. Conselho Nacional de Geografia, uno 2, 1944, p. MS. 


Palestra proferida na 60 tertúlia geográfica semana! do Con- 
selho Nacional de Geografia, realizada em Ih de abril de 1944, da 
serie CXCUESno dy vale do Riu Doce. 


all 
SCHMBPE José Carlos Junqueira. A região de Belo Horizonte. 
Lagoa Santa, Lapinha. Origem e desenvolvimento de Belo Hori- 
vonte. A zona rural ao norte du cidade, A região calcária, A Lagou 
Santa. A gruta da Lapinha. Discussão sobre os tipos diversos du 
ocupação humana e sobre a formação do tipo de velevo observado. 
ln Boletim Geográfico. Rio de Janeiro, Conselho Nacional de Geo- 
urafia. ano 2. IM. p. 455-458, 


Palestra proferida na 6h tertúlia geográfica semanal do Con- 
selho Nacional de Geografia, renlizada a 18 de abril de 1944, da 
serio excursão ao Vale do Rio Doce. 


Sto 


VASCONCELOS. Maximiano de, IST7-1088. Belo Horizonte, In Vias 
brasileiras de comunicação. Estrada de Ferro Central do Brasil 
por Max. Vasconcelos. 6º ed. Rio de Janeiro. Servico Gráfico 
do IBGE. Conselho Nacional de Geografia, 1947, p. 1156-162, 
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2.º ed., Rio de Janeiro, 1927; 3 ed., Rio de Janeiro, 1928: 
4 ed. Rio de Janeiro, 1933; 5.º ed., Rio de Janeiro. 1934. 


13 


FRIEIRO. Edusído. Afonso Pena ec Belo Horizonte. In Estado de 
Minas. Belo Horizonte. 90 nov. UMT. 


S14 


AVELAR, Romeu de, psemlo de Luís de Araújo Morais. Psicologia 
de uma cidade geométrica. In Crônicas de ontem c de hoje, Ma- 
eeló, Imprensa Oficial, 1048, p. 23-27. 


315 


MENDONCA Júnior, Antônio Satuenino de, 1908- Belo Horizon- 
le. Em Jornal da Província (pref. de Romeu de Avelar) Maceio, 
Euprems Oficial, [OEM po 11S-115, 


16 


MONTENEGRO. Olívio. Em Belo Horizonte, In Diário de Notícias. 
Rio de Janeiro, 8 ago. 1948. supl. 

SL7 
CARTANO, Dantelo Belo Horizonte sein compromisso. Está visto 
que uma cidade de cinquenta anos. cuja feitura obedeceu q muita 
discussão, so podia ter acabamento caprichado como lem: nada 
de comparála go Rio, tão cheio de becos sem saída, de puxados 
vo ruas desiguais. mas por isso mesmo fão sob medida para quem 
econheceo In Diário de Nolicias. Rio de Janeiro, 15 ago. 1948, 
Sd. sec. p. dt. ilust. 


318 


PEREIRA, Renato Santos. Deforma-se q mais bela cidade do Bra- 
sil, Belo Horizonte cresce através de bairros mal projetados e vias 
estreitas. Verdadeiros aleijões urbanísticos na periferia da Capital 
si Belo Horizonte crescer através de bairros mal projetados e vias 
-— Rua Salinas, um labirinto — A imprevidência de administrado- 
res provoca modificações no traçado da cidade, In Estado de 
Minas. Belo Horizonte, To jam. 1949, po 5 ilust. 

Ro ki 


ANDRADE, Mosevr. Belo Horizonte pode não ter história, mas 
tem crônica. In Folha de Minas, Belo Horizonte. 9 nov. 1951, p. 
Sat 


AZEVEDO, Jorge. Belo Horizonte. menina rica de Minas Gerais. 
In O Malho. Rio de Janeiro, n.º 152, set. 1952, p. 121, ilust, 


vo] 


100 REVISTA DO ARQUIVO PÚBLICO MINEIRO E 
MENDONÇA Júnior, Belo Horizonte, In Estudo de Minas. Belo 
Horizonte, 26 set. 1952, supl. p. 

és 


GIANNETTI. Américo MHenê, 1806-1954, Reflexo da capacidade 
empreendedora do povo mineiro. Belo Horizonte, por seus índices 
de crescimento e de progresso, reflete um nobre esforço de civil- 
gaçõe. In Anuário de Belo Horizonte; no Dono d 1953, po 57. 

do) 
CARVALHO, Vinícius de. Bate-papo com o pirolito. O monumento 
mais central da cidade faz espantosas declarações uo repórter; 
ninguém o conhece — Detentor de milhares de segredos dos belo- 
rizontinos... In Anuário de Belo Horizonte. Belo Horizonte, ano 
|, nº 1. 1053. p. 57-62. 

484] 


VITRAL. Antônio Caldeira. Belo Horizonte co futuro, kn Anuário 
de Belo Horizonte. Belo Horizonte, ano 1, nº 1, 1053, p. Ti-73. 


do 


POLEDO Benoo Belo Morigonte  cetdado modelo Culmia e limpeza. 
mma cetelado que Cresco Bairro de Lourdes. Copacabana sem 
paia Vida noturna e vida religiosa Vembaixmda “Cnto Martins” 
na capital montanhesa. À Manhã. Rio de Janeiro, 5 abr. 1953. p. 13. 
dust, Conhecendo o Brasil), 

dh 


AVELAM, Romem de, Belo Horizonte, q desconhecida, In A Nação 
Braslleira. Rio de Janeiro, ano 30, nº 358, Jum. 1953, p. 12. 


da7 


ANDRADE, Carlos Druminond de, 1902- Belo Horizonte d 
assim. In Seleções do Reader's Digest. Rio de Janeiro, t. 24, nº 141, 
out. 1959, pn. ED 

DOR 


Pede Mercimonte Tm Estado de Minas. Belo Horizonte, di adez, 1993, pp. 


“Em um dos seus últimos números q revista “Esso” publicou 
curiosa reportagem sobre Belo Horizonte, du qual reproduzimos o 
que se segue,” 


dt) 


Juscelino Kubitschek, uma vida dedicada go serviço de Belo Hori- 
gonte. Na direção do Estado amplia o acervo de benefícios presta- 
dos à cidade, como Prefeito — A Biblioteca Pública «o novo Colégio 
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E E 


Estadual, dois empreendimentos de importância para a educação 
v cultura — Solução para o problema da carência de prédios esco- 
lares na Capital — Possibilitando à Santa Casa a conclusio de seu 
novo hospital. In Anuário de Belo Horizonte. Belo Horizonte. ano 
a n.º 2, 1954. p. 16-21. 

sl) 


SANTANA, Eliezer Leopoldino de. Belo Horizonte, Pampulha. Igre- 
ja da Pampulha. Terra da Liberdade. In Impressões de viagem. 
tracaju, Casa Ávila Lida. 1954, po 24-90, 91-99, 35:38 e JM. 


dal 
TEIXEIRA, Washinglon. ... E Belo Horizonte cresce... (O maior 
acontecimento da cidade em 1953: a visita du Imagem de Nossa 
Senhora de Fátima — O mais chocante: a campanha pelo aumento 
do preço do leite — Mês u mês, dia a dia, os grandes eventos que 
interessam de perto à Capital mineira. In O Diário, Belo Horizonte, 
| jum. 19594, p. IU, 

da 
ROLIM, De Azevedo, Belo Horizonte. In Pelos Caminhos do Brasil. 
S. Paulo, Grã. cd. “Edigral”, 1955, p. 18-23, 

dd 


XAVIER, Silva. Belo Horizonte. In O Globo. Rio de Janeiro, 10 
ado 1905, 2º cado po 9 00 Brasil em foco), 

NNa] 
ANDRADE, Moacyr. Belo Horizonte era muito diferente... In Esta- 
do de Minas. Belo Horizonte, 16 out. 1955, 3º sec. p. |. 

DE 


SANTAYANA, Mauro. (Quando formos um milhão na cidade que era 
vergel. De como se complicará a vida na metrópole que ju foi sos- 
segada — A morte dos “papos” sob as marquises e q confusão do 
tráfego Us troncos de concreto armndo asfixiarão os jurdins 
ingênuos da cidade Os meninos do topete ralo Lerão de galantear 
no subúrbio + rua Espírito Santo continuarão a ser q rua da amar 
guru? In Diário de Minas. dá jan. 1856. po dl. 

SS6 
ANDRADE, Moacyr. Belo Horizonte cresceu e lomou juízo... In 
Estado de Minas. Belo Horizonte. 29 jan. 1956, 3º sev. po 8. 
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CANÇADO. Antônio Augusto de Melo. Flashes de Belo Horizonte. 
In Rev. Instituto Histórico vc Geográfico de Minas Gerais. Belo Hi- 
rigonte, v. 4, 1057, p. 12927-131. 

to 
STRAUCH Nov. O planalto. 4 zona metalúrgica: traços gerais da 
sum geografia humana, O sítio vw posição de Belo Horizonte. In 
Zona metalúrgica de Minas Gerais é Vale do Rio Doce. Guia di 
excursão nº 2, realizada por ocasião do XVII Congresso Interna- 
cional de Geografia, Rio de Janeiro, IBGE, 1958. p. 1481-155. Iust. 


endt 


O Globo. Rio de Janeiro, 31 de julho de 1958. 14 p, ilust. Suple- 
mento dedicado à inauguração de sua sucursal em Belo Horizonte. 


SO 


PMERUCETTI Fernando, Juca Fubá visita Belo Horizonte por 
Mungubeira pseudo, Texto «e desenhos de Mangabeira. 


In Estado de Minas. Belo Horizonte, 3.º sec, 1458, dez. 28, p. 2; 
1959, jun, 4,p. 2:;11.p.2;18,p. 2025; fev. 1,p.2:8,p. 6; 15, 
po dcia p. à. 


HI 


ANDRADE. Cuílos Drummond de. Bar do Ponto. Ao alto do Litulo: 
Imagens em liquidação. In Correio da Manhã, Rio de Janeiro, “ 
jul. 1959, 1.º cad. p. hi, 


sobre a demolição do prédio onde se Jocalizgou o Bar do Ponto, 
antigo cute ide Belo Morigonte, ponto de ceunião social, 


2 


Projetu-se Belo Horizonte como um dos centros [abris mais prós» 
peros do Pais. In Correio da Manhã. Rio de Janeiro, 2 ago 19549, 
bo end. p. 3. 

Sd 
POMPEU, Paulo De Belo Horizonte ven uni aviso de sabedoria: 


trabalho é meio de vida é não meio de morte. In Diário dy Tur 
Belo Horizonte, | set. 1959, 2º cad. p. ld. 


Impressões do jornalista Paulo Pompeu, da Folha da Manhã, 
de 5. Paulo, 
HI 
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RR 


CAMPOS, Paulo Mendes, 1922. | 4 doce Belo Horizonte, Apesar 
da falta d'água e luz, a Capital de Minas cresce. In Manchete, Rio 
de Janeiro, n.º 389, 3 oul. 1959, p. 4244. us, 
do 
LUCCA, Milton, Esquina aos allitoso vida ade uma cidade na porta 
de um café, In Folha de Minas. Belo Horizonte, | nov. 1959, 
supl, p. 1. Hust, 
Denominação popular du confluência da Av. Afonso Pena com 
Rua Carijós, defronte do Café Pérola. em Belo Horizonte, onde se 
reúnem diariamente várias pessoas para tratarem de vários assuntos. 


Hi 


LIMA, Alceu de Amoroso, 1893- « Belo Horizonte, cidade morta? 
por Tristão de Athayde pseudo In O Diário. Belo Horizonte, 18 
nov. 1959, p. 4. 

+17 
MURTA, Fagundes. Modifica-se o aspecto de uma das mais belas 
vias da cidade. Quase nada permanece das tradições da Rua da 
Bahia... In Estado de Minas. Belo Horizonte, 13 dez, 1959, 4. 
seu. po dt. Dust. 

8 
ANDRADE. Carlos Drummond de. Canção sem metro, In Estado de 
Minas. Belo Horizonte, 30 nov. 1973, turismo p. 1. 


ão alto do titulo; Nós agora vamos fazer um passeio nostalgi- 
co pela cidade dos Anos 60, lendo como guia um senhor poeta, 


48 
DEODATO, Alberto, 1896-1978. Belo Horizonte, minha ternura. In 
Boteiro ala Lapa e outros voleiros CErônicasho Belo Horizonte, 
Liv. Matisia Editora, 1960, p. 147-152. 

MI 


FALCI, Renato. Expande-se para as áreas circunvizinhas o pro- 
gresso de Belo Horizonte, Crescente valorização dos terrenos nas 
imediações da Capital... Im O Diário. Belo Horizonte, [9 jun. 
1960, p, 8. 

So] 


SENISE. Maria Tereza. Belo Horizonte, cidade do amor. In O 
Globo. Rio de Janeiro, 2 jul, 1960. p. 10. 
do 
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SALES, Franklin de. Cidade do barulho, In Folha de Minas. Belo 
Horizonte, 12 jul. 1960, p, 4. 


O) 


LIMA Júnior, Augusto de, Em qualquer página. In Diário de Minas, 
Belo Horizonte. 6 nov. 1900, p. 4. 


Sobre o desenvolvimento de Belo Horizonte e suas necessidades. 
NH 


Enquanto a cidade cresce. In O Diário. Belo Horizonte, 23 nov, 
1960, p. 4. 


ESTEVES, Manuel, Belo Horizonte. In Jornal do Comércio. Rio 
de Janeiro. 6 dez. 1904, 39 cad. p. 6. 
Mi 


SOAHES. Elávio Macedo, Doil-TourselE Ouro Preto kilo In Correio 
da Manhã. Hio de Janeiro, 10 nov. 1967, 2º cod. po 1. 


“o “Para quem não vai de ônibus recomendamos que pe- 
gue o caminho direto, sem passar por Belo Horizonte. Não só 
para economizar tempo como também para evitar uma volta 
por BH. que é. cem nossa opinião muito pessoal, um us 
cidades mais horrendas do mundo (o que não desfaz das oti- 
mas qualidades humanas dos belo-horizontinos. gente da prelhor 
euadidades 


SO 


XAVIER. Luis Carlos, Belo Horizonte. Rio de Janeiro, Liv. Kosmos 
Editora, 1970. 62 p. 33 Must. de Marcel Gautheroto Sobre copa 
ilust. 

SOR 
Belo Horizonte: Como ir e ver, In Gorrcio da Manhã, Rio de da- 
neiro, 3 jul. 1970, Jornal de Serviço p. 11. 

Ao alto do título: Visite Minas. 

HD 
BH. cidade jovem, alegre e moderma. In Catálogo Telefônico. Belo 
Horizonte 72. Belo Horizonte, Guiatel, 1972. Tlusl. 

SO) 
SILVEIRA, Joel. Ely tem alma de criança, jeito de moça e uma 
aparência de metrópole. Belo Horizonte aço, concreto e flores, 


HEVESTA DO ARQUIVO PUBLICO MINEIRO LOS: 
Ela tem o mágico poder de atrair os poetas, Uma arquitetura arro- 
Jada e cheia de imaginação. Belô, grande cidade verde com um 
doce céu azul, In Manchete. Rio de Janeiro, ano 20, nº [.029. 8 
jan. 1972, p. BMO-87. Fotos de Sebastião Barbosa. 


Cidades. Belo (? Horizonte. In Visão. S. Paulo. v. 40, nº 3. 
4 fev. 1972, p. 22, 
ma 


FELICISSIMO. Juarez. Saudosistas. Im Estudo de Minas. Belo Ho- 
rigonte, 22 set. 1974, 1º sec, p. 4. 
is 


GAMA, Lélia Vidal Gomes da. Esta é uma viagem por uma cidade 
outrora conhecida como Curral Del-Rev. In Estado de Minas. Belo 
Horizonte, 28 set. 1974, 2º sec, po d. Iust, 

o 
Belo Horizonte, q Cidade Jardim, En Estado de Minas. Belo Hori- 


gonte, 25 oul, 1974, turismo p. to. 
Sto 


VASCONCELOS, Sílvio de, 1917-1979, De como nasceu Belô, In 
Estado de Minas, Belo Horizonte. 4 dez. 1974, 2º sec. po 3. 

06 
Belo Horizonte, Cidade um pouco metrópole, um púdco provincia 


In Jornal do Brasil. Turismo. Rio de Janeiro, 22 maio 1975, p. 6. 
Hust, 


OT 
Notas de um reporter Wilson Frade. A uleira do amendoim, 
In Estado de Minas, Belo Horizonte, 21 ago. 1975. 2º sec. p. 3. 

OS 


DEODATO, Alberto. Belo Horizonte redescoberta. In Estado de 
Minas. Belo Horizonte, 27 set. 1975, 2º sec. p. 2. 
St 


BITTENCOURT. José Bastos. Belo Horizonte. In Ouro Preto, Alei- 
jadinho, monumentos. Outras cidades. 2º ed. Belo Horizonte, 1977, 
po T7R-ABO. 
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FAGUNDES. Osório Martins. Fesgmentos de um passado. Memórias, 
narrativas, homenagens, crônicas « cartas. Belo Horizonte, Minas 
tfrafica Elas 1077. XVI, 644 po 


Vários capítulos sobre Belo Horizonte, 


De repente, no meio da rua, 4 sensação de que Belo Horizonte E uma 
pela cidade. In Estado de Minas. Turismo, 28 out. 1977. p. dO 
Hust. 


To 


ANDRADE, Mosevr, Na BH de ontem, as crônicas de Gato Felix 
marcaram época. In Diário da Tarde, Belo Horizonte, 27 tev. 
1978, p. 24, 


Gato Félix, pseudo de Mosevr Andrade. Entrevista sobre Belo 
Horizonte. 


do) 


Belo Horizonte na voz mineira desses escritores, In Jornal lu 
Brasil. Minas Gerais. Supl. especial, Rio de Janeiro, 14 dez, 
1978, p. 12. 


Pedro Nava, Carlos Drummond de Andrade Fernando Sabino, 
Paulo Mendes Campos, Henriqueta Lisboa, Giro dos Anjos, Moacyr 
Andrade, Alceu de Amoroso Lima, Mário de Andrade, Bueno de 
Hivera é Lucia Machado de Almeida. (Seleção de EMA) Euclides 
Marques Andrade. 

ST 


2d AUTORES ESTRANGEIROS 


ATRI, Alessandro d' Bello Orizzonte. In UVomini ce cose del Brusi- 
he Descrizione del viaggio cotmpiult megli ani ASIM-LIS dal. 
Napoli, 1895, p. 527-532. 

STO 
ATHI, Alessandro d' Bello Orizzonte (Minas GeruesBrasile) Paris, 
s97. 524 p. do planta, 10 gravuras. 

il 
MOMICOSE Ubaldo A, Nel Pueseo de “dencehio Torino, Houx 
Frassati é Co Editore, 1897. 


Heferências q Belo Horizonte, p. 1440-160, 
STA 
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WRIGHT, Marie Robinson, 1866-1914. The new Brazil... Philadel- 
pla, TOM], po. 268. 


- end. edition, Philadelphia, 1907, p. 2810-282. Tlosl, 


O trecho referente q Belo Horizonte foi traduzido por Josk 
Maurício. como titulo: Viagem q uma cidade chamada Belo Horizonte, 
nos bdos ade TOUF, tendo como gula Marv são Robinson Wrighl, 
uma inglesa, In Estudo de Minas, Belo Horizonte, 28 jun, 1974, 
turismo po db. Just, 

drh 
Uma cidade modelo, Bello Horizonte. In Minas Gerais. Belo Hori- 
gonte, 13 jun. IMM, p. 2. 


Artigo traduzido e lranserito da revista francesa, La Nature, 


BRYAN, Page. “Os senhores fizeram mais do que nós, disse Page 
Bryan em visiti q Belo Horizonte; nos Estados Unidos fazemos 
cidades cin três meses, mas de madeira, é os senhores fizeram esta 
de pedra e lijolo”, 

Ref.: Azevedo, Lindolto, Belo Horizonte. In Kosmos. Rio de 
Janeiro, março 1904, 


Não foi encontrado o trabalho de Page Bryan. 
SML 

BLOCK, Georges Andrés. Davendr de Belo Horizonte Bello Hori- 
gzonte, Presse Officielle, 1907. 43 p. 

Tradução, 25-43. Não consta o nome do tradutor. 

Conference prononcéc au “Club Bello Horizonte” le 25 Aoul 
1907. 

Offert par Bello «e Monsteur Paul Doumer em sonvenir de som 
passage em celte ville, 


O original foi também publicado in: Minas Gerais. Belo Hori- 
gonte, 6 set. 1907, p. 57. 


“Pyblicamos em seguida q pulestra feita, no Club Bello 
Horizonte, pelo Professor de Linguas M. treorges André Block. 


£ uma encantadora fantasia, delicada e cheia de espírito, 
com que o seu autor, fino causer, entreteve deliciosamente a 
seleta reunião do Clube, na noite de 25 do mez p. passado”, 
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Sobre o uutor v sua conferência ver: Frieiro, Eduardo, O futuro 
de Bello Horizonte sonhado por um francez. In Estado de Minas. 
Belo Horizonte, 16 dez. 1937. po 4 (Boletim Literário) 

MI 
DENIS, Pierre, Lo Brésil uu XXe. siécle. Paris, Arma Col, 1900. 
Heferências a Belo Horionte p.: “0, 28 e 75. 


Tradução portuguesa: O Brasil no Século XX. Lisboa, José Bas- 
los & Cias s. data, 


Tradução inglesa por Bernard Mial, London, T. Fisher Unwin, 
Iotl. 

SR 

LATTEUX. Paul. Bello-Horizonte. In A travers le Brésil, au pays de 

For et des dismants. Paris, Aillaud, Alves & Cie 1910, po dod-557. 


Ma 


GROSSI, Fillipo. Lo estato di Minas Geraes (Brasilei s. Nesi cv FP. 
Grossi, 1911, p. 58-54. Iust, 
SR 


BOUVARD, Joseph Antoine, A remodelação de 5, Paulo. A viagem 
de atedilteçio Bouvura Os seus plumas A Exposição de 13 

A visita do ilustre architecto a Bello Horizonte. In Minas Gerais. 
Belo Horizonte, 21 maio 1911, p. 5. 


“De regresso de 5. Paulo, chegou quinta-feira so Rio o 
ilustre Arquiteto Joseph Antoine Bouvard, diretor honorário 
dos serviços de Arquitetura de Paris. U potável engenheiro 
francês, que foi o autor dos planos de embelezamento de 
Constantinopla «Buenos Adres, vemiodo Brasil a convite da 
municipalidade paulista, que recorreu à sua empaedadmde pro 
fissional para organização de um programa de reconstrução 
da cidade.” 


Chegado qd Belo Horizonte. Minas Gerais, 92 « 45 mala 911, 
pe oe bo Móspedes viajantes), 


BOUVARD. Joseph Antoine. Bello Horizonte e seu futuro, Opinião 
de Mr Bouvard.o In Minas Gerais. Belo Horizonte. 47 maio T91, 
p. 2 


“Não hã exagero. A impressão que recebi ao visitar q nova 
Capital de Minas foi a mais agradável surpresa, porquanto não 
é comum a quem viaja longe dos grundes centros encontrar 
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unidos. ma mais harmoniosa conjunção, tantos elementos de 
gosto, arte. previsão e alto critério. Tudo na vossa cidade mi- 
neira foi sábia e artisticamente disposto para que cla realizasse 
todas as condições da vida urbana como exige vw civilização 

Nada lhe falta, A sua colocação geográfica. conquanto 
não seja rigorosamente central a indica para ser o centro indus- 
telal, comercial e politico do Estado... 


Mas... falemos da topografia de Belo Horizonte, Nesse par- 
penar a capital de Minas excede em vantagens à lodas as cl 
dades que conheço, o que não admira, porque « estas não pre 
cedem escolha de Jocal apropriado, sendo apenas o produto de 
uma longa evolução, exceção de La Plata, cuja topografia, mo- 
notamente plana, é evidentemente inferior a Belo Horizonte... 


Esteticamente oferece o plano de Belo Horizonte deliciosos 
e variados aspechos, como ent nenhum outra etdado se encon- 
tram. 

Já dive ocasião de exprimir ao distinto Prefeito de Belo 
Horizonte as lisonjeiras impressões que deixou em meu espírito 
o conjunto da Capital de Minas quanto à disposição da cidade. 
vo plano das suas avenidas, praças c tum as sas excelentes 
instalações sanitárias, a sua arborização soberba que oferece. 
sob a doçura de um elima temperado, toda a exaberança de uma 
vegetação dos trópicos... 

Mas, mem amigo, é indispensavel que essa grande cobra 
se complete com as indústrias para as quais oferece melhor 
teatro. É preciso que depois do luxo venha o pão Não hasta 
que Belo Horizonte seja Dela, é essencial que possa viver, hor 
progresso material, produzir e criar fontes de riquezas 

Minas é um pais de ferro, À siderurguo deve ocupar o pri- 
meiro plano dos programas de governo 

Belo Horizonte em cujos arredores me cilisseram ser abun 
dante q ferro. deve ter os primeiros fornos siderúrgicos. 

Depois dessa, outras indústrias são ali facilmente adapta 
veis, tantos quantas us complexas necessidades de uma população 
ativo forem exigindo. Usinas, fábricas, manufaturos variadas 
que dêem emprego pve capital e no braço, 

É a indicação contra o único mal que pode ameaçar q Cu- 
pital de Minasc a falto de povo, como sucedem q Vetsailos 
modermamente q La Platú; Delas cldudoes monumentais mas afe- 


revendo o aspecto melancólico de necropoles..., 
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Resumindo o que tinha ainda a dizer sobre a vossa Capital, 
so me cabe afirmarvos que prognostico um grande futuro para 
elas sdoos poderes públicos prosseguiroem mas medidas que vão 
pondo cem pratico o seu desenvolvimento e abrirem uma fase 
Cromenimente industrial que permito a Capital de Minas. alem 
ade ser Formosissimas como judo ser bambém fortes rica e pote 
rosa”, 


8 


DUMAS. Georges. Professor Dumuso Emo Minas Gerais Belo Mori 
onte, 1, 16 cc A set, 1912, p. 2, 2 e 9-0, 


Visita a Belo Horizonte. Conferência mo Tealro Municipal is 


2 horas au Juro sobre Pstenhogia dl Mis, 

Rh 
DUMAS, Georges O Protessor Go Dumas cn Minas Su nm prvs- 
soves do grande Eslmido A terro coa gento Hello Horizonte 
Ouro Preto YU União Escolar Pranco-Mineira Outras informa- 
cóes. En Minas freraiso Belo Morizonte, 14 out. 1012. po. 3 

Peranserito ido O Estudo de So Paulo”, 

ST 

DUMAS. Georges 6 Professor Go Dumas com Minas Suas MN prCs- 


by A. S. Forresto Wilh Lã iMustrations by tho Author. Donilon, 
Stumlev Paul, & Co. 1913, 
Chapter XNXNo Some exeuestons front Rioo qo SM6-208, Neste 
espitulo coferências q Belo Horizonte, po 288 vo SM, 


“Perhaps e mosb extesordinmano enterprise colo modern 
pumes ds had underctaken by lhe Slate of Mimus-Geraes imo de 
baidedima of their capital of Bello Horizonte. Ouro Preto, Ie 
abel capital, tel famous Villa Ricw of former Limes, les om q 
hilesidoe ab an clevation of one Hhousand feel above senevel. 
lh ds a preturesqueç cambling old city, with tortuous streets 
running down ils stecp inclines, and many obd churches ame 
eomvents buill im the col cmlonial sivhe, Emo striking combriasl 
who Me canchent capital às Bello Horizonte, lhe new one, 
planned, Eadel out, ame built wilhim the last few veses.” 


MM 
oSóRIO. Ama de Castro. De Ouro Preto a Bello Horizonte. In Minas 
frerais. Belo Horizonte, Mi maro 1913, p. à. 
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OSÓRIO. Ani de Castro. Belo Horizonte. In Minas Gerais. Belo 
Horizonte. 9 abr. 1913. po 43. Ao alto do titulo: Através de Minas, 


MD 


OARENFULL. JS. CE Visita a Belo Horizonte In Minas Gerais. 
Helo Horizonte, fe JO jul. 1913, po dB co dp. de, 4. 


Escritor inglês cm visita a Belo Horizonte. Nolicia de suas 
vêsitas a locais de BH v repartições públicas. 


SU 


DAKENFULL, d. 6 “Brazil, Past, present and future. London, 
John Bale, Sons & Danieclsson, Ltd. 19. p. 60675-670. 
So 


ADAM, Poul. des visages du Bresido Paris. Soctete Generade PEdi- 
Homs Mustrées Pierre Lafilte Ciel 494, po EM-ISO, 
3 


HARTVELD, So Sehetsen mit Brazgilio Anvers, Drukkerv & Publi. 
cette Plor But, [MB po M2-M. 


Sobre cc uulor e mu obra Ver. 


Vinício da Veiga, Um livro honesto sobre cc Brazil. Ino Minas fes 
pais. Belo Horizonte, [o muio 1922, p. d. 


“Enviado pelo próprio autor. Sr. Hartveld, recebeu da 
redação do Minas Gerais uma bela brochura em flamengo, 
sobre o nosse país. Mário de Lima, sem ilustre diretor, passeu- 
“me as mãos esse livro que se intitula Selelsen uit Rrazili (Es- 
bocos do Brasilh para que de sum leitura dissesse cu algo... 


E tendo o sr S. Hartveld acompanhado os reis belgas 
ao Brasil, como repórter de jornal de Antuérpia, De Nicume 
Gazel, foi com espírito naturalmente prevenido que comecei 
u heitura da interessante, posto que vulgar pela exposição do 
assunto. a brochura do jornalista flamengo, 


Segundo o Sr. Harteveld declara no prefácios 4 maior 
porte dessas impressões escritas durante q viagem aparece- 
rumo no sapramencionado jornal puma parto das CEmrtas do 


Brazil... 


So primeiro capitulo do livro o sto Hartvel explica as 
razões porque aceitara q incumbência da De Nicumwe Gazel, de 
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seompanhar os soberanos belgas go Brasil, como seu pepresen- 
tante especial; “porque cle já estivera aqui, c do que vira há 
dez anos passados, sentia já “saudades”... 

A ultima parte do livro é relativa q Minas Gerais e São 
Paulo. tendo o autor visitado estes dois últimos Estados. com 
a ccemitiva do Rei Alberto, cuja viagem descreve referindo-se 
mo belega de Bela Horizonte, e mais moderno cidade do Brasil 
vd magaáfica recepção que os soberanos belgas liveram aqui. 

Monga-se em considerações sobre q nossa riqueza mineral, 
vesttando Morro Velho, sem esquecer a história da Inconfidên- 
cla, do grimpar as ingremes ladeiras de Ouro Preto,” 

Me au presente data a obra não Foi traduzida para o português 


SM 


BERNARDEZ, Manuel, A metrópole do Brasil Central. In O coração 
do Brasil Chronieus de Minas Geres Rio de Janeiro. Lav. Edito 
pao Leite Ribeiro, 1002, p. 75-88. 

305 


PORTOS João doc Impressões de Jongeo Terras do Brasil. X Des 


pedida de Hello Horizonte Os portuguezes no Brasil com su 
amor a Portugal seu esforço o seu drgbalho, q sum grandeza 
mm historia cam eurtas linhas. Da Zon da Malla Minas 


Meio In Minas Gerais. Belo Horizonte, 24 mudo 1085 po fã. o 
“Commercio do Porto", de Portugal), 


“Deixo Belo Horizontes a Jimida capital ade Minis com 
sutilude... 


O que sera Belo Horizonte cm dez au vinte anos quais! 
Oh! não e dificil a profecia; sera como que live ocasião de 
Pager molar mais uma grande wc populosa cidade do Brasil 
onde Falo curioso que só aqui poderiç dar-se as povoações 
surgem e crescem ro ammentan ce sa Dransformam ceneno que 
ele um alia para o outro”, 


SM 


LEIGH. Mo Aspectos de Bello Horizonte surpreendidos por um 
extrangedro, Em Minas Gerais. Belo orizgonte, 11 jun, 25. q 
ali, 


“Novo XY no at de junciro último, da Che House Jour- 
vol ol British Polacos ade Londres encontregese o seguinte inte- 
pessanbe urtigo,s firmado pelo sro MW. Leigho que ha pouvo 
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E 


visitou Bello Horizonte nos condensa todo o seu entusiasmo 
deante do progresso sempre crescente dy cidade. que surgia 
radiante a seus olhos atônilos. 


Vale esse artigo por tm testemunho espontâneo € insys. 
peito sobre a emegio da raça que planejou e edificou q cidade 
vu GM quilômetros da costa, dando assim prova do seu valor, 
como elemento du irrecusável eficiência no progresso na- 
cional”, 


Eis qu tradução:” 


São consta o nome do tradutor, 
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HAZARDO Paulo Bello Horizonte visto pelo professor Paulo Hazard. 
En Minas Gerais. Belo Horizonte, 4 ago. 1927, p. 11, 


Capitulo do artigo publicado na “Revue de Devx Monde, Paris, 
Pulo 1927. sobre Brasil com o llulo Na luz do Rio de Janeiro. 


ão esta menctonado o nome do tradutor, 


“De Belo Horizonte, eldade recentemente nascida e que 
eletro a terra hã pouco cevolvida. lago Uia dupla impressão. 


O que primeiro me atrui gy atenção é o modo ousado por 
que esse pais saca sobre co futuro. Como o Estado de Minas 
sebos um dir que q sum velha Capital, Ouro Preto, se havia 
tornado incômoda co Jonginqua. decidiu fundar uma outra. 
Naa mais simples, e eis o que fez. Escolhe um beto horizon- 
tec um vasto planalto salubres... 


Oh a estranha cidade, lão vasta e lão vazia! Imensos 
boutevarilso abertos para multidões. mas silenciosos e deser- 
tos! Árvores centenárias das avenidas, como que espantadas 
por verem elevar-se em torno delas, cm um momento, casas 
e palácios qlolescentesU Vasta cutedral que os fiéis não che 
gam a encher! 


Há de povogrese um dia a cidade da fe cc da esperança. 


BARTOLOTTL Domenteo, Da Gopitalo e alive cilta notevoli. In Il 
Brasile Meridionale. Roma, Causa Ed, Alberto Stock. 1930, p. 2900-301, 
Hust. 
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SIMON, Th. Dois mezes em Bello Horizonte. En Minas Gerais. Bello 
Horizonte, & abr. 1930, p. 7-4, 
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Trabalho lido em reunião da Sociedade “Alfred Binel” de Paris, 
sobre impressões do ensino primário em Belo Horizonte e traduzido 
pela Inspetoria Geral da Instrução. 


O Dr. Th. Simon foi um dos técnicos + pedagogos curópeus 
chamados pelo Governo de Minas para à Escola de Aperfeicoamento. 


Rápidas impressões de Belo Horizonte. 


HO) 


DURTAIN. Luc. Um artigo do Escritor Luc Duúrtaio sobre Belo Ho. 
rizonte. In Minas Gerais. Belo Horizonte. 28 dez. 1932, p. 7. 


Resumo em tradução portuguesa do artigo publicado no “Petil 
Parisien”, 
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LUSO, João, pseud, de Armando Erse de Piguciredo, 1875-1050, 
Belo Horizonte. In Terras do Brasil. Rio de Janeiro, Ed. Murisa, 
1933. p. 07-72. 

102 


JAMES, Preston E. Belo Horizonte amd Ouro Prelov o comparative 
study ol io Drasilians cílios. In Papers Michigun Acmil. Sejen 
Arlo ame Letters, Ann Arbor, 1033, XVIN p, 2930-258. Mus, 


Belo Horizonte v Ouro Preto; estudo comparativo de duas cidades 
brasileiras. Trad. de João Milanez do Cunha Limo. In Boletim 
Geográfico, Mensário do Conselho Nacional de Qeocralis. do IBGE. 
Rio de Janeiro, amo 4, MT, po 1508-1600. 
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SUPERVIELLE. Jules. Belo Horizonte. Jo Bolre o lo source, Confi- 
dences. Paris, 1933, p. 179. 


- de, ed. Puris, 1951, p. 199.200, 


Heproduzido im; Bandeira, Manuel Guido Ouro Preto, Trad. 
notes el bibliographic par Michel Simon, Rio de Janeiro, 1048, p. 
181, 
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DURTAIN, Luc, 1881- - No paiz do ouro, In Imagens do Brasil 
e do Pampa. Pref. e versão de Ronald de Carvalho. 2º Ed. Rio 
de Janeiro, Ariel, 1935, p. 91-103, 


Titulo original: “Vers la Ville Kilométre 3”. 
405 
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A DO cao antsirto AB dcad PR ai atari mi rio RR, 
HÃAS, Arthur. 41 annos de actividade na actual capital mineira. Das 
cafuas do Curral D'El Rey às avenidas asphaltadas de Bello Hori- 
onte. Interessante entrevista do cônsul Arthur Haas, decano dos 
commerciantes da capital. In Estado de Minas. Belo Horizonte, 19 
fev. 1935, p. 3. 


406 
EYLAN, Claude. Etapes brésiliennes, Paris, Plon, 1940, p. 38-40. 
407 


KELSEY, Vera. Seven keys do Brazil, New York, Funk & Wagnalls, 
NHMO, p. 159-161. 
408 


MISTRAL, Gabriela, pseud. de Lucila Godoy Alcayaga, 1889-1957. 
Pequeno elogio a Belo Horizonte. In O Diário. Belo Horizonte, 
dh set. 1942, p. 
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HENRIOT, Emile. Beautés du Brésil. Paris, Ed. Jules Tallandier, 
1946, p. 70-74, 87, 1604 e 194. 
410 


GAULD, Charles Anderson. Belo Horizonte e Salt Lake City. Trad. 
de João Milanez da Cunha Lima, In Boletim Geográfico. Rio de 
Janeiro, IBGE, amo 5, n. 54, set. 1947, p. 6391-635. Inclui planta da 
Cidade de Belo Horizonte, 


- Belo Horizonte: uma apreciação americana. In Estado de Minas. 
Belo Horizonte, 18 maio 1954, 2.º sec. p. 3. 


Novo artigo aproveitando trechos do artigo acima. 


an 


VALLOTON, Henrv. Brasil. Terra de amor e de beleza. Porto, Liv. 
Tavares Martins, 1948, p. 154-156., 
Tradução portuguesa de Crysanto de Melo, 


412 


NEMÉSIO, Vitorino. Belo Horizonte. In Diário de Notícias. Rio 
de Janeiro, 8 jun, 1952, supl. p. 1. 


Com o título: Belo Horizonte visto por um eseritor português 
in Diário de Minas. Belo Horizonte, 11 jun. 1952, p, 4. 
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NEMÉSIO, Vitorino. Porciúncula ao Curral de El-Rei. In O segredo 
de Quro Preto e outros caminhos. Lishoa, Bertrand, 1954, p. 319.327, 
320. 361, 362 c 309, 


414 


Existe uma crise de crescimento no Brasil. Técnico inglês analisa 
a conjuntura brasileira Dinamismo, a maior característica da atua- 
lidade Transportes, escassez de dívisas e investimento — O pro- 
gresso de Belo Horizonte. In Diário de Minas. Belo Horizonte, 7 
dez. 1955, p. 4. 


115 


TORGA. Miguel. pseud. de Adolfo Rocha Correia. Diário VIE. Coim- 
bra, Coimbra Ed., 1956 p. 1933-134, 


at ed. rev. Coimbra, Coimbra Ed.. 1961. p. 1331. 
416 


CASTRO. José BR. Belo Horizonte. Tm Jornal do Comércio. Rio de 
Janeiro, 10 avo, 1956. p. 3 


O autor cmbnixador de Honduras no Brasil. 


417 


TEVLIÉRE. Roger. Belo Horizonte Etode de géographie urbaine. 
These principale pour le doctorat ês-lettres soutenue en 1956. Sai- 
gor, Imprimerie Huyong-Van, 1961. 2 t., 487 p. Idust, 


Avertissement. Une partie seulement des vues, des graphiques 
et des corts q été reproduite dans cet exemplaire.  Mimeografado. 


418 


DUTREIL, Nicole. Belo Horizonte et Ouro Preto. In Visa pour Je 
Brésil. Paris, Gallimarid. 1961, p. 14107-417. (Lair du temps. Col. 
lection dirigée par Pierre Lazareff, 


419 


PARENT. M. Bela Horizonte et Pampulha. In Brésil. Protection 
et mise en valeur du patrimoine culturel brésilien dans le cadre du 
developpement touristique et Cconomique. Paris, Unesco, 1968, p. 
74-75. 

120 


LELOUP, Yves. Les pavsages urbains: Belo Horizonte: capitale 
champignon. In Les villes de Minas Gerais. Paris, Institut des 
Hautes Études de VAmerique Latine, 1970. 301 p. ilust. (Travaux 
& memoires de (Institut des Hautes Etudes de L'Amerique Latine 
2951 p 3-4. 
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E 


“Prolesseur détaché pendant 4 ans 1/2, d'aout 1959 à dé- 
cembre 1963, au départment de LUcographie de lu Faculté de 
Philosophie de PUniversité de Minas Gerais à Belo Horizonte, 
jai pu percourrir une grande partie de VEtat, en voiture, en 
avion et en autobus; jai eu la chance pouvoir v pendant plus 
Cum mois en 1967 el pour um court sejour em 1968" (Avant 
-propos). 


Hesumo em português e inules, p. 202.904. 
Glossário, p. 205-209, 
421 

UFFORD, Leopold Van, 1917. - Tem a palavra o Sr. Embaixador 
Leopold Van Ulfford, 58 anos, casado, homem do mundo, cavaleiro 
do Reino dos Países Baixos v Embaixador da Holanda no Brasil (o 
cidadão da foto), descobriu Bely Horizonte para nós: com seu gran- 
de conhecimento ele nos conta que esta cidade tem um enorme po- 
tencial turístico. O Senhor Embaixador da Holanda descobriu uma 
cidade para amar. Ela se chama Belo Horizonte. Você sabia que 
Belo Horizonte tem um charme muito grande para o turista estran- 
geiro? Quem diz isso, com u suú condição de cidadão do mundo, 
vo Embaixador du Holanda no Brasil, Leopold Van Ufford, Ele já 
visitou Belo Horizonte, qualro vezes, mas q amou no primeiro olhar, 
e agora esta contando tudo. In Estado de Minas. Belo Horizonte, 
SO maio 1975, turismo p. Le 5, rel. 


422 
3 — BAIRROS 


Bairros e povoados. In Pinto, Alfredo Moreira. Monographia de 
Belo Horizonte... em 1901... Bello Horizonte, Imprensa Official, 
1913, p. 32-33, 

RODRIGUES, Evagrio. O aspecto dos buirros de Bello Horizonte. 
In Diário da Manhã, Belo Horizonte, & set. 1927, p. +. 


Os bairros são; Floresta, Serra, Carlos Prates, Lagoinha, Cala- 
Fate, Sunto Antônio e Funcionários. 
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ACABA MUNDO 


ARACJO, Aristóteles de, Almanak commercial da cidade de Bello Ho- 
rizonte para 1923. Fundado em 1914, Rio de Janeiro, 1923, p. 24. 
425 
LIMA Júnior, Augusto de, Noticias históricas. Rio de Janeiro, 
1953, p. 294, 
Transecrito in: Rev. Instituto Histórico cv Geográfico de Minas 
Gerais. Belo Horizonte, v. 4, 1957, p. 111, 
426 
ANCHIETA 


Anchieta à procura do verde, Invadido por edifícios, o bairro quer 
amenizar sua paisagem, A campanha para arborizar as ruas, O 
bur do Tadeu e arte do Guido, Poemas de Anchieta, Vander Pi- 
roli, In Jornal de Casa. Belo Horizonte, 23 out, 1977, p. 20, 
ilust. (Bairros) 

Inclui mapa do bairro, 


427 
BALEIA 


LIMA Júnior, Augusto de. Notícias históricas. Rio de Janeiro, 1953, 
p. 294, 


Transerito im: Rev. Inslilulo Histórico É Geográfico de Minas 
Gerais, Belo Horizonte, v. 4, 1957, p. MI. 
A2N 
BARREIRO 


Colônia de Barreiros. In Rev. Industrial de Minas Gerais. Ouro 
Preto, ano 3, n, 16, 15 abr. 1896, p. 163, 


429 
Inauguração da Colônia de Barreiros, In Rev, Industrial de Minas 
Gerais. Ouro Preto, ano 3, n, 18/19, jun./jul. 1896, p. 176. 


430 


— e 
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Excursão ao Barreiro, In Minas Gerais Belo Horizonte, 13 nov. 
HW0OO, p. 2-3. 


“Para aqueles que mourejum diariamente nos centros po- 
pulosos, onde à cada hora os preocupa serviço de mais urgên- 
cia, demandando grande soma de atenção, estas excursões que 
de tempos cm lempos se lhes depara soem revestir um tal ca- 
ráter de festividade, que encanta, sendo feitas sempre no meio 
da maior cordialidade, constituindo recreação bonissima, rea- 
lizuda prazerosamente.., para esse uma excursão como u que 
fizeram agora ao Barreiro o st. dr. Prefeito e os representan- 
les da imprensa... A necessidade imediata que tinha o sr. 
dr. Bernardo Monteiro de ir até ao Barreiro, valiosa proprie- 
dade du Preleilura, sita a 2 léguas ce meia desta Capital, era 
aconselhada pela extremada solicitude, proverbial zelo w vi- 
gilunte atenção com que administra e assiste às menores refur- 
mas «que correm sob o departamento de sua competência... 

U pereurso úesta Capital ale ali é perlustrado por estrada 
latga, vimamnente conservada, entremeado aqui e ali de matas 
espessas... sendo recebidos pelo administrador da fazenda o 
sr. vupitão Antônio Pinto Ferrcira,.. 

4 fazenda do Barreiro foi primitivamente do sr. coronel 
Lumazo da Costa Pacheco, passando depois para O st, coro 
nel Cândido Jose dos Santos Brochado, antigo chete do Parti- 
do Conservador... 


Mais tarde coube ao sr. coronel Melo Viana à propriedade 
da fazenda, vendida ao governo por 75 "UNUSUOO, devido aos 
mananciais dágua ali existentes, capazes de abastecerem a nos- 
sa população, se u seu número atingir a mais de duzentos mil 
habitantes. 

A [fazenda tem 500 alqueires de 100 braças por 50, con- 
frontando com a propriedade do sr. tenente-coronel Sinfrô- 
mo Brochado, as lazendas do Bom Sucesso, Olhos dagua, Ja- 
tobá e pela serra de Congonhas ou do Curral. 

U seu litulo —— Barreiro —- provém da enorme quantidade 
de salitreiras nele existente e que lhe redobram 4 impor- 
tância, 

A fazenda é banhada pelo rio das Posses, córregos Antô- 
nio Francisco, Clemente, todos vertentes do Arrudas, 


Dividiram-na u princípio em lotes com o intuito de colo- 
nizá-la, o que foi rejeitado desde que esse processo provou mal 
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e os colonos ali encontrados apenas servem para tornar dificil 
o policiamento, sem resultado algum para o Estado, 


Entregue à Prefeitura, o sr. dr. Bernardo Monteiro tem 
de tal maneira conservado e melhorado a fazenda do Barreiro 
que ainda há pouco recusou soma considerável de arrendamen- 
to mensal... 


É 


A cusu é espaçosa, confortável, com o uspecto peculiar às 
fazendas mineiras, tendo salas urejudas, cheius de luz”... 
dd 
Barreiro. In Araújo, Aristóteles de, Almanak commercial da cidade 
de Bello Horizonte para 1923, p. 2, 
ANDRADE, Carlos Drummond de. Rodack por Antônio Crispim 
pseud, In Minas Gerais. Belo Horizonte, 23 abr. 1430, p. 8 (Sociaes) 
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Barreiro. lu Vasconcelos, Max. Vius brasileiras de comunicação, Es- 
trada de Ferro Central do Brasil. 6º ed, Rio de Janeiro, Serv, Grúf. 
do IBGE, Conselho Nacional de Geogralia, 1947, p. 155. 
2º ed. Rio de Janeiro, 1927; 32 ed, Hio de Janeiro, 1928: 4 
ed. Rio de Juneciro, 1933; 5.º ed. Rio de Janeiro, 19M. 
td 


BELO HORIZONTE. Leis, decretos, ele. Lei n. 2.199 de 11 de 
julho de 1973 — Cria us administrações regionais de Venda Nova e 
Barreiro c dá vutras providências. In Minas Gerais. Belo Horizon- 
te, 12 jul. 1973, p. 11 (Prefeitura de Belo Horizonte). 
Subprefeituras já estão agindo é melhorando Barreiro e Venda Nova. 
In Estado de Minas. Belo Horizonte, 2 set, 1973, 1º sec, p. 5. 

436 
BAHHO PRETO 


A inauguração da luz electrica no Barro Preto, In Minas Gerais. 
Belo Horizonte, 25 « 26 dez, 1M0, p. 4 e 3. 


“O Barro | está Bairro | Preto, o populoso bairro ha- 
bitado por operários da Capital, vê realizada hoje uma das 
mais justas aspirações: u iluminação elétrica, cuja inaugura- 
ção se fará, festivamente, hoje, às 6 horas da tarde. 
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Falará por essa vcasião a menina Flor de Maio que, em 
nome dos habitantes daquela zona da cidade, oferecerá uma 
caneta de quro ao sr. dr, Olinto Meireles, prefeito da Capital, 
a quem é devido o importante melhoramento, 


Huverá, em seguida ao ato solene da inauguração da luz, 
uma passeuta pelas cuus do Barro Preto que se acham ca- 
prichosamente nleitudas, 

Tocurá cm um coreto à avenida Paraopeba, qu banda de 
mnúsica do 2º batalhão, 

Uma comissão de moradores do buirro esteve ontem nes- 
ta redução, onde nos velo convidar para assistir q soleni- 
dude,” 


Nota: A av, Paraopeba lem hoje v nome de Augusto de Lima. 
EST] 


Barro Preto sob a ameaçã de progresso, Começo de decadência? 
U Cruzeiro faz parte dessa história. Plimio Barreto. “Naquele tem- 
po, em que eu envergava"... Im Jornal de Casa. Belo Horizonte, 
22 jan. 1978, p. 20. dust. (Bairros) 


Inclui planta do bairro. 
BARRUCA 


TASSINI, Raul, Barroca saudosa, In; Raul Tassini expõe: verdades 
históricas e pré-históricas de Belo Horizonte = antes Curral Del 
Hex, 1947, p. 19. 

439 
BARBOSA. Waldemar de Almeida. Um bairro de Belo Horizonte 
que nasceu de uma sesmaria, In Rev. de história e arte. Belo Ho- 
rizonte, ano 2, n. 6, 1 semestre de 1964, p. TIL. 


440 
BELVEDERE 


Uma vida de tranquilidade nas colinas do Belvedere. Mais impor- 
tante é o espírito comunitário entre os moradores. “A vida ecra 
como de uma cidade pequena”, Helga Meyer. In Jornal de Casa, 
Belo Horizonte. 17 dez. 1978, 24 cad. p. 8 ilust. (Bairros) 


441 
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BETÂNIA 


Betânia: um dos bairros mais problemálicos da cidade, In Estudo 
de Minos, Belo Horizonte, 21 ago, 1975, Ls sec. p. 6. ilust. 

dz 
BITACULA 


LIMA Júnior, Augusto de. Notícias históricas, Rio de Janeiro, 
19393, p. 294, 


Eranserito in; Rev, Instituto [Histórico É Geográfico de Minas 
Gerais, Belo Horizonte, v. 4, 1957, p. Mt. 


“Difícil é viver no Bonfim”. Jose Artur de Almeida. Um bairro va- 
dig onde us mortos não descansam cm paz, In Jornal de Casa. 
Belo Horizonte, 22 ubr. 1974, 1º cad. p, 12. ilust, (Bairros) 

AH 
CACHOEIRINHA 


AZEREDO Neto, Antônio Cuetang de. Novas e velhas, In, Minas 
Gerais, Belo Horizonte, 14 nov. 1927, p. 5. 


Sobre a inauguração de uma linha de ônibus para o bairro. 
dd45 
AZEREDO Neto, Antônio Cuctano de. Novas vc velhas. In Mings Ge- 
rais. Belo Horizonte, 18 fev, 1928, p. 15. 
446 
AZEREDO Neto, Antônio Cucluno de. Novas e velhas. In Minas Ge 
rais. Belo Horizonte, 23 mar. 1928, p. 23-24, 


sobre q bairro e a fábrica de tecidos ali localizada, Companhia 
Mineira de Fiação e Tecelagem, maugurada com bo de fevereiro de 

1928. 
447 


ANDRADE, Carlos Drummond de, O amor da cidade por Am- 
tônio Crispim | pseud, | In Minas Gerais, Bely Horizonte, 13/14 
jul. 1931, p. 11 (Notas socises. Um minuto, apenas), 


“Habitantes da Cachocirinha protestaram contra as sere- 
natas que o amor infeliz realiza todas as noites, A Cachoei- 
rinha moderniza-se, Antigamente, eram os bairros aristocrá- 
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ticos que se queixavam dessa praga noturna, resíduos de ve- 
lhos costumes sertanejos atuando na alma nova da cidade. 
Hoje são os buirros remotos, onde o traço urbano se confun- 
de com q linha rural, que já não suportam os aís do amor não 
retribuído, us suspiros da ausência, os queixumes da ingrati- 
dão. O amor, banido do perimetro urbano, é prejudicado, 
agora, no próprio subúrbio humilde, em que moram os ope- 
rários, os pequenos empregados, os guarda-civis — a última 
gente que ainda amava no mundo, em suma.” 


+ 
CAIÇARAS 


Caiçaras. Novo, valorizado, bom clima e muita luta comunitária. 
Lugar gostoso onde todos querem morar. Na parte nova, problemas 
mais graves. Novo Caiçaras. Pe, Antônio Gonçalves, In Jornal 
de Casa. Belo Horizonte, 20 nov. 1977, p. 8. ilust, (Bairros) Inclui 
planta do bairro, 


448) 


Caiçaru: [alla esgoto, calgumento, ele. ele... Us moradores do 
Caiçara estão preparando um relatório completo dos problemas do 
bairro, para ser entregue à Prefeitura... In Jornal de Causa. Belo 
Horizonte, 24 jun. 1OG4, 1 cado po 14. ilúst, 

450 


CALAFATE 


Linha de bondes do Calafate. In Minas Gerais, Belo Horizonte, 7 
jan. 1911, p. 1-2 (Noticiário) 
451 


ARAÚJO, Aristóteles de. Almanak commercial da cidade de Bello 
Horizonte para 1923, p. HM. 
452 


LIMA Júnior, Augusto de. Noticias históricas. Bio de Júneiro, 1953, 
p. 294. 
Transerito in: Rev. Instituto Histórico c Geográfico de Minas 
Gerais. Belo Horizonte, v. 4, 1957, p. ll, 
453 
CARLOS PRATES 


Araújo, Aristóteles de, Almanak commercial da cidade de Bello Ho- 
rizonte para 1023, p. 24. 
45 
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ANDHADE, Carlos Drummond de. Kodack , por Antônio Cris- 
pim | pseud. Em Minas Gerais, Belo Horizonte, 23 abr. 1930, 
p. 8 (Sociaes) 

dos 


Curlos Prates vive em lempo de espera pela Via Expressa, Morudo- 
res querem ruus mais limpas. Agora a ameaça do metro. E esse 
frei Zucurias? João Pontello, A volta dos dias Lranquilos? Inclui 
planta do buirro. In Jornal de Casa. Belo Horizonte, 16 abr. 1978, 
po 20, ilust. (Bairros) 

A4o6 


CENTRO DA CIDADE 


“Ponto” ce “Bar do Ponto” In Minas Gerais. Belo Horizonte, 24 ugo, 
ISA, p. 7 Notas do dig) 


“Um brilhante confrade desta Capital trouxe ontem uma 
notícia com este lílulo cm Jetras grandes: “Uma linda crian- 
ça perdida no Bar do Ponto”, Quem não conhecendo Belo 
Horizonte, leu porventura lal molicia, refletiu talvez de si para 
consigo: “Que estranho bar é esse cm cujo vecinto se extru- 
viam crianças? Será algum labirinto? 


Um belo-horizontino, porém, não precisava de ler no cor- 
po da notícia que q criança se perdera “em frente à Sapataria 
Central” te logo não podia ser precisamente no Bar do Ponto, 
que fica ao laudo e um pouco adiante du dita Sapataria) para 
achar tudo muito simples « saber muitissimo bem o que d 
noticiarista quer dizer, 


Para u maior parte dos habitantes de Belo Horizonte, Bar 
do Ponto não é apenas conhecido café desse nome que há mui- 
tos unos existe ali wu esquina du Avenida Afonso Pena com a Kua 
dos Tupis, Bar do Ponto (que é como quem diz, em verná- 
culo, Botequim do Ponto) é q nome que, por extensão, se dá 
impropriamente 4 todo o movimentado perimetro em que se 
entroncum aquelas ruas «é mis qu du Bahia, 


Verifica-se ul um curioso cuso de melonímia, em que se 
toma o todo pela purte co acessório pelo principal, O dito 
botequim chamou-se do Ponto por se achar situado no lugar 
mais central e frequentado da cidade — o Ponto, por vxee- 
lência. Sabe-se q importância que os cafés representam na 
vida de relação dos moradores duma cidade, Não há, com 
efeito, melhores lugures para uma tertúlia, uma reunião breve, 
um prazo dado. Por isso é um velho hábito do belo-horizon- 
tino — como do brasileiro em geral —- marcar encontros com 
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amigos messes estabelecimentos citadinos. E o preferido, en- 
tre nós, há muitos anos, é justamente o Bar do Ponto, o mais 
antigo, mais central e durante algum tempo o único da nossa 
cidade. Sua popularidade chegou a ser tamanha que o ponto 
em que está localizado e lhe forneceu o nome acabou por ser 
confundido com o próprio bar e vice-versa, 


Assim se explica o fato, explicação que afinal de contas, 
não exclui de modo algum o enorme absurdo que há nele. 
Chamar Bar do Ponto a um Jocal público, e que no caso é cxa- 
tamente o coração da cidade, parece tão disparatado como se 
lhe déssemos o nome de Café do Ponto ou Tendinha do Pon- 
to. É um uso absurdo, não há dúvida, mas que já agora será 
difícil corrigir no povo. Deste modo ninguém se admire se, 
mais dia menos dia, surgem por ali casas comerciais que os- 
tentem letreiros deste jaez: “Sapataria Bar do Ponto”, “Toa- 
lharia Bar do Ponto”, “Ensraxadoria Bar do Ponto”, 


457 


No Centro. onde pulsa (nervoso) o coração de Beagã. Detalhes da 
história. As soluções e planos. Quem mora o que diz? Bueno de 
Rivera. Centro visto do Centro, In Jornal de Cosa. Belo Horizonte, 
30 abr. 1978. p. 1 e 24, ilust. 


Inclui planta do Centro da Cidade. 


458 
CERCADINHO 


Três novos melhoramentos para Belo Horizonte. In Minas Gerais. 
Belo Horizonte, 2 set, 1926, p. 8-9. 


Ponte “Melo Vianna” sobre o Arrudas. na av. Tocantins; estra- 
da de automóvel do Cercadinho e abrigo de bondes na Av. Afonso 
Pena. 


459 
CIDADE JARDIM 


Uma nostalgia neste nome: Cidade Jardim. Ainda hoje, um avan- 
cado projeto de urbanização, O trânsito já atrapalha toda a tran- 
quilidade. Ninguém na rua, cada um fechado em sua casa. Célia 
Laborne. Te quero assim mesmo, In Jornal de Casa, Belo Hori- 
gonte, 18 dez. 190977, po 12. dust, Inclui planta do bairro (Bairros) 


460 
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A vida como ela é num dos bairros populosos de BH. In Estado 
de Minas. Belo Horizonte, 26 jun. 1977, 1º cad. po 1 dust. 

461 
CORAÇÃO DE JESUS 


Coração de Jesus. Ontem verde, hoje o cinza do concreto. Uma 
nova geração de moradores. João Luiz Tavares, Um gosto de vida 
do interior, In Jornal de Casa, Belo Horizonte, 26 fev. 1978. p. 
MM. dast, Inclui planta do bairro (Bairros) 

462 
ESPLANADA 


Mais atenção para o bairro Esplanada, pedem os moradores, Maria 
Helena da Silva. A suudesa história de “João da Abadia”. In Jornal 
de Casa, Belo Horizonte, fo maio 1974, 29 cad. po 16. ilust, 

463 
FLORESTA 


Floresta. In Veras, Felipe. Guia de Belo Horizonte, anno 2, 1913, 
p. SO, 

464 
Floresta. In Araújo, Aristóteles de. Almanak commercial da cidade 
de Bello Horizonte para 1923, p. 24. 

465 


ANDRADE, Garlos Drummond de. Dormir na Floresta (Boitempo 
Ho Tn Jornal do Brasil. Rio de Janeiro, 5 out. 1974, cad. B p. 5. 
Também in: Estado de Minas. Belo Horizonte, 8 out, 1974, 24 sec. 
p. 2. 


466 


VASCONCELOS. Valdir. Floresta: um baivro antigo com problemas 
novos. In Estado de Minas, Belo Horizonte, 17 jun. 1975, 14 sec. 
p. 15. 

467 
FUNCIONÁRIOS 


AZEREDO Neto, Antônio Caetano de. Bairro dos Funcionários. In 
Minas Gerais. Belo Horizonte. 26 jan. 1912, p. t, (Annotando) 


468 
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AZEREDO Neto, Antônio Caetano de. Trechos. In Minas Gerais. 
Belo Horizonte, 27 jul, 1913, p. 2. 


Fundação de um cinema no bairro dos Funcionários. 


“.. escolha de suas fitas que não poderão fugir aos prin- 
cípios da moral...” 


469 


Funcionários. In Araújo, Aristóteles de. Alminak commercial da 
cidade de Bello Horizonte para 1923, p, 24. 

470 
Funcionários, O mais antigo de Rengã e sua nova paisagem, A 
chegada dos novos funcionários à nova Capital. Hoje. uma agitação 
constante, Roberto Drummond. Onde canta o sabiá, In Jornal de 
Casa. Belo Horizonte, 11 dez, 1977, p. 12. dust. (Bairros) Inclui 
planta do bairro. 

471 
FUNCIONÁRIOS - - SAVASSI 


As crises da Savassi. In Estado de Minas. Belo Horizonte, 22 abr. 
1970, Fim de Semana p. 4. ilust, 


42 


Esta cidade só perdeu seu ar de província depois que descobriu a 
Savassi. CDL-Comissão dos Lojistas da Savassi. In Estado de Minas. 
Belo Horizonte, & maio 1979, 1.º cad. p. 7. ilust. 

473 


O astral da Savassi. In Jornal de Shopping. Belo Horizonte, 2 dez. 
1979, p. 24. 
474 


GRAÇA 


Vida (ainda tranquila) neste bairro da Graça, Aqui, os moradores 
reclamam. Um morador famoso. São Judas Tadeu, a festa maior. 
Cônego Terra. In Jornal de Casa. Belo Horizonte, 10 dez. 1978, p. 
S2. ilust. (Bairros) 


475 
GRAJAÚ 


Grajaú, aquele que já deixou de ser um lugar ideal para viver. 
Novos ou antigos. sempre problemas, David Pereira Neves, Antes 
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e depois da supervalorização. In Jornal de Casa, Belo Horizonte, 
2 abr, 1978. p. 24 (Bairros) 


Inclui planta do bairro. 


476 
GUTIERREZ 


Acontece no Gutierrez. Guticrrez com seus barzinhos, jovens e mo- 
tos, conquistando q fama de ser q Ipanema de BH, In Jornal de 
Cosa. Belo Horizonte, 27 nov. 1977 po 27 ilusto Inclui mapa do 
bairro (Bairros) 

477 
HORTO 


Horto: glórias e tragédias, Um passado perto da ugricultora. Uma 
briga cheia de nomes. Felix Fernandes Filho, Objeto não identifi- 
cado. In Jornal de Casa. Belo Horizonte, 4 fev. 1979, 2º cad. p. 
th. dust. cBairros) 

478 
IPANEMA 


Villa Ipanema. In Minas Gerais. Belo Horizonte, 17 dez. 1935. p. 4. 


“Os nossos confrades do “Diário da Tarde” patrocinaram 
um concurso em que era oferecido um lote de terreno a quem 
escolhesse o melhor nome para uma nova vila mesta Capital. 


Realizado o concurso, foi escolhido o nome Vil Ipanema, 
indicado pela senhorita Judy Mota.” 


470 
JARAGUA 


Jaraguá: a vida boa mas dificil, A direita de quem vai pela av. 
Antônio Carlos, em direção à Pampulha, por uma grande área que 
val do neroporto até as imediações do Hospital Inconfidência, se es- 
tende a região do Jaraguá,  Meindo Ribeiro de Souza, Dos tempos 
dificeis à paz de hoje, Im Jornal de Casa. Belo Horizonte, 26 ago. 
1979, 3º cod. p. 16. ilust. 

480 
JARDIM AMÉRICA 


Jardim Américas vivendo só de reivindicações, As boas Jembran- 
gas do passado, Malice Gonçalves Barbosa. In Jornal de Casa, 
Belo Horizonte, 1h marco AUTO, 2 cmd. po 16, ilust. 


481 


pia tenro 
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LAGOENHA 


AZEREDO Neto. Antônio Caetano de. Trechos. In Minas Gerais. Belo 
Horizonte, 30 jul. 1013, p. 2. 


Inauguração da linha de bondes para o bairro da Lagoinha. 


482 


ABATJO, Aristóteles de. Almanak commercial da cidade de Bello 
Horizonte para 1923, po AM, 


183 
AZEREDO Neto, Antônio Cactano de. Novas e velhas. In Minas Ge 
rais, Belo Horizonte, 14 cul. 1920, p. 4. 

484 


BARRETO. Abilio Breve histórico do bairro da Lagoinha, In Men- 
agem.  Quingzenário de Arie vc Cultura, Belo Horizonte, ano |, n. 
d. 1d set. 138, p. 2. 


“De todos os bairros de Belo Horizonte é a Lagoinha o de 
nome mais amigo que se conhece utravés da história da ci- 
dade”... 


185 


LIMA Júnior, Augusto de. Notícias históricas. Rio de Janeiro, 1953, 
p. 205, 


Pranserito in? Bevo Enstituto Histórico É Geografico de Minas 
Gerais. Belo Horizonte, v. 4, 1957. p. dll. 
486 
PEREIRA, Carlos. Assim e Lagoinha, um bairro que já é folclore. 
In Estado de Minas. Belo Horizonte. 5 ago. 1975, Le sec. p. 5. 
usl., 


187 


SENA, Alberto. Conheço a alma boémia da Lagoinha, que o pro- 
gresso val malando devagur por Alberto Sena e José Inácio. 
Em Estado de Minas, Belo Horizonte, 24 jun, 1974, do sec, p, 5. 


SANTAYANA, Mauro, Liberdade na Praça. In Estado de Minas. Belo 
Horizonte, 25 jun. 1974, 2º sec, p. 6. 


489 
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CARNEIRO, Plinio. Conheço w Lagoinha de 35 ou 45 anos atrás e 
uiha como e progresso estragou com ela, In Estudo de Minas. 
Helo Horizonte. E solo JOTA. dese, po th, 


490 


CARNEIRO. Plinio, Lagoinha Maliano colonizom cd bairro. In Es- 
Lado de Minas. Belo Horizonte, 1) out OG, Do sec, |. h, 


191 
LOURDES 
FASSINE Raul. Porque bairro de Lourdes? In Verdades históricas e 
prehistóricas de Bolo Horizant antes Curral Del Rev, UMT, p. 
Haia. 

192 


Lourdes. de aristocrático o comercial A invasão. Muito barulho, 
No futebol q vida. Osório da Rocha Diniz. Um equívoco chamado 
progresso. Im dormal de Casa. Belo Horizonte. 15 jum. 1978. p. de 
20 dust Inclui plant do bairro Bairros) 

498 


Mudar de bairro é mais que uma troca de moradia, Existem enor- 
mes diferenças entre hadrro da zona norte e outro da zona sul, em 
Beggã. Desde o preco de aluguel até os hábitos, o comportamento 
ou os equipamentos urbanos existentes. Compare. por exemplo, 
Lourdes com go Sagrada Familia. In Jornal de Casa. Belo Horizon- 
be. 10 jun 1979, 2º cad. p. 12, ilust. 

191 
MANGABEIRAS 


Mangabeiras, recanto verde cm Bo Horizonte, In Jornal do Brasil, 
Rio de Janeiro, 5 seto JO7H turismo p. 2. 


Bairro ddeslizado em 1964, pelo arquiteto Sérgio Bernardes, pro- 
teto ceslizado pela Companhia de Desenvolvimento e Urbanização. 
Codeurhb. de Belo Horizonte. 


Neste bairro será construido v um hotel internacional, as asso- 
clações de: Cães Pastores, Sociedade Orquidoófila e Ornitológica e 
um restaurante Lipico mineiro, de onde se descortina toda a cidade, 
a Pampulha co cidade do Santa Lazio. 


495 
MYTA DO INFERNO 
Araúio, Aristóteles de Mmanak commercial da cidade de Bello 


Horizonte pora 1923, p. “5 
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“A nove quilômetros desta Capital, servido por estrada de 
rodagem cc pela Estrada de Ferro Central do Brasil, encon- 
bra-se esse agradabilissimo lugar, onde q elite da Capital faz 
piquiniques”, 

196 
NAVIO 


LIMA Junior, Augusto de. Notícias históricas, Rio de Janeiro, 1953, 
p. 2M. 
Transerito in: Revo Instituto Histórico e Geográfico de Minas 
Grerais, Belo Horizonte, v. 4, 1957, p. II. 
497 


NOVA FLORESTA 


Novu Floresta pede atenção, As ruas como área de lazer. Falta 
aprovação da planta e policiamento. Nelson de Carvalho. Infân- 
eta dificil In Jornal de Causa. Belo Horizonte, 28 jun. 1979, 2.º 
eso po 1h ilust, (Bairros) 


198 
NOVA SUISSA 


A Nova Suissa. ExGrunja Nocder Calafate, 1.200 lotes à venda, 
Os mais bellos terrenos du Copitalo In Minas Gerais. Belo Horizon- 
te, 28 nov. 1925, po 16; 13 0 19 dez. 1925, p. 15. Inclui lista dos 
compradores, 


499 
PADRE EUSTÁQUIO 


Padre Eustáquio bem muito coque reclamar, A história se perde nos 
idos de 1990, Um padre popular. Celius Aulicus,  Desconsidera- 
ções cm torno do mei bairro. En Jornal de Casa. Belo Horizonte. 
23 abro 1978. po 200 dust, Inclui planta do bairro (Bairros) 


500 
PAMPULHA 


+ “Cidade Satélite que em breve serão inaugurada, Como vem sen 
do construida a Pampulha o bairro que será a maior fonte de tu- 
rismo da Capital Um grande centro de diversões e de desportos. 
In Minas Gerais. Belo Horizonte, 20 abr. 12, 3º sec. p. 1-2, 


UI 
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LIMA Júnior. Augusto de. Notícias históricas. Rio de Janeiro, 1955, 
p. 205. 


Transerito in: Revo Instituto Histórico e Geográfico de Minas 
Gerais. Belo Horizonte, vo 4, 1957, po II, 


502 


MIRANDA, Marco Aurelio Jardim de, Pampulha: a que já foi fu 
mosa. Prestígio v decadência Sua fama mundial e os motivos 

Construções que tornaram celebre a represa O Cassino e gua 
epocis aurea O Tate com Tevreja Triste e lamentável fim da Pam: 
pulha. In Anuário de Belo Horizonte, Belo Horizonte, ano 2, n. 
2, 1054, p. 30.32. 


503 
FERNANDES Filho, Felix. 4 Pampulha de amanhã. In Anuário de 
Belo Morizent Belo Herszonte, uno 2, n. 2, 1951, po Ga-6h. 


Pampelha, o maior foca de esquistossomose do mundos Tr O Diário, 
Belo Horizonte, 2 fev. 1058, po 3 


05 
PARENT M. Belo Horizonte cl Pampulha. In Bresilo Protection 
etomise em valenecdo polrimoine culturel beesilien dans Je cadre du 


developpement towristique cb coonomiqueo Paris, Unesco, 1968. p. 
This. 


BOTELHO, Ivone Borges Um bairro chamado Pampulha. Im Es- 
tado de Minas. Belo Horigonte. 28 ugo, 1975, 24 sec, p. 2, 


507 
PORTILHO, Luis Cutlos de. Não bue de acabar a Pampulha, Im Es- 
tado de Minas, Belo Morizonte, 4 set, 1979, | sec. p, 4. 
A Pampulha interditada, O pove sen onde deseunsaro In Estado 
de Minas. Belo Horizonte, 12 auto 7a, do sec. po 14 


RU 


Belo Horizonte, A antipampalha Im Veja. S. Paulo, m. 441, 16 
fev 1977, po 47. must. 
910 
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MEIRA. Cefas Alves, A Pampulha está sbandonada. É o nosso 
cartão de visita. In Diário da Tarde. Belo Horizonte, 26 sul. 1977, 
po 25 Husl, 

o11 


A lagou da Pampulha está condenado? In Estado de Minas, Belu 
Horizonte, 20 nov. 1977, Le cud, p, 1, 

Palavras dos engenheiros Mario HReis de Andrade, diretor do 
DXOS, Radamés Teixeira da Custa «e Henrique Campos. 


512 
Pampulha. Os bairros surgiram e se agigantaram so leu. O que exis 
lu hoje; um curtão postal cercado de problemas por tudos us lados. 
A história dizia: é u nossa Copacabana. Problemas: do trânsito à 
poluição. Flávio Dalva Simão. Feliz ano novo, pobre Pampulha. 
ln Jornal de Casa. Belo Horizonte, 25 dez, 1977, p. 8. ilust, Inclui 
planta alo Dbuirro. (Bairros) 


513 


Lagos da Pampulha. A recuperação prometida para 74. In Jornal 
de Cusu. Belo Horizonte. 28 oul, 178, p, 20, 


514 


Moradores da Pamprlha entre o lazer e q lragédia, Unica opção de 
lazer verdadeiramente popular em Belo Horizonte, quase 30 anos 
depois de insuguradaç o lagos da Pampulha continga impraticável 
e perigosa. Segundo pesquisas vealizadas pelo Instituto René Ra- 
ehou, la ainda existem focos de esquistossomose e dos curumujos 
encontrados em suas margens, 92% são trunsmissores da doença... 
ln Estudo de Minas. Belo Horizonte, 7 jun. 1979, 1º cad, p. 13. 
Hust, 

oló 
Belo Horizonte começo a dragar a lagoa da Pampulha para devol- 
vela vo turismo, Im Jormalodo Brasil) Him de Janeiro, “0 maio 
1470, 1.º cad, p. 22. 

oL6 
Draga começa u limpar d lagos da Pompulha em toda enscadu, Im 
Estado de Minas, Belo Horizonte, E jun. 1979, Lo sec. p. 8, 

517 
Calma ec bonita, conheça q independente Pampulha, In Jornal de 


Minas. Belo Horizonte, 6 jul. 1979, p. 12. ilus. 
18 
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Uma ilha de 168 mil metros e um parque dentro da Pampulha, In 
Estado de Minas. Belo Horizonte, TU jul. [97U, De sec, p, 6, ilust 


519 


Turismo e lazer. Novos e velhos planos renascem na Pampulha, 
In Estado de Mimas, Belo Horizonte, 2L are, 1OT4, turismo p. A 
ilust, 


20) 
PAMPULHA - - BARRAGEM 


O que vai ser a grande represa da Pampulha, O Prefeito Oetacílio 
Negrão de Lima offerecew um almoço do Governador e a seus au 
xidiares de Governo no docab da notável obra O abastecimento 
Vágua de Bello Horizonte sera garantido por 50 anos, affirma o pres 
feito em sta cxpusição Os discursos pronunelados — As palavras 
do ehefe do Governo sebro Belo Horizonte, In Minas Gerais, Belo 
Horizonte, 20 cul. 1935, p. 11, 

õ21 


NOVAIS, Ho. “Hepresso do Pampulha”, In Minas Geruis, Belo Hori 
zonte, | nov. 1935, p. 8. 


“Desde 1928 quando nos ccupamos pela primeira vez 
do abastecimento dágua de Belo Horizonte, indicamos q 
agudagem como recurso especifico para o seu reforço futuro, 
uma vez esgotadas às poucas fontes de águas superficiais... 


A indeduliva de aguelagen vo Paripe, ora em evil. 
dência e uma Dela cesposta à nossa sugestão de 1928..." 
vaz 


Rompimento cm DM ade abril de DUS4 (Sexta-feira) 
Ver jornais de; 


Belo Horizonte: O Diário, 18 de abril doe 1954 e dias seguintes; 
Estado de Minas, 18 de abril de 1954 vc dius seguintes. 
Rio de Janeiro: Correio da Manhã, 48 de abril de 1954 « dias 
seguintes; Jormubdo Comercio, 2L ade abril ias seguintes, 
2 
BURNIER. Martinho Penido. Que me diz da represa da Pampulha? 
In O Diário, 20 abr, 1954, p, 2, 
524 
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CALAZANS, José. A Pampulha; 200 milhões, esplendor e decadên- 
eia. A mundialmente Eumosa igreja estava condenada à destruição 
pelo Lemos Suas cabras notúveis deverão ser agora recuperadas. 
In Corceio da Manhã. Rio de Jaúnciro, 24 abr, 195 ilus. 


525 
ANDRADE, Monevro A Pampulha não morreu por José Cle- 
EO pesei Im Esbucio ado Minas, Belo Horizonte, 44 abro UA. 
526 


RABELO, Ajax. Data de tres ou quatro anos q infiltração, Talvez o 
desastre da Pampulha tenha vrizom aum lormigueiro -- Fala o en- 
senheiro Ajax Rabelo, construtor da barragem — Aceitaria o traba- 
lho de vceconstrução, In O Diário, Lílo Horizonte, 23 abr, 19, 
p. ds. 

da 


Belo Horizonte ameaçada por uma calastrofe de imprevisíveis con- 
sequências.  Ameaçõu ruir o dique da Pampulha... Aberta uma 
comporta que há quinze anos não [uncionava, En Noite Tustrada. 
Hio do Janeiro, 27 abr. 1954, po 42-33. ilust, 


28 


BRITO, ãcmande dec Toda Belo [Horizonte desolada,  Destruida a 
represa da Pampulha. In O Mundo Hustrado. Bão de Janciro, ano 
EH, mn. 05, 28 abr. 1454, p. db. 5-0. ilus, 


24 


ANDRADE, Movevro Pampulha, em do mator por dose Clemen- 
te psembo Um Estado de Minas. Belo Horizonte, 29 abr. 1954, 


550 


WERNECK, Mário, Previsto há Li anos o compimento da barragem 
da Pampulha. Muterial impróprio, ausência de cascalho, deficiên- 
eia no corpo da obra, as cousas apontadas em 1938 por uma comis- 
ão de engenheiros Leitura das conclusões e pareceres pelo prof. 
Mário Werneck, ontem, mu Escoly de Engenharia In O Diário. 
Belo Horizonte, 7 malo 1954, p. 12. 


o51 


LIMA, Oelacílio Negrão de. A pedidos, O rompimento da barragem 
da Pampulha, Carta aberta go sr. Mário Werneck. In O Diário. 
Belo Horizonte, 9 maio 1954, p. dl. 


532 


| Mi HEVISTA DO ANQUIVO PÚBLICO MINEIRO 

ABADIO, José Oswaldo de. A barragem da Pampulha, Depoimen- 
to e explicações do dr. Jose Oswaldo de Araújo, In O Diário. Belo 
Horizonte, 16 maio 1954, p, 3. 


De 


CONTINENTINO, Lincoln, Barrugem da Pampulha. Eselarecimen- 
tos do engenheiro Eiocoln Continentino. In O Diário. Belo Hori- 
zonte, 16 maio 1954, p. 3. 


Concluído o inquérito sobre rompimento da Pampulha, Os en- 
genheiros farão a entrega do relatório do Prefeito. Teria havido 
erro de cálculo ou modificação do projeto, quando q obra ja udian- 
lada Ação de indenização contra qu firma construtora, possível 
consequência do processo O DNOS. até hoje não iniciou a re- 
construção da barragem, In O Diário, Belo Horizonte, 7 ugo. 1954, 
po 12, ilust, 


535 


Apuradas as causas do rompimento da Pampulha, A Comissão de 
inquérito terminou sew trabalho, chegando q uma conclusão — Com 
“ Prefeito o processo Divulgação ainda cesta semana. In O Diário. 
Belo Horizonte, 25 quo. 19, p. 12, 


“Chegou au fim o trabalho que w Comissão de Inquérito, 
constituida de engenheiros e técnicos, designada pelo Prefeito 
Américo Giunnetti, vinha fazendo no sentido de elucidar us 
causas do rompimento da cepresa da Pampulha, ocorrido em 
abril último. 


Desde o dia 12 último vinha sendo esperado nesta Capital 
o engenheiro Milton Vargas, da Universidade de São Paulo 
e presidente di Comissão que aqui chegou dia 14 último q 
Fim ee ultima a elaboração do inquérito cc fuzer q entrega do 
Executivo Municipul,.. 

Após e estudo do trabalho feito pelos engenheiros que 
organizaram o processo ce Prefeito dará a público o seu Fes 
sultado”. 

D56 


VARGAS, Milton. A cuploca da barragem da Pampulha, por Milton 
Vargas, 4. do da Costa Nunes, Jo de Carvalho Lopes, ce Dante Fe 
derico, 5, Paulo, Gráfo Canton Ltda. 1955. 109 po ilust. (Ins- 
títuto de Pesquisas Tecnológicas. Publicação n. 529, sob os auspí- 
cios du Prefeitura de Belo Horizonte) 


257 
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LOPES, J, Carvalho, Ruptura da barragem. En Estado de Minas, 
Belo Horizonte, 4 nov. 1979, do sec. po +, 


Sobre os 25 unos da ruptura da barragem da Pampulha, 
PAMPULHA — Igreja. 


CARPEAUX, Oto Marin. A arte explicada do povo, Diálogo sobre a 
Pampulha, Em loctras artes. Supl, de “A Manhã” Rio de Janeiro, 
amo 2. mn. 07,7 dez, 1974, p, 6. ilust, 


9] 


FERNANDES, Sebustitão. A igreja proibida, In Sul América, Rio 
de Janeiro, uno 2 mo DIZ, VMA, p, 28-32, ilust, 

540 
SANTANA, Eliezer Leopoldina de. Pampulha, Egreja da Pampulha. 
In Impressões de viagem, Aracaju, Causa Ávila Elda., 1954, p, 31-33 
“35-38, ilust. 

541 


MACHADO, Dourival Gomes. Notiteia da Pampulha Em O Estado de 
dd. Paulo. So Paulo, 3h go, 1957, Supl, Lit. p. 6. ilus, 


PAMPULHA « Gonjunto arquitetônico 


MAURICIO, Jaime, A Pampulha não está perdida mas é quase uma 
ruína. Nascida no fausto cv para a beleza à Pampulha é abandona- 
dee vilipendiado sos poucos. O desastre que a transformou num 
vasto horizonte de burro seco... A siluação razoável em que se 
encontra u lereja de São Francisco cos murais de Portinari, Im 
Correio da Manhã, Hio de Janeiro, 4 maio 1954. ilust. (Artes 
plásticas ) 


543 


MAURÍCIO, Jaime, Notas du Pampulha, Testamento, politicagem, es- 
portividade ou candurm? Como explicar q “generosidade” de um 
prefeito ao ceder, gruclosamenteç divs antes de passar o cargo, um 
imóvel da Prefeitura vo “elubeo do soy oficial de gabinete, autori- 
zando-o q explorádo comercialmente, no que alias, foi atendido... 
no dia seguinte. En Correto da Manhã. Rio de Janeiro, 5 maio 1954. 
(Artes plásticas) 

el 
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MAURÍCIO, Jaime, O Tate é Cassino da Pampulha entregues go Go- 
verme ade Minas. E cussinio não foi transformado, como manda 
lei, em Hotel, mas completamente abandonado. enfregue ao seu 
próprio destino, explorado para festas populares que colaboram na 
sua depredação E entretanto existe uma vultosa verba para repa- 
rações de pontos turísticos c artísticos, In Correio da Manhã. Rio 
de Janeiro, 6 maio 1954, (Artes plásticas) 

do 
MAURICIO. Juime. Algumas conelusões sobre q Pampulha, In Cor- 
reto ada Manhã. Não de Janeiro, 8 mio I454 (Artes plásticas) 

516 
PARQUE VERA CRUZ 


Parque Vera Cruz. Uma nova cidade que vai surgir dentro de Belo 
Horizonte. In Minas Gerais Belo Horizonte, 17 jun, 1928, p. 16. 

547 
PEDRO H 


Favor não confundir Pedro Ho com Caiçara. Onde se ouve ginda 
eceanto do gado... Problemas do tamanho destu cidade. Um ini- 
eto dificil, Pedro Alves de Oliveira Júnior. In Jornal de Casa. 
Belo Horizonte, 21 jun, IOF, 1 cmd. po 12. ilusl, 


“Fob em DAS que o Banco Belo Horizonte (há muito de- 
sapurcceidoj resolveu vender ceves de trinta lotes que possuia 
nas ruas Lumardi, Francisco Ovídio, Frederico Cornélio e Mag- 
nólia,.. Chegando o Fato cw conhecimento de alguns funcioná- 
rios do Banco Mineiro do Produção (hoje Banco do Estado de 
Minus Gerais) alguns deles se movimentaram no sentido de 
viabilizar o negócio imobiliário, à frente dos quais estuva João 
Mota Muadagem, que permaneceu na liderança não só du aqui- 
sição dos lotes mas também na construção posterior dos casas 
pelo antigo IAPB,,.” 

IR 
PLANALTO 


Morar no Planalto; om calma bem interiorana, Viver no Planalto é 
ser vizinho du glória, Ivan Cunha. In Jornal de Cass. Belo Ho- 
rizonte, 3 dez. 1978. p. 46. ilust. (Rairros) 
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POMPÉIA 


Pomipenas boda une comundaade do espero de qmiador atenção.  Pro- 
blemas: de buracos aus assaltos, A luta constante dos moradores. 
Hélio Fontoura Dulra Nascer, crescer, cmancipar. In Jornal de 
asa. Belo Horizonte, IL fev, [479,20 cad, p. 16, ilus, 

DEM) 
PRADO 


Prados protegido da poluição e longe da guerra imobiliária, Só 
jovens agitam. Modestia à porte cu sou do Prado, Roberto Duar- 
te. In Jornal de Casa, Belo Horizonte, 29 jan, 1978, p. 24. ilust. 
Enclui planta do bairro. 


5o1 
RENASCENÇA 


Verdade! A tranquilidade mora na Renascença, A vida comunitá- 
ria que ajudou a resolver muitos problemas... Us apitos de uma 
fábrica de tecidos. Marcia de Compos... En Jornal de Cosa. Belo 
Horizonte, 7 jun, 1974, po d. ilust, 

SAGRADA FAMÍLIA 


Sagrada Familia, comunidade que rechima ulenção para seus proble- 
mas. Ainda tem celigiosidado c [eira livre, Sigelredo Marques 
Soares. Tempos que não voltam mis. In Jornal de Casa. Belo Hori- 
gonte, à fev. 1478, po 2. dust, (Bairros) 


Inclui planta do bairro, 


Mudar ade buirro é quais que uma teceu de moradia, Existem emor- 
mes diferenças entre buteco da gona norte é outro da sul, em Beagá, 
Desde o preço de aluguel até os hábitos, o comportamento ou os 
equipamentos urbanos existentes. Compare, por exemplo, Londres 
com q Sagescdo Família. Un Jornal de Cusu. Belo Horizonte, 10 
jun. 1979. 2º cad. p. 12. ilust. 

a 
SANTA EFIGENTA 
Quartel, hoje Sant Efigênia, In Araujo, Aristóteles de, Almanak 


commercial du cidade de Bello Horizonte para 1923, p. MM. 
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4 tradição escolheu Sta. Efigênia para morar. Santa Efigênia hoje. 
Pradição musical, Problemas, História. Santa Efigênia, santo tor- 
rão. Elza de Mourm, En Jornal de Causa. Bel Horizonte, | jan. 
1978, po 2 ilust, (Bairros) Inclui planta do bairro. 
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SANTA INES 


Santa Inês. um buirro reivindicalivo, que não deixa por menos, € 
luta para defender seus interesses. Novas conquistas estão na mira, 
Urganizados e muito trungúilos, Muuro Suntayana, “É bom viver 
aqui. Enelui mapa do bairro. Un Jornal de Casa. Belo Horizon- 
le, Mo ou, 1977, po 20 (Bairros) 

557 
SANTA LÚCIA 


São Bento e Santa Lúcia pedem socorro, Santa Lúcia ( São Bemlo 
de fama, quando não é poeira é lama. En Jornal de Casa. Belo Ho- 
rigonte, 15 abr. 1970, do cado po 1; 4º cul, pod. ilust. (Bairros) 

558 
SANTA TEREZA 


Santa Ferezua. Os moradores cunidos) já venceram muitos pruble- 
mas, mas não superam q especulação, Uma luta pura reabrir o teu- 
ro ideal, As grandes reclamações, Libório Neves. O Bairro, « 
Bar ca festw In Jornal de Cosa. Belo Horizonte, [2 fev. 19478, p. 
4. ilust. Inclui planta do bairro (Bairros) 

29) 
Santa Fereza. em ema mesa de Dar um poema, uma canção. In 
Diário da Tarde, Belo Horizonte. 27 mar, I97H, p. De 7. ilust. 
“ 264) 
SANTO ANDRÉ 


Santo Andre saindo sozinho do abandono. Primeiros socorros para 
uma rua. Muria Auxiliadora C Carvalho. In Jornal de Cusu, De- 
lo Horizonte, 4 mar. 1970, 2º cad po Mi. ilusl. 


261 
SANTO ANTÔNIO 


Us moradores fazem questão: por favor, não confundam o Santo 
Antônio com a Savassi. In Jornal de Casa. Belo Horizonte, 18 
set. 177, po 130 dast, Inclul mapa do bairro (Bairros) 
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MACHADO Filho, Aires da Maly, Quando eu vim para aqui. In 
Jornal de Casa. Belo Horizonte. 18 set. 1977. p. 13. 
3 
são BENTO 


Cque o futuro reserva ao São Bento? Os moradores lutando con- 
tra os problemas. Ainda em construção, Jose Elias Murad, S. 
Bento, um bairro não muito santo, In Jornal de Casa, Belo Ho- 
rizontes 1 marc 1978, po MM. Inclui planta do bairro (Bairros) 


361 


São Bento e Santa Lúcia podem socorro. Santa Lúcia ec São Bento 
de Fama. quando não é poeira é lama. Im Jornal de Casa. Belo Ho- 
rizonteç 1h abro 1970, 1º cado po 1: 27 cado p. 9. ilust, (Bairros) 

DR 
SÃO CRISTÓVÃO 


O contraste mora no S. Cristóvão. Ronaldo de Souza Cerqueira, 
Um passado de muitas alórias. Im Jornal de Casa, Belo Hori- 
gonte, Dl jun, 1979, 20 cmd. po 18. ilusl, 

266 
SÃO FRANCISCO 


Bairro São Franeisco foi bom oc cesidencial o In Diário da Tarde. 
Belo Horizonte, 18 out. 1977, p. 2. ilusl, 


367 


São Francisco junto ao viaduto lem um bairro. Sinval Ladeira, 
Os bons tempos de antigas fazendas. In Jornal de Casa. Belo Ho- 
rizonte, 22 jul, 1979, 2º cad, p. Mo. ilusl, 


568 
SÃO LUCAS 


São Lucas. Por enquanto quase um paraiso, mas as indústrias imo- 
biliárias já estão de olho, Há poucas histórias para contar. É São 
Lucas ou Sta, Efigênia? Problemas? Sá quando há chuvas, Hoje. 
lotes bem caros. Afonso Celso Raso. Nosso 5. Lucas em dois tem- 
pos. Im Jornal de Cosa. Belo Horizente, 8 jun. 1978. p. 20. dust. 
(Bairros) 


Inclui mapa do bairro. 
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SAVASSI VEr FUNCIONÁRIOS Suvassi 
SERRA 


Araújo, Aristóteles de, Amunak commercial da cidade de Bello Ho- 
rizonte para 1923, p. MM. 


370 


AZEREDO Neto. Antônio Cuetane ale Novas e velhas. In Minas 
Gerais, Belo Horizonte, 19 abr. 1925, p. À. 


Sobre o bairco vm ereção da capela sob à invocação de Santana. 
41 


SENA, Alberto Uma serra contada pero Marie ade Andrade. Um 
velho bairro de celuteuras de gente endinheirada. Gente que viveu 
do Serro aurea sempre unia suttdimule Daqui a vinte anos q Nosso 
tempo será muito bonito por Mherto Sena vc Marco Antônio. 
In Estao ade Mimas. Belo Horizonte, 1 tul. Ed. do ser. po hi, 
Husl, 

d12 
SION 


Sem A culo perdida nas explosões. José Martins Arantes. No 
Med ha esperanca, Ino Juri) alo ECsmao Helo Morizante. DE nov. 
77, po 24. Inclui planta do bairro. (Bairros) 

57d 
Sem temo defesa ide sum área verde. In Estudo de Minas. Belo Ho- 
rizonto, Tuga. JO7H, do sec. p. To ilusl, 

44 
VENDA NOVA 


O povo de Venda Nova homenagein cdr. Alcides Lins. Recepção 
ns excia. no edifício das escolas reunidas. Inaugurações du av. 
dos Andradas code qulras cuas abertas pele actual administração 
municipal Diversas sabemos Discursos e notas. In Minas 
Gerais, Melo Horizonte, 25 pgto, 1990, p. 8-4, 

To 
Facilitando us visitas qu Venda Nova e Campanhã. dinovo horário 
dos ônibus da firm Mello & Irmão. Em Minas Gerais. Belo Horizon. 
te, 23 jun. 1994, po di. 


“No intuito de facilitar a comunicação diária com Venda 
Nova o msnifico distrito, quase bairro du Capital... 
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O horário organizado pary os ônibus de Venda Nova, que 
partem da Praça Rio Branco, € o seguinte: 7, 11. 13, 16, 18:30, 
e 20, 


O intuito da firma organizando esses horários é promover 
um intercâmbio mais estreito entre aqueles distritos c q Ca- 
pita! mineira, pois w facilidade dessas comunicações, por pre- 
cos minimos, proporelongri aos moradores de Belo Horizonte 
e especialmente sos nossos visitantes, ensejo de passar, em re- 
cantos pilorescas, fora de bulício urbano, horas as mais agra- 
daveis, com o mesmo conforto das viagens em automóvel € 


sem os dispêndios destes,” 


576 


GOUVEIA, do Um dia cem Venda Nova. O grupo escolar “Santos 
Dumont” às carpas douradas da chácara do sr. Longobardo Ban- 
deira Entre japoneses, na fazenda do “Mikado” “O Brasil é um 
paraiso” Jon Minas Gerais. Belo Horizonte, 8 out. 1935, p. 8.9, 


“Nem todos os belorizontinos conhecem Venda Nova, O 


único distrito da Capital. Poucos mesmo o conhecem. E 


está ali tão pertinho... Um pulo”, 
77 
Partido Progressista de Venda Nova. Sus reorganização Eleita a 
nova diretoria-Moções de apoio ao Governador e ao Prefeito — O 


dr Oetacílio Negrão achamado presidente de honra, Im Minas Ge- 
rais. Belo Horizonte, Ui mar, 1936, po 11 (Associações) 
n 
“Mudança do nome Venda Nova" O coronel João Ribei- 
ro propós que o Diretório tomasse a iniciativa de promover u 
mudanço de nome de Venda Nova alegando ser ele inexpres- 
sivo. 


Discutida a proposhr ce vários dos presentes falando a res- 
peito, ficou deliberado que tal assunto seria tratado oportuna- 
mente,” 


378 


Inauguração de força o luz no Distrito de Venda Nova. In Minas 
Gerais. Belo Horizonte, 4 mar, 1997. p. dt. 


7 
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Beto Horizonte, Leis, decretos, ele. Lei nm. 2.199, de 11 de julho 
de 1973 Cria as administrações regionais de Venda Nova e Bar- 
reiro e dá outras providências. Oswaldo Pieruccelti, Prefeito de 
Helo Horizonte. In Minas Gerais, Bela Horizonte, 12 jul. 1973, p. 
1 Prefeitura de Belo Horizonte) 


RO) 
Subprefeituras já estão agindo e melhorando Barreiro c Venda Nova. 
In Estado de Minas, Belo Horizonte, 2 set, 1973, po 15. 
DRI 
Venda Nova em cimo de progressos Tm Jornal de Cosa, Belo Ho- 
rizonte, 20 ago. 1078. p. 6. ilust. 
Construção da Avo Vikerinhos de escolas vo da nova sede da sd- 


ministração regional. 


mo 
Vendo Nova Im Estado de Minas. Belo Horizonte, Wi set. [FE 
do seco po 4. (Curtas & Redação) 


Sobre e crescimento do bairro. 


SRO 
4 — PARQUE MUNICIPAL 


Bello Horizonte In 0) Contemporanco o Suúbarã. Tabr. 1895, p. 1. 


“Sob uv epigrafe “O Parque de nove capital de Minas Ge 
raes lemos no Echo du Brésil a seguinte nolícia, que, com a 
devida vênia, traduzimos.” 


Não digo local onde é publicado o Echo du Bresil 
81 
O Parque. In Minas Gerais, Ouro Preto, 23 out, 1897, p. 5. 


“Com este titulo, a Copital | Belo Morizonte de ante. 
ontem, publicou o seguinte artigo: 


“Agora já se pode fazer uma idéia ligeira do que vai ser 
esse mongamental jardim público da nova Capital do Estado 
Mineiro. 


Não é mais aquele pedaço de terreno rudemente cultivado 
onde apenvs vicejnvam laranjeiras e jaboticabeiras, coqueiros 
esmo plantados e q vegetação quase rasteira dos mandiocais. 
lavoura predileta do antigo arraial 
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Os aspectos desordenados da natureza desaparecem pou- 
co à pouco, os acidentes ásperos do Lerreno se harmonizam e 
alamedas largas artisticamente contornadas. entrecortadas de 
ruas sinuosas cercam grupos vistosamente dispostos onde apa- 
rece uma manifestação de gosto, um pronunciamento de es- 
tótica... 


Temos “companhado com grande progredimento deste pelo 
trabalho que, no lado da ornamentação, vai constituir para a 
nova Canital um poderoso elemento de higiene e conforto. 


Todos conhecem à saciedade q papel predominante que 
hoje em todas as grandes capitais representam os parques pú- 
hlicos. 


A criação destes jardins constitui uma fonte de gozo, tão 
necessária ao homem, por ser um reflexo da própria nata- 
reza...” 


Desereve o histórico dos parques públicos a partir de Luis 
XIV. que construiu os jardins Versailles. 


“O arquiteto paisagista Mr. Paul Villon a quem está afeta 
a construção do parque da Capital mineira, é homem de gran- 
de prática, de um pronunciado gosto pela sua arte, possuindo 
elevado sentimento da natureza e aliando a tudo isto q for- 
tuna de ter trabalhado com mestres distintos...” 


Dá a hrografia de Paul Vilon e os seus trabalhos paisa- 
“ísticos na Europa, no Rio de Janeiro, Nova Friburgo e São 
Paulo. 


“Como se vê é ele um jardineiro de raça c paisagista de 
sentimento, e melhor escolha não poderia ter sido feita para a 
execução do jardim da cidade de Minas, cuja superfície é de 
60 hectares; afetando a forma de um polígono irregular, 


sera construído de acordo com as regras modernas admi- 
tidas nesse genero de construção... 


Possuirá um cassino com teatro, restaurante, coretos, ruí- 
nas 2! labirintos, cascatas, fontes naturais e artificiais, 
grutas, jatos luminosos, tudo constituindo efeitos admiráveis 
de sombra e luz, 

O sport não será esquecido havendo uma cala oval para 
corridas de blevelettes. 

Si o projeto for executado à risca pode-se dizer sem exa- 
geração que o nosso parque será o primeiro da América do 
Sul...” 

58 
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Gazetinha. Im Diário de Minas. Belo Horizonte, 25 fevereiro de 
1903, p. 2. 


“Está ma Capital o Sr. Paul Vilon, ilustre engenheiro pai- 
sagista, que aqui esteve como diretor das primeiras obras do 
Parque”. 


86 


João da Cunha Bittencourt (1852-1933) foi organizador do Parque 
Mumicipal, e sem primeiro administrador. Fez parte da Comissão 
Construtora da Nova Capital. Nascem em Portugal. In Minas Ge- 
rais. Belo Horizonte. 14 jun. 1033, po 13 (Luto), Noticia seu fFa- 
lecimento, 


587 
Parque Passeio Público. In Veras, Felipe. Guia de Bello Ho- 
rigonte, anne 2, 1913, p, 299.900, 

988 


PINTO, AHredo Moreira Monographia de Belo Horizonte... em 
19014... Bello Horizonte, Imprensa Official, 1913, p. 21. 


MINAS GERAIS. Leis decretos, ele. Decreto no 4.092, de 4 de 
junho de 1913 Desmembro do Parque Municipal a terreno desti- 
nado à Escolv de Medicina, Diretoria de Higiene c suas dependên- 
clas. Júlio Bueno Brandão Delfim Moreira da Costa Ribeiro. 


Pecfeito de Belo Horizontes Olinto Deodato dos Reis Meireles. 
590 


PENA, Gustavo Contra Parque de Bello Horizonte, In Minas 
Gerais. Belo Horizonte, 19 ago, 1917, p. 11. 


“Natural era, pois, que o Parque fosse delineado segundo 
u ortentação que presidia ao resto, um projeto grandioso, como 
gostava o dr. Margaride, tendo casinos, e muita coisa mais, 
que ficou na plante, para não se estragar ao ar livre. Du- 
rante o din é um grande deserto: à noite é uma enorme mancha 
negra no vista geral da cidade. 


Um parque tão desproporcionado com a cidade, é uma 
perfeita inutilidade, e também um pesado ônus para a Prefei- 
tura. 


Assim. temos que como ponto de dislrações o parque é 
uma completw inutilidade, e de dificilima conservação, 
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-———— E =—— — =—— 


Como ornamento da Capital, a sua vastidão prejudicou 
muito as otimas intenções de quem q sonhou... 


Assim como está, lembra a mais estravagante das lem- 
branças: q de um enorme teatro Jírico, eternamente fechado, 
conde jamais cantou-se mem no menos a “Viúva Alegre”, 


Parecia. pois de muita vantagem reduzilo a razoáveis pro- 
porções, e se dependesse de mim a realização da medida, eis 
o que emu faria logo: Em toda a frente da Avenida Afonso 
Pena cederia uma faixa de 50 metros, gratuitamente, para edi- 
ficações de belos prédios, sob condição de serem as respecti- 
vas plantas aprovadas em concurso”, 


591 


Parque Municipal. Im Araújo, Aristóteles de. Almanak commercial 
da cidade de Belo Horizonte para 1923, p. 95. 


592 


N. Suclto. In Minas Gerais. Belo Horizonte, 5 jul. 19M, p 5. 


Sobre o embelezamento do Parque Municipal. 


395 


A construção da Cidade Universitaria, Iniciadas, ontem, as obras 
de prolongamento da rua Pernamboaco. In Minas Gerais, Belo Ho- 
rizonte, & abr. 1937. p. 11. 


“O Sr. Governador Benedito Valadares recebeu, ontem, 
ainda em Pará de Minas, o seguinte rádio, assinado pelo dr. 
Otacílio Negrão de Lima, prefeito da Capital: “Tenho o pra- 
ger ode comunicar eminente amigo, que assinalando o trans- 
eurso do segundo ano de seu governo, tiveram início, hoje, as 
obras de prolongamento da rua Pernambuco, de acordo com 
o plano de construção da Cidade Universitária. 


O prolongamento delineado terá o efeito de concluir a 
delimitação do Parque Municipal, contornado pela Av. Afon- 
so Pena, rua da Bahia, e Av. Andradas... Traçados, assim 
definitivamente, seu contorno, o Parque Municipal apresentará 
novo aspecto, com evidente vantagem para sua estética e con- 
servação. 


É certo que o prolongamento da ruas Pernambuco impor- 
lurã cm ocupação de uma faixa do lerreno pertencente ao 
Parque Municipal... 
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Ainda, portanto, que a redução imposta à área do Parque 
Municipal pela benemérita iniciativa do eminente amigo, re- 
lativamente à Cidade Universitária, fosse e não é considerável 
e não oferecesse às vantagens assinaladas, a distribuição de 
tantos logradouros pela cidade teria a virtude a compensar, 
tanto mais vantajosamente quanto e preferivel dotar as diver- 
sas zonas urbanas de praças de acração e recreio, a manter 
uma ou duas de grandes proporções... 

Congratulo-me com o eminente amigo pelo auspícioso ini- 
cio de tais melhoramentos, comemorativos do segundo ani- 
versário de seu governo, tão fecundo em serviços a Minas Ge- 
rails, Otacílio Negrão de Lima, Prefeito de Belo Horizonte”. 


584 
Um dos mais belos logradouros da Cidade. O Parque Municipal vol- 
ta o constituir um dos muiores ulrativos da população —- Agora as 


criancas já têm onde se reunir. In Anuário de Belo Horizonte. Belo 
Horizonte, ano 2, nm. 2 1954, po 10M-105, 


VASCONCELOS, Sílvio de. Um novo parque para qu Capital. Im 
Diario de Minas, Belo Horizonte, 25 nov. 1956, supl, p. 1, 


256 

PEDROSO, Tabajara. O Parque Municipal. In O Diário, Belo Ho- 
rizonte, 8 jan. 1959, p. 4. 

Sobre o falado estacionamento de autos particulares no Parque 


Municipal, achando “absurdo dos absurdos”. Fala das vantagens 
dos parques c dos parques das grandes cidades, 


597 


PEDROSO, Tabajara. Nosso partqueo In O Diario, Belo Horizonte, 
I8 fev. 1960, p. 4. 


598 
ANDRADE, Moacyr. O parque X indecifrado | por |! José Cle- 
mente pseql. In Estudo de Minas, Belo Horizonte, 13 jun, 
1974, 24 sec. p. é. 

200) 


Fechamento do Parque não sai com Picruecelti. In Estado de Mi- 
nas. Belo Horizonte, 1 set, 1974, 1º sec, p. 10, 


Fechamento do Parque Municipal com grades, 


600 
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MEIRA, Antônio L. Seja turista dentro do verde coração desta he- 
róica cidade. Ame o Parque. In Estado de Minas, Belo Horizon- 
te, 27 set. 1974, turismo p. 6. 


bu 


Enquanto q cidade crescer, o nosso parque vai diminuindo. In Es- 
tado de Minas. Belo Horizonte, 24 nov. 1974, 14 sec. p. ll. 


bro 602 


Ponte tombada traz problemas para capear córrego no parque. In 
Estado de Minas. Belo Horizonte, 9 abr. 1975, 1º sec. p. 13. 
Foto da ponte; no Parque Municipal. 

603 
Agora o Parque Municipal val ser mesmo recuperado. In Estado 
de Minas. Belo Horizonte, 5 jun, 1975, 1º sec. p, 7. 


“Depois de 81 anos, o Porque Municipal vai agora passar 
por profundas reformas, segundo informações do Departamen- 
to de Parques é Jardins. 


Nosso parque terá melhor aproveitamento, In Estado de Minas. 
Belo Horizonte, 19 jun, 1975, do sec. p. 5. 


605 


MAURÍCIO, José. Alenção, quicto, estamos no Parque Municipal, 
Não pisque os olhos: olhe o passarinho! In Estado de Minas, Belo 
Horizonte, 27 jun, 1975, turismo p. 3, ilus, 


606 
PARQUE MUNICIPAL - Ieonografia 


WRIGHT, Marie Robinson — The new Brazil... Znd. edition. Phi- 
ladelphia, 1907, p. 288. 
607 


Cascata naturale nel parco, In Grossi, Filippo. Lo Stato di Minas- 
(Gernes, 1911, PD. 2. 
608 


Ponte nel pareo, In Grossi, Filippo. Lo Stato di Minas-Geraes, 1911, 


p. 28. 
509 


1d HEVISTA DO ANQUIVO PÚBLICO MINEIO 


Giardino Pubblico. In Grossi, Filippo, Lo Stato di Minas-Geraes, 
Hai, p. 36. 


6h 
Parque Municipal. In Minas tGeetais. Belo Horizonte, 7 set, 1926, 
Suplemento, p. 5, 6,7 c 16, 
611 
CANTAGALLI, Jose. Trechos do Parque Municipai de Belo Hori- 
sonte, Quadro, 
Exposto na IV Exposição Geral de Belas Artes. Belo Horizonte, 
maio de 1928. 
Ref.: Minas Gerais. Belo Horizonte, 27 jun, 1928, p. 8-9, 


612 
5 — PRAÇAS 
PRAÇA DA LIBERDADE 


PENA, Gustavo. Praça du Dáberdude, In Minas Gerais, Bolo Uu- 
tizgonte, 16 abr. 1903, p. 7-8. 


Sobre o ujardimamento du Praça ida Diberdade,  Comparaçim 
com outras praças de eldades eliropéias. 


“Nesta formosa cidades de que nos devemos orgulhar por 
tantos motivos, para que q grandiosa Praça da Liberdade 
venha a ser considerado um dias como codeve vo merece, u 
Praça do Estado de Minas, o necessário, no meu entender, que 
a exemplo de tantas outras. façamos, embora lentamente, ul- 
gua cousa que signifique um sentimento urtístico e um 


dever patriótico, Devemos destiná-la para a gaderim de bus 
tos dos mineiros mais notáveiso mortos me decorrer de século 
MEN sa 

613 


VERAS, Felipe. Guia de Bello Horizonte, anno 2, 1913, p. 302, Foto 


da Praca da Eiberinlo 


614 


Jardimo de Palacio da Liberdade. In Araújo, Aristóteles quo Alm 
pod ccomimmeredad ada educ ale Bello Horizonte para 1423, po SA 


615 
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FERNANDES, Carlos Dias. Na acrópole das rosas... In Minas Goe- 
Pais. Belo Horizonte, 9 de maio de 1925, p, 7-5, 


“Ao centro da pomposa avenida Afonso Pena rasga q 
imngreme gua da Bahia, de vistosos cilifícios, mas nus de úrtvo- 
res, para melhor contrastar a praça da Liberdade, a que se cos 
duz. Himitando-a, pelo flanco esquerdo, Nessa curta planície. 
emoldurando uma grande úlea de palmeiras imperiais e afei- 
çoado nos moldes de Versailles, aparece esplendido de graça € 
veemência vegetativa, o jardim da Liberdade, a linda e embria- 
gante Acrópole das Rosas, ali representados em canteiros, bos 
quetes e renques nas suas mais seletas variedades. 


No meio do vosal odorante c profuso cismam us heriias 
pensativas de Bernardo Guimarães ev Azevedo Júnior, duas me- 
mórias imarcessiveis da intelectualidade mineira. Em torno, 
a eldade imensa, que se alustra pelo vale e sobe pelas coli 
nas”... 


616 


Bello Horizonte co milagre Foral dos seus jurdins. In Minas Ge- 


rais. Belo Horizonte, 5 nov. 1925, p. 2. 
“Estampando a fotografia duma lindissima roseira da Praça 


da Liberdade, desta Capital, publicou “O Paiz”o Rio de Janeiro 
de 26 0 97 de oulubro as seguintes linhas": 


AZEREDO Neto. Antônio Cactano de. Novas e velhas. In Minas 
Gerais. Belo Horizonte, 22 set. 1927, p. 4. 


Sobre a comemoração da primavera em Belo Horizonte. falan- 
de dos jardins e cem especiaf da Praça du Liberdade. 
618 
SIMON. Th. Dois mezes em Bello Horizonte. In Minas Gerais. 
Belo Horizonte, d abro 1930, po. 7-0, 


“Em redor da Praça da Liberdade, notável pelas suas pal- 
meiras estas rosas, estão as diversas Secretarias co Palácio da 
Presidência”, 

619 
ANDRADE, Carlos Drummond de, Jardim da Praça da Liberdade, 


In Alguma Poesia. Bello Horizonte, 1930; Poesias. Rio de Janeiro. 
J. Olympio, 1942. p. 44; Obra completa, Rio de Janeiro, Aguilar. 


Poesia. 
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ANDRADE, Curlos Drumigond de, Praça da Liberdade sem amor. 
(Boitempo HO En domal do Brasil. Rio de Janeiro, 10 nov 
1974, end. Bop. 5 


Poesia, 


621 
PRAÇA DA LIBERDADE - Ironografia 


Aspectos v paizagens. A reconstituição em miniatura do Pico du 
Hacolomy, ma Praca da Liberdade, In Vita. Revista consagrada d 
propaganda mera e material do Estado de Minas Geraes, Edição 
quinzenal ilustrada, Bello Horizonte, anno 1, nm. 2. 7 set. 1913. 


às páginas não são mumeradas, 
22 
PRACA SETE DE SETEMBRO 


Visão alves liricad da Praça 7, Testemunho principal do pro- 
gresso de Bello Horizonte. Um recanto que poderia contúr toda u 
história da cidade ussisto w luta entre a tradição ec o ideal de reju- 
venescimento Dos primeiros edifícios ús lembranças de guerra 
e de paz do “Pirolito” ( poder público precisa tratar com mais 
carinho o logradouro In O Diário. Belo Horizonte, 16 out. 1955, 
supl. p. 2. ilust, 


tra 
Praça Sete verdadeiro mercado persa. Compra-se e se vende de 
tuales O “eoração da ciume” transformado em escritório ambu- 


lante As aglomerações começam às 6 horas e vão até às 24 — Si- 
tuação que precisa acabar. In O Diário. Belo Horizonte, 12 ago. 
1956, p. 7. 


bad 
O que cesta de história na Praca Setec O prédio do Banco Iipote- 
cário, na Praça Sete... Agora quando se discute sobre seu tomba- 


mento, ele volta a ser notícia... Alguns discutem sobre seu valor arqui- 
tetônico.. In Jornal de Casa. Belo Horizonte, 26 nov, 1978, p. 4 (Ci- 
dade) 

tizã 
PRAGA HUL BARBOSA 


Praca da Estação Hoje Praca Hub Barbosa Im veras, Felipe, Guia 
de Bello Horizonte. unno 2, 1913, p. 3900-301, 
626 
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PRAÇA FLORIANO PEIXOTO 


MONTEIRO, Afonso Inauguração da Praca Floriano Peixoto. In 
Minas Gerais. Belo Horizonte. 2 jul, 1930, po 5 


ti27 
PRAÇA JOÃO PESSOA 


Praça João Pessom. Sum inauguração, hontemo, vc homenagem vo 
grande e saudoso chefe parahvbano. Im Minas Gerais, Belo Ho- 
rizonte, 27 ago. 1930, p. 7. 


Praça na confluência das avenidas Brasil, Bernardo Monteiro 
e Carandai, 


6 — ICONOGRAFIA 


6.1 CURRAL DEL-REI 


Commissão Comnstrucherão du Nova Copitalo Album de vistas locaes 
e das obras projectadas pura a edificação da nova cidade sob q 
dirveção do Engenheiro Chefe Aarão Heiso Sem indicação de local, 
impressorg e dutio Ao ulto do titulos Brazil. Estado de Minas 
Geraes., 


d+ fotografias não numeradas, 
No verso da capa dois escudos. 
629 
ROVÉDE. Emile, 1850-1012, Panorama do Curral del-Rei, 1894; 
Igreja da Boa Viagem, 1894; Rua de Sabará, 1894, 


Quadros a óleo existentes no Musemo Histórico de Belo Hori- 
zonte, 
630 


ni gruvuras de Curral edeledo Em Barreto. Abllio, Bello Horizon- 
les Memoria histórica o deseripliva, Bello Horizonte, Imprensa 
Oficial, 1928, 

Ver indico das gravuras, po 442, 


Gravuras de uspectos do arraial, de pessoas e q planta cadas- 
tral do arraial de Bello Horizonte, 1894, levantada pela Comissão 
Construtora da Nova Capital, 

631 
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6.2 — BELO HORIZONTE 
1904 


Kosmos. Rev. artístico, selenhifica c literária, Rio de Janeiro. 
ano dm. &, abril IS. 


Fotos do; Palácio do Presidente cv Avenida da Liberdade, 


Ave da Liberdade hoje Avenida João Pinlieiro 


32 


Bahia Streel North Pon Presidents Palace. do Reception 
Hull. 2 Exterior View of Polaco Private cesidences, In Hra- 
2ib at the Lousiana Purchase Exposilion. Sh Louis, Td, po Al, 44, 
56 e (4. 

639 


puna 

Rua CGaujujutis eee ale Embora Aluulniento Secitelania Li 
Educação Secretaria duo Agricalturo Atualmente Secretario du 
Viação «e Obras Públicas Praça da República Hoje Praça Afonso 


Arinos In Puranagua, Jomequim Nogueira, Do Rio de Juneiro qu 
Pisuliy pelo interior do palzo Rim de Janeiro, Imprensa Nacional, 
Hds, p. 22, 24, 20 cv 28. 


694 


Colegio Santa Maria Paliedo atu Dibenibado Hum da Balvis 
Teecho. In Mascarenhas, Francisco. Do Brazil so Chile atravez dos 
Andes. Villa Nova de Famalicão, 1905. p. 22, 24 c 25. 

655 
1917 


The Government Palace  Slreel scene in Bello Horizonte Palace 
vt Departament of Agriculture College of Iuw Departament of 
Financo Chamber of Deputies Hoje demolido. No local edifício 
da Caixa Econômica Estadual Waterfall im fhoe Park The dos 
etice Hoje demolido, So local os edifícios Sulacap « Sulumérica 

Pieturesque cascade tn Ure vicinitvo In Wrigtho Marie Hobinson., 
The new Brozilo ds vresogrces and attractions Historical. descrip- 
ves ane dmdustriado Second edition, revise and entarged.  Phi- 
hededplhia, Prinbecdo ame published by George Barrio om Sons, MIT, 
p. 278, 281, 282, 2583, 284, 285, 287, 288, 244 v Sid, 


| edição 190], 
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1908 


Detale punoramico de Da ciudad de Bello Horizonte Tipo comum 
de Jus residencias de Bello Horizonte donde no se le mezquina à Já 
vida del placer de un pequefo jardin, que à la vez lena la casa de 
fresco, de Fraganeia vo de verdores o Esta casa es propriedade | 
doctor Carvalho de Britto, In Bernardes Manuel, El Brasil, Su 
vida, su trabajo. sit Muro. Buenos Aires, Talleres Heliograficos ale 
Ortega vo Rudacih, OS, po 4 vc 112, 


637 
1911 


PINTO. Raimundo Alves o Album de Bello Horizonte. Organizudo- 
peso Ravmundo Alves Pintos porte artistica cedro Tito Lívio Pon- 
tes, parte deseriptiva. S. Paulo, Weisgflog Irmãos, 1911, As páginas 


não são mumepadas. Copa llust, 92 em. 


SR 
GROSSI, Filippo. Lo Sluto di Minas-Geraes | Brasile) Editores: 
S. Neste FP. Grossi, IO, 


Vária fotos de aspectos da cidade co vdlificios públicos, 


639 
1924 


MINAS GERAIS, Grsão Oficial dos Poderes do Estado. Belo 
Horizonte, 20 de dezembro de JM 14 po. 
Fotos de edificios escolares, 
640 
SILVEIRA, Vitor, Mings Geracs cmo ls Organizador e velilor 
Victor Silveira, Bello Horizente, Imprensa Official, 1926. 
Várias fotografias de Belo Horizonte. po IMII-AZHZ, 
6H 
MINAS GERAES  orsdo Oficial dos Poderes do Estudo. Belo Ho- 
rigonte o Suplemento do “Minas Gerais” de sexta-feira, 18 de se 
tembro de 1925. 8 p. 


EFotos ale vlificios publicos vo trcelos de estradas de rodagem 


642 


Hit 
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MINAS GERAIS. Órgão Oficial dos Poderes do Estudo. Bela Ho. 
rigonte. Suplemento de “Minas Gerais" de sábado, 23 de janei- 
ro de 1926. 8 p. 


Fotos de edificios públicos. 


64% 


MINAS GERAIS. Orgão Oliehal dos Poderes do Estado, Belo Hori- 
eonte, Suplemento do Minas Gerais dedicado ao município dy 


Capital. Terça-feira. 7 de setembro de 1926, 32 p. 


Fotos die aspectos da celdado e de edificios públicos 


64 
1927 


Exposição commenorativa eo segundo centenário da entrada do 
cafeeiro no Brasil, inaugurado na cidade de São Paulo, em 12 de 
outubro de 1997. Alguns aspectos da cidade de Belo Horizonte 
Lembrança sos vistantes da secção do Estudo ade Minas Gerges. 
Bello Horizonte, Imprensa Official, 1927, 


Album contendo 20 fotografias, de 33x24 cm, sendo as fotos de 
egixiã em, 
45 
1929 


MINAS GERAIS. crgão (liedal das Poderes ao Estilo Belo Ma 
rigonte, Suplemento Austria aa no Blade Todo setembro de JOUM, 


10 p. 


Fotos de aspectos ada cido. 
(46 
1930 


Panorama della Copitulo Bello Morizonte Sbiziome Ferroviaria fi 
Hello Horizonte Palage del Prestedenho alelo Slulo ae Minas Grerqes 
Avenida do Comal a Belo Hovizonte con dl Grand Hotel Avemiila 
Sede ade Ro Comsolato Pltulim o Bello Horizonte. Tm Bartololti. 
Domenico. 


WH Brasile Meridionale, La Capitule Federal, Rio de Janeiro--San 
Paolo-—-Minas — Gerses Espirito Santo Paraná-Santa — Caterina-- 
Rio Grande del Sud. Duccento ilustrazioni in rotocalco. Sei carte 
geografiche.  Homys, Casa Editrice Alberto Stock, 1930, p. 244, 252, 
4 e 32, 
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1949 


Urho Belo Horizonte, Rio de Janeiro, Serv. Gráf. IBGE, 1949. 4 
Ff. no numer., 15 fo de ilusil 


648 
1972 


“fa anos de Belo Horizonte” € uma exposição que procura descrever 
a história da nossa cidade. Fotografias originais e autênticas mos- 
tram o acelerado desenvolvimento da Capital de Minas -- dos tem- 
pos do antigo arraial de Nossa Senhora da Bon Viagem do Curral 
Del Rev até nossos dias uma cidade que vem superando as mais 
otimistas perspectivas de progresso, 1972, 

Reprodução de 21 fotografias, de 27 em x 290 em, 


Fontes de pesquisa: Christiano Alves Passig coleção par- 
Heularo Arquivo Público Mineiro, Museum Histórico “Abílio Barreto”, 
Vicente Racioppi. 
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7 — ÍNDICE ONOMÁSTICO 


(Os números indicados são os que figuram no fim de cada 
referência bibliográfica) 


Srs 


Abreu Vieira, Domingos de Ver Vieira, Domingos de Abreu 
Adam, Paul, 393 


Aguiar, João Carvalho de. 7 

Almeida, Antônio Raposo de, 12h 

Almeida, José Artur de, 444 

Almeida, José de Carvalho, 35, 91 

Almeida, José Ricardo Pires de. 35. 120 

Ameida, Lúcia Machado de, J74 

Almeida. Martins de, 197 

Almerda. Osório de, 123 

Alves. Hermilo, 91 

Alves de Azevedo, Djalma — ver Azevedo, Djalma Alves de 
Alves de Lima, Miguel ver Lima, Miguel Alves de 
Amaral, Francisco Teixeira do, 25 
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Amidrade, Carlos Drammond ale, 288, 200, 201, 20, M2 MO, ITA. 
133, 448, 459, 466, 620, 621 


Andrade, Djalma, 192, 303 

Andrade, Euclides Murques, 221, 227, 971 
Andrade, Mário de. 906, 474 

Andrade, Mário Meis de, 512 


Andrade Mosevr, 167, 194, 279. 320, 335. 337, 373. 374. 526, 590, 
599 


Andrade Botelho. Cândida Pedrosa Ver Botelho, Cândida Pe- 
rosa Andrade 


Andréa, Francisco Jose de Sousm Sogros de, 25, M 

Anjos, Ciro dos, S74 

Antunes, Horácio, 129 

Arantes, Jose Martins, 573 

Araúio. Jose Gswaldo de. 14, 533 

Avaújo, José de Sousa Azevedo Pizarro e, 1 

Aschofl, Ad., 129 

Assis, domequim Maria Machado de, hã, L5á 

Assis Figueiredo Afonso Celse ale vet Figueiredo, Afonso 
Celso de Assis 

Assunção, Herculano Teixeira de, 14 

Ataide, Tristão ade. psemed. ale Alceu de Amoroso Linia ver — 
Lima, Alceu de Amoroso 


Atri, Alessandro dl. S7d, ST 

Aulicus, Celius, 2064, 500 

Avelar, Romeu de, psemedo de Luis de Araújo Morais. S15, 516, 327 

Ávila Goulart, Manel eu Ver Goulart, Manuel de Ávila 

Azeredo Neto, Antônio Caetano de, 143. 144, 145. 171, 178. 183, 252, 
“58, ONO, UM2, U83. 485. 280, 445. 6, 447, 168, 409, 482, 484, 
o71, 618 

Asevedo, Artur, 296 

Azevedo, Celso Melo. 202, 204 

Azevedo, Corredm de, 244 


Agrvedo, Djalma Alves de, TU 
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Azevedo. Francisco Bressane de, 103. 108 
Azevedo, Jorge, 321 

Azevedo, Lindolfo, 241, 380 

Azevedo, Vasco, 59 
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Barbosa, Atalico Gonçalves, 481 
Barbosa. Joaquim Silvério de Castro, 123, 253 
Barbosa, Waldemar de Almeida, 160, 440 


Barreto, Abílio. 19. 27, 27-A4, 27-B, 28-A4, 31, 35, 103, 142, 146, 149, 
153, 154, 156, 157, 158, 160, 161, 162, 179, 182, 187, 196, 204, 485 


Barreto, Paulo ver Rio, João do, psend, 
Barreto, Plínio, 1438 

Bartolotti, Domênico, 390, 647 

Belo, Josafá, 245 

Bentes, Abrahão, 104 


Bernardes. Manuel. 395. 637 


Bius Fortes, Crispim Jucques Ver Fortes, Crispim Jacques 
Bias Fortes, Jose Francisco Hius ver — Fortes, José Francisco 
Bias 


Bicalho, Francisco, 93, 120, 123 

Bilac, Olavo, 62. 64, 239, 247. 261 
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Bittencourt, José Bastos, 370 

Block, Georges Andrés, 381 
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Botelho, Ivone Borges, 507 
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Brito, Cândida de, 293 
Brito, Saturnino de, 137 
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Brvan, Page, 380 
Burnier, Martinho Penido, 201, 208, 524 


ss 

Cactano. Daniel, 318 

Culazans, José, 525 

Coldeira Vitral. Antônio ver o Vitral, Antônio Caldeira 


Cullage, Fernando, 295 

Comarate. Alfredo, 20, 68 

Campos, Caetano Cesar de, 9, M 

Compos, Dark Vicira, 

Campos, Henrique, 512 

Campos, Márcia de, 552 

Campos. Paulo Mendes. 345. 374 
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Carneiro. Plínio, 490, 491 
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Carvalho. Afonso de, 206 

Carvalho, Maria Auxiliadora €.. 56] 
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NOTA DA DIRECÃO DO ARQUIVO PÚBLICO MINEIRO 


Com e intuito de preservar a memória de Belo Horizonte trans- 
erevemos. também. lrês séries de artigos, de autores ec épocas dife- 
rentes. registrando fatos coisas de nossa capilal em seus primór- 
dios. 


+ primeira sério «e constituída de 12 crônicas do Jornalista 
vethrde Azevedo, mostrando suas impressões sobre Belo Hori- 
zonte, após a sua visita de 2 à 12 de novembro de [DOF Todas fo- 
Eat petblicsaeas ne SO PAL do Rio de danetro, como Mlulo “UM 
PASSEIO 4 MINAS" é transcritas no “Minas Gerais”, com exceção 
da HM cuja transervição se faz através do Plano Nacional de Micro- 
Filmasem de Periódicos Brasileiros. 


+ segunda série são crônicas do Jornalista Moacyr Andrade. 
falecido em setembro de 1979, ec que aqui passou a residir desde 
MS, escrevendo com o pseudônimo de Gato Felix e José Clemente, 
respectivamente. no Diário da Tarde e Estado de Minas 


Seus artigos estão divididos em 2 parteso a primeira, com 
po cerônicas. intitulada “COISAS DA MEDICINA NO INÍCIO DE 
Bo He a segunda “COISAS DA CAPITAL JÁ PASSADA”, com 20 
cronicas. 1 


Acreditamos que a publicação destes trabalhos irá dar uma 
contribuição valiosa aos pesquisadores atuais e futuros da História 
de Belo Horizonte, 


Erancisco de Assis Andrade 
DIRETOR 


UM PASSEIO A MINAS 


Arthur Azevedo 


E este o titulo de uma série de artigos em que Arthur Azevedo 
vai dur gos leitores de “O Pais” as suas impressões sobre diversos 
pontos do nosso Estado e particularmente sobre eslu Capital, onde 
o festejado escritor passou ultimamente alguns dias. 


Eis o primeiro ariigo: 


“O ex-comandante do bravo batalhão Tiradentes, coronel Al- 
fredo Vicente Martins, a quem está confindo atualmente 0 coman- 
do da Brigada Policial de Minas Gerais, convido emo. por intermo- 
dio do nosso comum amigo. António Machado, negociante de mó 
veis e lapecurias (Quitanda, 22-45), para visitar Belo Horizonte, q 
nova capital mineira, 


O amavel convite veio so encontro de meu desejo. Hã muito 
tempo tuo aguçava a cmprtosidade aquela capital moderna, erguida 
eotmo porcencanto num obseuro arradal, que não figura cm nenhum 
passes ada história de Minas, 


Apesar elo americanos, tio podes habilgados estuntos jo USsUs 
amereganismos que o futo É realmente extraordinário. principal. 
mente cm Minas. que dos nossos Estudos é não o mais rolineiro. 
como se cedizo porém o mais cioso. talvez. das tradições do passo 
e ques donge de ser cum defeito, é uma qualidade 


Mer eia 2 de novembro arranjei a maly, jamtei mais cedo que 
de costumeç e, enquanto parte da população carioca se dirigia aus 
cemitérios. paro visitar os mortos, fui ter à bela estação da Estra- 
da de Perro Central do Brasil, onde já encontrei o mei Dom com 
ponteiro de viagem, e uludido sro Machado. 


O trem partiu às D horas 


A jornada não teve nenhum incidente que mereca ser no 
tado. Não perderei o ensejo de louvar, mais uma vez, o magnífico 
serviço da estrada, que atualmente não deixo nada à deselar 
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Parte da viagem fizomo-la naturalmente à noiteçe mão havia 
luar, o que foi uma sensaboria pars mim, que de Minas só tinha 
visto Juiz de Fora e Poços de Caldas. Tanto ma tda como na volta, 
o Mantiqueira, de que me Falam com tunto entusiasmo «que eu 
desejava ardentemente conhecer, estava lugubremente envolta muis 
trevas misteriosas du noite, 


Dia claro. depois da baldeação em Lafuicte, a excursão tor- 
nousse mais interessante. Começaram ao desenrolarese cuos meus 
olhos lindos panoramas inéditos, aspectos completamente novos pa- 
ra mim, e desde que numa curva de caminhos no pontilhão 
de Bem-tesvi, me aporeceuç o lendário Rio das Velhas, destizanilo 
votupiuosumente, como Faligado de ccomminharo hão tanto tempo 
paisagem tormeadese ainda mais encantadora. 


Vi de longe. Sabari, tão atraente com as suas sele igrejas 
co seu pitoresco aspecto colonial, que. eu não fosse esperado cm 
Belo Horizonte, all me demorario até à passagem de outro carro. 


Qualquer eia lu dredo Agora que já conheçe e ceaminhoç não 
pu será baso dificil, 


De passagent notarei que há em Sabará uno ponte de que 
ninguém até agora fazia causo, mas que é hoje mostrada com in- 
teroeses foi consteubda pelo falecido engenheiro Henrique Dumont, 
pai ade Suntos Dumont, 


vi. também de longe, a antiga cidade de Caetés onde o alt 
João Pinheiro, em bou hora divorciado dy politica, estabeleceu uma 
importante fábricu de louças cujos produtos estão sendo muito 
gereditados. vom justica. 


Dizem que na velha igrejas quase arruinada que domina 
aquela povoação, existe grande quantidade de objetos de ouro e pra- 
ta, preclosissimos, não só pelo valor pecuniário como pele artistivo 
Pessoas do povo serescentam que no chão da igreja esti enterrado 
um tesouro uinda mais considerável, 


Na estação de Raposos, vi, também de Tongeç o dereja mais 
antiga de Minas Gerais: foi edificada em TT Não het ode morrer 
sem lã entrar. 

Belo Horizonte começa, por bem dizer, na estação Gomes 
“ameiro. O espaço que dali por diante se percorre pode ser con 
siderado o corredor da nova capital, 

O edificio da estação Gomes Carneiro Code amis arquitetura 
emriosuo forima wii triângulo, com as três faces perfeitamente iguais, 

Não sei se no interior do edifício aqueles três dngulos ofe- 
recerão algum Inconvendenteç o efeito externo ve original vc artisti- 
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co faz honra ao malogrado arquiteto brasileiro José de Magalhães 
barbaramente assassinado nos Campos do Jordão 


& 


Dessa estação em diante, isto é já nos domínios de Belo 
Horizonte encontrei o mais amável dos cicerones num dos meus 
companheiros de trem cedro Adalberto Ferraz, deputado federal. 
que foi o primeiro prefeito du nova capital mineira. Ele me cha- 
mou qu atenção para a grande usina que fornece luz elétrica a Belo 
Horizonte, situmda a alguns quilômetros da cidude. 


Outro ilustre companheiro de viagem, de certo ponto em 
diante, foi o dr. José Pedro Drummond, médico e senador estadual, 
que obsequiosamente me convidou a servirme do seu apetitoso 
furnel, favor q que meu estômago não resistíria, se eu não soubes- 
se que o coronel Martins nos esperava, a mim e go Se. Machado, 
com um suculento almoço. 


Uma vez que Falei dos companheiros de leem, não devo es- 
quecer e padre João Martinho, vigário de Sabará, que entrou não 
sei em que estação e se upeou na da sua paróquia. 


Quem ouve dizer “vigário de Sabará”, imagina um venerando 
sacerdotes quase tão velho como a eldadezinha das sele igrejas 
Pois & e contrário vo padre João Martinho é talvez, o mais belo 
capagão que vi cm Minas. Não hã moça que olhe pars aqueles 


olhos e não diga consigo: 
— É pena! 


Mas deixemos em paz o bonito vigário de Sabará, e digamos 
que às IES em ponto to trem portou-se desde principio até 
o fim da viagem com uma pontualidade exemplar) parei na es- 
lação de Belo Horizonte, conde [ul carinhosamente recrbido não só 
pelo coronel Martins e suas interessantes filhinhas, como por al- 
guns colegas do jornalismo das detrys, entre os quais Lindoloho 
Azevedo, diretor do Diário de Minas, cujo nome reaparecerá mui- 
las vezes nestas despretensiosas noticias”. 


AA. 


Publicada no Minas Gerais de 21-11-1901 
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Meleme-nos emo dois carros e qlravessanos primedpalo snte 
ria da cidades em demanda dicensi do coronel Martins. sitimula qua 
se me ponto extremo, 


Nessa primeira visão rápida e fugas, Belo Horizonte me de: 
wma bobo impressão de opulência c grandeza. Nem uma ud: Lupedes 
avenidas! Nem quina habitação medestas fudo palícios. pala 
eu ceasas cessobiraeudaso de aparência mobre, sacrificando ao furliti 
vma bos parte do terreno 


Er domingo: bavia corto movimento max tuna, quer: 
dizero nas avenidas; as janelas estavam abertas e eliedas ali emo; 
um sol esplêndido  Muminava a etdades era tudo vida é conten- 
Lamento. 


A causa em que reside o coronel Martins. no extremo da 
rua da Bahia, e propriedade do dr, Pádua Rezende, que mandou 
comstrui-ha par sem uso. 


Uma deteiao O proprichario poeria Lero mamelado peprroeu- 
die na fachado o Jetreiro da habitação de Cicero; Parva sed apta. 
Destitda a unit causal um casal unido «e ventiroso, CAS E 
pequena, pequenina, quais maca Me falta no tocante ao conforto + 
bem-estar. 


4 decoração dos tetos e paredes, trabalho de um artista 
deli eme meme não pu sotiberuii dizer, cevelm aleum tulento 
e muito bon gosto; agrada sos olhos e go espírito. 


bm Belo Eovigonte mãe Faltam. alias. cosas particulares io 
aspecto luxuoso, elegunte c moderno. Viseu que por ali não an- 
dou, felizmente, o imestre-deobras que de cumplicidade com us 
nossos propriclários cas Nessos goverios nmunde ips, bem silo q 
desgraca do Hive Júriciro urapultetónica 


Entre cos prédios particulares da capital mineira. dignos ale 
atenção. cilurei de memória, os dos seguintes ses. conselheiro 
Affonso Penna, condessa de Santa Marinha, Frederico Sleckel, Drs. 
António Olvntho, Virgilio Blvina, Laelgero Dolabella, Sabino Mir 
Pesa Estho visto que me escapam muitos, 


Eleito deputado federal e obrigudo. portanto. o cesidir no 
Riu de Janeiro, o dr. Pádua Rezende, para não deixar 6 prédio 
vazio, abusos uu coranel Martins, e evito, porque q sem locula- 
Pie menos um dmeguidimo que um conservador, |) Delplima Mar 
Lins, a ebigna esposa ado hravo quililaro do beijinho das donas ale 
RETRO 
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Depois de tomar banho e mudar de roupa, o sr. Machado 
ee que estávimos ambos q emirde fome, fizemos honra qo um 
megnifico almoço, so qual compareceu Lindolpho Azevedo, 


Este obsequioso colega foi um companheirão que u minha 
bo Fortuna me deparo cm Belo Horizonte, Filho do Norte, sar- 
sente-ajudante ou vago-mestre e depois alferes do batalhão Tira- 
dentes acérrimo defensor da Jegalidade, Corianista incapaz de tran- 
state, nem mesmo gecssádo pela Fome, Fundador do Partido Navio 
nabo redator de dt Nacional e da empastelada Folha da Tarde, o 
perseguido políticos Lindolphe não lem absolutamente o tipo do 
excessivo nem de exaltado. O sem posto & jmberhe, da voz mei- 
gu e dualcorosa, e seu corpo Prangino co delicado. 


Ernão extremoso de uma enferma, q quem us medicos gron- 
selharano o benemérito celima daquelas Formosas alturas, resolveu 
secitar a posição que Iheccofercelmm na imprensa da capital mi- 
neiraçoe redator-chefe do Diario de Minas. 


4 sus habilidade. o seu talento, o sem critério, a sua educa- 
ese a perfeita compreensão de sem oficio Lornaram-no estimado. 
não só em Belo Horizonte come comb fedo o Estudo de Minas, Ape- 
ser escrever diariamente sobre co mois perigoso dos assuntos 
a podilica, ão bem que me consteç um único intinigo 


E um capaz afavel, simples, modestos extremamente simipa- 
Hen, cersado emp bodas as matérias o quanto hasta paro dar digna- 
mente o sem reco ale pormudista, semi aluredeno uma crudlição im- 
portuna. 


Dotado ale grmnele memoria, dc um compêndio vivo da política 
Me Estado e conhece por dentro e por fora ludos os inineirus als 
certa velevância, 


Sem e quervr, semi e sentir, pósese do frente cade Jal ou qual 
movimento, e comsegado fazer eco que durante algunr Compo as 
letras vibrassen mac capital mineira Enfeligmento esse merimen 
tona se acentuoas porque Belo Horizonte; como o Brasil inteiro, 
Pessemiirese ceder queridos ele verilmedeiro expiação que alravessatos 


Fntrelunto, us letras, me livre ce ne jornal, estão gli muito 
bento cepresentadas por Afrânio de Mello Franco, Aurélio Pires, 
Eraneisco Bressane, Assis das Chagas, Prado Lopes, Nelson du 
Senna. Horácio Guimarães to Pierrol da imprensa de São Paulo), 
Elgardo da Motta, Mendes Pimentel, Luiz Cortano Ferraz, Josaphaul 
Bello, Judo Comelo, Francisco Murta, Ernesto Cerqueira, Affonso 
Penna Filho, AMfredo Guimarães, Sabeador Pinto File co qmuitos cu 
tros cep emineração seria dafieil wc Custidiosa. 
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O belo sexo está igualmente representado nas letras por d, 
Canula Ferrand, viúva do famoso autor de L'or à Minas Gerais, e 
D. Elizena Costa, farmacêutica formada pela Escola de Ouro Preto, 
e autora de algumas espirituosas crônicas publicadas no Diário de 
Minas. 


Longa digressão me afastou da minha narrativa, roubando-me 
o espaço de que dispunha. Amanhã conturel us impressões que 
trouxe do belo passeio que, acabado o almoço, fizemos pela cidade 
o coronel Martins, o sr. Machado. Lindolpho Azevedo e eu. 


AA, 


Este artigo não foi transcrito pelo “Minas Gerais”. A cópia 
é de microfilme de original do “O Patz", de 22 de novembro de 
1901, fornecida pelo Plano Nacional de Microfilmagem de Periódicos 
Hrusileiros. 
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Começamos o mosse giro pela Praçio da Libere, dq poucos 
passes da restdência do coronel Murtts, 


E wu mais dmportante das dezoito com vinho praças de Belo 
Horizonte, 


Situada no lugar mais elevado da cidade. dominando um 
belíssimo panorama, tento essa praça, para mais ale dregentos mus 
bros aee comprimento e cento e cinquenta de Iurgura, com uma gun 
meda central calgada w paraledepipedoso co resto arborizado. cm 
bora ali; como em toda q zona urbana de Belo Horizonte, as árvo- 
res ainda não tenham tempo de haver crescido. 


Por esse motivo q cidodec cheia de pracus e de longas aves 
nidas, ressentesse cmo ulta cede sombra, proporcionando terríveis 
estopacdes o quem tenha de percorcê-la q pé durante as horas de 
sol, 


o faltam cnrrmiagens, ce certop mass custando end corrido 
nada menos ae SE ess comodo aprovello apenas gos fuvoreri- 
dos da fortuna. 


Todavia está iminente a construção de ums Linha ale bondes 
elétricos, atravessando q cidnde, 


Na Praça da Diberdades em eujo centro espero que algum 
dia se levante um gigantesco monumento comemorativo da Incon- 
tidência Mineira, ficam o Palácio Presidencial, o da Polícia, e os das 
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Secretarias do Interior, das Finuncos coda Agricultura. Como esta 
última cepartição foi extinta, Funcionam alia Prefeitura coa Secre- 
laria das Terras cv Colonização. 


Todos esses edifícios são majestosos, sendo para estranhar 
que o menos elevado seja precisamente o Palácio Presidencial, que 
deveria, vo contrário dominar todos os outros. 


Oportunamente desereverei, a traços largos, esse palácio, 
quando der conta das visitas que fiz ao Presidente, e que tão gra- 
las impressões me deixaram. 


Entretanto, não me demorarei ma descrição dos outros eui- 
Hícios: esse trabalho esta feito, consctenciosumente feito pelo dr. AL 
fredo Moreira Pinto no Jornal do Comércio de 14 de outubro último. 
Direi apenas, por ser coisa que interessa particularmente do arte 
industria) mineira, que na fachada dy Secretaria do Interior se 
admiram belas colunas de mármore sangiinco. proventente da pes 
drcira do Acaba Mundo. perto de Belo Horizonte. 


— Visto da eminência em que estã assentada à Praça da 
Liberdade, é muito curioso, cont us suas eusinhas novas € as suas 
ruas simétricas. o bairro denominado dos Funcionários Públicos, 
mais populoso da cidade. 


Quando se tratou da mudança da ccmpitalo e governa de Mi- 
nas teve a boa idéia de mandar construir casas de diversos lipos. 
para serem alugadas ou, antes. vendidas aos funcionários que, sem 
essa providência, dificilmente poderiant alojar-se numa cidade em 
construção, 


É módico o aluguel que o hocatário qugau lehos cs ese, 
por meio de um desconto nos seus vencimentos. Ao cabo de brin- 
ta anos, a casa pertence-lhe, É um montepio de pedra e cul, 


Cada uma dessas habitações. quer seja de continuo, de chefe 
de secção ou de desembargador e provida de uma excelente “ins- 
talação sanitária”, expressão gemérica pelu qual cm Belo Hori- 
zonte se designam todos os benefícios higiênicos da comalização de 
dgus, esgotos cuz, melhoramentos estes que foram al sabiamente 
planejados cv tiveram uma execução perfeita, definitivo e completa. 


Quer me parecer, entretanto, que a lei mandando alojar os 
funcionários em casas do Estado, foi excessivamente vberal visto 
que não 0 impede de alienar o direito que adquiriram aquelas pro- 
oriudades. Alguns já o têm feito e não serka qua evabaro que amu 
tros o fizessem. O ubi é sugrado, o teto não deve ir ao prego; 
um ninho não se hipoteca, 
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Depois de percorrer a praçu da Liberdade, descemos len- 
Bammende a avendoa alho imesnto nomes que mede lrinta cocinco me 
tres ide largura Mme foram mostrados. além de alguns fmilos 
prédios partieulaveso as mmugnáficas residências dos Secrelírios de 
estado, que ganham poúcoçs muito pouco mas ao menos dém cousa 
e luz fornecidas pelo governo. 

Mais importante que gr gore da Eiberelade da avenida 
Alonso Penas eua largura é de cinquenta metros e está perfeltu- 
mente arborizada com palmeiras cv magnólias. 

Ostembamese mess bebi avenida soberchos predios particulares, 
entre os quals cido Congresso que infelizmente nãe E, come deviu 
ser ur proprio nactonal. 

Estão ab duas duvejas projetadas ema cabólica q culra melo- 
dista e um grande testroc eo palácio do Congresso cu estação dos 
Luamales, aus qprresmeliedos Iomedes, queleos aguiados sLisplraito ais premia do uns 
pescdos belo-horizantinos. 

Merece um peferêmedo tired, tia cerebelo Adema Dema, uu 
elegante edificio coque se Faz a distribuição du lug eletrica 

Pereorrenos depois o parque, cc vasto parque quis o qual 
se cdestinaran me ceemeação ala celdade, perto ao seiscentos pill me- 


Eros auialioados, 


Ainda o não coneluiram tuas ce que estã feito É irrepre- 
ensivel, 

Furtus almimecdas. grandes lagos, alegres repuxos, ele, nada 
falta ul paro enconto dos olhos e entretenimento do espírito. 

E um delicia, cujos beneficios vlcitos logo se experimento 
baum, passes enteco aquela vegetação Disaonkuo mus coplosa, gogumilo 
a amentdade do elima soca daquele Formoso planalto, lhe Dem es 
colide para capital de um grande Estados e cque poderka ser 
por que não dizê-lo quando Lodos q sentem? a própria Capital 
de Hegpuútilica 

Mas ico Letimimot coco Missa air 
AA, 


P.S. — A propósito do primeiro artigo desta série recebi a 
seguinte corta. 


“Prezado sr, 4, 4, — Um passeio à Minos despertou no meu 
espirito «q costumadoa curiosidade, que os seus escritos provocam, 


Permita-me, porém, uma pequena retificação; o Engenheiro 
Henrique Dumont, que construiu a ponte de Sabará, não é pai do 


| 
| 
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notável ageronauto Alberto dos Santos Dumont, e sim irmão mais 
velho deste. 


Três são os filhos varões do abastado fazendeiro Dumonl, que 
fundou « propriedade agricola cofecira mais opulenta do Brasil, si- 
luado no oeste de 8. Poulo, 


Henrique, engenheiro diplomado pela Escola Palitécnica do 
Rio de Janeiro em [882; Luiz, também engenheiro, formado em 1892; 
e Alberto. que acaba de assombrar o mundo civilizado, man grado 
o sr, Severo, com a descoberta do balão dirigivel. 


O seu constante leitor Miguel de Freitas Sá.” 
Está feite « retificação A.A, 


Publicada no Minas Gerais de 2041-1001 
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“Ao meu espirito ao meu temperamento de fouriste [altava 
algum coisa; a vetustez. Era novo, novinho em folha, tudo quan- 
deem viaçgoas ruas, as casas es propos habilantes, pois é raro em 
comeram alt posses velias, 


Apesar de não berchegudo vinda so cuine da montanha da vida, 
em me sentia em Belo Horizonte com uns ares palriareais e vene- 
randos. 


Que diabo! façum-me ver alguma coisa velha! disse aos 
mens obsequiasos cjcerones, 


Pois bem, vamos fazerlhe q vontade mostrando q velha 
matriz da freguesia do Curral VEIRei. E dé contentar-se com isso; 
não temos nada mais velho! 


F E 


Dirisimo-nos então à igrejinha, que ali está, isolada e lristonha, 
como uma sentinela perdida do passado. 


Quiseram demoli-la, com o que, aliás não farium mais que 
imitur os europeus mais civilizados, ou tidos como tais; felizmente 
houve quem se opusesse a esse ato de vandalismo e q ierejinha Já 
está. Que Deus a conserve por muitos anos e bons, 


Foi pena que destruissem tudo quanto ecra o antigo Curral 
PERRei e não ficasse ali um bairro, uma rua, aum alpendre do velho 
urratal, que lembrasse, embora incompletamente, a fisionomia do 
passado, Pelo que vi das fotografias tiradas pelo sr. Soucasseaux 
e dos quadros de Emilio Rouedeo que se acham na Prefeitura, havia 
no arratal alguma coisa que merecia ficar, 
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Ainda bem que a igrejinha ficou. Não é tão velha assim: 
tem pouco muis de um séculmo dat de 1788 c é bem da sua época. 


Nos tetos há pinturas executadas com uma ingenuidade en- 
cantadora, Os altares, clegantes e muito bem dourados, fazem crer 
que por ali undasse dedo do famoso Aleijadinho. Dedo, digo mal, 
porque, como se sabe, o Aleijadinho não tinha dedos, o que não 
obsta à que ele, preto, obscuro, ignorante e ignorado, pareça, como 
artista, um produto legitimo do periodo mas puro da Renascença 
Haliana. 


Disseram-me que não; que o Aleijadinho, quando saiu de Vila 
Rica, não passou além de Sabarã... Ora, quem sabe? 


Sabará distava apenas uns oito quilômetros de Curral d'El-Rei 
cv aqueles altares foram, não há dúvida, trabalhados por um ver- 
dadeiro urtista. 


Demais. mada. absolutamente nada consta da história do ar- 
raial, que, se constasse, o dr. Fábio Nunes Leal nó-lo teria dito na 
bem escrita memória que publicou em 1895. 


É possivel que nos arquivos municipais duquelas redondezas 
encontre muis tarde alguma coisa alguém que se dá gostosamente 
do trabalho do procurar. como quem procura ouro, E a compa- 
ração é tópica porque em Minas Gerais só o ouro, o ouro e mais 
nada se tem procurado até hoje. 


Aquele alguem é o insigne pocla dr. Augusto de Lima, que 
tualmente exerce com muita dignidade, o cargo de diretor do Ar- 
quivo Público Minciro. 


Consagrada q Nossit Senhora da Boa Viagem, tem a igre- 
jinha lindas imagens, algumas preciosissimas, como escultura em 
madeira. 


Da velha mobília portuguesa, de juearanda lavrado, que ou- 
trora q adornava, upenas conservarani, perto do altar-mor, uma ca- 
deira e dois bancos. 


O resto provavelmente foi roubado. Houve tempo em que Mi- 
nas, como outras províncias, fol devastada por uma praga de caça- 
dores de objetos antigos. 


Visitando, dias depois, a capela de Nossa Senhora do Rosário, 
construída ultimamente e confinda sos padres redentoristas, lá encon- 
trei mais duas cadeiras da dgrejinha da Boa Viagem. Acharam que 
elas não Mesvam ben onde estavam 


Não deixarei q velha matriz sem fazer uma referência ao 
esplêndido arcaz, infelizmente maltratado, que existe na sacristia, 


= culo = 
pe 


| 
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onde também se admira, incrustado na parede, mas ignobilmente 
pintado. um soberbo lavatório de pedra, com a data de 1793. 


— Voltamos para casa, onde nos esperava um jantarão. 


A tarde ecra admirável. O poente estava enrubecido e incen- 
diado por um desses crepúsculos inverossimeis, que justificam ple- 
namente q denominação de Belo Horizonte. 


— Depois do jantar, ful amavelmente surpreendido por na- 
meroso + turbulento grupo de moços É pessoas do povo que, pre- 
cedidos por uma banda de música, vinham cumprimentar-me e dar- 
«me a hoa vinda, 


Destacou-se do grupo o st. João Camelo, redator do Diário 
de Minas, que pronunciou um bonito discurso, exaltando qualidades 
e virtudes que infelizmente não tenho, Fiquei atrapalhadíssimo 
para responder, porque para mim, fazer um discurso é tão difícil 
como andar em bicicleta. 


Entretanto, proferi algumas frases desalinhavadas, e acabei 
dizendo que, na impossibilidade de orar. pois que não tinha o dom 
da palavra, pedia a ELindolpho Azevedo que respondesse por mim. 


A que porta fui bater! Lindolpho é lão orador como eu! 
Entretanto, gaguejando e coçando o nariz, ele saiu-se o melhor que 
póde da alhada em que o meti. 


Em seguida, os manifestantes, que tinham ficado no jardim, 
foram todos convidados a subir para sala de jantar, onde alegre- 
mente demos cabo de quanto vinho de sobremesa havia na bem 
provida adegy do coronel Martins. 


Fizeram-se muitos brindes, O de honra fido cu, como era 
de meu dever, vo presidente de Estado, dr. Silviano Brandão. 


— Duas horas depois. em tudo silêncio, e eu, pensando na 
dificuldade de corresponder, fosse como fosse, au tamanha soma de 
obséquios. fui dormir bealificamente q minha primeira noite de 
Belo Horizonte.” 

AA. 


Publicado no Minas Gerais de 27-41-1901 
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“No dia seguinte, logo pela manhã, tive à honra de receber 
do dr. Francisco Silviano de Almeida Brandão, presidente de Mi- 
nas, um delicado cartão em que me visitava, desejando-me “grata 
permanência” no seu Estado, 
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Resolvi apresentar naquele mesmo eia os meus respeitos ao 
euregio cidadão. ec, efetivamente, depois do almoço, me dirigi ao 
palácio du presidência. acompanhado por Lindolpho Azevedo, 


Entramos no primeiro pavimento. que se compõe de peris- 
Ho, vestíbulo e corpo da guarda, cujas obras ainda não se acham 
de todo coneludidas, subimos uma bonitw escada de degraus de 
mdemore e corrimões de ferro cont forões artísticos. 


O vão dessa escada. como todas as principuis dependências 
de palácio, foi peimorcesanento decorado pelo velho artista Frede- 
rieo Steckel, que ussistim do colovação da primeira pedra da nova 
capital e alt ficou, e ali reside oc co pela fortaleza do corpo cv do 
espirito, um atestado vivo das excelências do clima de Belo Hori- 
onte, 

Oportunamente voltarer a falar deste simpático alemão. que 
se maturalizoar Delo-lrerizontine depois ade se haver naturalizado cu 
rioca. ligando o seu nome honrado do história da fundação daquela 
imravilhosa cidade 


O vão bo eta cescenda do palácio teme pintadas no teto várias 
edegorias cm que figuram so liberado, o progresso eles, e moltame-se 
na frisa da cimalho magníficas ebras de estuque. Em arte orna- 
mental Frederico Sleckel & exímio, 

A ue que Mumino a parte superior do escuda penetra suave 
mente por ama lurua vidraça colorida, onde se lê qm divisa otimista 
da Inconfidência; Libertas quo sera fumei 


Fomos obsequiosamente recelridos, numa salelao pelo capitão 
Christo. ajudante-de-ordens do presidente, oficial da brigada poli- 
etol. muito novo ainda o qual. depois de haver conversado conos- 
co durante alguns instantes, nos introduzin noutro sala, do Jado 
opostos sóbria mas elegantemente ornada ce mobiliada. Sinto não 
haver guardado o mome do capitão, 


Nu sala em que penelramoso o eque tais qe alrado a atenção 
tod um grande quadro de Belmiro de Mmetda, intitulado Ma Notieie, 
Uma mulher houra, sentada de csguelha num cadeira. chora, com 
o rosto escondido nos braços A seus pés, nó chão, está caída uma 
esta, ceuja deilurm produzim aquele desespero o O quadro Lem qua- 
Hades. mas está tonge de ser ae melho produção do distinto pintor 
mineiro. 

Nem essa belo, nem a Aurora de 13 de Novembro, que se acha 


no salão nobre do Secretario de Interior. dão cio Belo Horizonte 
wma delóio exato do incontestável lulento de Belmiro, 
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O artista desforrar-se-á, quando mandar. para o teto do salão 

de honra do palácio da presidência, a pintura decorativa que lhe 

encomendaram, para a qual está reservado, há muito tempo, o Tre- 
tângula central daquele teto, 


Se Belmiro visse, como vi cu. aquele espaço em branco, à 
espera da prometida obra, apressar-se-ja em coneluíla com a brevi- 
dade possível. Em Belo Horizonte queixam-se de não haver ali 
do estimado artista outra notícia além de Má Nofíicia. 


— Eindolpho Azevedo e cu examinávamos o quadro de Bel 
miro. quando assomou à porta o dr, Silviano Brandão. 


Apresentações, não as houve, porque já nos conhecíamos. 


Não era o chefe do Estado. mas e homem particular que ali 
estava, trajando calças e paletó de brim de linho branco, apertando 
entre os dedos o cigarro de palha, seu companheiro inseparável. 


Não se pode imaginar um homem, altamente colocado, mais 
simples que o dr, Silviano simples, não «a simplicidade afetada 
que mal disfarça o arrogância. mas a simplicidade natural, que se 
mostra no olhar, no gesto, no sorriso, no modo de falar, de andor, 
de estar sentado, 


À primeira vista, dirseja um honesto e pacífico burguês, 
asarrado da forem e do força metido naquele palácio, cujos luxgosos 
adornos contrastam com q encantadora singeleza da sua pessoa. 


No correr da conversação, percebe-se, porém, que o dr. Sil 
viano é um homem superior, um espírito bem orientado, um cére- 
bro pensante: a sus palavra entevog-me durante uma hora. 


Excusado é dizer que não falamos sobre política, nem ele da- 
ri tal confiança q um mero diletante, como cu; ocupamo-nos de 
letras. de artes e, principalmente, de Belo Horizonte, 


As finanças de Minas, disse-me ele, estão, pouco mais ou 
menos, como as finanças dos outros Estados, com a diferença 
de que nenhum deles fez, como nós, uma capital com proporções e 
elementos para ser a primeira do Brasil 


mp 


em tão pouco tempo! 


É com tão pouco dinheiro, pode acrescentar, você deve 
ter ouvido dizer que Belo Horizonte custou este mundo ec o outro; 
Falaram cm cem mil contos vim sessenta mil contos, que sei eu! 
Ora, despesa Fole drinto co deês mil contos, inclusive o ramal 
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ferreo que já fot vendido à União, c inclusive, também, os dois 
mil contos que custou qd construção das casas destinadas aos fun- 
etonários v que constituem, como sabe, vecelta pública, Com fran- 
quezas  qpurecelhoe muito? 


Não, senhor. Aposte que, se algum dia quisessem destruir 
eque se constralu corr esse dinheiro. leriam que gastar o dobro. 


O adro Silviano, que já me havia apresentado a seu filho, o 
dr. Benjamin Brandão, moço ilustrado, que é também o seu oficial 
de gabinete, apresentouú-me a toda sua familia, 4 quem sou muito 
grato pela distinção com que me tratou. 


Depois. mostrou-me e palácio, a começar pelo salão de honra, 
um salão & Luiz XVE onde a pintura de Frederico Steckel espera 
melancolicamente a de Relimivo de Almetda, 


Dá e salão para duas salas laterais. cestas comunicam, de 

vm eccoutro ludo, com dois elegantes terraços, muitos alegres ec mul- 

to bem decormios Desses lerraços a vista abrange as três zonas 

urbana suburbana colonial de Belo Horizontes um pano- 
ram esplêndido! 


Tomamos cafe na homilia espaçosa sala de juntar, ornamen- 
tada de graciosos poincis alegóricos, à Luiz XV, w visitamos a sala 
de despacho, onde vi um bom retendo de conselheiro Affonso Penna 
eum mm cetrato do de, Bias Fortes, o salão biblioteca é o dormi- 
tório. cuja mobília pertenecm a Do. Pedro TR O dr Campos Salles, 
quande ali esteves dormi em coma imperial) Essa mobília não e 
utilizado pelo presidente de Minas. que tem os seus cômodos parti- 
culares. 


Despedi-ame com saudades do dr. Silviano Brandão. Cem 
amos que viva, hei de lembrar-me do afetuoso seolhimento que rece- 
bedo iuslre e simpálico pinciro., 


AA. 
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Naquele mesmo dia fui vistar o prefeito de Belo Horizonte, 
dr. Bernardo Monteiro, que mora, com sus família, numa boa vi- 
venda, propriedade do Estudos comstruddio no coração da cidadett), 


Hd) A ei emo aque rosbde e se calro Bernardo Monteiro, é de sum propriedade, 
eae ob Estudos emo qua emiguno aliz o ilustre escritor, «= Nº da R. 
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É um homem da escola do dr. Silviano, completamente des- 

pide dessas etiquetas convencionais que tão desagradável tornam 

qualquer entrevista com a maior parte dos nossos altos funcionários. 

Não há quem não conheça o ar de superioridade com que esses se- 

nhores em cegra recebem os simples mortais que ousam aproximar 

«se de suas excelências, mesmo não sendo para lhes pedir coisa 
alguma, 


O dr. Berardo Monteiro é um homem ainda moço, com 
muito pouco mais eu alguma coisa menos de quarenta anos. 


4 sua carreira política foi interrompida ou antes cortada pelo 
lá de novembro. Tinha sido rápida e brilhante. Basta dizer que 
em Ouro Preto o proclamarano chefe do Partido Liberal aos vinte 
volto anos. 


Prochamada q República, ele tentoy fazer política de reação, 
fundando, com o dr. Diogo de Vasconcellos o Partido Católico; mas 
esse partido pogco tempo durou e desfizeram-se as últimas ilusões 
de ex-chefe Hberalo que se tornem dali por diante um contemplativo. 

Aceitara mo República, mas abstinha-se de qualquer manifes- 
tação partidária. Tinha a independência do trabalho: advogava. 

Entretanto, prestou em Ouro Preto muitos bons serviços ao 
severno republicano, principalmente à administração municipal, 


Logo que foi eleito presidente de Minas, o dr. Silviano, que 
e conhecia a fundo. pediv-se para aceitar o Prefeituro da capital, 
eoelde aceitou Que nomeação feliz a de um prefeito sem compro- 
missos políticos! 


+ propósito, farei uma ligeira observação: 


Vinham-me dito que cem Mimos, berço da República Brasilei- 
ra, havia muitos monarquistas... Pode ser que os haja noutros 
pontos do Estado, em Belo Horizonte são fruta rara, raríssima. 


Verifiquei. pelo contrário. que ali quase toda a gonte é foria- 
nisto mas de um Morianisnio ardente o exaltado. Há Já uma vasta 
associação que tem por fim, prineipoalmenteç glorificar todos os anos 
a luminosa memória do Marechal de Ferro. 


Passando por uma das quas principais da cidade, avistei na 
fachada de um prédio de belo aparência, o busto de Floriano Pei- 
xoto fazendo perdant ao da República.  Supus que fosse um edi- 
Freio do Estados cr tim casa particular 
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Mas voltemos ao dr. Bernardo Monteiro: 


Em Belo Horizonte o regime municipal não se parece nada 
com o nosso. Alo prefeito exerce, por bem dizer, funcões ditato- 
rinisc  disnõe a seu bel-prazer da fazenda municipal, e o Conselho, 
que não é remunerado (Donxr paús!), só se reúne para aprovar os 
nrcamentos 


Nestas condições é melindrosa a escolha de prefeito, cargo 
que será perigosissimo nas mãos de quem não reúna em si umas 
tantas qualidades que juntas se acham raramente, 


O dr. Bernardo Monteiro realiza esse ideal dificil. 


A primeira impressão que enusa à sua presença pode. talvez. 
Mudir. É um homem alto, mas o sey corpo faz uma ligeira curva é 
e sew andar é um pouco arrastado. o que The dá não sei que aparên- 
cia de desalento fisico, A sou tez é pálida ca sua voz gutural: seu 
olhar vem coado por uns óculos que lhe roubam metade da ex 
pressão. 


Todavia, os primeiras palavras que articulou, encetando « lon- 
go palestra que me deu. ele perfilou-se, os seus olhos faiscaram 
como part desfazer aquela primeira impressão e logo reconheci que 
tinha diante de mim um espírito vivo e atilado, um funcionário in- 
teligente. apnixonado pela sem cargo, 


Ele contou-sme a curta história de Relo Horizonte, Fêlo em 
poucas palavras. nom apanhado. numa síntese de quem se habituon 
a dizer a mesma coisa a muita gente, e no andar do tempo desbastou 
e polin convenientemente q discurso,  Pintou-me, com tintas muito 
exatas. o velho arraial desaparecido, e a fantasmagórica cidade que, 
entre uma população pitoresca e turbulenta de engenheiros, arquite- 
tos, empreiteiros e operários, pouco a pouco. surgiu do meio dos des- 
trocos daquilo que havia sido o Curral EI Rei 


Conversando, o prefeito fez toda a justica não só ao dr, Aarão 
Reis. o primeiro glorioso chefe da Comissão Construtora, como ao 
seu digno sucessor, dr. Francisco Bicalho. e nos esforcados auxi- 
linres de que se cercaram ambos em obra Ho gigantesca. 


O que mais admira, dissesme o dr. Bernardo Monteiro, 
não e em tampouco tempo conseguirmos Lanto; o que mais admira é 
ser tudo isto bem feito, e tudo a valer! Aqui só temos uma coisa 
provisória, o teatropoo mais é definitivo, completo, permanente, 
eterno! 
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Quando me despedi, ele pergunto-me; 


Costuma acordar cedo! 
Pois não, principalmente aqui. 


Nesse causo, se me permite jrci buscá-lo amanhã pela ma- 
nhã num carro da Prefeitura, e percorreremos juntos Belo Horizon- 
te, Quero mostrar-he q cidade, 


Uh! doutor! quanto honra! e quanto incômodo! balbuciei, 
mas sem nenhuma convicção, porque estava joleiramente satisfeito 
com a expectativa de um agradável passeio, 


A.A. 


PS. 4 propósito da ponte de Sabara, recebi ds seguintes 
tinhas do se. doscphino Torquato de Magalhães Castro, Inspetor ade 
Obras Públicas do Estado de Mimas: 


“Penso que du equivoco na retificação que lhe remeleit o sr, 
Miguel ale Freilus Sd e que veio lrmiscrila como P, S, da Série de 
Um Passelo q Minas. 


4 construção da ponte grande em Sabara fol orçado em 87:3338 
pelo engenheiro H. Dumont, e por ele contrulada por 77:3335. U 
contrato foé firmado di de junho de [S67, conforme os documentos 
que lenho presentes. 


Esse profissional de provada competência e muito conhecido 
no meado do século próximo passado, não pode ser o mesmo irmão 
do ceronauta, que se bacharelou em [SS2, como afirma a corrigenda.” 


No mesmo sentido me escreveram os ses, Manoel Penna, de 
de Sabará, João F, Paulo Kruger, de Iabira de Mato Dentro, e Jose 
Felipe de 4. Coulinho, de Paty do Alferes. 


“A ponte do Sabara, diz este ultimo copalheiro, fot construída 
em 1871, com se dé nas traves da mesma ponte, pelo dr, Henrique 
Dumont, então proprietário da fazenda de Jaguara, posteriormente 
fazendeiro em Casal, e últimemente em S. Paulo. O filho mais velho 
do dr. H. Dumont, que se formou cm 1882, como diz o sr. Sd, não 
podia ler construido a ponte em ISTI, pois nesse tempo era criança.” 

- “AA 
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“Adnedao ro peso alia fui visito Imprensa Oficial, em cujas 
oficinas se imprime o Minas frerais, 


G edificio, constrmido no belo gventda Paraopeba, não tem 
grande aparência, mas dC airoso, cómodo cv bem dirigido, com dois 
largos pavimentos. 

O interior e ocupado pelas oficinas. perfeitamente montadas 
pura todos us trabalhos de composição Lipográfica, impressão, en 
cadernação, pautução, etc. Os maquinismos são dos mais moder- 
nos e aperfeiçoados, 

No pavimento superior e a redação do Minas frerais, 

Dirigo tão dnportante esabelecimento e é redator principal 
daquela folha o coronel Francisco Bressane, que me recebeg com 
a amabilidade caracteristica dos filhos de Minas. 


Instruíio, Dem educado, conhecendo q Brasil inteiro de nor- 
tea sul e bodos os cantos e cecantos de Minas, deputado à Conslituin- 
te Mineira v propugnador entustasto da mudança da capital, funda- 
eder e diretor ada primeira folha que se publicou cm Belo Horizonte, 
A Capital o coronel Bressane, Fistonoamia de grande popularidade 
da sua terra, e tido como qm dos auxiliares mais devotados v mais 
totedigentes do governo dede Silviano Bramim, 


Durante a nossa curta palestra caplou-me o seg espírito, que 
cintilava nuns olhos pequeninos tuas drriguictos, olhos que nunca 
estavam nem totalmente abertos nem totalmente fechados; entre- 
Lanto, sbguns aus depois, aprecicio males 4 vontade durante vm ul- 
moço intimo com que me obsequiou no Grande Hotel) e no qual 
me fes provar excelente vinho mineiros fabricado por iniciativa de 
diligência dy governo, 

Ao salto Imprensa Oficial [ui ter à vedação do Diário de 
Minas, omede mac demorei uma hora a conversar agralavelmente com 
Assis dus Clagus, enquanto Eandolplio Azevedo enchia algumas liras 
de prosa. | 

Assis dus Chagas co secretário daquela Lolha literária cv leve. 
E um capuz de talento v de espirito o Fez us suas primeiros armas 
de jornalista me ieprensa ade So Paulo Estando como está, na or 
da doado, bem uimim Jurgu e Monica cstrmida ciano ae si, 

Em Bolo Horizonte publicame-se quais os seguintes periódi- 
vos Revisto do Facilidade Livre de Direito, & Forum, revista de 
jurisprudência, dirigida pelos des. Theophilo Ribeiro vc Ismael Fran 
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zen: O Norte, órgão dos académicos, O Comercio de Minis. órgão 
dá Associação Gomerelalo a Tribuna Colólica, e & Sal, folha ilustrado 
por um desenhador bem intencionado. 


Naquele dia rematei as minhas excursões visitando uma 
curiosa exposição de pintura, desenho gravura, organizada pelo 
velho artista Steckel no palace u que deu o seu próprio nome - 
Palacete Steckel setor obrigado de todos os bailes, concertos e 
conferências literárias. 

Ali funcionou durante alguno temipo win associação recreati- 
va que se intitulava Jardim das Violetas, uso titulo cheiroso. 


Os jardineiros faziam dançar as Mores ou falavam de assun- 
tos de arte em curiosas palestras, cm que lemavam a polaves Augus- 
to de Lima o malogrado Arthur Lobo, Prado Lopes e outros. In- 
felizmente já não encontrer o Jardim das Violetas, 


O Palacete Steckel obrm do seu próprio dono, é decorado com 
muita profusão, numa policromim indecisa, que não fere a vista 
nem o bom gosto, 


A exposição Cla notável, notável, por ser a primeira rea- 
lizada em Belo Horizente, não porque ul se encontrassem coisas 
de pasmar, 


Eolre us expositores figurava Honorio Esteves. pintor fntied 
po, cosidonte em Ouro Preto, o muito comliecido mi Quo a Estado. 
Aqui no Rio ninguém a conheces Pols e, ufianço-lhes, um puisugista 
euie tem o sentimento du natureza. Não ser porque não bem man- 
dado alguma coisa ds UXprsiçõeos anuais da nossa Escoly de Belas 
Artes, 

AA. 
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“Depois de ums oie beatificamente dormida um sono 
su ergui-me pragentetto e potceo depois ouvia parar um carro E] 
porta. O dr. Bernardo Monteiro, prefeito do Belo Horizonte, vinha 
busear-me para o prometido passeio Trazia consigo Assis das 
Chagas, o jovem secretário do Diário de Minos. 


A nossa primeira visita fol ao mercado. Em caminho, o dr. 
Bernardo Monteiro me instruiu rapidamente sobre tudo quanto pas- 
saviua diante dos nossos olhos. ui lento rodar do carro. 
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Como cu esttunhasse que as casas não estivessem numeradas, 
uem nas esquinas houvesse Jetreiros com os nomes das ruas, o ilus- 
tre Tuneionário me assegurou que brevemente se furia lul serviço, 
por medo de placas de ferro csmaltado. 


4 proposito, direi que o sistema adotado em Belo Horizonte 
para a numeração dus cosas é original w prático. Cada número pe- 
presenta q auunlicadoe exata de quetros medidos do principio da ruu 
ate a porta numerada, de poe que a numeração não pode, em caso 
algum, variar, c ussio se evilu à Nosso ameonvendente v desagradável 
sistema de recorrer as Jettas do alfubelo para a numeração adicional 
dos prédios novos. 


Ser ser vasto, o meregdo é mais que suficiente para as ne- 
vessidades da população, É vlegunte, asseudo, como tudo quanto 
na copitul mineira entende de perto com q higiene pública, Ali, 
nenhum ebetro suspeito ofende a mais melindrosa membrana pitui- 
tória. 


bastão muuito Dem situado na praça Quatorze de Fevereiro. Ten 
certa elegância. E tudo de ferro, coberto de cinco, we circundado cx- 
bemamente por uni burgo passeio, protegido pelo rebordo da cober- 
tura, 

Nulel pouco movimento to micteado, us quarenta e oito com- 
partimentos que ali estão amuito Dem dispostos para qu comércio a 
varejo, die pareceram mediocremente sortidos. Outra fruta não vi 
sendo du jaboticaba, e todos subem que as frutas são q alegria «dus 
mercados, 


km cominho pura a Santa Causa ale Misericórdia Judeamos 
o Parque, nessa ocasião o dr. Bernardo Monteiro me assegurou que 
brevemente providenciario pura serem colocadas naquele belo jur- 
dim os bustos de Bernardo Guimarães e Arthur Lobo. 


A morte deste último poch foi muito sentida em Belo Huri- 
eonte,  Encontrel uli vestígios recentes dus lúsgrimas equi cla cuusou. 


Arthur Lobo estava condenado havia muito tempos era tu 
bereuloso; entretanto, se Cc certo q que me informaram, sucumbiu 
mais depressa em consequência das amarguras e dissabores prove- 
nientes do mau acolhimento que recebeu do público belo-horizonti- 
no uma revista cômica por ele escrita, representada no teatrinho 
SOUCUSSCNUX, 


O edifício umdu não concluído, da Sunta Cusa de Miseri- 
cúrdia faz honra so arquiteto Pifller e será digno de Belo Horizonte. 
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Das enfermarias definitivas une apenas está funcionando, 
mas só recebe praças du brigado policial, É espaçosa, risonha, aber- 
Ei dus equalro ventos. 


O serviço geral é feito cm enfermarias provisórias, isto é 
barracões de ferro e lona, tendo cada um capacidade para 18 leitos. 

O edificio está sendo construído de acordo com as mais re- 
centes prescrições da ciência no tocante a higiene dos hospitais. 


O provedor da Santa Causa é o coronel Emygdio Germano, 
filho da Bahia, negociante há muitos anos estabelecido Minas, 
e um eos quais entusiáslicos abologistas da nova capital, 

A esse benemérito deve-se à construção da Santa Casa. Gra- 
ças unicamente aos seus esforços, lêm havido dolações do orçamen- 
to, benvficios, donativos particulares, ele., para à continuação das 
uvbras, O coronel Emygdio Germano não se farta de pedir. Pede, 
pede, pede sempre o caso é que ten obtido o mais feliz resultado. 

O povo chama-lhe “o coronel Santa Casa”, gloriosa alcunha 
que vale por Lodos os Uilulos com que o poderiam condecorar, 


Durante q nossa visita ao hospital, que lão agradável impres- 
são me causou, fui apresentado q esse homem útil, e bem assim o 
outro baiano muito simpático, o de. Salvador Pinto, médico da San- 
ta Casa, que naquele dia estava de serviço,” 


AM. 
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“Em seguido o qmavel prefeito de Belo Horizonte levou-me u 
vero matadouro. situado q lrês quilômetros da cidade, à margem do 
ribeirão Arrudas. que o separa do leito da Estrada de Ferro, e ocupan- 
do extenso área, boda cercada de atamoe farpado, com uma opulenta 
plantação, em que predomina o generoso cuealiplo. 


O maladovro us suas dependências, construídas com a maior 
simplicidade, sem nenhum pretensão artística só lem de notável o 
irrepreensível asseio. 


A matança do gado não deixa o menor vestígio que incomode 
u vista nem o olfato, tal é q perfeição do serviço, tal & abundância 
de água, elemento que, graças Jos mananciais do Cercadinho e da 
Serra, não faltará em Belo Horizonte, mesmo quando a população 
cresça extraordinariamente 
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A prova mais decisivo do asseio daquele matadouro, é 4 au- 
sencia completa dos cubas, que na primeira copital da América do 
Sul ainda não há muitos unos eram considerados agentes gratuitos 
do limpeza pública. 


Depois dessa interessante visita, o dr. Bernardo Monteiro foi 
mostrar-se us obras do monumental palácio que se acha em cons- 
trução na praça do Progresso destinado à exposição permanente 
dos produtos mineiros, 


bsse palacio. que ocupar um quarteirão inteiro, ou seja 
mais de lrês mil metros quadrados, tendo w entruda principal na 
avenida do Parque e duas majestosas fuchudas nas avenidas Caran- 
dad Paraibuna, esse palacio, dizia cu, vai ser o atestado mais elo- 
quente du ulta capacidad dimanisteativa do dr, Bernardo Monteiro, 


Examinundo aquela construção sigantesca, a atividade alegre 
dos aperarios, ce sorriso de satisfação v de orgulho pregado gos Ja- 
bios do prefeito, e conhecendo a crise que atravessam as Finanças 
mineiras, um estranho naturalmente perguntaria sos seus botões de 
umde havig sabdo o dinheiro preciso para q realização duquele sonho, 


Simples seria a resposta Pralando-se de um estabelecimen- 
to que tão de perto interessa q ludos os municípios do Estado, o 
prefeito apelou paro as respeclivas municipalidades, v o êxito foi 
positivo «e brilhante, Todas clas tem concorrido com alguns contos 
de réis, vslus quis, aquelas menos, conforme os recursos de cada 
uma, multas fornecem guto materiais de conslrução. 


Por felicidade, um grande estabelcvesmento industrial, ameri- 
canos creio, oferecen-se espontaneamente para fazer de graça toda 
a instalação elétrica do edificio sob a condição única de ler o seu 
anúncio gesvodo no vidro dus Jâmpadas, 


Fisculizundo cm pessoa todos cs lrabalhos, cv usunito da mais 
severa economia, o dr, Bernardo Monteiro vai dotar aquela capital 
de contem com un monumento que seram qm vergonha pura qu Ca- 
pila Federal Pelo uestão processos deveria a União possuir, há 
muitos unos, um palácio de exposição permanente, para o qual não 
faltaram, aliás projetos cv muis projetos, 


Lembrei so prefeito; pois que o Estudo não possui propria- 
mente um museu histórico, q conventência ale reservar, No novo 
palácio, um compartimento destinado sos velhos mbjetos de arte que 
ainda se possam encontrar em Minas, salvo, por milagre, das unhas 
dos exploradores: joias, porcelanas, moveis, quadros, estampas, le- 


o 


b 
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cidos, miniaturas, ete., do tempo da opulência colonial. Seria obra 
de artista code patriotu salvar o que ainda reste porventura dessas 
preciosidades, formando uma coleção inteligente e sugestiva, que 
nos mostrasse gw Fistomomia cxata du Minas Gerais de outrora. 


Depois de cxaminar aquelas bras, que deixaram no meu 
espírito cerlu impressão de grandeza, e são, renlmente, uma séria 
manifestação do poder da vontade, percorremos parte da cidade. 


Admireto externamente o belo edifício do Forum, que também 
veupa um quarteirão inteiro, ec no qual funcionam q lurgy todos us 
tribunais, juízos, cartórios, ete. 


Terminou o passeio por uma cápida excursão au bonito 
bairro dos funcionários públicos, 


Passava do meio-ha quando o ilustre prefeito e o meu co- 
loga Ássis dus Chagas me deixaramo o porta do coronel Martins, que 
com sus familia, o sro Machado e Lindolpho Azevedo. me esperavam 
pura almoçar. 


demiginend com que apelido mo sentei wu mcsa!” 
EH | ] 


AA. 
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“Em companhia do coronel Martins fui nesse mesmo dia cum- 
primentar os dois secretários do governo de Minas, des, Wenceslau 
Braz, secretário do Interior, e David Campista, secretário das Fi- 
nanças, 


O primeiro é ainda muito novo: formou-se pela Faculdade 
de Direito de São Paulo, cm EMO, nasceu, pode se dizer, com a Re- 
pública. E um funcionário distintissimo, como todos os funcioná- 
rios escolhidos polo lr. Silviano Brandão. 


Conquanto amável vc cxpansivo o dr, Wenceslau me parece 
grave demais para q sum dude; possivel, entretanto, que naquele 
dia suma gravidade resultasse de um doloroso luto de familia, 


O dr. David Compista é um pouco mais velho, Não tem 
absolutamente o Feitio mineiro, c isso é talvez devido a uma longa 
permanência na Europa onde cera superintendente de imigração, e 
de onde foi chamado pura exercer q alto cargo que atualmente 
ocupa. 
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Hepublicano da propaganda, o de. David Campista foi cleito 
deputado à Constituinte Mineira, co deu sempre, na vida pública, in- 
contestaveis provas de patriotismo e talento, 


É um pouco vitima vitima alegre co sobranceira — dos 
velhos prejuízos da provincia, Numa terra em que raros se ocupam 
com o último figurino parisiense, e matural haver quem olhe de sos- 
laio paro um alo [uncionário que se veste no rigor da moda e tem 
hábitos vuropeus. 


Acresce que o dir. David Gumpisia e amador de pintura, Leme 
us paredes cobertas de quadros, alguns dos quais pintados por ele 
próprio. Isto que o tão impede de cevelar muita competência e 
muito critério nu gestão du sus pasta, é visto com maus olhos pela 
parvoice local, 

Depois de uma longa palestro como secretário dus Finanças, 
conversador de primeira ordem, cspiriluoso « disereto, despedi-me 
dele, e acabei o dia, visitando o quartel da Brisada Policial, situado 
na praça Belo Horizonte. Nessa visita fui acompanhado pelo co- 
ponel Murtins, comutiulanto du Brigada, pelo gussa colega Lindolpho 
Azevedo uv pelo bom companheiro de visgem, se. Machado, 


Aquele quartel é um dos melhores edifícios da cidade, vc está 
perfeitamente situado e nas melhores condições higiênicas. Quem 
nos dera que o nosso quartel dos Barbonos valesse q que vale aque- 
he, quer cm dimensões, quer cm beleza urquitetômica, quer na dis- 
posição interior das salas e demais dependencias, 

O edificio, que bem ema Cachada de cento e luntos metros, 
comipõe-se de cinco corpos, um contral, doas Juterais e um Lorredu 
vm cada extremidade. São irrepreensiveis o usselo e q disciplina 
do quartel. 

Custoy este Fo contos; por quanto fesria o dos Burbonos? 

Próximo vo quartel, ergue-se wu capela de Santa Efigênia, 
construida por uma demandade composta quase exclusivamente de 
uficials uv praças da Briguda. 


E uma bonita iarejinia eo ustilo gótico, 


Nos arredores do quartel reservou q Prefeitura uma grande 
urcu, que só pode ser babituda por soldados. de modo que eles 
comstituirano ali o seu bairro covivene nuno comunidade feliz o ale- 
gre. Por isso, em Belo Horizonte; vuro o distúrbio em que figu- 
cem soldados de polícia, O mesmo não se pode dizer, infelizmente, 
de certa capital que nós conhecemos. 
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— Seria de toda a justiça rematar este artiguete com as elogios 
a que tem direito o coronel Martins como comandante da Brigada 
Policial mineira: mas. tendo eu sido seu hóspede, parecia, talvez, 
suspeito.” 
AA. 
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Este artigo não foi publicado no “O Pai:” nem transcrito pelo 
“Minas Gerais", Tentamos sua localização alravês do Plano Nacio- 
nal de Miecrofilummgm de Periódicos Brasileiros, criado pela Secre- 
torta de Assuntos Culturais do MEC e executado pela Fundação Casa 
de Rut Barbosa em convênio com a Biblioteca Nacional, e com q 
Biblioteca Mário de Andrade de São Ponlo que possuí. também, a 
colecão. As duas instituições nos informaram que não o encontra- 
remo. 


Supomos que 0 “O Pois ao próprio qutor tenhanv errado na 
numeração ca lranscricão no “Minas Gerais” a repetin. 


O AX ertigo foi publicado tanto no edição do “O Pal:”, como 
mt suo fronsericão, duma so per, com dc segmiência NI XHI XIV 
A 


XIL 


“Todas as tardes, em Bolo Horizonte, cu fuzia horas nalgum 
ponto obrigado de palestra, por exemplo: na farmácia Lopes de 
Abreu, da qual é proprietário um mew estimável conterrâneo, ou no 
estabelecimento comercial do sr. Arthur Hass. 

Numa dessas nossas palestras, este simpático negociante me 
sugeriv a idéia de uma visita ao Morro Velho, idéia que recebi con- 
tente, pelas maravilhas que ouvira de tal passeio, 


Ativo, alegre e obsequioso ço sr. Haas fez, eletricamente, todas 
as diligências e preparativos indispensáveis, c uma bela manhã to- 
mamoes o trem. Poderiamos ir pely serra do Curral; preferimos o 
caminho de ferro por ser mais cômodo. 

Éramos cinco: o sr. Haas o st Machado, o meu colega Lin- 
dolpho Azevedo, eu ec mais um bom companheiro, o sr. Domingos 
Couto, negociante carioca espalrecendo em Belo Horizonte com sua 
fumília. 
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Percorremos alegremente os quatorze quilômetros compreen- 
didos entre q Capital e estação Honório Bicalho, comprazendo os 
olhos na contemplação da paisagem mineira tão majestosa e tão bela, 


Estavam animais à nossa esperu. Perfeitamente montados. 
vencemos, em pouco mas de uma hora, 4 magnifica estrada que vul 
ter wu Vila Nova de Lima De instante a instante parávamos, para 
dedmirar os esplêndidos panoramas que se sacediam sos nossos olhos, 
numa variedade encantadora. 


Engastada entre formosas colinas à velha freguesia de Con- 
senhas de Sabará, hoje Vikv Nova de Lima. nome que The foi dado 
em honra ao ilustre poeta Augusto de Lima, que uli nasceu, é de 
uma beleza surpreendente ode uma graça indizivel, com o sey risonho 
aspecto de aldeia suiça. Ali tudo ou quase tudo é velho, mas as- 
sendo, As ruas são estemlas, as paredes brancas. us jgrejas e as 
vasas bem conservadas. 


Capitaneados pelo seo Haus. entramos na vila com grande es- 
tardalhaço. pely bolha que faziam us vinte ferraduras dos nossos 
animais, batendo nu pedra sonora da velha estenda, 


Apesar de ser dia de trabalho, havia movimento « animação 
nas euas, du que não admira, porque w população da Vila Nova de 
Lima é computado cmi idez mil habitantes. 


Fomos todos para um estalagem de tão modesta aparência, 
que Dom Quixote, por mais aucinado que estivesse; não q tomaria 
nunca por um castelo Entretanto, encontramos ali um magnifico 
almoço. que finhi sido previamente encomendado. 


Comido. ou, anteso devorado co ulmoço, edirigimo-nos aú grun- 
de cestabelecimento da St John PEL Rei Mining Companv Limited, 
no morro do Bonfimo ou do Mingú, isto é qm dos morros em que se 
divide e subdivide o Morro Velho ou Vila Nova de Lima. 


A minuciosa descrição daquele estabelecimento, que dizem ser 
no seu gênero um dos primeiros. ou o primeiro do mundo, recla- 
maria espaço de que não disponho, 


Fui levado de surpresa emo surpresa, assistindo à toda série 
hos Prados que alho se executam desde q separação da pedra que 
sat du mina em grandes blocos e é triturada por uma maquina pos- 
sante ute wu prodação da burra de ouro, tudo por meio de uparelhos 
e processos engenhosos. uperteicondissimoas ade uma simplicidade 
pastmosa, 


Do numeroso pessoal empregado nas eliversas sessões do us- 
tabelecimento, fazem parte muitos nacionais, e na escolha e separa» 
quo das pedras, crupação que se termo deve pela singeleza do sisle- 
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ma adotado, empregam-se mulheres pretas e mulatas. com grande 
prática daquele serviço. É reolmente indispensável muita experiên- 
eta para reconhecer. mum lance olhos, qual o fragmento de pedra 
que contém ouro e qual o que não contém. 


O estabelecimento funciona dia e noite: sem interrupção. An- 
tes us máquinas paravam no dia do aniversário natalício da rainha 
Victória, e toda w população da vila estranhava naturalmente a falta 
daquele ruído incessante, cort que cada qm identificary a própria 
natureza. Depois que morreu a velha soberana, os maquinistas per- 
deram essas vinte ce quatro horas de descanso, 4 Eduardo VIT não 
deram q mesma honra. 


Desde Belo Horizonte que toda gente me falava do sr. Geor- 
“e Chalmees superintendente da companhia. digno substituto dos seus 
predecessores Herring e Gordon, citados em livros de viajantes cé- 
lebres E um gentleman diziameme, 


A sua casa a Casa Grande, nome pelo qual é conhecida desde 
o princípio da mineração. é uma das mais euriosas residências que 
se conhecem no Brasil. Não deixe de visitar o Chalmers! Ir ão 
Morro Velho e não ver o Chalmers € o mesmo que ir a Roma e não 
vero Papa! 


Pois. senhores, não via Papa. No próprio dia da minha che- 
gada, o famoso superintendente partira para uma das suas costu- 
madas excursões pelo interior de Minas, acompanhado por três ou 
quatro camuradas, vinte covalgaduros e dezoito volumes contendo 
viveres. petrechos de coça e de pesca, redes, barracas, aparelhos 
fotográficos, uma canos de borracha, ele. 


Healmente, vive à grande o sr Chalmers, cc mailto nalural 
que ussim seja, pois a ele, só q ele, devesse q prosperidade das 
minas do Morro Velho, 


Para mais lúrgas informações, que não encontrariam espaço 
neste escrito, procure o leitor a interessante memória Um Muniei- 
pio de Ouro, escrita pelo mencionado Augusto de Lima, lida no 
Instituto Histórico a 26 de abril do ano passado, « publicada no 
último múmero da Revista do Arquivo Público Mineiro. 


Acompunhados pelo se; Betty, chefe da mina, descemos todos 
nos chamadas caçambas. até a última galeria aberta nas entranhas 
da terra, algumas centenas de metros abaixo... do nível do mar. 


É indizivel a impressão que recebe quem desce pela primeira 
vez aquela profundidade; por mais preparado que leve o espírito, 
ficará surpreso e atônito; é como se baixasse go inferno, conforme a 
feção dantesca, interpretada e compreendida por Gustavo Doré. 
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Depois de Já estar cm baixo um quarto de hora, alumiado 
por uma luz e respirando uma atmosfera artificial, senti o desejo, 
mais que desejo, a necessidade devolver ao ar livro; mas o impla- 
cável sr. Bettv, que devia percorrer q mina inteira. em vez de nos 
Inzer subir fazia-nos descer, sempre deseor, de caçamba em caçamba, 
de gera em galeria, 


Por toda & parte encontrávamos atividade c trabalho, homens 
nus du cintura para cima, alugados em suor, e burros melancó- 
licos e resignados, saudosos do pasto, curvegando ouro, 


Para nos ser agradável Cevelo que não foi para outra coisa), 
sro Betlv fezsnos ouvir tá em baixo. dezesseis descargas de dina- 
mute 


Renuncio s descrever a Impressão que sobre os meus nervos 
produziu essa bulha. completamente nova para os meus ouvidos. 
O momento foi deveras solene. Todas as máquinas haviam parado: 
não se ouvia o mais leve rumor, quando reboou o primeiro tiro, 
acompanhado pelo esboroamento da pedra, e mails quinze vezes 
estremech ouvindo mais quinge tiros. Foi uma impressão de homem, 
ereta meus senhores ! 


Quando sul do longo corredor que conduz dy abertura da 
mina e me apanhei go ar livre a luz do sol me apareceu com uma 
edulilação que cm lhe não conhecia direse-la Uma apoteose. Nunca 
na minha vida experimentei uma sensação mais exata v mais nítida 
da Mberdades eo todavia, durara apenas ama hora, ou pouco mais, 
e minha existência subterrânca, 


senti-me naquele momento Tomado de piedade pelos pobres 
abas que levam a vida ali em Iuixo. e passaram pelo meu cérebro 
idéias anarquistas... Passaram apenas, porque vw burguês que dor- 
mito aqui dentro, Jogo despertom para dizerme: Olha que naquele 
buraco de onde saiste, só naquele buraco estã empregado um capital 
de cequatrocêntas mil libras esterlinas! 


Voltamos todos pura a estalagem, onde nos esperava um ban- 


aquele ade que nenhum de nós se serviu, porque o almoço nos havin 
Furtado. 


Na ocustão de pasar a despesa. o sto Haas foi surpreendido 
vom a nottela de que estaveo tudo pago, Antes de purtico o magnífico 
st Chalmers providenciara para que nada se cobrasse aos hóspedes. 
Bem me diziam que eram um gentleman, 


Montaros qo euro e mun instante chegamos à Honório Bica 
lho. Desta vez não esquecemos qs olhos na contemplação da paisa- 
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gem. que entretanto, o pôr-do-sol fizera ainda mais bela, É que todos 
nós éramos pobres ec vinhamos destumbrados pelo espetáculo de 
tanto ouro. 


Tomamos o trem e voltamos a Belo Horizonte. Em Miguel 
Burnier juntou-se go nosso arupo um novo companheiro de viagem, 
e dr Costa Sena, vice-presidente do Estado, « diretor da Escola de 
Minas de Ouro Preto, espírito cultivado, conversador emérito, que 
sabe contar uma anedota a propósito de tudo. 


AITI 


Não lhes falei de tudo quanto na capital mineira pode prender 
tontenção de um viajante inteligente, e muita coisa me há de esca- 
perco minha demora foi pequena, o meu fito, escrevendo estes 
artigos. não d outro senão tornar conhecida vma cidade que muita 
sente tenor. 


dinda não lhes disse nada alo testro, um teatrinho provisá- 
Fio. de madeira, edificado cm Lrinta seis dias. pelo sr. Francisco 
Soucassenux, inteligente industrial. construtor e fotógrafo ali muito 
estimado, 


Esse teatro. que contrasta pela sua modéstia com os soberbos 
palácios e pulmectes da nova cupital, tem sobre os nossos a vanta- 
gem de possuir uma instalação elétrica de primeira ordem, que 
nada fica a dever aus melhores teatros do mundo. 


Essa instalação é completa, tanto na sala como no palco. 
A luz é perfeitamente graduada por um aparelho engenhosissimo, 
que produz, na cena, o efeito exato do sol da lua e do relâmpago, 
que nos teatros do Rio de Janeiro é obtido ainda com a chama do 
licopódios como no tempo du onça. 


Dose Soneissents pretende constroi mm fealro de pedra e 
cal no mesmo terreno em que se acha o seu legtrinho de madeira, 
cujo plane só será alterado com a inclusão de uma galeria, ou 
paraiso, como dizem os franceses, com q elevação de alguns palmos, 


dada dos camarotes e com um pouco mais de inclinação no palco. 
2 a - Pap qtos ques O RSS CS sã Te TRE pre 
Feitas essas alterações ce rebaixando-se um pouco a balaustra- 


da dos camarotes. que é qm lunto alli, o tealrinho de Belo Hori- 
conte preenchera perfeitamente os seus fins. 


A disposição dos camarotes é magnífica, o palco de bom 


tamanho, os corredores largos, o aspecto geral dy sala simpático, 
vleganto q Jevo 
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O teatro o convententemente fechado, [enrã no centro de um 
jardim, oferecendo todas as comodidades possíveis não só aos espec- 
tadores como nos grtistos. 


Não será grande a lotação, mas por enquanto Belo Horizonte 
não tem população teatreira paro mais cv não há nada tão triste 
como um teafro varia emo noite espetáenio 
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Não deixarei de mencionar a visita que fiz qe dr, Antônio 
Olyntho. ma sum bonita avenida. onde vi curiosidades mineralógicas 
dignas de um museu. 


Felizmente à político não o afastou dos estudos científicos: 
esse distinto brasileiro continua a prestar os melhores serviços como 
tente da Escola de Minos de Ouro Preto 


(ele habitar Belo Horizonte duma especie de reclamo feito 
a capital mineira. Imaginem que co dr. Antônio Olyntho, para não 
deixar de residir nom elima propício à saúde de seus filhos, sujei- 
ta-se a dr todas us quintas-feiras dar aula em Ogro Preto, regressando 


sos sâbudos! 


O Hustre professor oferecegame pm exemplar do enrinso roman- 
ve Acavaca, de Jo Felício dos Santos. que reeditou quando redigia em 
Quro Preto o Diário de Minas, e bem assim um exemplar das suas 
magníficas Silhuctas Parlamentares, que lunto barulho fizeram quan- 
do apareceram em 1898, 


E o dr. Antônio Olyntho uma das figuras muis notáveis du 
da roda intelectual de Belo Horizonte, em que brilham, além 
de ombros individaos ju citados nestes articos os des. Affonso 
Penna, Aureliano Magalhães, João Luiz Alves, Eduardo da Gama 
Cerqueira, João Horta, Levindo Lopes. Camilo de Brito Oscar Trom- 
powskv. Ravmundo Felicissimo, Benjamin Moss, coronel Júlio Pinto, 
construtor Antonini e tantos outros euju enumeração completa daria 
a este artigo uma feição de almanaque. 


Por ocasião de uma festa de família, realizado em casa do 
coronel Martins que tão obsequiosamente me hospedara, tive oca- 
sito de ver de perto wu fina Mor da sociedade belo-horizontina, 

Nessa ocasião conheci o dr. Edgardo Carlos. chefe de Polícia, 


inteligente e zeloso funcionário. que me dem informações muito inte- 
ressantes sobre o sem qmelindroso serviço 
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=“ A população mineira, disse-me ele, é o mais pacífica do 

mundo. A polícia nesta bow terra muito pouco teria que fazer se não 
fosse o colono. 


No mesmo sara ouvi qm exelente concerto musical, orga- 
nizado pelo provecto professor José Nicodemos, que era popular em 
Ouro Preto e é popularissimo em Belo Horizonte, onde toda a gente 
lhe quer bem. 


Nesse concerto lomacum parte distintos amadores. como o dr. 
Ismael Franzen coo capitalista e agricultor Innocencio Pinheiro, tipo 
completo do musicófilo e locador insigne de contrabaixo. 


Citurei ainda, como executantes de mérito, os srs. José Feli- 
cissimo, Antônio Frade Sobrinho, Alfredo Forst, Vicente do Espi 
rito Santo e Francisco Moreira, Pen passe el des meilleurs; as minhas 
notas são incompletas; foram tomadas muito à ligeira, 


Falaram-me com elogios do se. Ramos de Lima. compositor 
mmasicul a quem fui apresentado Infelizmente não tive o prazer de 
cuvir nenhuma composição sun. 


O concerto com que o coronel Martins obsequiou ns seus 
convidados terminou pela execução de duas ou lrês peças por um 
formoso grupo de bandolinistas, discipulas todas do velho Nicode- 
nos, que, radiante, dirigia essa orquestra de anjos, 


Foi com saudades que me despedi de Belo Horizonte e dos 
belo-horizontinos, regressando à Capital Federal, 


No din da minho partida, não encontrando prosa com que 
pudesse exprimir a minha gratidão, escrevi um soneto, que foi publi- 
cado no Minas Gerais. Por desgração a obra não me saiu digna de 
Belo Horizonte, nem traduziu fielmente as impressões que me ficaram. 


Melhor do que eu fiz em verso provarei o meu reconhecimento 
recomendando às famílias Muminenses q capital mineira como uma 
bela cidade de verão. Encontrarão aí todas as comodidades, e serão 
muito bem tratadas no Grande Hotel, estabelecimento de primeira 
ordem, do qual é proprietário o estimável cavalheiro sr. Manoel 
Lopes de Figueiredo, e cujo sorviço satisfaz, segundo me consta, aos 
hóspedes muis exicentes Arthur Azevedo,” 


Publicadas no Minos Gerais de 03-02-1902, 


COISAS DA MEDICINA NO INÍCIO DE BH 


Moacyr Andrade 


Vivemos q honra de pronunciar, ha dias, uma palestra na ilus- 
tradu Sociedade brasileira de Escritores Médicos, sobre “Coisas da 
Medicina « médicos quando q Capital começava”, São tópicos dessa 
palestra que, ent série, serão publicados durante vários dias, nesta 
volune. 


ESTARRECIMENTO PARA OS MÉDICOS NOVOS No que 
toca a Mileina «médicos hoje, em 1974 vo cecordur, achamos 
pitorescos. engraçadissimos, hábitos, práticas e mais coisas que eram 
então normalissimas no afastado periodo da vida da cidade, que sur- 
gira nao como transformação ou evolução de outra, O que acontece 
em geral com as cidades, que não se fuzem gos saltos, mas decorrem 
de um curso normal, Foram povoados, distritos que evoluíram e 
chegaram q requerer os foros de cilade, Belo Horizonte foi fabricada, 
como pedra sintética, aproveitando-se do Curral del Rei só a área, 
a terra, para planturse nela, arrojadamente, uma Capital, com um 
projeto ulrevido o Pobo “Fenômeno Brasilia” ocorrido em 1897... E 
com uiulor molivação pura espanto, polis naquele tempo não havia 
vs aluais Fecursos Lecihicos cú muterial com apo contou Brasilia, 
tabricada também como Belo Horizonte, mas no apogeu da indus- 
Lrialização do presente. 


Assim como os avos daquele tempo se espantariam com as 
novidades da moda cv habito dus jovens de hoje, desde a maneira 
delas amarem até a linguagem delas, também us médicos atuais, que 
estiverent nu abixa dos 40 unos de idade, haveriam de espantar-se 
com a Medicina e os seus colegas, que q praticavam na cidade, culti- 
vando-a com muito amor, bondade e heroísmo, ao cuidar da população 
enferma, 


A nossa cidade no princípio não leris talvez dez médicos, 
alguns formados ainda no Império e outros ja na República, Médico 
muito moço não produzia [é na população. Um médico que aqui 
surgiu muito moço. ainda à Capital no seu primeiro decênio de 
vida, doi o dr Eduardo Borges da Coste, Aproou aqui por acaso. 
Formado no Rio, queria ir clinicar no Acre, conforme conta o seu 
cunhado, dr. Guilherme Halfeld, autor de precisa biografia do notá- 
vel cirurgião, que aqui chegou vos 26 unos « ficou, para felicidade 
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do povo e da Ciência que o grande médico enalteceu, pelo que fez 
como profissional na Cirurgia e pelo que criou em Minas no campo 
etentáfico, Querendo adro Borges da Costa, de lormarsse, dr tuntar 
vw vida profissional no Acreo inculesram-he amigos de Belo Hori- 
gonte, chdude novinha, que estava cm fraldas, como campo propício 
parm sua intedação de medico que Lrazia, como acontece com qualquer 
profissional vo forimateses desejo de vencer na carreira, 


Ele desistiu du deléda de de puro Acre e velo para aqui. Chegou 
a Belo Horizonte Crevels-snos o seu biografo)p exatamente no dia 7 de 
setembro de J6. Não encontrou acomodação em qualquer dos 
poucos hoteis da cidade, Todos estavam cheios de hospedes para us 
Festas ade Tode setembro, O medico moço, cansado du terrivel viagem 
de tecno com baldegçãe, do Rio ute aqui, e coberto de pocira, graças 
do bondade de um hoteleiros que não linha um só quarto vuzio, fui 
Bras ebanela minto ontem alas Dill quem dormir sum primeira noite na 
Capital. Sabre a mesm de Bilhar fob posto um colehão com lravessel- 
poe ce tals elo cositas Noeli seguindo ele procurom tomar pé na 
edebade em que da começar ad sum aventura. Pod dy Santa Casa, Único 
Iesspilal aque fuavda caqui e aque fora Fundado por iniciativa da Muços 
nara o que hoje ju terão esquecido O antigo edificio du Sunta Casa, 
desaparecido para ser substituido polo portento de hoje (fruto da idéia 
ed coragem de des dose Maria de Alkmimo) tinha ma fachada, sobre 
u porto prineipul, gravados ecoloridos, os cmiblemas da Maçonaria: 
o esquadro, o compasso, o prumo, 


O provedor du epoca recebeu o dr Borges, Viu-lhe q diploma 
ee recenm-foriado o Embenrotese de st prática de cirurgia, durante o 
curso no Faculdade, E Jogo Je deu wu função de chefe da cirurgia 
da Santa Casa O ordenado que poderia q Santa Casa dar-lhe era 
de com mil réis por mês, Oodr, Borges recusou pagamento, Queria 
mesmo era deabalhor ma profissão. Era o inicio da vventura do médi- 
eo com seu “cuamudo o “Cunudo” era o nome corriqueiro do diploma 
e nome adequado vo antiquissimo no mundo. Porque as Faculdades 
entregava gos Fortrielos co ediploma cmesapsulado cm um canudo ale 
Perla cabe Eumedres, eim Dump. Dom Micuvia do Mitudoo alo sem saber Demi 
resguardo, Eram so jogar dentro bolinhos de naftalina, pura evitar 
as traças. A obrigatoriedade do canudo de folha envolvendo os diplo- 
nes duros muito, Ate Todd a nossa Faculdade de Direito entregava 
mo seus bacharéis diplomas encanudgudos, 


VISITAS EM CASA A Capilal mineira, com costumes, supers- 
lições, hábitos dy volusta Ouro Pretos pois de Já viera a maior parte 
da população, preferia os médicos idosos, Como o vinho, quanto 
mais velho, maior confiança nele Confiança na sua Ciência é no 
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mais... Porque o médico chamado entrava totulmente na intimidade 
do lar, como dono do caso que The exigira a presença. Não era só 
examinar o doentes dar a receita e dr embora, aguardando novo cha- 


mamento. Nada disso naquele tempo. 


A clínica de consultório cra à menor. O medica chamado ja 


so eliente, como o profeta à montanha... 


Os doentes queriam ser atendidos em casa. Alé q linguagem, 
a maneira de dizer, naquele tempo, ecra diferente da atual Hoje, 


quem sente um mal, iz: Vou procurar o médico”. 
Antes, Cr assim: “Veechamar o medico”. 


E us doenças logo pediam coma. Com febre quem suia de casa 
para procurar consaltorio? Poucos So os paupérrimos, 


Bastava mandar chamar o doutor, Sabiam os pacientes, por 
inculcamento de vizinhos ou parentes, ou pelo famig de algum, qual q 


que deveria ser chamado, 


E médico chamado comparecia logo, 4 pede bonde, ou de 
carro de praça puxado «cavalos, que eram os transportes da época, 
pois automóvel de aluguel até 1922 não havia mais de 20 na Capital 


e automoveis seus os medicos não tinham. 


Ddr, Cicero Ferreira ategília clientes, indo a cavalo às resi- 
dencias. Onibus só apareceram lá por 1930. Antes havia um ônibus 
para Venda Nova, que passava pela Cachoeirinha. E os médicos 
tam, de bondes de carro puxado a cavalo, ou a pé, fosse à Serra, 
0 Poresta, ao Calafate, ao bairro do Quartel og alto dy Barroca de 
dificil acessos coberho de mato com trilhos abertos pelos passos dos 
moradores das cafuas e pelas codas das curroças. Os médicos iam 
a Lais confins Jogo que chamados, As consultas custavam cinco 


ou dez mil reis, Demoraran muito o chegar q vinte mil réis. 
JOSE CLEMENTE 


Poblicada no Estado de Minas de 2440573 
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COMO SE LOCOMOVIAM OS MEDICOS O única médico que, 
por aqui, tinha automóvel no principio da Capital era o dr. Antônio 
Aleixo, então já apontado come grande facultativo, grandeza essa 
que aumentaria com e correr do tempo. pois todos sabem quem [oi 
ele eu Tuma que alesnçou na sus especialidade ie dermatologista e 
teprologo, com a profundidade de seus estudos «q grandeza de sua 
vbservação. que resultavam nos Cxitos profissionais de sus clinica 
e nos trabalhos escritos que deixou, Tornou-se um mestre acatado, 
cum vu nome conhechlo, co que nenhum mineiro ignora, no país e no 
estrangeiro. À grandeza do cientiste corria parelha com q sua bun- 
dude, du sum humanidade, a maneira de ser simples, modesto, semi 
um pingo de validade = ele que linha motivos de solmra pari orgu- 
lhar-se de seu incontestavel valor, A referência geral qu ele se sinto 
ligava numa frases “um sabio cum Filósofo", O “filósolo” era a 
identificação  populatodo homen que todos  reverenciavam como 
srunde, imenso, e que se considerava igual gos menores. 


O vutomovel ele o adquirin e foi o primeiro carro parti- 
cular cm Belo Horizonte paro chegar mais rapidamente às casas 
dos duendes. Eeste primeiro automovel particular produziria o pri- 
meiro atropelumento du Capitulo Ao dobrar a esquina da Avenida 
Monso Pena com Babia, o carro do dr. Aleixo esburtou num estu- 
dante que estava num grupo à frente do Cinema Odeon. Era o úcadé- 
ndeo de Direito Antônio Navarro. O tapas esiuo O acidente não 
Hinhic qualquer importância. Nenhuma confusão, Só o susto, Quem 
se alurmou foi e própriecdr, Antônia Aleixo, que logo levou o jovem 
até q Farmácia Americana pouco veins e podiy Ih dessem um cal- 
munte, para o susto. Arranhão nenhum Ossos e pele intactos. Sá 
na centga do rapaz um rasgãozinho, 


O ades Aleixo [ez questão de levar o estudante à Alalataria 
Gosearelli, uma das três ou quatro que haviam aqui. e mandou que lhe 
Fizessem um bom terno de castmirm, Mais tarde conheci o estudante 
que estreou a séricos que passaria q ser infinita, dos atropeludos de 
Belo Horizonte. Ficamos wmigos. Tornou-se ele um grande professor. 
Bra notável mestre de Matematica. Fez uma Aritmética, que foi elo- 
sluda pelo notável Paulo de Frontin, que q considerou a melhor 
existente no Brasile a recomendou aos alunos da famosa Escola Poli 
técnica do Rico do qual eru diretor, O professor Antônio Navarro, 
depois catedrático da Faculdade de Odontologia e Farmácia, recor- 
dava tal acidente de automóvel, pois ganhara um terno novo de casi 
mira. É casimiro inglesa! Dizia que nunes mais vestira terno tão 
bom, 
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Assim, u Medicina se ligaria, na historia, sos acidentes de 
automovel da Capitai... 


DS ATENDIMENTOS Os médicos, no princípio da vida da 
Capital, mantinhane o mesmo sistema usado em toda Minas. Atenden- 
do so primeiro chamado para dr ver o doente, o facullátivo ia é não 
seria necessário o doente pedir-lhe para voltar, Era cerlo que ele 
tá estaria à beira de sua cama no dia seguinte e nos seguintes, tantos 
quantos, mo entender dele, fossem necessarios, para ver o doente 
de pe. So deixava de do quando “dava alta” vo cnfermo., Tomava 
conta do caso, não esperando novo chamado. Sabiam nas casas qu 
hora em que q doutor faria wu visita diária ao seu doente, Uns jam 
pela manhã, o que ecra mais comum, outros à tarde, Mas não faltavam. 


Está chegando a hora da visita do doutor, 


É preparava-se a back de louça com o jarro chejo de água € 
um toulha bem passada ad ferro c muito branca, para que o médico 
lavasse as mãos. 


Muitas vezes teriam de lavá-las como Pilatos nos casos cin 
que qu Ciência não pudera qrribar o doente e Deus se eximira de 
comparecer pars dar quina na Medicina... 


É em nenhuma cosa faltava vinda o café, com ólimas quitan- 
das especialmente arranjadas parvo doutor. Quitanda, naquela 
epoca, não designava para q população mineirissima de Belo Hori- 
zonte. as verduras. Quitanda era nome só para broa, bolo, pão-de- 
Jó, biscoitos etc... 


Eru assim, exatamente assim, calizada q Medicina pelos drs. 
Cicero Ferreira, Salvador Pinto, Ernesto Senra, Carlos Marques, 
Cornélio Var de Melo, Olinto Deodato dos Reis Meireles tque foi 
depois ótimo prefeito de Belo Horizonte), Maximiano de Lemos, 
Antônio Paulino, João Batista de Freitas, Pedro Paulo, Antônio 
Abeixo e Benjamin Moss. este também oficial médico dy Brigada Poli- 
edad. Além de querido como medico era estimado pela arte de fazer 
umizades, com sew temperamento alegre, brincalhão, o que agradava 
u todos e valeria como terapéultica para animar os doentes, 


Quando, por viagem ou outro motivo, o médico ussistente não 
podia, algum dia, dr à casa para q visita, mandava avisar e pedir 
desculpas ou então lá ja um colega de sua confiança em seu lugar. 
Esses hábitos faziam parte da ética médica e social da época. 


JOSE CLEMENTE 


Publicada no Estado de Minas de 25-05-73 
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HABITOS RELAÇÕES MÉDICO-DOENTE Nus primeiros 
tempos da Medicina por aqui, os costumes profissionais dos médicos 
eram os de todo o Estado nas relações medico-eliente. Só depois 
que o clínico dava “alta” do enfermo é que upresentava q conta do 
trabalho, “Pal conta resultava du multiplicação do número de visitas 
feitas pelo preço cobtudo para cada uma. É claro que às vezes ia 
u preço alto, quando q enfermidade se prolongava, Pneumonia, por 
exemplo, cru moléstia de tratamento demorulo v das que mais afli- 
alum os médicos e principalmente os enfermos. pela precariedade de 
medicação udequada, Pneumonia, que hoje só excepcionalmente 
assusta, neste tempo de penicilina w antibióticos para quase tudo, 
era de mau presságio, Sentiam-se felizes — e o óxito corria de boca 
em bocas com gabos so loulor Us médicos que conseguiam pôr 
de pé um cliente atacado de pneumonia. Então, se ela atingia os 
dois pulmões. era na opinião da povo morte certa, Os médicos q 
dMagnosticavam pela suscultação « outros sinais, Em taio X não 
se falava em tal época. No estotascópio é, sobretudo, no bom ouvido 
do médico, lunto para pulmões como pura coração, é que estava 
a esperança de doentes e seus parentes. Elogios qu alguns doutores 
eram logo seguidos q seu aparelho auditivo; “Que ouvido!...” 


Um meiico eder. João Visn que se especializar vim 
Viena, tinha um hábito interessante, 


Quando u moléstia se prolongava e, portanto, as suas visitas 
so cenfermo any além de uma senna, ele, na visito do sábudo, diziu 
se elentes “Esta visita hoje é do amigo, não Lomo nota dela”, 


Seria uma visila a mnos pari pagar. Os clientes gostavam 
dessa visita-brinde do ilustrado cv humanitário dr. João Viana. Ele 
foi um dos fundadores, professor e também diretor da Escola de 
Odontologia, segundo estabelecimento ie ensino que aqui surgiu, pois 
o primeiro foi a Escola Livre de Dirvito que assim se chamava, 
v velo transferida de Ouro Preto. 


Havia, porem, doentes que não espevivan q conta final do 
medico e pagavam, diariamente, q visita. 


Ao sair, o médico recebia uma mola de dvz dobradinha dentro 
de um envelope. Não cr a nola entregue descenberia, q que seria 
indelicadega,.. 


Um capitalista, aqui muito conhecido. linha por hábito pagar 
q visita do médico imediatamente. Não deixava juntar, E essas visi- 
tos duraram muitos anos, porque ele eru entrevado e ficuva em 
casa assentado na cadeira de balanço. Mas exigia ser cuidado pelo 
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médico todos os dias. Era rico, podia querer isso, E a seu médico, 
que não faltava, ponderou-lhe certa vez não haver necessidade alguma 
daquele pagamento diário das visitas. Deixasse juntar e pagaria no 
fim do mês. Para que tal incômodo? disse o médico, 


Incômodo nenhum, doutor, respondeu o homem. pois as 
notas par o senhor já estão em maços ali dentro da “burra” (cofre 
forted, É só lirar e pôr ne envelope. Não custa. 


E aduzíria, para fortalecer q razão de querer pagar na hora 
cada visilus “Doutor, sou homem de negócios tele cra dono da 
maior parte dos açougues da cidade e proprietário de muitos lotes 
e cosas) e, pelo que tenho observado na vida, toda conta de médi- 
co fiea grande demais quando entra no inventário... E eu não 
set o dia em que vou morrer, E melhor pagar a visita na hora... 
e melhor”, 


O médico achou engraçada q explicação e não se magoou 
com a descortesia, pois o homem era rico, mas simples, v mão per- 
cebia que estava sendo indelicado con o doutor, 


E e que veio depois. mais tarde? 


Um dia ou uma noite, o homem se sentiu muito ml, de repen- 
te Foi chamado q médico às pressas. Não houve deito. Não vale- 
ram as injeções de óleo canforudo (este cri q grande restayrador 
em uso) nem valeram culras providências. Morreu, 


E vu cidade inteiro ficou sabendo (a população não era aínda 
de DO0 mil pessoas eos fatos eram sabidos na capital inteira, mesmo 
os mais ocultos) que aquela única e última consulta que o capita- 
lista não pudera pagar na hora, virou conta taludissima no inven- 
túrio... 


O homen era profety.. 


JOSÊ CLEMENTE 


Publicada no Estado de Minis de 3045-73 
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CARTÕES DE CONSULTA As idas de doentes aos consul- 
tórios, mu capital nascentes como já dissemos. Não vranil muitas, 
porque o hábito era chamar o médico à cusa. 
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E os que jam aos consultórios lumbém não usavam pagar a 
consulta na horu, Deixavam para depois. 


Entretanto, alguns elientes insisllam deriam oe insistir) e 
passavam no momento da saida, 


Nadu de “cartões porá pagamento antes de entrar o consu- 
lente para ser atendido. Tal moda demorou demais a pegar em 
Belo Horizonte o E prático que passou a vicelar na década de 194 
em depois. Médicos, que Joge institulram os “cartões de consulta”, 
os viam quase todos mo gavela da mocinha que ficava na ante- 
sala, pois os clientes ou não os pediam ou os recusavam, se ela 
os aferecesse. Mas eram atendidos assim mesmo, 


Havia aqui um medico. do qual foi amigo, o excelente e cari- 
doso dr. dosefino Satvro Santa Rosa que. logo de cara foi contra 
a mevidade dos “enrtões rc o criticava. Ouvi dele isto: “Aqui não 
e carmazémo dão dinheiro ce Jeva a barra de sabão ou o quilo de 
arrea.  Godoento Lempode ser atendido. quer alívio c pode não ler 
no momento dinheiro para a consultio Porm que desapontádo, exi- 
gindo o pagamento prévio? O médico tem de curar o sofredor. 


Fold esse a nosso juramento, 


E ainda. fortalecendo esse sem dizer, repetia, em bom latim 
parte do Juramento bipocrático que fizera do formar-se na Facul- 
dade e que tinha de cor, 


“Curtão” cem consultório [oi aqui linçudo pelos dentistas 
sem exito no começos até que o sistema pegou, O lançador da novi- 
dade espantosa foi o cirurgião-dentista Mário de Castro, que para 
Belo Horizonte veio, formado cm Odontologia nu América do Norte, 
tengido especialmente pardo oeupar a cuedeira de Clínica é Técnica 
Odontológicas no Curso de Gdottologis da atus) Faculdade de Medi- 
eing da Untecesidade, Porque estu, do Fundar-se, tinha três cursos: 
médico, farmacêutico eo de Odontologia, 4 Faculdade de Medicina 
depois extingulm vs euros de Esemáciac de Odontologia, ficando só 
paro formato muicilicas, Temas ade extinguir aqueles dois cursos, porque 
onerosos pura as sãos Finanças, pois poucos eram os alunos que neles 
se matricalavam o Pelo Curso de Odontologia da Faculdade de Medi- 
eina so se formaram três alunos. Na primeira turma. em 1915, dois 
atunosc em e Lincoln Alves Barbosa Melo. Na segunda turma, em 
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1916, só se formaria um aluno: João Segismando de Souza e Silva. 
Da turn de 1915, que foi u minha, soy o único sobrevivente, pois o 
outro colega morrer cerca de cinco anos depois em Sete Luúgoas. 


A primeira torma de formacégiicos da Faculdade de Medicina 
foi diplomado cm 1916. 


Na história da Eaculdade de Medicina da UMG. publicada 
por ocasião do cingientenário da Faculdade, não se faz menção 
alguma ao Corso de Odontologia. que integrava q Faculdade, do ser 
fundada, É claro que a omissão se devia à deficiência das informa- 
ções dos funcionários que forneceram os dados ao historiador, que 
foi e nosso caro Mário Mendes Campos. 


Escrevi ae diretor da Faculdade, elbamando atenção para q 
omissão. Dele recebi um carta. pedindo desculpas. É que faço 
questão du verdade histórica, prego esse diploma de cirurgião-den- 
tista pela Faculdade de Medicina de Minas é o único que tenho, 
Pelo Cato ode ter deixado q profissão, depois de dois anos de exerci- 
elo, não co estimo menos. 


Os “eurtões de consular" adotados pelo dentista Mário de 
Castro na sum Clínica serviram de modelo para outros dentistas e. 
mutto mais tarde, ces médicos possaram go adotar tal sistema, mas 
ainda timidamenteo até que virem nornm de aceitação geral. O pio- 
neiro sab foi e dentista Mário de Castro no seu gabinete, 
porque era “eabinete” e só “gubinete” que se denominava no pas- 
sao sabia do dentista, Depois vejo fulismo “consultório” e, também 
dentista passou au ser chamado “adontólogo"o palavra a que tenho 
ederieno Esse de mudanca de nomes parm atividades profissionais 
não altera am substância, mus exerce no psiquismo popular alguma 
influência... No passado, aqui na Capital, médico que atendia coisas 
da gravidez, era só chamado “medico parteiro”, O dr, Inácio Maga- 
ões tinha em sua casa, d ram Rio de Janeiro. esquina de rua 
Goliacazes q placa: “Dr Inácio Magalhães Médico parteiro”. 

Meguns anos mais tardes quando Belo Horizonte já se emproa- 
e, querendo mesmo mostrar-se digna do titulo de Capital, um mé- 
dico so ser procurado por um cidadão que disse br chamá-lo porque 
sabia ser ele médico-parteiro, ussim emendou o interlocutor: “Pare- 
ce que o sr quer dizer obstetru ou ginecologista...” 

Alguns aehanv que o sistem de “egrtões” nos consultórios de 
medicos é uma mina parw eles... 

Hoje, com a Capital de mais de mm milhão de habitantes, serin 
possivel não adotá-los. quando sabemos que os que sentem um mal 
imediatamente pensam en dr procurar o médico, mas se tornam 
amnésicos quando do pagamento da consulta? 
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Só mesmo com “egrtões"... Curlões ow então Instituto, com as 
fitas tenebrosas. E mesmo com “eartões de consulta". formam os 
medicos du Capital a classe dos mubabos da cidade? Não. Tal classe 

todos subemos = & Formula por outros que não aliviam dor algu- 
mma. mem espanenno atribolações, mas us criam com pertinácia « arte... 
Certissimos os “eartões nos consultórios. 


JUSE CLEMENTE 


Publicada no Estudo de Minas de 3931-05-73 
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MEDICO ERA PARA TUDO Medico, no início da Capital, 
eae quand ja atingia ela o sem SO ano devido, Linha de ser para 
tudo Ainda não comportaveo a elmo especiulistas, exelusivamente 
atendendo dentro de sim especialidade, Alguns médicos bem que 
ponham nas sãas plocas e anúncios q sue especialidade, Mas Isso 
ne mpi clummados pura atenderem o tudo ca todos: crianças 
ou mlultos. Nada de médicos so pediatras O dr. Inácio Magalhães 
tinha na placa escritos “mblico-partelro" o mas cru chamado para 
qualquer caso, da atender. 


Medico pura partos também cru pouco solicitado. Partos fica- 
vam por contw dus parteirus. Elas sublam quais os cusos que pedi- 
Ham intervenção do médico antes om durante o púrto, e avisavam 
as pacientes, Fora dado o eulbulho vis cxelusivaumente realizado por 
elas que acompanhavam os causos, chamadas bem antes do parto 
propriamente dito o Medico-parteiro so entrava ma jogada nos cusos 
graves e sérios, 


Havia três parteiras me início di cidade. A mais procurada, 
do Júlia, que mocava atrás do Palácio da Liberdade. Envelheceu no 
oficio, prestativamente cc muito estimada. Os médicos 4 recomenda- 
vam. pois sabiam que eli cumpria bem a sua missão, com técnica 
na “hora Hoc na prescrilividade de conselhos às parturientes, tudo 
de veordo come as normas então vigentes e que hoje fazem rir. 


Assim, us parturientes Demo sabiam que o perigo estava em 
“quebrar o resguardo” o que durava 40 dias E subiam que durante 
eimto alias nada de banho gerabloco Que se urrunjassem para a 
indispensável higiene de outra mumelra, porque e banho geral era 
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proibido como perigo. E é claro que os hanhos gerais seriam de 
água tépida, pois mulheres naquele tempo não usavam banho frio 
no comum da vida diária. Banho frio era «á para homens. Havia 
muito medo de água fria, 


Até para heber, aos doentes de febre não se dava água fria. 
mas amornada. Era o hábito, Eu mesmo. com a febre brava da 
gripe espanhola” (e isto já em novembro de 1918) bebi água morna. 
+ recomendação era esta: “quebrada da frieza.” 


“Cada tempo com seu uso, cada roca com seu fuso” -—— é o 
velhissimo provérbio... 


OS PARTOS -- A citada d. Júlia pode ser considerada res- 
ponsável pela vinda go mundo de quase todos os sexagenários ou 
entugenários que vinda estiverem por aí, nascidos em Belo Hori- 
zonte, 


E os partos só se faziam em casa. 


As parteiras sabiam como proceder nos casos de demora ou 
dificuldades para a coisa chegar a termo, Uma injeção de pituitrina, 
um jeito de mãos e pronto!... Lã vinha a criança chorando, Se 
viesse desacordada bastava pegá-la pelos pezinhos e badalar. como 
sino... E o serzinho daria logo prova evidente de que estava pronto 
para entrar neste vale de Jágrimas... 


Custou demais à pegar a moda de ir ter filho em hospital. 


4 verdade é esta: tal modo, no princípio de seu inculcamento. 
vra considerado pela população tradicionalista esnobismo puro, vai- 
dade, desejo de mostrar importância, luxo apenas... 


Hospital só em casos excepcionais. E também não havia à pro- 
fusão de hospitais de hoje. Só a Santa Casa. que depois bem mais 
para diante, se ampliaria com o Sanatório Hugo Werneck, que pas- 
saria futuramente a ser o “São Lucas”. E o Hospital S, Geraldo. A 
Maternidade Hilda Bueno Brandão, pertencente à Santa Casa, só 
surgiria no governo Bueno Brandão (1910.1914) e principalmente 
pars servir à pobreza. Foi o governo que mais dem (ow deu tudo) 
para sua constração., Dai ter ela o nome de “Hilda Buena Brandão”, 
esposa do presidente Júlio Bueno Brandão. O próprio dr. Hugo 
Werneck. aquela eminência da Medicina que toda a Capital conhe- 
sia ec cuja fama era respeitada como cirurgião é ginecologista, aten- 
dia q clientes com quaisquer enfermidades. Manter-se um médico 
dentro exelusivamente «du sua especialidade era difícil, pois teria 
de mais rejeitar os chamados do que q eles atender. 
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Um especialista do início du vida da Capital que conseguiu 
ater-se à especialidade foi o dr. Virgínio Bhering. Especializado 
no estrangeiro (to que cra muito importante para o povo e até hoje 


influt nos espiritost o dr. Virgínio Bhering linha no sua placa gra- 
vado: “Médico oculista”, 


Foi o primeiro médicooculista que teve a cidade. Morava 
num sobrado da avenida João Pinheiro esquina da Rua Timbiras e, 
em uma vitrina, à frente da sua residência ficavam expostos, relu- 
zentes, os instrumentos usados pelo profissional. 


A viteina era contemplada por todos. do dia à noite, quando 
permanecia Muminada ato all pelas 10 horas. Era reclame perma- 
nente que embasbacava o povo. Parava-se naturalmente para con- 
templar aqueles instrumentos estranhos. Depois surgiram outros es- 
pecialistas em olhos. como o dr. Santa Cecília, mais para diante o 
Dr. Lineu e assim vieram outros mais, até chegar a Capital a possuir 
hoje. vssm eminência da Oftalmologia. prestigiado dentro do país 
E ho estrangeiro, que é o professor Hilton Rocha. 


O POVO E AS ESPECIALIDADES -- Só concebia a popula- 
cho de começo da Copital uma diferenciação na obrigação dos médi- 
cos: ser operador eu não ser, Entretanto, mesmo os sabidamente só 
cirurgiões cram convocados para tudo: gripe. sarampo, fosse para 
o que fosse, E jam atender, A possibilidade de manter-se q profis- 
sional dentro de determinada especialidade custou em Belo Horizonte. 
Ela viria com o aumento da população, que foi lento. Dizia-se que a 
Capital não evoluia, não crescin. E cra verdade. Dava até a impres- 
são de que andava para trás. 


Os médicos. economicamente. teriam de sofrer o resultado dessa 
siuscão que parecia eternizar-se, Depois mudaria. 


Hoje as especialidades médicas são sem conta, Para cada 
drgão. vaso, ou glânduls, há um médico ow vários, para a escolha. 


Ainda echegaremns certamente vo desdobramento, no evoluir 
da Ciência Médica. da Morrinolaringologia. ficando um profissio- 
nal com o ouvido. outro com o nariz ou outro com a garganta... 


Testemunhei um fato que bem comprovava q incapacidade de 
conceber w população um doutor médico que não atendesse a tudo. 
Tal fato ocorreu em 1915, quando aqui já havia a Faculdade de Medi- 
cina. Contratado no Alemanha para lecionar Histologia na Faculdade 
aqui morava o médico dr Walter Haberfeld. Só cuidava da Anato- 
mia Microseópicao juntamente com sam esposa. também médica, ira. 
Rellv Axter Haberfeldo Morava o casal à rua Tamóios, entre a ave- 
mida Afonso Pena e rua São Paulo, O dr. Haberfeld era apontado 
como um notável cientista, quando passava nas ruas. 
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Certa noite, conhecido e rico comerciante foi chamálso com 
urgência para ir ver a esposa que estava passando mal. 
Ele, é claro, recusou, explicando que não atendia, não elini- 
CAVi. 
Mas o sr; não é medico? Não dizem todos que o sr. é uma 
notabilidade? Como não quer ir? 


O dr. Haberfeld tentou elucidar o homem com suas explicações, 
Eni inútil, 

O negociante saiu a dizer desaforos e no meio da rua grita- 
va em frente à casa do médico Haberteld: 


Doutor de uma figa! Estrangeiro de borra! Diz que é 
médico. que & isso c mais aquilo e não serve nem para ir ver uma 
senhor doente! 


Estava uma fera. 


Eu passava no local e vi o seu desabafo. Não admitia o 
homem nem a especialidade em Anatomia Mieroscópica 


Era assim naquele tempo Sendo doutor, era para tudo, E 
isso vinha de longe... 


Quando, na Capitania, aqui esteve o sabio Saint Hilaire, ao 
chegar ul pelas bandas de Sabará. muitas pessoas o procuraram, 
querendo consultar com o “doutor. E Saint Hilaire ecra botânico. 
Bem que ele quis evitar, 


Tantas Forum as insistências c q esperança no doutor estran- 
setros que o governador o recebia com grandes atenções, porque vece- 
mendado pela metrópole, que Saint Hilaire teve de atender q vários 
solicilantes que andaram léguas compridissimas para q consulta... 
E receitava, Não sabemos o que... E nem se produzia curas. Ele 
era botânico... 


Repeligese qe vivos a crlaçõão imaginosa do “Médico força” de 
Moliere, 


JOSE CLEMENTE 
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VI 


EXTENSÃO DO RECEITUÁRIO Hoje. hã preparados para 
todos os males. Tudo feito, Basta, com a receita médica, ir à dro- 
saria, pedir e pagar. E até «em receita médica... Como padeciam 
os médicos de Belo Horizonte, no princípio! Era reduzido o núme- 
ro de preparados, pois insignificante a indústria farmacêutica no 
Brasil. Remédios fabricados vinham mais do estrangeiro. Os medi- 
cos tinham de examinar o chente, diagnosticar e formular as recel- 
tas para que as farmácias as aviassem. E o pova gostava de receitas 
longas. Não havia fé em receitas curtas, Coisas do povo... Qualquer 
um achava ruim, depois de examinado. receber do médico só o nome 
de um preparado escrito numa única linha... Para isso, não valeria 
gastar dinheiro Cera e mode de pensar) porque tal remédio estava 
nos anúncios v ato era visto nos ecurtazes de propaganda pespegados 
nos bondes... 


Queriam ver o medicos compeneteadissimo, calado, de óculos, 
numo mesa. a meditar paro escrever a receita do xarope, poção, pilu- 
hi ou cápsula, que deveria curá-los. Queria o doente saber que por 
causa de sum doença, so parv elo e por ela, o médico estava all. 
dando trabalho sos miolos, formulando, a meditar sobre os ingre- 
dientes que conviria ajuntar no fórmula cc nos miligramas de cada 
um... Queria fer certeza de que. para e seg caso. mobilizavam-se 
almofariz, tamiso retortas, funis, cálices, filtros ca balança de preci- 
são na sum fidelidade elússicim dando à última demão à operação, 
aquele jacaré de ferro eterno e silencioso habitante das farmácias, 
para afeitar as rolhas de cortiça ao gargalo dos frascos, que lhe che 
garia às mãos com aquele “cusquete de papel progueado como saia 
“gode" Isso é que queriam todos, Remédio assim é que incutia 
fé no sua eficiência... Ai do médico que não formulasse e se limi- 
lásse u receitar prepacados Fabricados! 


Podia contar com go desconfiança coletiva em sua eclência... 
Estava desmoralizado, 


Prevalecia, já enralzado na mente popular, tal q ancianidade, 
este ditado com trocadilho: Médico que não “for, . mula” é burro”. 


E os médicos sabiam tambem que us receitas compridas tinham 
muito prestígio, 

Diversos deles cramo conhecidos pelo comprimento de seu 
receituário. 


Esses atacavam contas atmas o organismo do cliente por todos 
os setores Receitas perfeitumento estratégicas. Dos males que o 
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doente livesse ecra tal q diversidade dos alúques do receituário, que 
algum, na certa, copitularia... 


O dr. João Batista de Freitas, que foi um dos fundadores da 
Faculdade de Medicina e sem primeiro secretário, era citado pela 
extensão de suas receitas. E muito procurado, pois atacava ludo e 
sempre o doente se sembia aliviado de algum de seus males. 


Era, com o olhar q cetralar q esperança de cura que o doente, 
agradecido, corria os olhos ma cecelta catensa que o bondoso meé- 
dico dhe entregava, 


E vigorava o sistema de querer o médico ver o remédio de 
pronto para ser usado, 


A cor do remédio cry bmportantissima. Tinha tanto valor a 
cor do remédio quanto tem a cor das tintas para o pintor, Porque 
a cor do remédio receitado ecra o resultado dos conúbios dos corpos 
químicos que o doutor incluira na receita, Assim, o remédio teria 
de ser amarelado ou cinzento ou marrom claro ou escuro ou branco... 


Se a cor não fosse aquela estabelecida pelo rigor da Farma- 
cologin, seria porque o farmacêutico deixara do preparar a fórmu- 
la, de incluir este ou aquele ingrediente que estava na receita, 

Médicos existam ver o video da poção ou xarope, para veri- 
ticação du cor. Bem que recomendavam so doente e aos de casa: 
“Perã de vir um remédio marrom escuro", ou marrom elaro, ou 
cinzento, conforme a sua receita. 

Enio Gegvamo satisteitos so com lab aviso, Preferia ver. 


O frasco lhes ecra devado, vo vir da farmácia, Diziam, depois 
de mirádo e vascolejá-lo; “Estã bem, pode ser dado ag doente”, 

Mas tambem, muitas vezes. não concordavam com à cor. Reco- 
nheciam que vw farmaceéutico não imelúira na fórmula certa subs- 
tância. 

Mandavam vollyur o cemédio à farmáciv. O [armacêutico não 
gostava e declarava ter usado um sucedâneo do sal receitado, porque 
era a mesma coisa... 


O médico, então, estrilava e exigho obediência rigurosa ao que 
receitara. 

As lurras entre médicos e furmacêuticos cram [regientes 
demais. 


Alguns ameaçavam o farmacéutico displicente denunciálo à 
Diretoria de Higiene, órgão oficial fiscalizador. 
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Quando não era a cor, era o sabor que 0 doutor queria verifi- 
car. Com uma colherinha, provava o remédio. 


Certificado de que tudo estuvi OR, de que o gosto devia ser 
aquele mesmo, ficava satisfeito. 


Era de rotina perguntarem os médicos ao cliente em qual far- 
náeia fria ser aviada a sum receita, Diante da resposta, diriam: 


“otima, de confiança, auto conscienciosa”, Ou então pediam 
para ver q remédio antes de ser tomado pelo enfermo, É que duvi- 
davam do gelo da furmácia citada, 


Eram sempre escrupulosíssimos, À cor cera importante. E o 
sabor também, 


“CIGARROS DE, BORGES" A cidade linha até conhecimento 
de formulas preciosas de alguns médicos para determinadas doenças. 
Eram verdadeiros “porretes” para liquidá-las. Us £ urmacéuticos gaba 
vaio tais fórmulas de alguns doutores. Sublum-nas de cor, E eram 
citadas assim: “a fórmula do doutor Fulano cura isso”. Fulava-se 
“a fórmula”, tão famosas se tornaram pela sucessão dos êxitos que u 
médico obtinha com chás. (ar. Borges da Costa, que aqui chegou 
quando a Capital só tinha nove amos, possuiu fórmulas assim, como 
ade, Antônio Aleixo “ tumbém outros colegas, U dr, Borges comu 
eva fumante, arranjou uma combinação de fumos para cigarros que 
não fazia mal à saúde, e mandou a fábrica do sr. Francisco Fernan- 
des fuzêdo só pura uso dele, dr, Borges. Era o st. Fernandes o dono 
da Chacuturia Flor de Minas. que ainda existe. A repercussão entre 
o povo de que o de. Borges só usava cigarros com um combinação de 
fumos que não produziam os males comuns do fumo, ganhou a cida- 
de. Então, Francisco Fernandes, com consentimento do médico lançou 
uma marem de cigarros com o Mome “Cigarros dr. Borges”, feitos 
vom q combinação de fumos que o dr. Borges usava, E esses “Cigar- 
ros dr. Borges" Holam muito extração. E nome prestigiado do doutor 
ev o fulor principal para a procura, 


“Eu pussel wo usar os “Cigurtos dr. Borges” as palpitações 
que eu tinha sumiram” ouvia-se de Inveterádos ce velhissimos fu- 
mantes... Coisas do passo desta capital... 


JUSÉ CLEMENTE 


Publicada no Eslado de Minas de 07-06-73 


BEVIESTA DO ANQUIVO PÚBLICO MINEIMNO 941 


VII 


ALERGIA à HOSPITALIZAÇÃO Não eram, no passado de 
Belo Horizonte, que se da formando como Copital, relutante em aban- 
donar us hábitos antigos pelas práticas novas, apenas os partos que 
se faziam em cosa. Intervenções cirúrgicas, que não exigissem upa- 
relhagem fixa só possivel em hospital, teriam de ser praticadas nas 
cusas pelos operadores. Havia muito medo de hospital na popula- 
ção vinda carregado de ubusões e preconceitos. Comum a opinião de 
que ir para hospital já era paro morrer... É os quartos de enfermos 
nas suas residências ficavam vhelos de utensílios, levados para as 
intervenções cirúrgicas domésticas, 


Não quero ser operado en hospital não, doutor! Pelg amor 
de Deus, não me leve, Prefiro morrer qu dr para o hospital! 


Ouvir isso era lão comum... É lá ju o médico operar em casa, 
vim quartos «ue se imuntinham echados, com podlco ar cv escuros, 
Porque, em geral, quarto de doente ficava fechado « escuro... Havia 
pavor do ur. “Ar encanado”, então, ecra tiro mortal... 


DIAGNOSTICAR ERA DUREZA E como lutavam us médicos 
pura us diuguosticos! Dinlium de possuir não um sexto sentido, ruas 
puultos muuds, para chegarem as conclusões certas cm voriados cusos, 
dados cs meios então existentes para descobrir enfermidades. 


Huaio X só apareceria mais tarde. Um, na Santa Casa. Não se 
pelava para us pesquisas elucidativos de Taboratório, como acontece 
hoje. & também não havia laboratórios montados paru as analises. 
Era no Laboratório de Análises do Estado que se luzism alguns dos 
exames que catão se pediam, 


Pedia-se exame de sungue so para descobrir a sífilis e entregar 
uu cliente o resultado positivo com as lrés cruzinhas, o que o punha 
mais pálido do que o próprio Lrceponema.,., 


Pedia-se, sim, exames de urina ou de fezes, Alada não havia 
v danado do colesterol, que demorou demais u comparecer para assom- 
brar sobretudo os velhos. 


O primeiro Laboratório, perfeitamente ijnstuludo para pesqui- 
sas, aqui surgiu depois de 1930, instalado pelos professores Carlos 
Pinheiro Chagas é Almeida Cunha, seus proprietários. 


Depois, com o exemplo dado por tal ptoneirismo e porque à 
cidade crescia e a Medicina, avançando, já pedia mais análises para 
vs diagnósticos, foram surgindo outros, 
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Antes exames de urina e fezes cram feitos em farmácias € 
não em todas. E como resultado da positividade franca do mieros- 
vópio nas pesquisas de sangue, Já vinha u terror; q sifilis! a sífilis! 


Havia muita gente que feava tão abalada com o resultado 
positivo, que o medicos diplomalicumente informava aos apavorados 
ser possivelmente “sifilis hereditária", Us untepussados dos clientes 
que [icassem com o Jubéu..,, 


Porque sililis cru coisa de temer, So combatida cum Mer- 
vurio. Calomelanos « bismuto crum as armas, Até que surgiu o “GU6” 
e depois o “9, como novidades abençoáveis da ciência medica, 
para lrunquilidado geral dos povos... 


Aplicação du anjeção de 414, quando por aqui apareceu, era 
um cerimonial complicado v grave, Us medicos eles proprivs — 
mustravam-se apreensivos au aplicá-la, 


Vi ser dado “ULPO cm alguns qimigos que dela precisavam, 


U paciente na vespera Lori de tomur laxante forte e não se 
alimentar. Só cha cv nem sequer torradas, Dormir cedo, No dia 
seguinte, pela munhã, o medico teia dar-lhe o 914, Depois de algunas 
horas, ele poderia alimentar-se com culdo ou canja fraca ec cha 
com umas Lorradas semi manteiga. do não sairia de casa. Hepouso. 
Deitado, No tereciro dia, o médico iris examinádo então permi- 
bra qua adimmentaçãozialia amais forte, 


Isso impressionava demais, 


E havia os que Gina medo irremovivel dg SM e queriam 
tratar-se pelos antigos meios Lerapéuticos, uqueles meios que não 
impediram a voga de sentença: “Sifilis uma vez, sífilis para a vida 
toda”. 


Sei que isso cheira q Luntasiu, 


E era essa wu veslidade do tempo. Hoje, a sífilis não mete 
mais medo a ninguem. À gripe é que contindoa desafiadora, na época da 
superabundância «dos antibióticos para tudo, Antibióticos que tor- 
naram visiveis até us outras moléstivs venêreas, que, no início da 
capital, erugmoo veneráveis pela ancianidade 


Como mudou ludo!... 


JUSÊÉ CLEMENTE 
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Fular, presentemente, a médicos jovens em “ventosas”, des- 
pertará riso e admiração interrogativa. Tenho experiência pessoal 
de que essu é y reação, porque ainda elas me refiro, ao relembrar 
algum episódio passado, nos quais elas figuravam, 


Para mim, as ventosas eram familiares, como para toda a 
Capital, que bem sabia perfeitumente para que serviam e que lhes 
benuizia os efeitos. 


É que ainda as encontrei aqui cm 19013 « durante alguos anos 
para diunte, aplicadas rotineiramente pela Medicina, Ventosas sar- 
judas uu não, 


E ainda convivi alé com as Ssunguessugas... 


Essus os médicos locais não as linham, mas mandavam bus- 
cú-las com o sr. Moura, um barbeiro muito simpático, de cavan- 
haque e curtolinha, que us criava c as aplicava para sangria. Tinha 
isso anunciado nos jornais. A sua barbearia era à rua Rio de Janei- 
vo, esquina du avenida do Comércio. que muito mais tarde passou 
a denominar-se Santos Dumont, As nojentas sanguessugas ficavam 
expostas em vidros, na vitrinu da barbesria do sr. Moura, Us 
médicos pedium-nas e “Seu” Moura as enviava, Erum colocadas nos 
docentes, na parte onde deveria ser tirado o sangue. Agarruvam-se à 
pele, geralmente do braço, pernas, nádegas, ou costus, Chupavam 
o sangue e se entumesciam. Quando [urtus do repasto hemofágico, 
sultavame-sc. Se [usse necessário, punham-sc outras no mesmo local, 
para tirar mais sangue. |sso dependia do critério do médico. As 
sanguessugas já cheias crum deposiladas em água c solavam O 
sangue. E estavam prontinhas pura novas aplicações, Uns médicos 
preferiam sanguessugas, outras ventosas sarjadas. 


O sarjador era um uparelho pequeno, de [fabricação francesa, 
com vários fios de navalha que, movidos por um botão, apareciam 
e sumium, mas cortuivam a pele, Logo em seguida aplicava-se q 
ventosa É o sangue vinha dos cortes abertos pelas navalhas do sar- 
jador. Era q sangria. 


Fora dus “ventosas surjudas”, simplesmente as ventosas eram 
de aplicação comum, não dependendo da indicação médica. Os 
próprios pacientes as usavam, para alívio de dores. Tinham em 
casa aqueles copinhos vendidos nas farmácias e sabiam utilizá-los, 
fazendo o vácuo no recipiente com chama de álcool « logo aplican- 
do-o na parte dolorida, para a sucção aliviadora, 
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Isso aqui eu vi aplicado demais, As práticas ida Medicina 
estavam nesse estágio — despedindo-se dus sanguessugas, mas ainda 
amigas demais das ventosas. Leio agora numa revista “O Médico 
Moderno”, q informação de que cm 5. Paulo, em Moji, neste ano 
da graça de 1973, um médico ainda aplica sanguessugas... 


QU ARROJO DA FAGULDADE DE MEDICINA —- Aqueles medi- 
cos lrangúilos que aqui principiaram a curar au gente da cidade, 
conhecidissimos da poppulação que cem 1913 cru de menos de GU 
mil almas, “outros que foram vindo, eram portadores de um ideal. 
seia claro mm Eaculomdo do Medicina Minus. O dr. Cicero 
Ferreira, o médico que pars aqui velo com a Contissão Constru- 
tora, alimentava no espírito tal chama que pareceriaç levando-se 
vm conta as dificuldades da epoca cv a realidade da “paradeira” em 
que estava u cidade, destinada « apagar-se. À iniciativa de Cicero 
Ferreira tornou-se cuusa da Associação Medico-Cirurgica de Minas, 
ja fundada cmo AOL, Os médicos agiram aceleradumente. Em 3 de 
março de 1980 cesolviam a criação da Fuculdudo, um mês depois 
login us estatutos, que Lrazemn us assinaturas de Cicero Ferreira, 
Cornélio Vaz de Melo, Olinto Meireles, Zoroasto Alvarenga, Hugo 
Werneck, Antônio Aleixo, Eduardo Borges du Costa, Samuel Libânio, 
Alfredo Balena e utúvio Muchado, que foi o relator, Em Já de 
junho de 1912 imstaliva-se q Faculdade ce em 34 de julho lançava-se 
u pedra fundamental no Parque Municipal, que era imenso, Foi o 
primeiro corte na sua área primitiva. Miguel Couto [oi o paraninto 
da solenidade. A Faculdade funcionou no seu primeiro ano no 3º 
andar do Palacete Thibau. à avenida Afonso Pena, onde funciona- 
va Nas lojas a Filial da famosa Alalatunria Guanabara, do Rio, Era 
o prédio maior da cidade naquele tempo, O dr. Cleerg Ferreira 
o grande pai da ddéio — foi escolhido diretor du Faculdade. 


Muitos duvidavam do exito du iniciutiva. Julgavam arrojo 
demasiado dos mineiros, pois até S, Paulo, que cra Estado dos 
urrojus não linha ainda Faculdade de Medicina... Eram os comen- 
tários «dos São Tomeés numerosos. Até médicos duvidavam. Em 
jornais do Hio houve críticas à uventura mineira. Esecreveram que 
dria haver falia de cadáveres porv estudos. Foi aoventada a hipó- 
tese de estudos anatômicos em manequins, fabricados perfeitíssi- 
mos na Alemanha... E à Faculdade foi continuando heroicamente, 
sem que lhe fallassem cadáveres, Cresceu, triunfou, chegando ao 
monumento de ensino universitário que hoje honra a cultura cien- 
tfica do Pais. 


Mas teve. no início de vencer obstáculos c a descrença de 
tuntos. 
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Alguns dos alunos que lá estudavam concorreriam para aba- 
farlhe qu projeção porque se transferiam no último ano para a do 
Rio, para se formarem na famosa Faculdade de lá... Estudavam 
aqui, forniam-se de conhecimentos aqui com os nossos grandes pro- 
fessores, mas queriam sair com o diploma da Faculdade do Rio, 
pois a nossa cru provinciana, aínda sem retumbância... 


E aqueles mesmos depois passariam a dizer; “Formei-me no 
Rio por acaso, fui paru lã por motivos de ordem particular e pedi 
transferência, mas aqui foi que aprendi...” É que então a nossa 
Faculdade já estava plenamente vitoriosa e era recomendação dizer 
que o diploma era delu.. E eles ussim se penitenciavam de terem 
ido, depois de terem aprendido tudo aqui, buscá-lo fora, porque q 
Faculdade cra da província... Aconteceu isso também. 


JOSE CLEMENTE 
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A Medicina da cupilal cabe a vosponsabilidade de ficar Belo 
Horizonte, em certo período, apontada como cidade de coisas feno- 
menais. 


Deve-se go notável cirurgião dr. Davi Rabelo tal fama de capi- 
lal de fenômenos, o que levow o cronista Rubem Brago a dizer que 
se Jhe contassem haver uma mulher dado a luz a uma tartaruga, ele 
nem indagaria qual o lugar, pois só poderia ser Belo Horizonte... 


O episódio levor o nome de nossa capital e do médico, que 
só cuidava de sua profissão vc de estudar, averso q retumbâncias, 
às manchetes da imprensa do Nio e a repercussão fora do País. 


Foi quando lá por 1921 ou 1922, correu q notícia de que em 
Belo Horizonte um medico transformara uma jovem de 17 anos em 
guapo rapaz. 


O fato era verdadeiro mas à atourda que a imprensa a ele 
deu ec as coisas exageradas que se publicaram e se diziam levariam 
u pensar que quem não estivesse contente com o sexo que Deus lhe 
deu vra só viajur para a capital de Minas, para a metamorfose dese- 
jada,.. O ilustrado dr. David Rabelo se viu assediado pelos repór- 
teres do Rio. para entrevistas. E linha de explicar e contar o que 
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ocorrera, pois, embora fosse o episódio desses que a ética médica 
não revela, o acontecimento se lornou público, escandalosamente 
público, porque, de repenteç a jovem que à nossa sociedade conhe- 
edu como aplicada e inteligente aluna da Escola Normal surgiria nas 
nossas ruas vestindo terno, usando chapéu e bengala e até a fumar 
(mulher naquele tempo não fumava e ainda mais moça solteira!) 
frequentando rodas de homens c indo uté a cabaré. 


O dr. David bem que procurava esclarecer, explicando que 
ele não era mágico, nem transformador do obra da Natureza, mas 
somente, como cirurgião acertara o obra da Natureza que, por inad- 
vertência, durante dezessete unos, fora confusamento interpretada. 
Tratava-se de um causo de hipospadia, mas qu criança desde que nasceu 
loura considerada do sexo feminino, por erro de parteira e pais. É 
como mulher foi crescendo ce estudando até os 17 unos, embora as 
características do rosto ec da voz Fossem imusculinas, Alé que um 
dia, O pal, por apreensões bem justificaveis, achou conveniente levar 
a Cha q um médico, Escolheu o dr. David Habelo. E este logo 
apurou que se lraluvo de um cupuz autêntico vc não de Uma moça. 
É com seu bisturi restabeleceu q verdade encobcriu, A satisfação 
Ba Família foi grunde co cirurgião leve até uma homenagem partida 
dessa alegria doméstica; no registro de nuscimento, que o Juiz foi 
obrigado, pela reulidade, a mandar corrigir por despacho, o nome 
de Emilia que era o da jovem, passou para David; era a gratidão so 
médico descobridor, 


E assim, por causa desse cuso de orbita meilica, Belo Horizonte 
se tornou objeto de comentarios utée no estrangeiro, 

Como muitu gente ingênua não entendeu o que acontecera, mas 
pensou que o de. David era mesmo Wim cirurgião inúgico, uma senho- 
ra, simples como elu só, foi procurá-lo, para dizer-lhe que era viúva 
e Minha uma filho de 13 unos que He dava muito trabalho por ser 
rebelde demais e pedir-lhe q esmola de Lransformá-la também em 
rapaz, porque ussim poderia cmpregado cv ter menos trabalho com 
ele... 

O dr. David me contou isso, rindo muito, 

E pato aumentar a Cum da Selado de fenômenos”, 4 imprensa, 
logo depois desse caso, noliciavo que um turca livera um filho em 
Belo Horizonte c com cesariana! 

Isso tumbém era demais! A reportagem descabelada queria 


sensacionalismo, O futo foi reduzido ao que ecra. Um sírio apare 
cera com um tumor estranho na perna, Operado, foi encontrado um 
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E so O — E — e 


feto. Tratava-se (era o que se explicava) de um irmão gemeo que 
deveria nascer, mas tá ficou como quisto na barriga da perna... Isso 
é que foi divulgado. 


O dr. David Rabelo, que cra considerado um dos mais per- 
feitos cirurgiões. operou-se. ele próprio. quando teve apendicite, com 
anestesia Jocal. fato que foi muito badalado na época, pela excepeio- 
nalidade. 


ACADÊMICOS DE MEDICINA E AS LETRAS -- A Faculdade 
de Medicina de Minas ae mesmo tempo que apareceu, abrindo um 
caminho novo ao ensino superior no Brasil tirando os jovens que 
quisessem ser médicos dy única opção Rio ou Bahia — teria aqui na 
capital presenetei eo fato e seompanhei-a atuação marcante mo 
campo literário o que até então estava exclusivamente com a moci- 
dade da Faculdade de Direito. Era dessa que brotavam os valores 
literários que se apontívam nú Cpocar os jovens oradores, poetas, 
escritores. Lá na Faculdade du praça da República — que só muito 
mais tarde passou d chomursse praça Afonso Arinos é que era 0 
núeleo do inteligência moça da cidade, Lá é que estavam os estu- 
dantes intelectuais. os José Oswaldo de Araújo, Cisalpino de Souza 
e Silva, Columbano Duarte, Djalma Andrade e apentado já naquela 
epoca como gênio, o estudante Francisco Campos. 


Parecia que os estudantes de Medicina da Faculdade que surgia, 
porque suas preocupações fossem de ordem mais positiva, às voltas 
com Fisiologia, Anatomia. Patologia e a lidarem com cadáveres -— 
coisas portanto pouco poéticas ou literárias -- não seriam compe- 
tidores dos estudantes de Direito. Foi um engano. Quando a Facult 
dade de Direito deu fe, a mocidade do Faculdade de Medicina ja 
estava firme na lica literária, a impressionar u população com o vigor 
eriativo da inteligência rumada parvo Literatura. Lá se ja o que era 
monopólio dos acadêmicos de Direito... E com tal “elan”, apare 
ciam os poetas « os jovens escritores da Faculdade de Medicina — 
que fizeram uma coisa nova, inédita uma grande revista literária. 
que foi a vitrine de apresentação dos que cultivam as Letras, sem se 
descuidar dos estudos médicos. Essa revista esplêndida de Jetras 
intitulava-se “Radium". Era dirigida pelos estudantes de Medicina e 
eles cromos seus principais coliboradores. Foi idéia de um estu- 
dante poctz: Tolentino Miroglin jemão do nosso ddr. Sílvio Mira- 
alia, que é tambem médico e poeta. Er dirigido pelos estudantes 
Mário Mendes Campos, Ageo Pio Sobrinho, Clemente Medrado, Tolen- 
tino Miragliu e outros, 
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Já então. se não se mudava, há mais quarenta anos. o eixo da 
literatura jovem me capital, transferido da privilegiada mocidade da 
Faculdade de Direito para a mocidade da Faculdade de Medicina 

passava a Literatura a ter eixo duplo —— pois era também a Facul- 
dade de Medicina um ninho de poetas c escritores, muitos dos quais 
sabdos da Escola com seus diplomas, não se entregaram só 4 Medi- 
cina, continuariam fiéis à Literatura e hoje brilham nela, em Minas 
e no país. grandes médicos mineiros, que são, no mesmo tempo, res- 
peltados pelo que fazem na Medicina “ nas Letras. O mal literário 
atneu os próprios médicos e não só os bacharéis... Felizmente, para 
as Letrus, 


JOSÉ CLEMENTE 


Publicada do Estado de Minas de 14-06.73 
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Com esta crônica, termina a série de dez, reprodução dos 
capítulos da palestra que este cronista realizou no Departamento de 
Minas Gerais da Sociedade Brasileira de Escritores Médicos, sob q 
presidência do dr. Silvio Miraglia, Na reprodução da referida pales- 
tra em crônicas há informações e recordações de episódios que em 
bora constassent do original lido pera o euditório foram na ocasião 
omitidas. saltadas, para que a fala não se prolongasse além do tempo 
nosmal de tolerância dos ouvintes, o que deve ser levado em conta 
pelos que falam... 


Um hábito. na raia médica, que por aqui durou muito tempo: 
o médico que tratasse de um doente teria o dever de assistir-lhe à 
morte. se o caso emu desses incuráveis. para os quais a Ciência não 
tem remédio, Não seria presença casual, por estar o médico na 
esa no momento do desenlace, Não o queriam presente por causa 
da certidão de óbito. É que era considerado dever, ussistir ele à 
cena final, compungindo-se ao Judo da família, 4 presenciar a colo- 
cação da vela entre as mãos que se enregelavam à aproximação do 
pólo da morte, Costume da ética médica misturada com a ética social 
da época... E o médico cra procurado até longe, para dr ver 
morrer ce eliente, ao lado dy família reunida, 


ql. O tie 


Di 
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Seria descortesia para com ele não chamá-lo para tal cena, 


Muitas vezes. os doentes, tal n sum disposição despeditiva, diri- 
sia algumas palavras, como sos membros da família reunidos, ou 
deitava-lhe só um olhar. no qual os assistentes reconheceriam o agra- 
decimento mudo, que a literalice diz ser o mais eloquente: 


Conta-se que ilustre médico do capital, e não dos muitos antigos 
da cidade, presente a um desses cpilogos. por que era muito distraí- 
do. tirou da carteira um eclvarro vc o acendeu na chama da vela do 


moribundo, sem perceber que os outros esbugalhavam os olhos. 
espantados... 


A verdade é que não prescíndia a família da presença do 
medico assistente na cena final chocante. Nenhum faltava a essa 
praxe, 


E se fulasse? 


Se faltasse calria no desagrado da família. como acontecem 
com um dos mais eminentes cirurgiões que Belo Horizonte já conhe- 
ceu. Na Santa Casa. onde uma doente, por ele operada, expirava, 
se csercehamado pare dr ao quarto vê-la morrer, demorou um pouco, 
não foice cla morrem apenas entro os parentes A fomília achou 
isso desconsideração. apesar ele estar gratissima ao médico pelos 
seus gelos e atenções. 


Decorridos mais de 20 anos desse fato, esse eminente médico 
fot candidato 4 uma função eletiva, Eu ouvi, então, isto. do genro 
da morta: “O dr. Fulano é um grande candidato. o melhor da chapa. 
por é intelizente, honesto e independente, mas sinto muito não poder 
dar-lhe mem voto. porque não posso esquecer que ele não deixou o 
sem gabinete, para dr ver minho sobra morrer...” 


Vejam o poder de tal convencionalismo. 


A mágoa, pela ausencia do médico, ficou viva para sempre... 
toqui já foi assim... 


JOSÉ CLEMENTE 


Poblicado no Estado de Minas de 15.06-73 


yo 


COISAS DA CAPITAL JÁ PASSADA 


Moacyr Andrade 


Fizemos, hi dias, por ocasião da 104 Feira do Livro, uma 
palestra, no auditório do Banco Mercantil, a convite do Secretário 
de Cultura da Prefeitura, sobre alguns aspectos do social, do topo- 
gráfico e humano de Belo Horizonte, nos seus três primeiros decê- 
nios, ou pouco mais, de vida como Capital. Muitas têm sido as su- 
sestães para publicar-se em livro o que então foi dito. Alé ofere- 
cimento de editoras, nara o contado virar livro... Nada de livro!... 
Não dispomos desta área para comunicação no jornal de maior eir- 
culação em Minas? Livro poderá até encalhar. Este jornal não. 
Assim, pão, a partir de hoje, nesta coluna, três vezes vor semana 
(terças. quintas-feiras e sábados) sempre com mesmo título acima, 
as coisas então narradas, para não poucos talvez inteiramente desco- 
nhecidas. São 20 tópicos não de história solene, grave, de “erolsé” 
e tomando rapé, mas também não são estórias... Tudo é verdade 
mesmo: já houve ou aconteceu em Belo Horizonte. 


OS QUADROS DE FORMATURA SACUDIAM OS CORAÇÕES — 
Hoje, os quadros dos que se diplomam na Capital universitária, bem 
que se expõem à contemplação pública. Atraem, sim, atenção. Param 
diante das vitrinas para apreciálos, Parentes e conhecidos dos 
jovens que se formam gostam de vê-los. Mas antigamente, tais qua- 
dros sacudiam a cidade inteira. Toda ela se movimentava para ir 
ver os novos bacharéis, os novos médicos. engenheiros, cirurgiões» 
dentistas, farmacêuticos etc, 


O interesse, então, das moças solteiras por tais quadros — 
vra imenso. 


Às casas comerciais pediam às comissões estudantis encarre- 
sadas do quadro à graça de expôlos. É que era certa a movimenta- 
ção permanente de gente, entrando nos estabelecimentos para ver 
u quadro, 

Havia solicitações, empenho mesmo, no comércio para a prefe- 
rência da exibição atraente, 

As jovens casadoiras teriam de dr vélos, Umas para contem- 


parem embevecidas, a “pose dos noivos ou namorados, soleníssi- 
mos nos hábitos talures. Outras buscando, pelas fisionomias e nomes, 


e 
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quem lhes despertasse nos corações aquele algo que ansiavam... O 
plantel de doutores era vasto « sugestivo. Elas jam, viam e perma- 
neciam em contemplação longo tempo. E Já estavam as indicações 
preciosas para escolha, pela preferência: o rosto, o nome e proce- 
dência do jovem eco titulo O titulo É que cera importante: todos 
doutores! Cusar com doutor ecra uma graça. Doutor cera muito impor- 
tante para elas e pars os pais, paro a família toda... 


E por isso, para isso, os velhos mineiros sofriam nas fazendas 
e nos suas profissões árduas no interior do Estado, A meta de lunta 
Into cera ver o filho num quadro de formatura, E vinham dos lugares 
mais distantes pura w contemplação. fosse de Januária ou Teófilo 
Moni, lugares então de acesso dificil c demorado, Havia alguns país, 
mas bem poucos “que não pensavam assim. Eram exceções e como 
exceções fievriam na história 


Por exemplo, o pai de Santos Dumont, o velho Henrique 
Dumont que. ao dar, em cartório, sw maioridade ao filho, bem antes 
de ter este 20 anos, entregon-lhe grande fortuna em bens e dinheiro 
e Me deu este conselho: 


“Estude, siga su vocação, mas não o quero doutor, Nada 
de dr atras de titulo. Estude, mas sem pensar no diploma, O futuro 
do mundo estã na mecânica, de que você gosta”, 


O filho seguiu o conselho e virom o Santos Dumont, nossa 
tória e do mundo. 


Mas isso d exceção. Dai estur no história este pormenor, 


Os quadros de formatura tiveram assim, no nosso passado, 
função importante na fundamentação dos lares mineiros. pois des- 
pertavam emoção cm corições até antes já adjudicados a alguém, 
serviam para a escolha sos não ainda comprometidos. 


Quadros de formatura desfaziam compromissos de noivados. 
É que elas não conheciam aquele ali... 


Veja como é bonito! Que olhar! E sentiam pelo retrato aquela 
pulsação interior. 


Muitas vezes, os próprios retratados, estavam so lado dos 


quadros. Sabinm a atração das efígies sobre o indecifrável psiquismo 
feminino e dam para a loja onde se expounha o seu quadro... 


Oh aU É aquele que está ali olhando também... É ele. 
E ele. Achavamoelas que ecra coincidência. E não era. 


Os quadros de formatura dos bacharéis, nos primeiros tempos 
da capital, não indicavam apenas pedidos próximos ao governo para 
nomeaço de promotores e delegados, pedidos de casamentos. Daí 
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o interesse dos jovens por eles. Se o sistema de namorar em tal época 
não permitia aproximações, os retratos cram q aproximação pela 
imagem.., 

Parece que hoje perderam luis quadros o poder que tiveram, 
Mas os costumes mudaram tanto... Eru assim há mais de quarenta 
anos passados. O Olindo Belém, o Igino Bonfioli, o Retes, o Gines 
Gea Rivera, fotógrufos du cidade, que fuziam quadros de formatura, 
quando fotografavam os diplomandos. sabiam que estavam prepa- 
rando também maridos... E caprichavam no serviço... 


JOSE CLEMENTE 


Publicada no Estado de Minas de 16-10-73 
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COMO NAMORAVAM OS AVOS DE HOJE Parodiando o 
Cardeal Gonzaga. da “Ceia dos Cardeais”, de Júlio Dantas, os velhos 
belo-horizontinos que ainda viverem poderão, recordando o passado 
exelamuar: “Como era diferente o amor nu “Capital” 


Completamente diferente, Irreconhecivel mesmo.  Alé pela 
maneira de nomear o fato, porque a transformação foi integral, até 
gramabticalmente. Antes dizia-se: “João namora Maria” “Elvira naimo- 
ra Paulo”... A Maria dizia; “Estou namorando João” e Paulo infor- 
maria; “Namoro Elvira”. 


Hoje, à aberração transformadora não perdoou nem a Lingua- 
gem: “Namora-se com...” “Estoy namorando com ele”... “Estou 
namorando com Suzana...” 


A mudança não ficou só na Gramática. Instituju-se outra prá- 
Hca para 4 denominarem namoro. Não era tal prática desconhecida 
du Capital antiga. Apenas não se chamava “namoro”... Isso não! 


U namoro em Belo Horizonte não era criação dy Capital. Era 
o tradicional namoro mineiro, com todas as sas regras cv estágios. 


NSumoro que hoje, cles e clas acharão “cafonismo”...! 
É que era o namoro de longe, Só de olhar: 


Fixação. Sorrisos. Não entravam mãos no operacional, E não 
poderiam entrar, pela bem medida distância entre os namorados. 
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Ele na rua, na ponta do quarteirão, de chapéu ec bengala. Ela 
em casa, arranjar jeito de ve vê-lo du junela, para namorar... O jeito 
era a distração do pai ou mãe, Já dentro da cosa, fazendo qualquer 
coisu, 


Ela então corria à junela..., 
Muitas vezes cle não sabia o tom du voz delu.., 


Essa Fase inicial durava algum tempo, Depois havia a aproxi- 
mação «dos dois seres, Demorava, mas no interregno havia fatos com- 
pensadores. O namorado sentia-se ulegre, pois já conseguira con- 
versar com uma iemã ou um primo da namorada... 


A seguir, depois de vencidas us precauções palernas e mater- 
nus, eru permitido u “namoro no portão”, Ela do lado de dentro, 
pois o portão se conservava fechado, era gradeado e de ferro, Ele 
do laudo de tora, Perto, uma jemã bem mais velha v geralmente casada, 
escutando a conversa, pari que não extravasasse do lírico. 


Meses depois já se ubria o porlãv € O numoro passava u ser 
na varanda. Quase toda casa tinha varanda na arquitetura antiga 
da cidade, Essa fase prenunciava uv noivado, dá wu família dela 
pusera cm campo a indagação sobre o capas que namorava a filha. 
Bisbilhotava bem. Tinha dele q ficha. 


E acabava em noivado. Nunca nenhum, absolutamente nenhum 
rapaz pediu casamento a uma jovem, diretamente indo aus pais. A 
escolha de quem devia ser o intermediário crua riltualistica, Muitas 
vezes eram os pais dele que iam “pedir q mão” dela... 


Num «is determinado. os pais do jovem iam solenemente à 
casa da namorada do Filho lazer o tal pedido “da mão”, conforme 
a linguagem da época, 


Encontruvam-se às quatro, quer dizer os dois casais, 


A conversa durava quase um hora, para troca de infor 
mações, 


Não sabemos se ela quer... 
A mãe da dá dentro e voltava com ela, sempre muito coradu. 
Parecia que ju ter surpresa, mas já subia, 
Baixuva os olhos e não dizia muda, Sorria acanhada, 
Algumas diziam buixinho; Eu quero... E umas — mas isso 
já era considerado prova de muito adiantamento — aerescentavam: 
Gosto dele... 
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Todos estuvam felizes. 
Noivado feito. Beijo nunca entrou nesse ato, Nem era possível. 


O noivo então passava q ser recebido na casa, Podia conver- 
sar com a noiva na sala e ouvir música. Se ela tocasse piano, escutá 
la com enlevo, Iu vo cinema com ela e os pais, Sozinhos na rua, 
nunca! E q lingua do povo? Sempre foi muito respeitada tal lingua, 
que era q censuro oficial da Cidade. Durante o noivado, o par goza- 
va liberdade vigiada. Na sala da casa dela, ficavam juntos, mas sem- 
pre com alguém da família dela perto, para que não houvesse beijos 
e as mãos dele bem se comportassem, O cousumento era marcado 
quase sempre para dali a um ano, Porque em menor prazo, podia 
a linguya soberana do povo falar... 


As vezes, rompia-se o noivado, Isso também acontecia. Os pais 
dela não gostavam, porque teriam de explicur o motivo yu todos. E 
moça que tivesse sido noiva oficial ficava olhada de banda, A expli- 
cação cru obrigatória sobre o rompimento do noivado. 


Quando à moça passasse a namorar outro, todas as informa- 
ções sobre o primeiro noivado tinham de ser dadas pelos pais ao novo 
namorado, se ele já houvesse vencido as fases preliminares e pre- 
tendesse passar u noivo, Era assim, Foi dessa maneira durante quase 
trinta anos da vida da Capital, A regra geral — estatutária da Socie- 
dade, cra essa, Infrações havia, sim, à luis Estatutos. Mas os infra- 
tores nunca ficavam bem perante a população da época. 


Hoje isso parecerá pilhéria para dar gargalhadas. 


E todos os casamentos por tal processo seriam felizes? Bem. 
Isso não podemos afirmar. Uma coisa. porém, pode ser verificada 
nos arquivos dos cartórios da cidade. Eram raríssimos os desquites.. 


Quando w cidade tinha notícia de algum desquite ficava tão 
pasmada como se lhe contassem que em qualquer parte nascera uma 
criança com duas cabeças... Desquite vra fenômeno na Capital do 
passado. 


JOSE CLEMENTE 


Publicada no Estado de Minos de 18-10-73 
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COMO ERA A CIDADE BOÊMIA? Poderia ser Doêmia a 
cidade que se lormava, principalmente, pela [ransposição para ela 
de uma população que vinha habitá-la contragosto e até revoltada, 
rolda pela suudade, como eram os ouro-pretanos, em maioria indignu- 
dos por abandonarem sua terra? 


Entretanto. a bocmiu cm Belo Horizonte cera fato positivo... 


No período da consttução da Cupital, que durou 4 unos, o unti- 
go Curral del-Rei, já denominado por decreto do Governador João 
Pinheiro, “Belo Horizonte”, nome escolhido por João Pinheiro, 
pois q povo do arraial queria “Novo Horizonte”, a vida 
boémia da Capital erw intensa e dava muito lrabalho ao major Lopes, 
o delegudo de policia, Operários de todas as procedências, italianos 
sobretudo, espanhóis c portugueses, tinham necessidade do esbal- 
damento boêmio nas noites compridas daquele mundão de terra, 
ds escuras quase, pois am Lam era a esse lempo o principal lampau- 
dário du Joculidade, E porque é função da Los agusalhar boêmios. 
Lembre-se que à Capital, so ser inguguradaç Foi dado o nome de 
"Minas", em substituição no de Belo Horizonte. Mas lul nome não 
pegou. Teve o Governo de voltar atrás e restabelecer Belo Hori: 
onte. 


Inaugurmida q Capital em 12 de dezembro de J89T. qua 
“humus” boêmio impregnava q terra, 

Era mesmo importante entreposto nesse particular o diverti- 
dor. Vida boémia se constitui do trinômio: vinho, mulher e 
jogo. E à Capital não rutinhava em qualquer desses elementos fun- 
dumentuis. Ao contrárioc era de serviço furto, para desespero das 
austeras fumílias ouro-prelanas, As mães de família ww esconjura- 
vam, E algumas. pelo que viam, falavam que isto aqui era como 
Sodoma e Gomorra... 

Mas disso tumbém cry muito exagero... 

Belo Horizonte ecra de dão bom estilo boêmio que atraiu 
gente de Lora e que hoje chamamos Turismo ducha a Comi, 
que corria longe, das coisas que aqui havia, 

Quando, no interior do Estado. o mineiro severo linha ie 
vir à Capital, para trutar de negócios, q esposa apreensíva avisava: 

“Não vai, meu velho, cair na gandaia. porque esse tal Belo 
Horizonte é um perigo!” 


Com agônicos suspiros, arrumavam, para u viagem do mari 
do. o baú pintado com ramagens Moridas. 
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ir 


Até quase 1925, o que se denomina “vida boémia” tinha seu 
quartel-general na cidade de estudantes de sangue quente e de 
funcionários públicos, pois era essa principalmente a massa ia 
população nos seus lrês primeiros decênios como Capital. E será 
curioso, para os de hoje, saber que se praticava a boemia no centro 
urbano. Nada de locuis especiais, bem ocultos, para que se esbal- 
dassem os que à noite procuravam outro prazer, além da ida ao 
cinema, para ver filme, com q esposa q tiracolo. Tudo até 1920 
v um pouco além desse lempo, se praticava, mesmo no centro. 
Os coburés estuvam instaludos na Avenida Afonso Pena. Vejam: 
so entre a Hua Espírito Santo «é São Paulo, ostentavam-se na Ave- 
nida Afonso Peroas oo “Chat Noir" onde hoje É o Cine Brasil; o 
“Molin Rouge”, perto do atual edifício da Embrava; o “Rat Mort”, 
lã comido estã o “Café Pérola”, “Botmios" e “Elite” do outro lado, 
onde agora é banco, Movimentados a noite inteira e o que, hoje. 
e para espantar — já ao meio-dia começavam a funcionar. Quem 
passava pele Avenida ouvia o barulho dos cabarés. Os aplausos, 
us gurgalhadas, a música c os “ecoupletsU das artistas. E do “Ral 
Morto vinha, para a ras o ruido das “felhas", com a voz de comane 
dedos “eroupiers”o Façam o jogo! Jogo feito! 


Scam bancadas livremente q pavunds ec a roleta em plena 
Avenida Afonso Pena. À porta, cartazes anuncisvam as especiali- 
dades das artistas, francesas no madoria, c muito bonitus. Eram us 
“chanteuses"... Nunca faltava “quorum” principalmente em três 
meses do ano de junho e agosto. quando funcionava q Congresso 
Estadual (havia então Câmara ec Senado em Minasb e vinham de 
seus rincões 04 deputados é senadores para o ofício de legislar, Eram 
ertaturas de corne e osso como toda gentes queriam também diver- 
lise... 


E q cidade com us famílias a se persignarem, pois a seus 
ouvidos chegavam notícias dus ardentes puixões que despertavam as 
artistus estrangeiras, teurioso é que não havia artistas brasileiras) 
e dos causos de cavalheiros que se arrasavam no jogo dos cabarets... 
Já foi assim a Capital... E principalmente no periodo da Primeira 
Grande Guerra entre 1914 € 1918, é nos anos próximos a seu tér- 
mino, 4 boemia da Capital ampliou-se, É que corria dinheiro. por 
causa do manganês que Minas exportava. Aqueles, e não foram pou- 
cus que se enriqueceram de repente espalhavam dinheiro nos 
cabarts. 


Havia ainda uma coisa que amargurava demais à Família Minei- 
ras um cinema-teatro-livre só para homens, maiores de 21 anos, e 
damas que não fossem famílias... Funcionava à Rua dos Caetés. 
Era o “Pare Cinema”, sempre cheio. A platéia dava a impressão de 
neve: tantas us cabeças brancas, Os velhos de prol: professores, depu- 
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tados, senadores, juízes e funcionários graduadissimos eram os fre- 
quentadores e de assiduidade impressionante. Os moços só entra- 
vam se tivessem mais de 21 unos. E se tivessem dinheiro para gastar 
no restaurante, onde só eram servidos champagne ou licores franceses 
a preços escorchantes. 


E aquelas ruas que o inesquecivel cronista Jair Silva elussificou 
“rua onde não pode passar procissão” erum as do centro; a parte ut 
mia da cidade estava no quarteirão da rua Tupinambás com Amazo- 
nos, na cu CGurdtibo, ou cus Tamóios. Não havis separação na planta 
cadastral da cidade, só pari o esbuldamento dos boêmios entre o amor 
co vinho, Só muitos anos mais tarde, a polícia e a Prefeitura empur- 
rarum a bocinia para cuas muis distantes, localizando-a na Avenida 
do Comércio (hoje Santos Dumont e depois na rua Guaicurus, A rua 
Galcurus. antes disso, era rua familiar c lá funcionava 4 Escola de 
Odontologia que se transformou na atual Faculdade de Odontologia. 
Todos os velhos habitantes da Capital sabem que era assim, 
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IV 


A CAPITAL AMAVA OS PORTAS A nossa Capital. no prin- 
elpio, qereditem, era líricas, Talvez porque aínda não torturada pelos 
problemas ugoniantes de ordem material que viriam com o Progresso 
— expulsador do lirismo... Amava a poesia eos poetas. E o inhe- 
resse pela poesia não estava limitado gos letrados. Era abrangente. E 
tinhamos boa prove da afinidade da população com au poesia, até nas 
comuns ceúniões familiares. Estas, não só as festivas, mas mesmo us 
comuns, das famílias que se juntavam, sempre à noite para palestras, 
vivavam codutas poéticas. Eru, então a nossa gente comunicativa e ao 
reunir-se nos serões amigos. era certo que falava da vida alheia, mas 
teria de haver também poesia. Em todas as reuniões havia recitálivo. 
Nus festivas era obrigatório no programa. Declamação de poentas era 
tão necessária como servir salgados “ sequilhos uos presentes. Isso 
ceu amor à poesia, nos poetas. Ser poeta na Capital antiga era título 
para admirar-se. E cla tinha seus poetas locais, Os seus bardos eram 
estimadissimos e mostrados com orgulho. O dr. Augusto de Lima era 
deputado federal, fora Presidente do Estado. Eru um grande homem 
público. Entretanto, era mais citado assim: o Poeta Augusto de Lima! 
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Os poctas eram sensibilizadores e queridos. 


A Capital não os queria apenas para auric o prazer momentânco 
de suas mensagens. Decorava-lhes os poemas e os recitava. A “Ismália” 
de Alphonsus de Guimaraens, como os poemas de Álvaro Viana, de 
Batista Brasil, de Mendes de Oliveira, de Mário de Lima, de Da Costa 
v Silva, de Eugênio Detulande « Gastão Habirano, este aqui da cidade, 
eram decorados ce recitados. No Clube Belo Horizonte, lã por 
1923. nus horas dançantes, havia também recitativos obrigatoriamente. 


Admirável era a cetentividade da memória da multidão umorosa 
da poesia aqui na Capital. 


Custro Alves cra recitado demais, Alê o seu imenso poema 
“Escravos”. ouviam os belo-horizontinos gostosamente, e às vezes 
pediam “bis"o No “Navio Negreiro”, nem é preciso falar, 


A Capital adorava Bilac e Coclho Neto. Esses erum seus idolos. 
Quem não amasse Bilac ou Coclho Nelo ficaria mal visto, Mas não 
se encontravam tais infelizes. É cra natural, porque eles se infiltra- 
vam gu infância. Eram o primeiro contato das crianças com q Poesia. 
Qual o adulto ou adulta de hoje na Capital que não recitou o “Pússaro 
Colivo", de Bilac, ou o "Ser Mãe”. de Coelho Neto? 


Eles condensavam a Poesia nacional para o sentimento daquela 
população comandada pelo coração. 


E 


Esso acontovia por Minas inteira. Eram eles os poctas do tempo 
E. como e natural; os que amam não se contentam com as mensagens 
de ser uminto, Querem-lhe q presença, querem vê-los. E Belo Horizonte 
quis ver Biluc, quis ver Coelho Neto, Chamou-os e eles vieram... 


Havia muito de semelhança com os que ouviam falar da pregação 
balsâmica do Cristo e pediam-lhe para transpor o lago e ir até eles... 


Para dar uma ddéia da profundidade desse amor gos poetas, uma 
informação que hoje parece jncrivel, O comércio cerrou as portas 
espontaneamente para que todos, em peso, pudessem, sem pensar nem 
em comprar, dr receber Bilac e Coelho Neto. 


Não era convite — observem bem —— do Governo, Nada de 
aficialismo. Eru a Capital convidando. Era a população anstando ver 
de corpo presente os poetas maiores. 


Bilac deixou aqui mais de mil autógrafos em álbuns e leques das 
damas, porque era hábito o álbum de poesia, e o leque era complemento 
indispensável da indumentária feminina. Com Coelho Neto u mesma 
coisa. Todos sabiam que Bilac estava aqui. Que Coelho Neto estava 
presente. À frente do Grande Hotel, na Rua da Bahia, onde hoje é o 
Edifício Maleta, a multidão cera renovada, mas permanente, como 
guarda de honra do Santíssimo... 
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Foi Coelho Neto quem chamou Belo Horizonte Cidade Vergel, 
entusiasmado com a arborização. .. Aquela arborização que o progresso 
tevede destruir, para que os automóveis possam desembargadamente 
matar... 


A Capital — esta que aqui temos recebia os poetas como reis... 


Hoje q cidade não tem tal sensibilidade poética... Mas também o 
que pretendem chamar Poesia é tão estranho hoje em dia... 
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V 


TIPOS POPULARES — Todas as cidades têm seus “tipos popula- 
res. Fazem parte do sua paisagem humana. São de diversos gêneros. 
Us engraçados, que divertem u população. Os que cla teme, pelas irre- 
verências, pelo destabocamento de linguagem. Em geral são inofen- 
sivos. Uns são produtos da própria terra. Outros, estranhos, Um dia 
há aparecem e ficam, Sempre, mais ou menos dementes, Têm, porém, 
popularidade. Passam até q situação de simbolos da terru. E são elos 
da comunidade. Não se encontra cidade alguma que os não possua. Da 
formação social, do seu fabrico, são como as peças que nas indústrias 
sairam mul feitas, não podem servir e jogam-se para um lado como 
imúteis. Eles tumbém não podem, pelas deficiências, participar do 
metabolismo da sociedade em que vivem, Marginalizam-se. Acon- 
tece, entretanto, que, mesmo marginalizados têm o papel de unir a 
comunidade no interesse por eles; contemplativo, piedoso ou até umo- 
rosa. Quando desaparecem, a falta é sentida, 


Belo Horizonte no passado não foi farta de tipos populares. 
Fevesoso porém, para gaudio da população, em número prestante. 


O proneciro deles do qual sã os mais antigos moradores da 
Capital durão notícia, apelidava-se “Chico Bispo”, É comum conhe- 
cetrese deles só o apelido, E tal apelido é w tortura de muitos, Deles» 
tam-no, Chico Bispo não detestava o apelido: não se sabia porque 
o “Bispo”... Era certo que se chamava Francisco. Não conversava, 
não davu trelu. Andava, do amanhecer à noite, pelas ruas. batendo 
eom um ferro num enxada, sem o cabo. Do aço da enxada, com à 
toque do ferrinho saiam sons. Era uma música desarticulada. aliás 
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como tanta música “pop” atual. Caceteava os ouvidos. mas era tole- 
tada. Valia para despertar a população como o canto do galo, porque 
amunciadora do dia que chegava: era o Chico Bispo, madrugador. a 
bater a sus enxada. Durou anos, Up comerciante da epoca entendeu 
de aproveltar-lhe tal mania de bater a coxada o dia inteiro. E ele se 
tornou o primeiro “camelo de Belo Horizonte. Deulhe o comer 
elante uns níqueis pari que “Chico Bispo” ficasse w bater a enxada 
o dia todo diante de sum casa comercial. Era reclame 


Um dia, a cidade não ouviu tal música absurda. Que aconteceu 
cento Chico Bispo? 


Dormia num matagal, lá pura os lados do bairro do Quartel, 
dtigo nome do Batera de Santa Efigênia. Nas noites frias, fazia uma 
togueirinha para aquecerse. A fogueira alastron-se, ele estava dor- 
mindo. Morreu queimado. Encontraram-lhe o corpo carbonizado com 
ensada na mão... Durante dez anos Belo Horizonte o conheceu + 
He court a enxada Erw catalão, soruzibático. E nunca se soube 
porque co “Bispo de sem apelido. 


Três tipos populares pela longa permanência, passaram até 
tem de 1030, a Fazer corpo com a planta da Capital: Manuel das 
Moças Muquiranme e Jaburuo Esse trio ficou mesmo q simbolizar a 
Capitulo Todos três querendo comunicar-se, mas acontecia que dois 
deles odiava e apelido que carregavanr e que lhes estuva indelevel. 
mente pespegado. Eram de nalirega cordial, mas os apelidos consti- 
tuiam a barreira para q comunicação, porque, enunciados, desper- 
tavam neles dra tremenda. E lá vinham paluvrões horríveis... Meni- 
nos e os estudantes gostavam de despertar tal cólera. E estavam 
sempre os meninos, vendo um ou outro, a gritar; “Jaburu”, Muqui- 
rama"... Então, vu defesa oral deles obrigava as famílias a fechar 
as janelas. E as moçus, todas, muito pudibundas na época, corriam 
c escondiam-se. 


Tinham um vocabulário sujissimo para se resguardarem. Entre 
Lanto, chamados pelo próprio nome come cru dóceis, amenos... 
Ve conservadores... O nome batismal de Jabary era Horácio... O de 
“Muquirana” Messias. 


E quanto vo “Muquircana”, ainda havia ca gurolado sabia — 
uma coisa para torná-lo irrascivelo era q pergunta: “Cadê o relógio?” 


Bastava perguntarhe pelo celógio, para o indagador ver sus 
arvore genentógica conspurcada com os palavrões mais soczes. .. 


E que “seu” Messias fora relojociro em Sabará. Um dis derum- 
“Hu um relógio para consertar ny sum lendo, pois era tenda a deno 
miincação decoficina ade ourives e relojocivo O relógio do freguês foi 
roubado de sum oficina pobre c ele não o pôde restituir. Levaram-no 
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4 delegacia, Bateram tanto nele, para confessar onde estava O relógio, 
que ficou muluco. Os soldados perguntavam: “Cadê o relógio?” E o 
desgraçado não sabia, apanhava mais, Não pôde continuar no ofício. 
que era seu ganha-pão. Deixou Sabará, perturbado. Ficou vagando 
pelas ruas de Belo Horizonte. Sujo demais apelidaram-no Muquirana. 
Era o primeiro opróbrio. E u pergunta pelo relógio era 0 complemento 
oprobriose. Quem qu cle se dirigisse seu Messias fuzia-o sorrir 
e seria bem recebido. 


th terceiro desses tipos populares: Manoel das Moças. con- 
formara-se com o apelido, Era mesureira, cumprimentador € acha- 
va todus us moças bonitas. E clas gostavam dele. Muitas supu- 
Mocus. conformura-se com o apelido. Era mesureiro. cumprimentador 
e achava todas us moças bonitas. E elas gostavam dele. Muitas supu- 
nham que desse fanatismo peles mocas é que lhe vicia à apelido: 
“Manoel dus Mocas”, Não era, entretanto, essa a origem do apelido até 
poético. Seu Manoel veio de Ouro Preto, com a Capital. Foi lá que 
ecapelido surgiu, 


Moraver em companhia de duas sobrinhas jovens. Elas eram 
bonitas. Um dia Foram ambas seduzidas. Processo nú delegacia, e seu 
Mume] q tio fob inculcado come responsavel pelo mal-feito.. 
Elas próprias o acusava Era, pois, um monstro! Arrepiou-se a velha 
vitude de Ouro Pretoo Ele Jutava sua inocência. Mac a moral impla- 
euvel da cidade inteira o falminava: era o fio monstro, Os culpados, 
porem eram dois estudantes, com pais ricos. Mas seu Manoel foi quem 
curtiu na cadeia alguns meses, Um advogado de Ouro Preto, o dr. 
Gestelra afereceu-se  parw defender de geração sem Manoel, que todos 
antes conheciam coro ingêngo e homem trabalhador. O lr. Gesteira 
mostrarhe que estava q Sociedade fazendo uma injustiça. Houve o 
juri e a defesa do dr. Gesteiro foi completa. Gritou da tribuna que us 
responsáveis estavam soltos e que us duas sobrinhas de seu Manoel 
lorum industriadas pelos seus sedutores para incriminar o tio. (O 
doze jurados, eram doze no tempo, se convenceram o O milvogudo fora 
brilhante. Seu Manoel foi absolvido unanimemente 


Quando voltou a porambaular mas Fls ha veabilitado pelo juri 

et por todos apontado assino Olha ali “Seu Manoel dus Moças". 

Era a indicação jdentificadora. E ussint se formou o apelido que ele 
carregou mais de sessentw anos, ulé morrer, 


às próprias sobrinhas que e acusaram scubaramo cevelando q 
verdade, E seu Manvel virou tipo popular. “Manoel das Moças” sabia 
de en as Crue dursado dbemeglho miles dio ebeesa equi alelo fez e adro Quis- 
tedra, E gostava de repetidas com ênfuses quando Me davam rela, 
Então chorava... 
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Essus três tipos populares não escaparam, nem poderiam esca- 
par, às revistas leatrais da época, porque eram símbolos da cidade. 


O sr. Luiz Oliveira. arquiteto e escultor, grande artista, os perpe- 
buaria em três magníficas estatuetas, que felizmente não se perderam, 
Elas estão no Museu da Cidade. Fazem parte da história humana de 
Belo Horizonte de outrora, porque a história «de um povo se compõe 
também disso. 


JOSE CLEMENTE 


Publicada no Estado de Minis de 2535-10-73 


Vi 


A MANEIRA DE FAZER JORNAL = Imprensa foi planta que 
miais custou w pegar na nova Capital. À terra ecra por demais árida. 
Bem que se lancavam sementes; Entretanto, não vinsavemmo Jornais 
apareciam sempreo A certidão do nascimento já poderia vir acompa- 
facanha para causar súrpresa. O povo gostava de jornais, mas não os 
tinha. Lembrarci o seguinte, bem expressivo; em 1926, pediram-moe 
de Rios para e matutino “A Manhã”; do famoso jornalista Mário Rodri- 
gues, um lrabalho sobre q imprensa de Belo Horizonte. Ev o dei, E a 
redação, no Rio diante do positivo que reuni c juntei, intitulou-o 
assim: “A Cidade que Guttemberg esqueceu". Era o título justo. Antes 
de virar isto vqui Copital já havia um jornal, “Belo Horizonte”, do 
Padre Martins Dias, vigário da Paróquia da Boa Viagem. Tal folha 
lutou muito pela mudança da Capital para o antigo Curral del-Rei. 


Nat Copiado era comum o aparecimento de jornais, pura morre- 
remo ado malsto-gumbigo. Alguns ótimos ev combativos como o “Jornal 
do Povo" de Azevedo Júnior vc Mendes Pimentel. Vibrante, enérgico, 
independente, Por isso mesmo, teve de fechar, Azevedo Júnior conhe- 
eeu quase q miséria, sempre perseguido, Foi um grande jornalista. 
Depois de su tracidação em vida, reverenciaram-lhe « memória com 
aquele busto que bi está na Praça da Liberdade. . Nas campanhas 
políticas surgirant jornais, que so duravant em lul período, Assim 
aconteceu no Civilismoç isto é. na campanha política de 1910, quando 
Rai Barbosy v o marechal Hermes foram candidatos à Presidência da 
República. Carvalho de Brito é Alonso Pena Júnior fundaram um 
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Jornal pró-Rui, de oposição. O “Diário de Minas". com o deputado 
Augusto de Lima à frente, defendia o candidato oficial — q marechal 
Hermes Rodrigues da Fonseca. Fixos mesmo. que não merriam, só 
havia dois jornais: O “Minas Gerais” porque degão oficial, cn 
“Diário de Minas” órgão oficioso. muntido pelo governa por trás 
da porta... 


A primeira tentativa pars dar um jornal que pegasse mesmo 
for em 1927. com o “Correio Mineiro”, urrojo de um jornalista do Rio: 
Vitor Silveira. que fundara o “Correio da Manhã” com Edmundo 
Hittencourt. 


Com Alberto Deodato, J. Guimarães Menegale, Aguiar Dias. 
Aurino de Morais, Lauro Santos. cu também redigi esse jornal que 
durou três nos, de 1997 a 1990, 


O saudoso Aacusto de Lima Júnior entendem, cm 1928, de fundar 
dqui um grande jornal; Mandou arrojadamente trazer máquinas moder- 
nus e lançou o “Diário da Manhã”; Muito bem feito, Não agitentou. 
porém o rojão die elespesa para manter a folha. Foi vendida wu Ássis 
Chateaubriand. que The deu o nome de “Estudo de Minas". É o que 
esti utê hoje Foram seus primeiros diretores Juscelino Barbosa. 
Podro Aleixo e Álvaro Pimentel. 


Mais ale duzentos jormals aqui aparecerant ate [990 Meuns crum 
brilhantes, Mas todos pirilampejavam e morriam, 


A maneira de fazê-los era bem curiosa. Basluva uma Hipografia, 
Maquina de imprimir era plana. Linotipos não havia. Só existiam 
no órgão oficial, o “Minas Gerais”, Jornalistas aos cachos pela Capital 
inteira. E doidos de vontade de escrever. Com a cabeca eleia du 
assunto. Erum Jogo chamados pelos donos dos jornais. Esereviam 
sulisfeitos, pois iriam desovar o que tinham na cabeça. Mas não recr. 
bhum ordenado. Gunhavant o que lhes poderis pagaro dono do jornal 
e quando fosse possível... Pediam eles aos jornalistas o qrligo de 
Fundo, os sueltos, as crônicas. Aos beletristas (iterutos se chamava! 
betetristus ma Cpocal versos e contos para q parte literária, 


Peium q colaboração parm o jornal de cado dia, convidando 0 
homem que escrevia pará tomar média de café com leite e pão con 
munteiga no tradicional “Café Java” instalado na esquina da Ruy 
Espírito Santa com q Avenida Amazonas. Muilis Vezes q elabora 
er escrita lá mesmo nas mesas do café, Eu escrevi multa coisa 
naquelas mesas, para atender q solicitação, imediatamente... 


Adeodato Pires e Carlos Vasconcelos lançuran megui quais alo 
dez Jornais Enchiam, por esse sistema, ss páginas eus guzelas que 
vtilavamo A preveupação dos donos de jornais era somente con q 
pasemento do pessoul gráfico, O jornalista teria de esperar para 
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receber o pagamento “sine die”, Mas muito “sine die” mesmo... Ou 
então satisfazer-se com a média de café com leite é pão com manteiga 
do “Café Java” e nem sonhar com dinheiro vivo A “media” era 
Certa e presente vo pagamento incerto. Alguns em vez de “média” 
preferiam umu cerveja para escreverem o que lhes era pedido para 
entrega na hora. Mas nem sempre o dono do jornal podia arenr com 
a despesa da cerveja, Só tinha dinheiro para a média .. E todos 
escreviam. porque gostuvam de escrever. Então para criticar o gover. 
no, estavam sempre prontos. 


Nunea se sabia quando um jornal ja desaparecer. Era de sur. 
presa o desaparecimento. Se desagradava o governo da epoca o que 
“ jornal publicava o governo entendis-se com o dono da tipografia 
que estava alugada para ser feito o jornal. E o aluguel das oficinas 
cria Jogo interrompido. Várias vezes 0 governo comprava foda q lipo- 
erafia, que lá ja engrossar as oficinas da Imprensa Oficial. Calava-se 
+ voz imprudente que fazia mal aos limpanos governamentais. As 
olieinas eram o aparelho laringológico. Cortado, estava 4 VOZ liqui 
dada. Esse estudo de coisas durou bem até 1998. Depois foi que u 
Imprensa passou a poder manter-se nesta cidade, chegundo vo que é 
presentemente, 


JOSÉ CLEMENTE 
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VII 


U “BONDE DO COLÉGIO SANTA MARIA” — BASE DA FAMÍ- 
ITA Dito assim — “O bonde do Colégio Santa Maria como base 
da Familia” “ Frase pode parecer sem sentido ou. pelo menos 
enigmática. 


Entretanto, tem sentido. É elura e precisa no que traduz, E fato 
abjetivo, que faz parte da História da Cidade. 


É que o Colégio Santa Maria, no allo da Floresta, à rua Pouso 
Megre, foi o primeiro educandário pars moças uparecido cm Belo 
Horizonte, E de congregação religiosa. De irmãs de caridade fran- 
cesas. Instrução a melhor. Educação severa. Internato e externalo. 
Fer uma famílio q Cho estudando no Suúnta Maria cri qualificar-se 


358 REVISTA DO ARQUIVO PÚBLICO MINEIRO 


socialmente. Só quem estivesse em boa silução econômica podia dar- 
-se a tal requinte. Mas também quando a jovem terminava o curso. 
estava uma Jóiy com instrução w melhor, educação primorosa « 
cristã. E a grande recomendação: todas sabendo falar francês, pois 
lá as irmãs professoras e dirigentes não falavant outro idioma. 


Pura as alunas externas havia o “bonde especial” que as reco- 
lhia na cidade e as Tevava ao Colégio pela manhã, e à tarde as recon- 
duzia nos lares, 


Esse “bonde especial” faziu um percurso imenso; descia du 
Floresta, subia à rua da Babia, dava a volta por Afonso Pena, con- 
tornava q Serru co bairro dos Funcionários, ganhava q Praça da 
Liberdade, descia Bahia ec voltava. passando pela Avenida c rum des 
Cnetés, à Floresta, 


Era o arrebanhamento das ovelhinhas Muito bem cuidadis 
não Lresmalhariam na vida, com os seus princípios, st instrução 
e mais o francês que sabiam. 


E lá ia o bonde: todas uniformizadas, olhos baixados sobre 
os livros, uma irmã de caridade no primeiro banco e outra no último. 
pura fiscalizarem, A fiscalização cra para que as jovens em flor não 
levantassem os olhos dos livros, não olhassem para os lados embora 
todas estivessem olhando, principalmente os rapazes. que se aglome- 
ravam no Bar do Ponto, esquina da Avenida com Bahia. Lã ficavam 
esperando a passagem do “bonde do Santa Maria”. com as alunas 
uniformizadas, todas de meias compridas e pretas e a saia do unifor- 
me ate os tornozelos mão podiam eruzar as permiso de que cru prol 
tido, 


Cs rapmizes so viano cs setas gestos le perfil Jubxmalas sele cre 
livros 


Mas dese maequele Femme ju comentava us IEUOS 


Punto contentavas que eles não perdiant a hora do “bonde do 
Santa Maria”, todos os elias e duas vezes, à manhã cd tarde. Nav 
estudava dá moça decor, Nem mulata elura. Não havia exame micros- 
cópico para avaliar o pigmento. Bastava o olhar udestrado das irmãs, 
examinando tez e cabelo das candidatas. Recusavanii 0 que deviam 
recusar. Moças arianas não seria possivel pedir neste Brasil mus q 
que em matéria de presunção de branquidão, pudesse contentar. 

Com o diploma não saiam de há só cultas professoras. mis 
moças perfeitas de cdlucação e que falavam francês. 


Era forno de futuras mães de Familia pars quem quisesse 
noivas irrepreensiveis: vom bom curso das matérias cinasiais e muit 
virtude, Os mineiros todos estavam certos iisso. 
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E o “bonde do Santa Maria" não os deixiva esquecer, porque 
todos os dias desfilava para a cidade inteira o opulento « belo mos- 
truário, renovado anualmente, O bonde ficou. portante, como hasr 
da Família Mineira. Muito conhecido e querido Os pais mais severos 
para aceitação de noivas para os filhos = porque  notem — estamos 
vememorando um lempo em que os filhos rapazes podiam parecer 
“Os pais para se tornarem noivos... Tais pais logo se satisfaziam com 
w informação do Filho: “ela. papai. foi aluna do Santa Maria”. Era 
grande recomendação. 


Alguns sentiam e diziam isto vo Filho ser graça denta- 
slada, para u família, às vezes modesta. q adição so Dir de moça com 
tão sublimados predicados. Moças que sabiam até francês... E 


que o “bonde” do Colégio vinha à lembrança de todos 


Aquele bonde que, devido a descuidos e ao longo tempo de 
servico. às vezes saia dos trilhos, mas as suas passuseiras preciosas 
nunca... 


Me hoje. jovens de nosso tempo têm prazer de contar que a 
avo ou q mãe estudou no “Santa Maria”. 


Foi passageira de tal bonde importante e grave. 


JOSE CLEMENTE 
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VIlI 


CIDADE SEM CRIMES -—- O passado de Belo Horizonte é ben 
limpo. Até Ler quase quarenta anos, sua folha corrida não arre- 
piaria. Não havia crimes. Era cidade pacífica e ordeira. Podia 
dormir com as janelas abertas, Os ladrões ainda não haviam nas- 
cido. Os que apareciam ainda eram chamados “amigos da alheio”. 
A palavra “amigo” mostra até gentileza classificadora. 


Um crime aqui ocorrido no início da Capital um esttt- 
dante de Direito chamado Durant, assassinado pela amante, que se 
chamava Glorinha — esse crime era contado até 1925. Porque 
não teve outro de tal porte para substituí-lo na memória pública, 
Assaltos, urrombamentos, nenhum, | Roubavam-se só galinhas nos 
quintais. Os chamados “crimes passionais” não tinham começado 
à Serie. 
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Ninguém andava armado. E havia uma casa de armas bem 
sortida, à rua dos Caetés, A “Causa Salles", que ainda existe. Os 
revólveres empociravame-se mas vitrinas. Mais se vendiam armas de 
CAÇA, 

Num Carnaval de 1900 ou MT. houve um assassinato, que foi 
muito comentado, 


Um rapaz de alia sociedade matou um chofer de praça na 
estrado de Venda Nova, para coubarhe a feria. Esse crime foi 
comentado porque o rapaz era parente de alta personagem do Gover- 
no. Foi pela justiça considerado doente mental e internado. Sobre 
sem desequilíbrio mental w cidade, nos seus comentários. tinha lá suas 
eivicdas. Mas que cru parente do Governo, cera positivo... 


Rapto, so um temtativa frustradao Certo alfuiate chamado 
Limongi tentou captar uma aluna do Colégio Santa Muúria, quando, 
na qua dos Caetés a mocinha chegavo uniformizada em casa. 
Aguarron-goe o metes num automovel de praçuo O chofer, que não 
estava avisado parou, amedrontado, o carro logo adiante e o raplor 
frustrado Foi preso, Disse que pretendia ser obrigado a cusar com a 
moça, porque o mãe dela era uma vitva muito riem vm sum alfaia- 
taria vendia pouco. Erm até inocente mn razão. Ouviu desaforos do 
delegado e diziam que recebeu uma surra... Foi solto logo é nent se 
pensou em processo, 


Parra em mma dedeia ext ele Dal estudo elo prcifistino da Capi- 
tal nos primeiros Si anos. citarei um fato. 


Mberto Deodato vc cu trabalhávamos, em 1927, no “Correio 
Mineiro”, jornal que aqui se lunçava com o propósito de ser vasta 
mente noticioso e sensacionalista, E crime dé que seria o bom recheio 
para us paginas. 


Us nossos repórieres pelejuvano pura arranjar sensacionalismo 
poticiando crimes. Mas voltavam suudos q redução vom alentados 
insignificantes do Código. que mal mereciam uma coluna. 


Tínhamos então de inventar matéria sensacional. Inventimos 
prtomisas, assombrações «ate um Fakio indianos que dissemos estar 
aqui incógnito. vindo de um mosteiro do Himalaia, 


Mberto Deodato, todas q manhãs, chegava redação, du para q 
janela de edifício. lançuva o olhar pela avenida Afonso Pena, € 
exclamuvaç o “Que cidade horrorosa, que não dá crimes! Não dy 
nada de sensacional! E temos de encher um jornal!” 


Um dia, felizmente, apareceu qm crimes um sargento chamado 
enbiambica atom o Tenente Humberto dentro do quartel do 1º 
betulhão. Era o sensacional, ardentemente desejado, Esse crime leve 
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de ser esticado por nós durante três meses, para que o povo não 
perdesse o seu sabor, vssim como se conserva carne no congelador 


dede 


Depois houve um crime dentro da Cine Floresta, Mas só. A cidade 
era pacata demais. 


Foi de 1930 para cá que ela passou a dar recheio às colunas 
policiais, com crimes de todos os pailrões, Mas benza-a Deus — vem 
Hrando o atraso belamente. principalmente nos chamados crimes 


passionais. Mas q sua história antigu é pacífica. Tinha muito medo 
viu Lavi io a 


JOSE CLEMENTE 
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CAIXA DE AREIA: REFCGIO DOS AMOROSOS E BERÇO DO 
ESCOTISMO — Faltam em Belo Horizonte pontos pitorescos para 
a população fugir nos dias de Lizer à torment 
sabisticadamentoe poluição sonora... 


ado que agora chamam 


A Capital foi construida um dos mais belos cenários. opu- 
lento ade dádivas da Natureza. 


Us construtores da Capital, deixando lais áreas quase na 
Stu virgindade nutiva, acredilaruni que a população que viesse cul- 
dusse de adequadamente aproveitá-las. Não aconteceu isso, Devas- 
tarumichas pela invasão, mus pará urbanizá-las, tornando-as lugar 
para u luta suada cotidiana, 


Houve q destruição da Natureza que descansa. para implan- 
lurese d+ cansativo da existência. 


Us construtores da Capital, achando que o restante seria feito, 
nos deixaram o “Parque Municipal", imenso na época e afeiçõado 
para ser o refúgio da população, e de fácil geesso porque inerus- 
lado no centro urbano. 


Mas exatamente por ser perto, ele não satisfaria à ánsia du 
população que queria o afastamento, na busca do bucólico. do agasa- 
lho virgiliano... E tanto lugar havia para isso, para o homem 


sentir-se em pleno contato com q Natureza, para espairecimento do 
espírito... Povoaram esses lugares, 
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Quando, mais tarde, se acenou à população com um recanto 
desses, preparado só para tal fim, houve alegria de todos, Seria q 
Pampulha tal lugar um Edenzinho bem preparado, Mas acontecer 
istor a Pampulha se urbanizaria, com todos os problemas de cidade 
ve umglistias de ce daude, 


A carência de tais lugares cecrendores permanece. E no pas 
sudo já senti o povo Lual “deficit”. 


Entretanto. havia um local paro o refúgio nos dias de folgu 
geral, domingos e feriados, em pleno contato com a selva, com o ar 
vivificador vo agradável odor da Natureza. Era wu Caixa de Areia, no 
alto da Serra, perto da Serra do Curral, que também agora está sendo 
destruída. 


Chama-se Caixa de Areia, porque Já estã o reservatório de 
agus para abastecer a chdude, com filtro de areia O local era belo 
quem messe belo viu a possibilidade de oferecer ao povo o que ele 
pedia, foi um homem simples, mas de boas idéias, Foi um funcio- 
mário municipal modestos que lá morava obrigatoriamente, porque 
era o guarda do Reservatório da Água, com o dever de abrivlhe cs 
registros wc Pechá-los. Esse homem chamava-se Jouquim Bambirra. 
Com o seu engenho e seus braços abriu caminhos na selva, fez ruas 
e até pracinhas pitorescas. Contos galhos e troncos de árvores cons 
truiu bancos e mesas, distribuiu-os na ampla área. formando bosques 
ugasalhadores, 


Tornou assim a Caixa de Areia o lugar aprazivel da cidade 
Bastava tomar o bonde “Serra”, parar no cus Caraça e de lá subir, 
a pé. até q Caixa de Areia. Quase toda a cidade ia para lá passar os 
domingos. Só voltavam os visitantes à tarde. Era aquilo um Parai- 
sinho, 


Para os poetas era até Fonte de inspiração, 


Eos Bambirra colhia os produtos da inspiração: linha pura 
isso livros cm branco, para que neles os visitantes inspirados esere- 
VESSem o que quisessem. 


Tais livros estavam cheios de poemas, Todos us poetas eu 
cidade deixaram tá sinal de sua Musso E os de fora também. porque 
beriam de dr até dá Olavo Bilac, aquando aequif velo, Do) uliamiaado 
lá passou horas. 


Visitar Belo Horizonte não bri Caixa de Areia cid o mesmo 
que visitar o Rio pely primeira vez ce não subir vo Corcovado ou vo 
Pão de Açúcar, Era o que tinhamos de aprazibilidade da Natureza 
paro oferveer, E crm bely go oferta, O sr Bambirra requintava-se no 
gelo, aformoseundo a área imensa. E recomendova; Lã longe pre- 
parei mais um bosque, com mesas c bancos. 
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Com seus farnéis, todos corriam para o local indicado. Pare- 
cia procissão, ao entardecer, a volta dos visitantes da Cuixa ele 
Areia, O local era propício go descanso e especialmente ao amor, 
Bra poético a valer é us bosques ensombrados. como Concêm aos 
púres amorosos, plutônicos ou não, 


Foi tão berço do Escotismo na Capital, Percira da Silva, 
professor de ginástica do Ginásio Mineiro, pioneiro do Escotismo em 
Belo Horizonte, fez da Cuixa de Areia o locyl pars os jovens esco- 
Letros se cexerceitareno env contáto com a Natureza. Aus domingos a 
com os meninos para la. Eles acampavam e se exercitavam. Era 
a prática das lições do Escotismo do vivo. Do pioneirismo escoteiro 
de Pereira da Silva, a Caixa de Areia foi, com sua amplidão e beleza, 
w Escola, 


Depois. foi crescendo go ctdade 


E nem se sabe porque, q Cuixo de Areia ficou esquecida 
Entretanto, foi o lugar melhor que o belo-horizontino, durante trinta 
unos teve para repousar. Perguntem os que não sabem disso, aus 
que viveram no passado. Todos responderão quanto er belo é sus- 
pirurão, com saudade... Talvez até lhes murejem os olhos de lágri- 
HAS... Porque velho clota muiito eum recorda... 


JOSE CLEMENTE 
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BARROCA ERA SUSPEITA E O BARREIRO O PECADO — O 
que é hoje a Barroca, todos estão vendo. É bairro residencial dis- 
tintos com seus edifícios e palucetes, Como ecra antes? Notem aque 
e nome do doca e antigo. Vem de muito antes da Capital, E no nome 
esti edito cr que virus lúma, barro, barrocal 


Um pedaço de termo coberto de mato, No princípio da Capital 
eodurante cos primeiros 3 unos. ninguém pensaria en dr morar na 
Barroeu. A avenida Amuzonas terminava na avenida Paraná, junto 
ao Córrego do Leitão. Na Barroca só cafuas de adobo. trilhos, bura- 
vos qu sum suspeição, Suspeição por que? 


A pergunto é natural, portida daqueles que só w conhecem 
no galhardia atual, com seus lotes caríssimos cv suas construções 
refinudas de variados estilos, 


als REVISTA DO ARQUIVO PUBLICO MINEIHO 


E que vw Barvoce cr mal-afumada. Diziam dela coisas ubo- 
mináveis. 


A lingua do povo linha fartos causos a contar sobre qu Bar- 
prova, que só cera atingida através de caminhos abertos no mato, 
poco muuito alo, mas cheio de carrapichos. Quem cheguvra de fora 
mw Belo Horizonte, logo teria ee ouvir, sussurado, o que a popula- 
ção. cheiy de púudores contava a respeito da Barroca... Os amores 
clandestinos da Capital Fagiam da Barroca o cenário de suas proc- 
gos. É que o lugar era afastado, quase sem gente, isto é, sem olha- 
res bisbilhoteiros, E sem iluminação. Para idílios românticos, 
otimo, E sobretudo, pura os menos platônicos .. Pari os ddílios 
que podem dar terçol até no olho do sol... 


A Barroca er o ambiente propício. Todos acreditavam que 
la estariam escondidos. Estavam mas não tanto pars que o segredo 
que pretendiam guardar não fosse transmitido aos ouvidos du 
cidade, cortesse ruas e avenidas, fosse comentado nos cafés c bares 
e uté nas reuniões das famílias minciras austeraus. Ny Burroca 
havia muitas fossas e poços já secos de água, que tinham sido 
ubertos por morudores ade cufuas, depois ubundonados. A cidade, 
cm várias ocasiões tinhas pois, motícia de que em tal entardecer, 
vu mesmo, em tal noite, uma Fulano elistinta, por distração, cuita 
numa aduquelas velhas cisternas... 


Esas coisas constituam o prato condimentado pari a Cupi- 
Babo cemido ão Faltava ds gulosos para saberen-los 


Figuras que agora, na linguagem de nosso tempo sa 
denominam “eente bem se fossem vistas na Barroca, poderiam 
não calr nas cisternas ou fossas da Barroca, mas culam na lingua 
do Povo. A Barroca fornece material aurante mais de Zi amos, 
so folelore fescenino da Cidade, 


So he levava vantagem nu ama uma o Barreiro, bem 
mais ufustudo. Se úy Barroca cra possivel dr wu pé, embora consas- 
se demais, o Barreiro só esa atingido em carro de praçu, puxado 
por cuvulos, Os carros de praça faziam ponto na avenida Afonso 
Poa 


Bonde não du até Já. E automóvel só du da do custo, porque 
horrivel o acesso. 


Eno Barreiro hevia um bar ordinarissimo, com restau- 
rante. Antes um povco de chegar a ele, havia também um restou 
canto chinfrim com o nome de Cabana do Pai Tomás. Tal nome 
ficou uté hoje designando aquele local, agora asfaltado e ilumi- 
nudissimo, Antes tudo era cscuro à noite. E essa escuridão atraiu 
vs cume precisavam de seu agasalho, por óbvios molivos... 


algm. nt 
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lr alguém no Barveiro cra estar mal intencionado, porque 
a Cidade o vis como sede do Pecado. Mas muitos jam Abalavame- 
se do centro urbano, metiam-se num carro de praça tocado por 
boleciro, ou num automóvel, e mandavam tocar para o Barreiro. 
Pediani ão boleciro ou vo choter para não contar. Essa discreção 
era paga com bow gorjeta, além do preço da corrida. Mas a disere- 
ção paga pouco funcionava, A cidade conhecia os frequentadores 
“ foquentadores. E eram apontados nas ruas. A cidade era mexe- 
riqueira como ela só, apesar de Capital, 


E lá escondido, o Barreiro, com seu restaurante, atendia 
sotrivelmente nas mesas, mas preparava os melhores pratos para 
a maledicência urbana da Capital. Lá era, como lhes digo e acre- 
ditem, a sede do Pecado, 


Hoje é indústria, é chaminé, q poluição é só do ar... Todos 
dizem: Vamos lá ao Barreiro, 


E ninguém foz o sinal da cruz. esconjurando-os. 


JOSE CLEMENTE 
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US GOVERNANTES IAM AO CINEMA COMO TODA GENTE 
“— Cinema ecra a única diversão noturna, caracteristicamente hones- 
lu, para u população, 


O cinema salisfazia q natural vontade de divertimento da 
população «depois do ramerrão cotidiano, Eram poucos: “Cinema 
Comércio” a rua dos Cactés esquina com São Paulo; “Cine Colos- 
so”, “Variedades”, que era também café à rua da Bahia, E 
ainda na vua do Bahia, esquina de Goilacazes, o “Cine Familiar”, 
encarapitado num sobrado, 


Só depois de vinte anos de Capital, apareceram outros cine- 
mas o Glória, o Odeon, o Aventda, etc. 


As telas eram molhadas com esquichos de água, antes de 
começar a exibição. Molhadas para maior nitidez das imagens. 
Não havia, até seria despropósito sonhar com isso naquele tempo, 
cinema no Palácio, só para os presidentes se deleitarem com suas 
famílias E eles eram de carne e osso como toda gente. Tinham 
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necessidade de espraiar o espirito, distraindo-o das  respomsabi- 
Hdudes do encargo grave. E jam do cinema os Presidentes. por- 
que no Estado os governantes eram Presidentes. A lroca de nome 
pura Governador foi novidade criada na Constituição de 1934. 
Silviuno Brandão, João Pinheiro, Francisco Sales, Bueno Brandão, 
Wenceslau, Raul Soares frequentavam cinema, O exercício era 
bom para o Presidente fazer q digestão o que é salutar para 
os de vida sedentária. E lá vinha o Presidente, com o ajudante 
de ordens ou um Secretário, descia a Av. João Pinheiro e entrava, 
na sessão das 7 horas. no cinema que preferia, Só havia duas ses- 
sões à noite. Mutinê só aos domingos. Artur Bernardes da rura- 
mente go cinema. Raul Soares gostava demais. Melo Viana, u 
tardinha, depois de passear a cavalo na cidade ia ao cinema ou 
então vinha passesr na Avenida com co dr. Atiliba Sules, Melo 
Viana da habitualmente a mutinê do “Cinema Odeon", à rua da 
Bahia nos domingos. O Odeon existia em 1925, quando ele gover- 
nou. E numa dessas matinês deu o Presidente um “show” que 
foi divulgado pela imprensa do Rio e comentado aqui na Capital 
inteira. 


Estava assentado. vendo o “filme”. quando notou que, à 
sua frente, linda moça de nossa sociedade se sentim incomodada 
na cadeira, procurando apertarsse pura o outro lados pare Tugir 
aus joelhos de um rapaz so lado, que a importunavas Era um 
“bolina” que estava em ação, O Presidente levantou-se Tez “psi” 
pars o guatda-eivil que li estava policiando « mandou que o 
guarda retirasse o capaz Falou bem alto: “Leve esse atrevido 
para fora! Interromperant o filme, Fez-se a luz. Já se Tok q estu 
dante mal comportado. A penumbra voltou e a fita contingou, 
E Melo Viana Feou assinalado como o terror dos bolinas. Defendia 
a Moral da Família Mineira... Tal episódio é histórico. 


Os presidentes tinham cadeiras cativas nos cinemas, “Cati- 
vas mesmo. no exato sentido, pois o assento móvel da poltrona 
ficava preso uo cneosto por uma correntinha com cadeado, O 
acompanhante de sua exa. o Presidente tirava do bolso à chave, 
abria os cadeados das cadeiras c assentavam-se. No fim da ses- 
são, erguis o ucompanhante as almofadas, prendia-as com ad cor- 
rente. fechava o cadeado ec punha a chavinha no bolso. Todos 
us ussistentes presenclavamn q operação e sentiam-se satisfeitos, 
estavam vendo “fita” junto com o Presidente. E imiúmeros não 
saltam Jogo, só para poderem cumprimentar o Presidente. 


o Presidente Delfim Moreira gostava demais de cinema, 
la vo “Cinema Comércio”, à rua dos Caetés, com seu secretário 
do Interior, o dr, Américo Lopes. Emocionava-se demais com os 
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“filmes” tristes, que eram da “palho Freres". fabrica francesa que 
dominava o mercado cinematográfico no mundo. Só, então, havia 
filmes franceses c ilalianos. 

Ainda não chegara ao Brasil o cinema americano, que dema- 
rou qu vir, As fitas do “Pathé Fróes” começavam e terminavam 
com um enorme galo, que era u marea da fábrica, a buter asas ma 
tela, Era o “galo da Palhé”, como depois haveria o Urso ou O 
Leão, simbolos e outras indústrias de cinema. 


O Presidente Delfim Moreira, nos lunces mais tristes, cho- 
rava. emocionado. Tirava uté o lenço para enxugar “ pince-nez... 


O de, Américo Lopes, sveretário do Interior. para abrandar 
a emoção presidencial, dizia-lho; 


Não se comova, De. Delfim, tudo isso vai acabar em galo... 


Porque era certo o gulo da Pathé, sacudindo dus asas. no 
Finol au “fita”. 


Era assim no passado... Muito no estilo antigo mineiro; 
bíblico. ingênuo, patriarcal... 


JOSE CLEMENTE 
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AS ESTÁTUAS NUAS OFENDIAM A MORAL O horror de 
nu fazia parte da carga de preconceitos da Capital, pudica donzela 
dantanho... Não so au nu vivo, com as exigências da fisiologia 
humana. Era ele condenado até na forma piástica, inerte, de Tigu- 
ras e estátuas. 

Note-se: estumos revendo O periodo de 189% uté lá por mil 
novecentos e vinte. Ji u Capital taluda, com 23 anos, portanto de 
maior idade. 


Mas para o pudor não havia idade, pensava-se em tal época. 


Relembraremos que até q seminu cru condenável, mesmo 
quando tal seminudez não representasse acicatamento hormonável. 


É só ver. como exemplo, fotografias das revistas antigas, ma 
“Vita” e “Vida de Minas”, e dos quadros de futebol de tal tempo 
— do famoso Yate Sport Clube, que mudrugou na revelação à cida- 
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de do que então ela só chamava “Jogo bretão”. Eru o futebol... 
Nem o busto dos jogadores ficava nu, nem as pernas, As meias 
compridas dos jogadores, que então se chamavam “plavers”, jam 
das chuteiras vos joelhos, Al encontravam-se com o calção e este 
na cintura com a camisa, Ás mangas da camisa jam além dos colo- 
velos. Chultavam cm campo abafados pelas vestes. 


So que loca vo feminino lembre-se que o Colégio Esabela 
Hendrix de educação feminina progressista, porque era norte- 
americano, muito assustou as famílias, ao anunciar q conslrução 
vm su sede à rua Espírito Santo, ande hoje estã o Banciw Comér- 
cio «é Indústria) de ama piscina para uso dus alunas. Alarmou-se 
a sociedade. Piscina para moças?! Muitos pais pensaram cem tirar 
de dá suus Filhas. Mas não as tiraram, q piscina se construiu cas 
alunas mergulhavame-se. 


Mus com um figurino bem pensado, talhado, pela diretos 
ria do educandário metodista, de acordo com o pudor da epoca. 
As vestes dus banhistasalunas resguardavam-nas do pescoço dus 
tornozelos, nestes terminando por um laço. Tal como as vestes 
pesadas das ustronautas de nosso lempo. E, mesmo assim, para 
se entregarem qs alunas à nalação, o Colégio teve o cuidado de 
aumentar de mais um metro os muros de local cmo que estava a 
piscina, para impedir olhares indiseretos de algum sobrado pró 
ximo, 


Mas nu Praça du Liberdade, no jardino do Palacio, do vista 
de todos portanto, encontravam-se umas estúluelas ale mulheres 
de marmore despidas, enfeitando o lago cm que havia um repuxo 
e fonte luminosa, que só funcionava nas noites dio domingo. 


No Governo Francisco Sales, a virlgosa esposa do Presi- 
dente não viu com bons olhos luis estatuetas despidus a frente da 
residência presidencial. 


E as estatuetas admiráveis que vieram da Mália para o jardim 
puluciano, forum removidas para o Almoxarifado da Prefeitura e 
já Ficaram quarenta unos ou mais do que isso. E mesmo há cober 
tas de panos bem amarrados. 


Não se suponha que tal horror ao nu era só das qusteras 
famílias mineiras. Era contagiante, 


da com 1925 tendo a capital 30 amos. as estudantes rusga- 
ram, em alarido, os cartazes do “Cine Glória”, à avenida Afonso 
Pena, porque esses cartazes mostravam imagens do filme que então 
o cinema estreuva. Era um flme mitológico: “Diana, 4 Caçadora”, 
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E Diana nos cartazes estava nuínha, com co arco ca Texa, O filme 
so fot exibido na estréia barulhento que obrigou 4 Policia q inter- 
viro Ele atentava contra a moral do tempo! Havia aqui uma Liga 
pela Movalidade que censuraen os mes, avisando às Famílias 
quais os que deviam ser vistos, 


Conhecem todos o monumento à Civilização Mineira ussim 
se chama ele na Praça fronteira à Estação da Central. Foi 
erguida pelo Governo Antônio Carlos, em [929. Aquele mancebo 
musculoso de bronze. que lá estã no topo. com uma bandeira na 
ndo, concepção do escultor Giulio Slarace, autor da obra, não ecra 
pars ter tal bandeira, Mus o dr, Loyrenço Bacta Neves grande 
engenheiro, assessor do Presidente Antônio Carlos, mandado pelo 
Presidente do atelico do escultor. cem São Paulo, para ver como 
corria a obra encomendada pelo Governo, insurgiusse, por bem 
conhecer q nossa gente, contra o ou da estátua, já pronta para ser 
fundida em bronze. Discutiu muito com o escultor, que não queria 
alterar sua criação. Mas o convenceu. E então, o escultor Starace 
meteu aquela bandeira nas mãos do homem-estátua, arranjando 
jeito dec com as dobras do pano, cobrirdhe do nu tudo quanto 
considerava o ilustre engenheiro Baeta Neves que deveria ser bem 
coberto, para q estátua poder figurar cm lugar público ma Capital 
exineirmo cheia de melindres., 


Ouvi as lamentações do artista Culto Starace no dis da 
inauguração festiva vo Monumento. Estao furioso porque fora for- 
cado a imutilar a sta voncepção de artista. 

Todos conhecem tal estátua e poderão verificar que a ban 
deira nela está funcionando como tangac.. É só dr lá conferir. 


JOSE CLEMENTE 
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HAVIA ARTISTAS E NÃO HAVIA ARTE Hoje, considera- 
se a gossa Capital Cidade da Arte, No passado não lhe faltavam 
artistas, Tinha-os sim: na Pintura, na Música c no Canto. E até 
muitos. Em Pintury e claro todos acadêmicos, Mus não havia 
o que apontar como “Arte de Belo Horizonte”. Porque faltavam 
comunicação entre os artistas, para assegurar, convincentemente, 
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que ela era uma Capital artística. Os pintores faziam suas telas 
e alguns as mostravam nas vitrinas de cosas comerciais, Exposição 
pública para ser visitada, não. Só de artistus de fora. Estímulo 
era o que faltava dos da terra, Os mais arrojadoso jamt para o Rio. 
E até para o exterior estudar. Quando voltavam eram festejados 
Então, q cidade lhes reconhecia o mérito, u que untes não dera 
maior utenção. Isto aconteceu com Genesco Murta, por exemplo. 
Pintava por aqui. Foi para Paris. Lá viram os mestres a garra 
de artista daquele homen de temperamento agvestec do Arussual 
Voltou com nome ce ficou aurcolado até morrer. sepluagenário. 
Suas telas hoje são preciosidades e valem muito dinheiro. 


Pintores eram aqui na Capital José Perel, este também escul- 
tor, J. Quintino, puisagista, José Jacinto das Neves, pulsagista e 
autor de um quadro de alto valor histórico: au “Casa da Varginha”, 
que agusalhou tantas vezes Tiradentes, quando viajava para a Corte. 
Lá nu Varginha foi enterrada, por determinação da sentença uma 
parte do seu corpo esquartejado. A tela de José Jucinto das Neves 
está no Arquivo Público Mineiro, onde também se encontra uma 
tela com o mesmo sentido histórico: wu Fazenda du Borda, que era 
do Inconfidente José Aires Gomes. É quadro de Anibul Matos, 


Tinha u Capital os pintores Paschoal Ciuli, Berenice Prates, 
Amileur Agretti, Branca Henriot, Belmiro Friciro. (iemão do esert- 
tor Eduardo Friciro), Branea de Carvalho Vasconechos. Celso Wer- 
neck. Orózio Belém, que aparecia. em 1920, revelando muito talen- 
to, é ainda outros. 


Luiz Olivieri era escultor, além de arquiteto. 


Francisco Rocha era professor de desenho do Ginásio Minei- 
ro e pintor. Honório Esteves, qutor de quadros magníficos. era 
professor da Escola Normal, 


Na caricatura, nos primeiros 30 anos du Capital, Livemos 
Evaristo Salomon, Castro, Aldo Borgatri, Bemvindo Lima. Manoel 
Pena cra desenhista de valor. Logo no princípio da Capital. era 
falada w pintura do comendador J, Frederico Stekel. que pintou 
murais em alpendres de diversos palacetes, 


Cada qual fazendo quadros nos momentos de lazer Pintura 
quase escondida. Estímulo nenhum, Os pendores  eriamo ale 
murchar. 


A Wnprensa pouco se preocupava com Arte, Uma revista 
que apareceu “Vita” e “Vida de Minas”, depois, dariam uma “colher- 
zinha de chá” aos artistas, como às “belas letras” esmo st Fulava 
no tempo. Eram literárias principalmente e, portanto, com sensi- 
bilidade para u Arte. Marcaram época em nosso meio, vmbora 
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urassem pouco. Na “Vida de Minas”, com “panache” brilhavam 
Cvsalpino de Souza e Silva, Milton Prates, que mais tarde foi depu- 
tado federal e hoje mora em Montes Claros, Agenor Barbosa, 
Djalma Andrade, Eugênio Detalonde c outros intelectunis daquele 
tempo. A “Vida de Minas” publicou em 196 um número especial 
sobre a visita de Bilac à Capital, com um noticiário completo e 
abundância de fotografias das solenidades cm honra vo Pocta 
glorioso. 


Essa situação só mudou, quando pars aqui veio o professor 
Aníbal Matos, Foi ele quem chamou esses valores «dispersos, enco- 
lhidos. Promoveu deles a união, com aquele fogo idenlístico que 
era a marea de Aníbal. Juntou os pintores da capital c do Estado 
e fez aqui a 1.º Exposição Mineira de Belas Artes é nunca mais 
parou. Fundou até à Sociedade Mineira de Belas Artes em 1923 
ce depois criou uma Escola de Belas Artes. Foi indiscutivelmente 
ele quem deu corpo, por essa conclamação de artistas, à pintura 
em Belo Horizonte. Acudiram os que estavam desanimados e outros 
surgiram. 


Depois dele, já bem mais tarde, veio Guignard. conta pin- 
lucro moderna, Encontrou q interesse pela pintura dão despertado 
em Belo Horizonte c realizou no terreno aplainado por Anibal. a 
sua grande obra, com seu gênio que todos conhecem, 


Dois bandeirantes teves portanto a pintura ma capitulo Aníbal 
Matos, o que fez a primeira conserição, e José Maria da Veiga 
Guignard que arrebanhou valores moços com a mensagen do Moder- 
nismo e para o mesmo rumo levou até pintores antes acadêmicos. 


Na música tinha q capital grandes valores mas cullivando-a 
cada qual isolado. 


Maestros «v compositores vxcelentes. Pequenas orquestras 
para festas familiares e para os cinemas. Arte Musical de Belo 
Horizonte, propriamente, não havia. embora houvesse musicistas 
de valor, como José Ramos de Lima. Branco de Vasconcelos, Marta 
Virgínia Baeta Neves, Maria Luiza de Lima, Pedro de Castro, o 
grande pianista mineiro, que aqui vívia e nasceu em 1896 em Bar- 
bucena. 


No canto, havia vozes notáveis, Mas a apresentações desses 
valores limitava-se quase ao coro das igreja oqui no capital. O 
Maestro Francisco Flores. grande musicista, aqui fundou, em T9UL, 
a sua Escola Livre de Música, com José Ramos de Lima, Dr. Ismael 
Franzen e Alfredo Fursl, Tinha a seu lado os professores Antônio 
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Sardinha, Targino Mota e D. Ester Franzen de Lima. Foi o maestro 
Francisco Flores o pioneiro na cultura musical em Belo Horizonte. 
Mas o impulsionamento mesmo à Música, só foi dado com a cria- 
cão, pelo governo Melo Viana, do Conservatório Mineiro de Música. 


Deve-se esse feito no sr, Melo Viana, o estadista, É ao maes- 
tro Francisco Nunes, que o presidente chamou para dirigir o Con- 
servatório de Música. Nunes era diamantinense e professor do 
Conservatório Nacional no Rio. 


Veio para aqui «e transformou o ambiente musical de Belo 
Horizonte. reunindo os músicos locuis e os de fora. que trouxe de 
outros centros. E muitos desses eram mineiros que trabalhavam 
fora de Minas. 


A arte musical cm Belo Horizonte tem no passado nomes a 
reverenciar sempre pelo que fizeram, 


Vejamos alguns desses nomes; Francisco Flores, José Ramos 
de Lima, Branca de Carvalho Vasconcelos, Álice Alves da Silva, 
Yara Camacinha, Pedro de Castro. George Murinuzzi, Araci Cou 
tinho, Flausino Vale, Aquiles Perrotti, Arrigo Buzzachi, Pequetita 
Gonzaga, Vespasiano dos Santos, Justino da Conceição, Elviro Nas- 
cimento, Targino da Mata, Antonieta Brande Pereira. grande figura 
no canto, Ester Franzen de Lima, Maria Amorim Ferrara, Ger- 
trudes Driesler, João Vitor Fureuux, Rafael Hardy, Paschoal Cioda- 
ro. Júlia Driester, Padre João Batista Lehman, Eugênio Guadugnin. 


Muitos desses ju morreram. 
Mas o que pretendiam ficou: q Arte Musical 


Mieercarano qo Selan o ade hoje. 


JOSS ULEMENTE 
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O ESTILO DAS CONSTRUCÕES E 08 ABQUITETOS 
Com quase setente e seis anos de vida, Belo Horizonte hoje não 
tem. para destacar-se, preferência por determinado estilo arqui- 
tetônico. Continua eclética no gosto. Quer o belo v o confortável. 
Quanto w estilos de arquitetura há fartas amostras de todos eles. 


REVISTA DO ARQUIVO PÚBLICO MINEIRO ais 


Desde o colonial, até as criações mais arrojadas dos arquitetos Fana- 
tizados pelo Moderno, sempre com o ineuleamento de sua funcio- 
nalidade. 


Tal palavra ganhou ênfase na Arquitetura com o advento do 
Modernismo. No passado nunca entrava em conversa ou tratos refe- 
rentes u construções. Falava-se só comodidade, Para o interior 
las construções era o que se pedia. A fachada é que deveria ser 
bonita... 


E o bonito ficava antigamente por conti dos construtores 
encontrá-lo nos estilos que. como profissionais, conheciam. 


Note-se que q Capital se formou com gente vinda de Ouro 
Preto e de outras cidades mineiras, Não estavam os que vinham 
habitá-la querendo mais que morar comodamente e com o confor- 
te possivel que pudessem pogar, O Governo leve responsabilidade 
na arquitetura Inicial da cidade, pois a ele cabia q obrigação de 
ser o maior construtor. Não só dos edifícios públicos para a admi- 
nistração, como das residências dos funcionários que saiam de 
Ouro Preto, onde quase todos tinham casa própria, para de vez 
instalarem-se na nova Capital. E centenas de casas obrigatoria- 
mente construiu para os seus servidores, para que eles as pagassem 
em múódicas prestações, tudo isso determinado em lei. 


O estilo do Palácio e Memascença us tros Sevrelarias e 
a Quiprensa Oficial sen estilo definido mistura de uestilos. 


às cusas dos funcionários tous não distantes da Praça 
da Liberdade, onde se localizavam as três Secretarias, deram deno- 
minação ao bairro; Bairro dos Funcionários, 


Eram construções de quatro lipos: A Bo G Do todos com 
platibanidas. As letras dos lipos distinguiam q área interna, sendo 
a aistribuição aos servidores publicos de acordo como tamanho 
de sua família. Muitos. embora vom [famílias pequenas ma época, 
peeferican Jogo e tipo de maior número de quartos. pensando 
na fecundidade das esposas. pois ninguém. em tal epoca, via a 
natalidade como fantasma econômico, E em pilula não se sonhava. 
Essas casas eram pagas cm prestações pelos funcionários, com 
desconto mensal nos vencimentos 

Erune causas ale platibuimeda qro Doda quarto oo Ds partientares 


bambem as queriam no mesmo modelo. Ou então elulels, Chalets, 
chalets 


Bem mais turde, apareceu um consbrutora a Coma cn 
Mata” com uns protetos diferentes. Semmeou ma cidade inumeras 
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cofstruções no mesmo estilo que ficou com o nome “estilo Zona 
do Matu”o Nada absolutamente mada a demonstrar requinte estos 
Lee me comuni idas construções, 


Nie seria por elas que u Capital nos primeiros lenipos js 
pressionaria os visitantes, Impressionava-os muito pelo simétrico 
das ruas e uventdas es depois, logo nos primeros dz anos. com q 
opulência cu arborização, principalmente na Avenida Afonso Pena. 
Apareceranm cs “bangulows” em 1925, O primeiro bangalow foi 
de Afranio de Carvalhos no Bairro dos Funcionários. [ol css 
“bangalow O copiado demais. Encheuse a cidade de bangalows-. 


Curtostede anbiga vm construcao particular ecra um “eus 
tedinho o casa particular do professor de inglês Artur Grosling, mu 
Avenida Afonso Penso Tambem o Professor Rodolfo Jacob, junto 
mer Palácio ala Justica, construa um vilino. “art nouvenu” para 
residência. 


A estação dos bondes, na peração do Bardo Ponlo. cia Uia 
construção interessante, conto ses esculturas tendo como molivo di 
cafe. 


tis arquitetos da Epoca eram Louis ivierio Joia Moranili, 
Edgard Muscentes Coelho e depois apareceria Luiz Signorelli. RETA 
sem talento. Este projetou ce construiu, para AMfúniega. aqui ju 
Hivemos Alfândegad, o Edificio cii que cesta a Secretaria da Agri- 
cultura. O engenheiro pernambucano dosé Magulhões, arequidelo au 
Comissão Construtora, projetor o Palacio, as Secretarias do Interior. 
Finanças « Agricultura. e também várias residências particulares. 


Fodas us casas Linlmum varandas e os proprietários de muitas 
delas queriam nas paredes dos alpendres ver paisagens. Então, 
os pintores ah erro esimeraraimese qu amostra dl sttgs brochas q 
pincéis cas pinlavanr. 


ts couro-pretanos, uniformenentes pediam nas varandas pal 
sagens de Ouro Preto, sempre com o IHacolomi, Isso era para matar 
sitios, 


O Qroverno levando cm contro sem dever oficial de uplu- 
car tab saudade, mandom erguer na Praça da Liberdade. do margem 
de um lago, uma miniatura, cm cimento do Iacolomi, com cinco 
enetros de altura eder de base, Esse cocurato de cimento lã per- 
maneceu 25 anos, não retratando, mas caricaturando o Itacolomi 
autêntico... Desapareceu, ao ser destruído, em 1921, o primitivo 
jurimo ela Praca da Liberdade. pura consteuirese UM NOVO, quando 
da visita do Rei Alberto a Belo Horizonte Anunciaran que o novo 
berdino du Praça era miniatura do Jardim de Versalhos.. 
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A nossa Arquitetura no passado nada tinha para distinguir: 
se Era mesmo para passar. Exceções poucas, O gótico do edi 
ficio do Conselho Deliberativa. hoje Câmara Municipal. w Iureia 
de Lourdes. com seu manuelino, o Palário... 


Demorou demais à despertar à sensibilidade du Copilal para 
estilos da Arquitetura. Ainda hoje cela não sabe bem o que prefere, 
esta é que é a verdade... Tem, porém. uma Escola de Arquitetura 
para ensinar a população wu ter gosto. com os profissionais que 
vai lançando. Essa Escola de Arquitetura é também um dos frutos 
do pioneirismo de Aníbal Matos que aqui deixou marcada sua pre- 
sena em varios rumos das artes plásticas. Alt q “modernismo” 
tod revelado por ele à cidade, embora fosse um pintor clássico. 
Foi ele quem trouxe q primeira exposição de arte moderna que a 
cidade viu. Foi du artista Zita Aita, filha do sr, Donato Aita, dono 
da primeira Casa de Câmbio que teve y cidade. Ely foi à Haia 
estudar pinturas ode Já velo modernista. que mu epoca se chamava 
“futurista”... 


JOSE CLEMENTE 
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A RAZÃO DOS NOMES DE BAIRROS — A denominação de 
bairros «ruas de Belo Hocizonte é conhecida de todos. Não d, 
porém, sabido pela maioria o que motivou alguns desses nomes. 
Parecerão mesmo muitos deles inexplicáveis. 


Esclareça-se que a denominação que os construtores dy Copi- 
tab deram às ruas foi Jucidamente elaborgda é obedeceu à vim plano 
baseado na História ec na Geografia de Minas e do Brasil. Detur- 
pou-se, porém, tal plano. Os administradores profanaram o que 
receberam da Comissão Construtora da Capital. Desandaram a 
mudar os nomes dus vias públicas desarticulando à sobetho pla 
nejumento primitivo. Faziam isso pars prestação de homenagens 
4 memorias de vultos ilustres, sem dúvida alguma merecedores de 
reverência, mas praticando alentados contra unia pomenclaluração 
que impunda respeito porque fora produto de sérios estudos. 
critério que udotou wu Comissão Construtora foi este: “os nomes 
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das nossas avenidas seriam os dos grandes rios mineiros e brasi- 
leiros ou também de montanhas. Dal. a desaparecida Avenida 
Mantiqueira. Assim Av, Amazonas, motivada pelo rin Amazonas. 
Avenida Paraopeba, Gnome mudado para Augusto de Lima) era 
por causa do rio Paraopeba; Avenida Tocantins, (que hoje tem 
nome de Assis Chateaubriand) indicava o rio Tocantins. Av. Para 
nã por causa do rio Paraná, Avenida São Francisco, (hoje Avi- 
nida Olegário Maciel) lembrando o rio São Francisco; Avenida Sapu- 
cad, Jembrando o rlo Sapucaí. 


Nas ruas os nomes de capitais dos Estados Guritiba, Rio 
de Janeiro, ou dos próprios Estadosv São Paulo, Espirito Santo, 
Bahia. Pará, Ceará. Maranhão, Piauí, Sergipe... 


Tamo quanto possível o inicio da cus obedecia na sus qusi- 
cão. norte ow sul, à Geografia. Os nomes das tribos indigenas: 
rua Carijós. rua Tamóios, Guajajaras. Guarani, foram dados com 
atenção ao fato de tais tribos terem existido nas Províncias que 
tomaram nomes de ruas mais próxims. Fora da Avenida do Con- 


torno, que marcava a zona urbana, apelaram para as nossas riquezas 
naturais. 


Por isso as rus do Chumbo, do Ouro, rua Platina, Turmas 
lina, ete. 


Hari afinal, um plane articulado, go qual não se den aten 
cão no futuro, Entretanto. haviso denominações ccainda hã que 
poderiam ser substituldas por outras como sentido de homenagem, 
Os nomes de metais por exemplo. Mas preferiram trocar nomes 
entrosados à Geografia vc à História... Isso é triste, mas é a reali- 
ade e vem de longe. 4 primeira mudança de nome foi o da Ave 
mid da Liberdade, que desciu du Praça da Liberdade. 


Quando João Pinheiro morreu, homenagenram-lhe com ques 
Bem a memória dando o nome de Ave João Pinheiro à Avenida do 
Eiberedade. Essa alteração não tirava a pomposidade ea palavra 
Liberdade pois wu Praça do Liberdade continuou, 


Nas mudanças os bairros têm sido menos atingidos, Ainda 
conservam muitas denominações tradicionais. Algumas destas não 
são pela matorio da população explicadas. Contudo têm motivação, 


“Lagoinha” Ev nome mais antigo ventdo Lempe du “ban 
deira” que penetrou o território que viraria Curral del-Rei. 


O Bairro da Serra esticobviantente cxpliemibao Sempre ussiim 
foi referido por causa da Serra do Curral, 
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Mas por que “Calafate”? 


E que no tempo da Colônia lá morou um português, que 
contava ter sido cmi sum berra “Calafate”, isto é exercia a profis- 
são de calufetar barcos. Achavam estúvdio tal nome, E então O 
local em que tal homem residia, ficou assim referido: onde mota 
o “Calafate”. Lá no Calafate, E o nome pegou. Vem assim de pas- 


sudo cemolissimo, 


Por que “Floresta” se lã não há foresta? Teria havido? 
Nunca houve, Tal nome surgiu quando da construção da capital. 
Um espanhol chamado Floresta tinha um botequim muito frequen- 
lido pelos lrabalhadores da construção, logo na subida do morra 
naquele lado da cidade, Era o botequim do Floresta. A área tomou 
o seu nome, por todos referido para indicar à local. 


Acuba Mundo foi nome dado pelo povo do Curral del-Rei. 
Val local parecia pelo encontro das serras o fim do mundo... E 


eru distante demais. 


Carlos Prates é porque em lab focal w governo fundou uma 
colônia agricola como nome de Carlos Prates, grande engenheiro, 


Chefe de Seção de Colonização. A colônia acabou e o nome ficou, 


“Quartel” foi nome dado pelo povo pura desienar o bairro 
que e hoje Santa Efigênia, porque lá estava o quartel do 1 bala 
lhão de policia. A lgreja de Sonia Efigênia, protetora dos qulitures, 
foi construída, Muitos unos mais larde, wu pedido dos militares, 
foi o nome da Santa dado ao bairro pela propria Prefeitura. O 
Barreiro já era Barreiro desde o Curral del-Rei, porque área imensa 
alaguda. Era mesmo um barreiro, de dificil trânsito 


E Barroca, porque crm um hugar horrivel ehejo de butacos 
e bavrancos, Un barroca... Lã só havia caluas. Some dudo mal 


ralmente pelos habitantes do antigo Curral del-Rei... 


A tradição, alterada periodicamente com a mudança de nomes 
antigos das ruas co avenidas do centro urbano. vem conseguindo 
sobreviver nos bairos da Capital. Sem pretensão alguma ale ensi- 
nar “Padre Nosso go Vigario”, Lemos de ponderar, que conquanto 
justissimo dar a ruas nomes de vultos eminentes «lesaparecidos, 
o melhor eritério será escolher ruas que não tenham nomes ligados 
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à Geografia e à História, Assim, por exemplo. os nomes mineriads 
ou botânicos, podem ser substituídos facilmente E, além disso, x 
cidade está crescendo demais e às novas ruas pagãs podem ser dados 


pomes homenaguativos. 


Para que tirar um nome tradicional, engastado na memória 
do povo e nome que faz parte de um estudo estruturado e funda- 
mentado para dar-se um outro? Esso é despir um santo para vestir 
outro. E por aqui tem sido feito demais, sem necessidade alguma, 
parque 4 desejada homenagem pode ser concretizada, sem agravo 
para a tradição. 


JOSk CLEMENTE 


Publicada no Estudo de Minas de 17-11-73 


NVI 


OS BELO HORIZONTINOS E O TEATRO — A capital, amti- 
gamente, tinha demonstrúvel sensibilidade pura a arte que se brans 
mite pelo teatro. Amava mesmo o leatro, Não era tal amor só 
da “elite” culta, Era du população em gerul. 


Até ser construido o Teatro Municipal, na esquina da Rua 
Goiás com Bahia, o leatro da cidade foi o pavilhão Soucasseaua, 
quase no mesmo local, de propriedade do sr. Francisco Soucasseaux, 
um espírito compreendedor, homem alivo que tem, com justiça 
seu pioneirismo, o nome em placa na capital. No “Soucusseaux” 
exibiram-se até compánhias estrangeiras € representaram-se revistas 
teatrais locais, de muito espirito, Lã levou q cena a revista “O 
Gregório"; de muita graça, trabalho de Arthur Lobo. brilhante 
intelectual Depois, foi representada “A Volty do Gregório", do 
mesmo Arthur Lobo, que tem seu nome em uma de nossas ruas. 
Por ocusião dessa representação — logo na estréia estudantes da 
Faculdade de Direito, insuíludos por individuos perversos. Valáram 
a peca e insultaram o autor, em grande alarido, Homem sensivel, 
Arthur Lobo, muito se tmagoou com o incidente, Dizinese que esse 
episódio deprimente fruto da mulignitude de pessoas que eram 
apontadas na vua, apressou, pelo acabrunhamento, as elias ade vida 
do Mustre intelectual... 


-oo O  eni q ai E a no Em 


— 
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O Teatro Municipal foi inaugurado em 1906 por Nina Sanzi, 
bela mulher e notável artista, que teve por muilos anos seu nome 
lembrado e citado pela população, devido à marea que deixoy na 
memoria pública a sua passagem por Minas. 


Depois, o teatro oficial infelizmente acabou sendo vendido 
para uma empresa cinematográficas Já está, ne mesmo edificio. 
pouco modificado, o “Cine Metrópole”, 


Acontecem isso na administração do Prefeito Juscelino. O 
Prefeito vendeu co Teatro Municipal antigo. para [user outro no 
Parque. com um projeto monumental. Seria o mador dy Americo 
Latina. Projeto de Niemexer A obra começou, em [045 parou 
coma saida de Juscelino da Prefeitura, empercou durante 2H anos, 
Ve hoje não estã completadas Co Palácio das Artes, inacabado. 


O Prefeito Oacílio procurou cemendar a falto de teatro ofi- 
eta, com galpão enculitado que construiu no Parques dando-lhe 
cautelosumente 0 título de “Teatro Provisório 0 “provisório” foi 
Fieando, ganhou o nome oficial de “Teatro Francisco Nunes". E 
aquilo que está lá no Parque como teatro oficial da capital, para 
desapontimento da população. 


Para acentuar quanto a cidade compreendia testro, queren- 
doe sob locus as formas artísticas, basta recordar que famosas 
companhias líricas e de operetas, italianas. que vinham ao Brasil 
para se exibirem no Bio. vinham também q Belo Horizonte. À 
cidade oferecia condições para recebê-la. E elas e claro si 
viam para ter lucro, pois elenco e montagem das pecas eram caris- 
simas. A Companhia Lírico Ealhoz, que mais de uma vez vejo go 
Brasil, só se apresentou no Rio, em S. Paulo é aqui. Companhias 
de operetas, como a de Eés Condinio aqui representavam no mi 
mimo, uma vez por ano. Já saiam algumas da Europa com o ro- 
teiro Rio-São Paulo-Belo Horizonte, Quanto ao teatro de dra- 
mas e comédias. a mesma coisa. A malor companhia dramática 
em língua portuguesa que ecra w de Chabv Pinheiro, notável ator 
lusitano, que linha a comenda de honcicido governo de Portugal, 
velo qm Belo Horizonte. Assim também acontecig como as compa- 
nhias teatrais brasileiras, que até eram chmmadas pary cepresentar 
vm Portugal, como as de Tália Fausta ec Leopoldo Frois. Aqui 
vinham e faziam sucesso, 


Era sabido no país que Belo Horizonte gostava de teatro 
e que se entusiasmava com o gênero lírico. A cidade era então 
bem pobre, mas comparceia ao leatro. As localidades eram caras, 
tendo-se em vista os rendimentos familiares da época, Das eco- 
nomias domésticas, sobrava porém, para o teatro. Esgotava-se até 
q lotação, principalmente quando a companhia era lírica. E fami- 
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ls da sociedade tinham de acomodur-se nas “torrinhas", (us au 
vais sempre preferidas pelos estudantes «pelos que não podiam 
comprar poltronas e comarotes. Sacrificavamese us fumílias cm sus 
comodidade, mas não queriam perder as representações. (auxílio 
que os governos davam às companhias de fora era só o do trans- 
porte por estenda ae ferro (único melo de comunicação entre Ho 
“Belo Horizonte) ec às vezes pagando hospedagem dos artistas 
nos hotéis, Tinha de haver tal auxílio, pois as companhias eram 
grandes vo ctstedo delas corissimo. 


Não se suponha que as companhias vinham para apresen- 
Barese q um plateto cmbpira de Dusbaques «ue gcoituvan Iulo, Nie. 
A capital eriticuva. Havia criticos que davam suas opiniões nos 
jornais “Minus Gerais" e o “Diário de Minas”, ou outros, sobre 
us representações ricas, Chamavam-se essas críticas Camarate, 
Sundoval Compos maestro José Hamos de Lima, Ramos César 
outros. Eram competentes críticos de arte testral codas represen- 
lações líricas. 


Dispensumo-nos de fazer comparação, nesse particular, entre 
e que aqui foi mo passado ea que é hoje, Todos sabem o que 
presentemente & q teatro em Belo Horizonte e as Jutas que enfren- 
ta A comparação fica por conta dos leitores que vivem na capital 
banqueira e industrializada, é que no passado, quase só de funcio- 
bários wu estudantes, compreendia cv sentia 0 teatro. 


Compare as épocas e o que aconteceu com qu sensibilidade 
artística nestes JU c funtos amos, 


JUSE CLEMENTE 


Publicada no Estudo de Minas de 20-11-78 


AVII 


“BAR DO PONTO” FOLD ESPINHA DORSAL E CORAÇÃO DA 
CIDADE Ainda hoje muitos chamam “Bar do Ponto" w área do 
entrocamento da avenida Afonso Pena com rua da Bahia. Tal 
denominação durou mais de cinquenta unos, plenamente justifi- 
codu. E que all cru o ponto obrigatório de partida e chegada ale 
todos os bondes da Capital ce lá estava, na estação dos bondes, 0 
relógio público da cidade; regulava co tráfego dos bondes e, por- 
tanto, toda q utividade dos habitantes, Era o ponto central, o seu 


: 
' 
: 
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vixe. Poda a população teria de dr até lá ou passar por lã. É por 
isso, logo no início da capital, o sr, Felipe Longo, que Linha cufé 
“ bilhares em Ouro Preto, mudando-se para aqui, instalou um café 
no sobrado construído naquela espécie de praca, dando-lhe o nome 
“Café e Bar do Ponto” Todo q local ficou, por extensão, deno 
eninindo “Bar do Ponto”, 


Era no “Bar do Ponto" isto é naquela área com árvores 
enormes uv Coração vu espinha dorsal da capital, Todos os 
que vinham dos bairros teriam obrigatoriamente de passar ul, 
porque ponto final c inicial das linhas de bondes, Lú se pralica- 
vaum todos os negócios. Só se marcavam encontros no Bar do 
Ponto. Homens de negócios, estudantes, ulvogalos, namorados, 
tinham de encontrar-se lã, Eru ali que os agiotas emprestavam di- 
abeiro o onde os devedores jam levar-lhes os juros mensais de JU 
por cento... Us deputados e politicos no Bar do Ponto disculiani 
politica, Os advogados aujustavum cuusas com os clientes. Às novi- 
dades du vida du capital, ulé us mais intimas, colhiam-se no Bar do 
Ponto, que tudo subia e informava, Era um jornal vivo, O que 
vevrresse ci qualquer bairro teria de ser drenqulo para o Bar alo 
Ponto, Todas us hubitantes Lruziam o que sabium, pura contar aos 
vuvidos do Bar do Ponto. Dali us fatos eram irtadiados. Av recu- 
lher-se à casa, à noite, cada belo-horizontino conhecia tudo o que 
vcurrera no dia, porque ouvira no Bar do Ponto... Jornais não 
havia c quando havia nunca noticiavam tudo q que à população 
sosluva de suber. E no Bar do Ponto punha-se “pickets” nos fatos... 
Cuda habitante lá chegava, parava, Ficuva informado do que ignv- 
Cava e informava o que subia, Cambiuvam-se informações. Os gover- 
nuntes se interessava demais pelo que dizia o Bar do Ponto. Pois 
era u opinião da cidale, Duvaa q respeito de tudo: política, admi- 
nistração pública, literatura cv vida particular. O cadastro finan- 
ceiro e moral da população pertencia ao Dar do Ponto. La mw 
Bivimavum ou se destruiam reputações, O Bar do Ponto dava ou 
tirava popularidade dos individuos. Começou a declinar esse imen- 
so prestígio, quando q prefeito Otacílio Negrão de lá retirou o ponto 
terminal «dos bondes, transferindoo para a Praça 7, que em vão 
sunhou ser sucessory do Bar do Ponto, na sua função representa- 
tiva da cidade, Não conseguiu, Depois os bondes já não tinham 
mais ponto terminal fixo: iam de bairro q bairro. E vieram os 
ônibus. Perdeu inteiramente a cidade o local único e obrigatório para 
o encontro dos habitantes. E os bondes passaram a ser subsli- 
luídos pelos ônibus « lotuções. E q “Bar do Ponto” morreu, 
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Ficou upenas « tradição do nome, Cinquenta anos ele gover- 
nou q capital, decidindo tudo. 


Os velhos Delo-horizontinos assim o relembram com sat: 
ele: “No tempo do Bar do Ponto we eldade ecra Dem melhor” 
E suspiram... Têm razão de suspirar; em tal tempo a cidade se 
comunteavaçe hoje ninguém quer saberoide ninsuaém, embora tuto 
se fale em comunicação, 


JOSE UCLEMENTE 


Publicada no Estado de Minas de 22-11.79 


NVITI 


O INCONFORMISMO DE VELHOS OURO-PRETANOS -— Belo 
Horizonte nusecem “com mam olhado", o ul “mam alhundol Lemido 
pelos supersliciosos, que criem ent bruxarias, 


Era o “mam olhado” de uma população inteira dede Ouro 
Preto para que a capital não fosse para diante. Teria de ser 
castigada pelo matricídio que. para eles, Belo Horizonte simboli- 
zava, do engalanar-se com o Ffastígio de capital, matando Ouro 
Preto cidade-mãe de Minas. que por Minas padecera tanto. 


E o mais búrbaro nesse eric que grande quarto alo poqu- 
lação de Ouro Preto Form obrigado q viro para Belo Horizonte 


É que ecra lei...! Todos os funcionários Lerianv de vir com 
sãos famílias cv parentes. 


E milhares de habituntess que Juluvamro para viver Leriam 
também de expatriarses pois fravamo de Ouro Preto os elementos 
de trabalho que dá a cemuneração, conr a qual se compra co sempre 
euro direito de viver, 

Os ouro-pretanos vieram mas inconforimados. Muitos qt 
indignados,  Contingurianmo Pis do terem aque Jhes guardava ds 
umbigos... 


De Belo Horizonte não quereriam nada. 


E aconteceu isto, que w história guarda ec que hoje a própris 
capital já esqueceu, inúmeros curo-pretanos não quiseram de Belo 
Horizonte nei qu úgua cv nem o pão, 
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Parecerã absurdo, hoje, qdmitir isso. 


Foram dezenas us famílias que continuaram morando aqui, 
a beber só q agua de Ouro Pretos alimentando-se só do pão de Ouro 
Preto. Goma isso seria possivel? 


Garrafões cheios de água vc pão eram trazidos pelo trem de 
ferro que vindo da ex-cupital, aqui chegava todas as manhãs, lum 
os inconformados à vstução diarismente receber o pão das pada- 
nas de Ouro Preto ca água puta das suas fontes... A água daqui 
Ficava só para a cozinha, regar jurdios cos lbunhos gerais qus 
sábados, porque naquele tempo o banho geral eru aos sábados. 
“Sabado, dia de banho” assim é que se dizia, 


Esso durou unos, O espírito contingava Fic a Ouro Preto. 
E o corpo também, no que cru possível. Realidade da saudade que 
tomava forma, no fato visto contemplado. testemunhado. histórico, 


Mas até q saudade cansa cv se dilui, O tempo é balsâmico 
para tudo. A operação de dr buscar todos os dlias na eslação o pão 
eu água, era pesada demais. E passaram, com protesto jntimo, 
u usar a nossa água e o nosso pão. 


Depois tudo acabou. Pelo poder do tempo, estabeleceu-se 
a comunhão, E os ouro-pretanos também já amavam Belo Hori- 
gonte, mas sem esquecerem Ouro Preto... Aos sábados viajavam 
para lá, para dar uma olhada no Hacolomi... Voltavam de trem na 
segunda-feira, felizes... 


JOSE CLEMENTE 


Publicada no Estado de Minas de 24-11-73 


XIX 


BELO HORIZONTE PRODUZIA PAPOS Testemanhamos, 
como o Brasil inteiro, w atogrda que suscitou a mudança da capital 
da República para Brasília. Não foi fácil vencer a onda dos que 
consideravam a idéia despropositada v louca. Vimos, como, no Ria 
foram candentes as objeções ao plano do Presidente Juscelino Kubi- 
seek de cumprir finalmente o que estava determinado desde q 
primeira Constituição da República, cm [891 levá-la para o Pla- 
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nalto Central. Ouvimos o mal que se disse do tuboleiro imenso 
de planalto selvagem, que teria de ser desbravado para ali plantar- 
se 4 nova capital, Negava-se tudo à área coberta de muto, A opus 
sição uw Brasilin [oi da violência dos ataques à ridicularização da 
pléia, 


Com q mudança da capital de Ouro Preto pura aqui, foi pior, 
muito pior. Uma população inteira em pé de guerra contra a Hans 
terência, desde que wu idéia passou a ser aventada até ser executada. 


Para que o Congresso Estadual pudesse comi segurança, lis- 
cutir o projeto de mudança da capital, leve até de reunir-se fora 
de Ouro Preto. Sentiram-se os deputados naquela capital sem garan- 
Has para volar livremente, Para q indignação dos otro-pretanos 
não valiam us imunidades parlamentares. Lembre-se que as mulhe 
res eram us mais decididas, Promeliam armarse com lesouras, 
Para cortar us abas dos [raques dos deputados, pois todos os depu- 
tudos naquele Lempe dum à Ciimara de fraque. 

A sessão do Congresso para discutir mmulançã du capital 
foi realizado cm Barbacena, 

E w escolha de Belo Horizonte ee já er o nome do anti- 
so Curtul del-Hei mais utiçou qu revolta. Disseram po esereves 
tram coisas horríveis contro qu doculidade. Em Guro Preto, go vol 
lurem de Barbacena, os deputados que votaram pela transferência 
du capital foram recebidos com vaias. Aleavase o incêndio im- 
precador contra o antigo Curral del-Rei. E o que sc apregoava 
pela imprensa e, dentro do próprio Congressos er que a água de 
Belo Horizonte produzia seres deformados, Fazia papudos! Foi 
inútil publicar o parecer da comissão de cientistas sobre a nossa 
sua, que cxuminaramo co aeharamo otima. O grande historiador 
Diogo de Vasconcelos, muito querido dos ouro-prelanos, propalava 
que aqui so davi pupudos! 


Es as mães de famílias estuvant assormibradas, E vramo cen 
tomas as que teriam de mudar para aqui. Anteviamo porque proli- 
Ficas, já cosa cheia de papudinhos... 


Para o podre Corrêu de Almeida, o maior pocta satírico de 
Minas, lã de Barbacena eram mote os papudos de Belo Horizonte 
par somelos ce cequadras que ds couro-pretanos gostosamento divul- 
uva, 


Alguns médicos entraram na campanha e asseveravam que 
não eru só a água, mas o ac de Belo Horizonte lumbénmi presilis- 
punha au papo, porque havia ny atmosfera e tas fontes carência 
de iodo... 
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Os adultos talvez se salvussenro Mas as crianças estavam 
condenadas... Era a sentença. E as mães acreditavam. 4s moças, 
que cesperavant casureses acreditavam fambeém., 

Quente que querio ter filho papudo? 

Quando vieram, quando a capital se transferiu em cada 
casa de ouropretano us uudes viviam de colhar atento pari a pes 
coco dos filhos que nasciam e idos que tanto crescendo. 


E como sofrigim: 


Esperavam oo papo ec papo falado. Caxaumba que cem Ouro 
Preto nunca us sobressaltava, uqui ecra alarmante para elas. Duvi- 
davam do diagnóstico dos médicos; Minha senhora, tranguili- 


pese isto & cmxumba que a crianca tem, 


— Demtor, o sr jura que Co mesmo coxim? Não do pape 
ve quoestã vindo? 


Esse vio comum nos lares, nos primeiros anos da capital... 


A agonia era geral... 


JOSE CLEMENTE 


Publicada no Estado de Minas de 27-41-73 


NH 


Este crónica Ca ultima doa serie de 20, reprodozinda a poles- 
tra que, qu convite da Secretaria de Cultura do Pr feitura, fizemos 
no auditório do Benco Mercantil de Minas Gerais, por ocasião da 
X Pelre do Livro, O objetivo de tal palestra não foi o de fazer 
História do Capital, com o rigor exigtvel no que se apresento como 
História, mas apenas dor uma visão impressionista do que era a 
Capital nos seus primeiros S0 anos om até pouco adiante, com o 
retato de fatos e hábitos. abrangendo o soctal, o humano co qspee- 
to fisico do Curbs” em formação. Nenhun compromisso, portanto, 
em ceproduztr tudo isto e, de inventoardor a totalidade dr 
fatos e nomes, mas o bestente para dor uma fdelo do que já foi 
e cidade. O citado fatos e nomes flel à realidade, serviria para 
mostrar o ambiente em tal época remota, Talvez um ou outro enga- 
no no que toc cc datas om momes, possa ter ocorrido. mas não 
altera o principal do objetivo, que foi o de transmític aspeclos de 
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Helo Horizonte em tal epoca, que muitos dos antigos habitantes 
de cidade celembram ca maioria enorme da população atual des- 
conhece. Temos recebido de inimeras testemunhas, provindas dos 
tempos rememorudos a afirmação de que o que tem sido pre 
sentado nestas crônicas, corresponde «o que presenciaram e lem 
bra. Isso satisfaz: o propósito destas anolacóes Não pedimos 
muris, 


QUANTO CUSTOU A CAPITAL EM DINHEIRO Na comia 
tenebrosa dos que combateram primeiro mo mudança da capital de 
Quro Preto co depois, a escolha de Belo Horizonte o seguimento úli 
trabalho da construção, desenvolvido sol críticas que Abilio Bar 
retos historiador de Belo Horizonte classiflcon de infernais nado vie 
jência dos ataques, era mencionado o custo das obrasc e disparate 
de celinheiro que da ser gusto ço Fulavamo mu desgraça finanecira 
que seria para os mineiros a construção du capital, 


4 mesma atoardo que se verificaria quando cada construção 
de Brasília. 


E quanto custom mesmo a capital? 
Como q governo conseguiu o dinheiro? 


Ficou car q construção? Sofreram angústias finaneciras es 
mineiros, porque os impostos aumentaram pura cobrir a despesa 
do “despuutério histórico, político «e eivico” como top chamada a 
mudanca da capital, em discurso inflamuado ma Câmara dos Depu- 


tados em Ouro Preto? 


Não houve sacrificio pura os bolsos dos mineiros sempre 


pobres, 


o dinheiro foi obtido con um emprestimo cem Bane de 
Paris v da Holanda, Assinou-se contrato, em 16 de junho de L896, 
pare a emissão ee ES UA titulos de valor nominal de quinhentos 


francos cada um. 
Desse emprestimo foram apurados 47. 5a IoRaDT ris dh 
quidos. 


E interessantes bem curioso mesmo, compararo o custo dh 


construção da capital comi us preços dus coisas de hoje, tendo-se 
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em visto o valor da moeda daquele tempo isto es do “mil reis". e 
o do “cruzeiro” atual. 


Temos esses dados Cm comparação não & apenas divertida, 
mos talvez útil, porque levanta o ânimo dos que se sentirem alba- 
lidos financeiramente. Tal comparação dá euforia a qualquer um. 
E é o argumento dos números, Da Matemálica, que continua com 


ds Cama de não crrar. 
Yamos aos números, 


Com qu construção da capital o governo gastou 33.073 000,0 
esto Co um cruzeiros velhos 33 milhões é 73 mile no atual, que 
eo antigo que de quil passou au um 33 mile 73 cruzeiros 


Toda a construção. com as desapropriações dos terrenos, que 
foram pagos a seus donos por preço que não suscitou demandas, 
custou, portanto, co que cm cruzeiro atuado é preço de um aparta- 
mento ode sabre quarto no centro de nossa capital, 

E talvez com 33 mile 75 cruzeiros seja dificil comprar um 
apartamentos mesmo apertadinho. 

Casa por 33 mil cruzeiros em que fundo de bairro dislante 


mera autuada 
Econ isto Peres ao capital! 


4 venda de terrenos aos que queriam construir residências, 
já toda a capital pronta, demarcada na planta mesta planta qua- 
driculada, parecendo taboleiro de xadrez, cada pretendente mar- 
cavaco sem hole ec o adquiria da Comissão Construtora. Cerca de 
duzentas pessoas formaram-se assino proprickárias aqui: tal venda 
fui de 3.537 contos e 20% réis, isto é 3,557 cruzeiros uluais e 26 


centavos. 


Os lotes exam vendidos a menos de DO ql réis, mas dumen- 
sões de Hi metros por 30, E os de esquinas por eineo ul veis, 
ido Co cinco centavos atualmente. 

Pot todos os Lerrenos  desapropriados inclusive q imensa 


Fazenda do Barreiro — o Tesouro do Estado pagou 700 contos de 
reis setecentos cruzeiros portanto 


288 REVISTA DO ARQUIVO PUBLICO MINEIRO 


Com isso, as nossas elegantes não compram um vestido ou 
pantalonas em boutiaue mem cos homens consesgenr qm terno 


cur alfulalo, 


E toda u área. que no velho Belo Horizonte a outros perten- 
eta, foi vendida ao governo só por setecentos cruzeiros atuais. 


O Palácio da Liberado, as primeiras pedras do alicerce até 
ser entregue pronto, com os marmoresç a bela escndaria de bronze 
importada do exterior, pinturas c decorações. assim como perma- 
peceu ute 1933, tpois foi no Governo Valadares que teve as pri- 
metros serêscimos no aspecto original) esse palácio ficou em 
“77 contos 0 51 mil céiso Emo moeda afuado 27h cruzeiros cd] 


ventavos. 


Qual 4 professora, mesmo sem salário minimo que não pode- 


" 


rio pagádo, d vista, ae receber co sem driste vencimento mensal? 


E assim, nesta toada, são todos os pregos. Para nós. hoje. 
mocempital foi bavatissima, foi mesmo uma pechincha. Vejam a que 
deduções mirabolantes, mas não fantásticas, exatas, matemáticas, 
conduz a mossa moeda na sum odisséia desde UMOTO até 1073, ale 
tombo em tombo, no poder aquisitivo... 


HosÊ CLEMENTE 


Publicada no Estado de Minas de 29-11-73 
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